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SUPPLEMENTO
A

C A P I T U L O I.

Das Jl'ií- tudes, e Paixões; e das Boas, .,1lfás,
e Equivocas Qualidades JtJoraes.

NA Parte H. desta 01:)1·a Cap. Xo e se­
guintes dei idéa da rit,tllde Na '1t1'ul; e na
Parte lHo expuz os Deveres Mmoues, os mais
commUDS (a Humanidade, indispensaveis a
fOl'mar o Perfeito Ca'ractm' do homem ploobo,
e virtuoso, quanto he comi ativel com o de­
cadente estado de sua primordial Constitui­
çãoo Reservei paloa este S pplemento fazer
a Synopsc dos Deveres Ch?'istáos, que Rnnnll­
ciei no fim do Ca o I. da dita Parte III.,
ati TI de com lieté1lO o empl'ehendido proposito,
sendo impossível fazer abstracção metapbysica.
da luzes da Revelução. l.' ntes de c nll riI
esse an uncio, convém amplificar o e_ posto
com dcuttoinas interessnntes; a fim de e ter
adequada idéa das Vi,.tudes, e Paü:õcs, e
das {Jua:.dades JJfmolles de certas acções hu­
manas, que tem com elias analogia e afn­
nidade, c de que ~l"étnde (se não 'a maio:r )
parte das pessoas não tem D6ções chuas.
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A CONSTITUIÇAÕ MORAL.

C A P I T U L O II.

Da Dilfe'rença entre P"obidade e ri,·tuile.

O Escl'iptor da M"ral U'1live)'sal- define
a rirtude - a vontade habitual de contribuir
á felicidade dos _entes com quem vivemos na
sociedade. - Diz que amar ao virtude he in­
teressar-se pelas acções uteis ao Governo Hu­
mano; que., a virtude he a recampensa de
si mesma; que df've ser fundada na expe­
riencia, reflexão, e verdade; - que não con.­
siste na renuncia dos individuos á todo' a
amor de si, nem em o cruel sacrificio de
todo o 'interesse; que toda a virtude, levada
á excesso, degenera em loucura &c. Por VC:"

ze~ te~ho ,nesta .obra citado a. esse Escdptor-,
precauclonando os Leitores contra as suas
jnexactas, paradoxaes, e fl'cquentemente ca­
pciosas e sophisticas doutl'inas, Elia não de­
clara o ponto em que a virtude tem excesso,
e passa á demencia, Farei por tanto as se­
guintes explanações necessarias.

Jlít,tude e P-robidade, no sentido Ot'dina­
rio, se entende ser a mesma cousa; mas real­
mente se distinguem.

Probo, }le o que exerce os Deveres Mo­
raes no curso commum da vida, seja quaes
forem os motivos de suas accões.

JI'li,'tuoso, he o que exel:cc o§ Deveres
~'1oraes com perseverança e heroicida(le em
qljalquer -ciJ'cunstancia e transe, s.ómente lJe­
los motivos de ohediencia á Vontadecde Deos t

e espet'ança da recompensa na vida futurao
. A Probidade se póde exercer por bom
natlu'al, boa educação, bons habitos 1 inte~
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resse bem entendido; pela insensível força dos
bons exemplos', e da boa companhia em que
se vive; pelo indirecto, mas eflicaz, influxo
de respeitos hurrwnos; )Jelo receio de des­
credito J e de odio de seus semelhantes; ou
finalmente por temor de castigoo .

A rirtude presuppõe esforço de espi'rito,
que ,"ence tentações e difficuldades, e se pri­
:va de prazeres illegitimoli, pura e simples­
m~nte pelo motivo da oblicrvancia da Vonta­
de Divina, de que ha certeza, sem alguma
attenção aos inteloes~es do mundo, com fir­
me resolução de qualquel· sacrificio-, ainda
da propria vida, sendo necessarioo Os exem­
plos dos martyrios que tem havido pela ca~­

sa da Religião, da Patria, e da Vil"tude J

á que de todo o cOloação e valerosamente se
submetterãp ainda indidduos das classes infe­
riores, constantes da historia, são provas des-
ta v.erdade. .

O J izo do Genero H umaDO até dá aos
Virtuosos heroioos o cmoacter de santidade,
que os con!)titue Padloões e :Modelos aos eon­
temporaneos e vindouros; e tal he a sauda­
vel impressão que faz em todos os e~piritos,

ainda do vulgo J a leitura, ou recita de suas
esplendidas acções, que ella. excita a mais vi­
va e perenne emoção de aclmúoação e vene­
raçãu: então os leitores e ouvintes, ainda os
mais zelosos no cumprimento de seus deve­
-res mora,es, fazem a devida ju§ti'ça ao me­
}Oito tl"anscendente, loeconhecendo, ql:1e a pro­
pria probid~de está mui' abaixo de tão acri­
aolada vhtlJde. Por isso o Poeta .Mmoali ta
l1oracio dá o preceito aos Escriptores de
Composições Dl'arnaticas que, para agl'urlarcrn
aos Eipectadol'~s no rn eutro ,e adquirirem
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~i.-edito, bem olhem para esses Exemplarlfs
da rida e dos bons costumes_ 'x<

Tem...se feito volumes de Di'Ccionarios, e
de B'og'l'aphias de Homens Illust'res; ma!' neI­
las tem inglobadamente eH 'ado sabios, ar­
tista~, Reis, e Nobres, que tem. mais ou
menos, contl"ibuido paI'a o bem do Genero Hu­
mano, incluindo-se tambem de envolta os que
tem ainda mais cooperado palia a sua desmo­
ralisação, e rui 'a, Ainda he - Desidera­
tnln - na Republica das Letras hurna Encyclo­
pédia Biog~'aphíca , só contendo a descrip­
cão da vida a heroicidade os virtuosos da
p~'lmeh'a ordem '... que tem ado os melhOl'es
exemplos de pura virtude, Tal obra muito
extendeda a sãa lVlora Publica.

C A p. I T U L O III.

Classificação das rir.-tltdes I-Iumanas.

ALguns MOI'alistas tem l'eduzido todas as •
.'vhtudes Humanas á duas classes, Justiça, e
Benevolencia , considerando virtuosa toda a
pessoa, que não obl'a mal, e faz todo o bem
que lhe he possh'el ,{, seus semelhantes, Ou-
tl'OS' as r-e llzem á P'rudencia e Temperança.
Porém estas classificações são incompletas,
pOl' não compl'ehendel'enl os deVel'e$ do ho-
mem á Deos, e á si mesmo,

. Outros .l\'[oraHstas tem feito longos ca­
talogns das virtudes e dos vicios oppostos.
Isso exigiria prolixa expo~içã . Aqui só ex­
pOl'ei com alguma analyse s pi'incipaes Vil'-

li< Respicer.e ex-e mplar· vit~ 'morum que jubebo.- HOf,•.Art. Poet"
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tiúIes e Paixões, enumerando nos seguintes
breves capitulas as Boas, Más, ou Equivo­
cas Qualidades Moraes, que distinguem os
ol,dinal'ios ou mixtos caracteres dos homens.
Farei breve explicação de algumas, que são
ou synonimas, ou menos obvias.

C A P I 'r U L O IV.

Da Influencia da Constituição Physica do
Homem na sua Constitttição Mm'al.

AInda que seja ve~'dade trivial, que". o oh­
mem, pela Constituição Physica, he compos­
to de tl'es naturezas, materiál, animal, e
espiritual, comtudo, ena se mostra impor­
tante, quando se considera a influencia da­
quella Constituição na Constituição Moral,
pelos seus eifeitos na enel'gia, bondade, ou
injustiça das acções humanas.

A Escl'iptura declara, que, depois de
creado o Mundo, Deos disse, que todas as
cousas Cl'eadas erão muito boas, (Genes, Cap.
I, Jt 31 ), Sendo o homem a pl'eeminente Cl'ea­
tUl'a da Terra, está claro, que as duas
qualidades inferiores que entrarlío na com­
posição de sua essencia, estavão subürdi­
nadas á Poteucia .Jntellectual Predominan­
te, Porém, aindaque essa subol'dinaçã"o regu­
lar se pel'vertesse pela fatal ruina, que so­
breveio á original Constituição *, comtudo

--------------
.. Cada pessoa tem em si o testemunho da propria

Consciencia que S. Paulo de si dá: - sinto nos meus mem­
bros ~~ma lei que repugna a lei do meu espirito, e que
rne sUjeIta ao peccado: o que vejo ser bom, não faço; o
que reconheço SOl' mão<., isso obro, - Ep, ad Rom. Cap, VII,
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não' se destruia inteiramenté,' e se pôde
muito restabelecer pela Religião, e cultu­
ra do entendimento. Isto exige analyse.

,- O homem. pela par·te mate7'ial do seu cor­
po, h~ sujeito á Cosmologica Lei da Inercia,
em "h,tude .da qual, tudo que he matel'ia,
resiste á força mat1'iz, ou á qualquer nova
dh'ecçáo dé movimento, é tende ao descanço;
e tãobem, lJo1' essa parte, he sueeptivel do
i~_fluxõ dos entes matel'iaes, que o cercão,
e - cujas acções e reações estão ligadas com
o systema do Univer30.

A bondade desta parte da Constituição
do homem se manifesta llela necessidade do­
repouso, em justa proporção do trabalho,
preciso a procurar os be.ns da vida. Tambem
serve: 1.0 de obstar á destemperada actividade
de alguns individuos, e IJertUl'badores publi~

cos, que serião capazes de fazer g'randes
males; 2,0 de resistir á precipitadas e perni­
ciosas inhovacões nos Estabélecimentos civis,
religiosos, e'E:conomicos. pal'a da r firmeza,
e dUl'ação ás cousas. e. em quaesquer mudan­
ças, e crises, ter lugar a serena e circuns­
pecta consideração dos genuinos Intel'esses da
Nação, e, em consequencia, o ,se poderem pre­
venil' violentas reformas, e atrabiJarias l'evo­
luções nos Estados~ com o 'pretexto de me­
lhoramentos, que muitas vezes são visiona­
rios, contra a experiencia dos secnlos,. os
qnaes assaz tem mostrado, que esses expe­
dientes centuplÍcão as desordens que se ten­
tavão -remediar, Porisso não deixão de ser,­
quanto para esse etreito, uteis as Ortlens e
Communidades de varias sortes, pela sua
machinal l'esistencia á novidades perigosas, ..
op-p~ndo-lhes o que se diz- "':"'7 espirítQ de C01'P(J.
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Torlnyia .esta força de lne~'ciu he huma
.das maiores causas dG atrazo da civilisação,
e do cumulo de miseria~ da Humanidade;
pois, em razão do pezQ do corpo, a indo­
lenda, e preguiça são vicios de universal
influxo,

Se todos os individuos se submcttes­
sem á certa porção de tl'ubalho regttlm', e
escolhido conforme o seu genio, ou natural
talento t sobeja:ria muito tempo para honesto
d scanço, e util estudp; e, em consequencia,
a Geral Industria sel'ia a mais bem dirigida
~ prod~ctiva, afim do maiOl' possivel suppri.,
mento de todas as classes, conforme á sua
<:ooperação á Tarefa Social; muito mais se
!\S Nações Cultas adoptassem o Liberal Sys­
tema de Commereio Fl'anco e Legitimo.
. Porém, no quasi geral jui~o, o summo
bem he faze~' nada, Eis a pl'imitiva e incessan­
te causa, e Ol'jgem da truer'r'a, escl'avidão, mi­
seria! Eis porque ainda se persevel'a no Íl'a­
fico de sangue humano do CQmmercio d~Afri­

~a, sem q'ue ~1ias os El1I'opeos tenhão. o
menOl' pretexto 'de allegar injuria ~u provo­
cacão dos Povos Africanos! E se dizem ho­
tne'ns, e Christáos, não obedecendo á senten­
ça do Creador - Comel'ds o pão com o 8ltor

de teu l'oStO! (Genes;, Cap, IH. <t, 19)
O homem, pela pa1'te anúnal, recebeo do

Cr'eador vario Principios activos, adequados
a vencer a inercia da'mater:ia, pal'a exercitar
as 'ind.ustrias l teis á sua aI razi el existencia.
Tem 'além disto o dote da sensibilidade, pelo
q lal soffre dor, e tem prazeI', conforme
certas sensações lhe ão sagradaveis, ou
o'l'adavejs, e, em. consequ~ncia, qaanto p6­

de, evita aquellas, e procura esttt, Dest~\
2 .
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sensib1Hdade n~ ilHa o 7'esentinnento, que .he
o escudo contra o aggressor de :ma pe soa,
e vida, com que instantaneamente rebate
qualquer attaque.

'rem-se di tinguido o 1'esentimento em ins..
tinctivo e deliberativo. Aquelle opé'a no ho~

mem exactamente como uos mais buxo ani­
maes: parece evidentemente destinado p.elo:
Creador pa ra nos guardaI' contra subita vio-r
lencia, uos casos em que a razão viria mui­
to tarde para nossa assistencia, Esta especie
de l'esentimento cessa, logo que nos COllven"J

eemos de que o attaque foi de encontro ca­
sua], ou sem a,nimo de offensa. O f6 enti..,
:mento deliberado be excitado sómente quan",
{lo ha injuria int.encional da part,e do o en­
so.': elIe involve o sentimento (le .lu ti.ça que
cada bum deve á si mesmo. Toda a pessoa
de f'azão deixa de mais resentit·- .. e. quandO'
se lhe dá jll"ta satisfac;ão, e reparação dO'
<1arnno. O I'esentimento pl'olong'arlo pl·oduz.
G vicio da vingança, que muitas ·vezes dá.
impulso á crimes.

Os P}'iJ~cijJio8 activos da CODstituição phy-r
sica do homem, e que são commúns aos ir...
)'ecionaes, vem a ser os appetites da co nida,
d~ bebida, d3 sociedad.o, do !Sexo: .Qs dons
primeh'os são destinarlos á presel'Vaçáo do in­
dividuo, e os dous ultilI.lQS á' continuacão (la
Especie, f} l'ecipl'oca ajuda. Sobre eites ·princi.,.
pios activos, o amor da prole ainda mais dá
excitamento animal pal'a industria activa,'

Eis os constur;)tes estimulos para o tra­
balho ne,cessal'io, e o compl~mento da popu­
lação do Globo; e, aí> meSlllO tempo os
penhores da vit't.ude, hal'monia, e prosped­
dude geral: elles tãopem são os mananci'~es
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dos gozos da vida, que se renovão com pe­
renne e innocente satisfação, quando se li­
mitão a preencher o destino da Naturezn.
8e taes principios_ Dão operassem, no geral,
c:om intensidade Q,ompetente, toda i1 socieda­
de seria tl'iste seeua de tOl'por, e horrol', qual
se vê no estado salvagem.

POl'ém o homem, pela deeadencia de sua
constituição, quasi se transformou em ani­
'1H.ltl ferino; e, imitando muitas vezes na co­
ler~, violencia, e crueza O! dr~gões, e tigri::s,
se fiem, em todos os seculos, paizes, e gl'áos
de ci vilisação, mostrado o Dest7'oidor da Pl'O­

Jlria I" ça; o que não se vê ainda nos bru­
tos mais carniceiros, Desta metamorphose se
el"iginarão as paixões mais indignas e atrozes,

O hou"Lem, pela pm-te espi1'itttal, tem em
~i a Imagem Divina, que se eclipsou, mas
não se extinguio, com a deea:denci~ d~ cons­
tituição, O dom do entendimento, (qu~ ain­
da he gr'ande_, .e ampliavel) he o Pr..incip·io
Rectm', que. lue fui concedide pelo Cl!eaclor ,
como o Poder .Model'ador· paf'a dil"igit, a~- ope­
l'aaões machinaee e animaes do COl'PO, afim
de que sejão sem excesso, nem defeito, e te­
nha o rnaximo dos bens t e o minimo dos m~,les ­
physicos, quanto he eornpativel com a ol'dfl'fi
cosmologica.

Pai'a esse eifeito. o mesmo Creador in­
fundiu em todo o homem o instincto de curio­
si-dade, e o desejo de conhedmento, de e:s~

tima, e emulação de excellencia e prima..zia
nas habilidades intellectuaes, e qualidades
Pl,or'aes, Deste instinctQ e desejo se del'iva o
qmm' da scienc.ia e virtude, pela qll~l os bom~

aspit'ão a se distinguh'em em supe60ridade
d.~_ ~u~e8., e qe fa'culda:des de bernfu'ler a

. 2 ii
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Humanidade, pre nchendo dignamente o seu
assig ado posto no Theatl'o da existencia,

Tambem pan alto,' destino~ o benibno
Cl'eador insph'ou em todos os animos ancia de
melhorar de condil:u.o, esperança de boa for­
tuna, insaciabilidade de bens terl'est1'es,

Finalmente o espil'i.to do homem he $US­

cepti vel de afi'ectos uenevolos, e malevolos•
.lJJfectos benevolos são o amOl' conjugal, patel'­
nal, filial, fl'atel'llal, }Jal'elltal; a amizade;
o patriotismo; a gnltidão; a compaixão; a
philanthl'opia, .Ajj'ectos malevolos, são o odio,
ciume., inveja, vingança mysanthl'opia. A bon­
dade do Cl'eador fez que todos os affectos be­
nevolo~ . pl'oclnzão sensações agl'adaveis e.m
quem ps manifesta; e Oi affectos malevalos
'ejão fontes de d&l', inquietação, perigo,

insomnios, susto, mortifi.cacão. Que tormentos
de e-spil'ito n5.o· so1i're o in'vejoso, o ambicio-
so,. o odiento! .

Os aifectos" quando são- exc~ssivos, se
dizem paixões, porque reduzem o espi:rito
qllasi á estado passivo, e inca.paz de acçã()
( elibel'açla, ou prudellte: então mnitas ve~es

de:=lenerão em vicios e erim~s.

C A P I TU L O V.
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t'ecta J e de bons effeitos,; quando se' l'ebef­
r o contra a raz~{), e exorbitão dos objectos
de tinados pelo Cl·ead@!." que as ueo, são im­
p tuo r, ,. m' lefieas, e causão os horridos
males mor es, que consternão a H llmanidade,
Então se denominão pai..vões desU1'denadas~

As Pai,v6es tem sido postas em contraste
com as Pú,tltdes. Na verdade, onde a~ Pai­
xões violentas pl1edomioão, as Virtude se
afn\cão; mas onde as Virtudes, prevalecem,
ellas compri-mem, ainda que não edm'minelll •
e sas Paixões. Por desgl'aça (Ia Humanidade,
nem a Politica, nem a Philosopllia, uem
ainda a Religifo, tem podido completamente
disciplinar e regular as paix.ões conh'arias
ás Virtudes.

Os lV[oralistas tem reduzido 'á dnas clas­
ses as causas das paixões il'l'acionaes e violen­
tas, e são, .1tIalicia, e Ignm'aneia.
. Na verdade, attenta a ínnegavel deca­
dencia da pl'i néva constituição do homenl,
q le toi (como se diz na Escriptunl) creado
,-eeto, e pouco menos d predicamento dos
Anjos, os vicios e crimes da maior parte
dos homens pl'ocedem mais da JJllalieia, do
que da IgnoJ'Ulwia. Aquella malicia se nota
ainda nos meninos" que são rlxosos com sens
companheiros, se batem com impetuosidade,
e s~ comprQ.zem. das mallgnidades e crue?,as
que commettem, especialmente com animaes,
e os que são mais fl'acas. Onde h'a escravos,
os filhos dos senhores são pequenos tyl'al'lIlOS ~

que marcão as feições da colera de seus pais
contra ,os sel'VOS que sevicião, e os imito" o
na vio'lencia, 4- crueldade que he tão geral
no~ povos, sejão salvageo-s, sejão .civilisado --,
demonstl'a aquella radical e iaextel'mioayel
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malicia: esta ainda mais se e idenceia pela
co tinuaçáo da guerra, escnnridão, tortura;
calumnia, falsidade de tantas sortes; é de
assassinio, suicidio, roubo, duelo, calab0~~

ços, patibulos de tantos horrol'es,
Tambern he incontesta"(reI, que a ignol'an

cia dos homens muito alarga o impcrio das
paixões, e os seus l'esultados. Se cada factl!o
hnmoral tivesse logo a pena de immediata de
dôr ou l~orte , a evidencia do mal pere!npto'rio
e inevitavel, impossibilitaria a I'eincidencia Il~

culpa. O que se queimou no fogo., bebeu ve..
Deno, cahio ao mar, se b.e salvo, n~o tor..
Da a. expor-se ao pel igo.

Mali isso não acconteoe en;l multidão., de
out.ros casos, cujos máos e mortifer-os finaes
1.·esultt'\.do.s só apIJareoem em 8é~ie de remo."
tas consequencias. Ha gozQs pra entes qu~

pOl~ fim prOcll1z.eHl desg'ostas, dores, e miseria~:

porém a experiencia tambem mo tra, qué
muitos máos e YOIUptllOSOS tivel'ão long~'

cal'reira de vida, -e até mOl'rerão saturados
de rique:liai, hOUl;as. e digaid3td~s. Eis ara."
zão de tão geral illusão dos que se precipi­
tão á cxime&,. e se engolfão em plli:\Zeres iro...
modicos, e injust9~, fata~s á si, e á. SiiUS

semelhantes.
Quanto os homen~ m~is se instruem, tanto

menos são sujeitos ás l)~ixões; de dia em dia
experimentando os fune~to.s resultados, que, no
geral, não deixão de se manifestar por forç~

da Ordem Moral da COl'lsti,tuição do Mundo;1
que se expoz na P~rte II~ Cap. II. e III.
desta Obra. Porisso, quando se r.efere d-e aI.
guem acreditad.o. por instruido atgum grave
vicio, e delicto, he instantanea a Jilegativ~,

e ~H'esume-s~ haver c!\lumnia de intriga ~te .
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~aledj o no relat rio; e ,. ainda com evidencia
de prova) causa espanto pela. invel'osimi­
lhauf{t\. Isto convenoe a importancia da diffu­
são da instrucção util no povo.

As paixões desordenadas, em ultima
anulre, se pódem considel'ur ter por causa
unica o ft,vcesso df) amor-p1'oprio, pelo qual
cada individuo de-ejaria, se passivei fo 'se,
fazer a sua vont· de, sem l'esistcl1cia, sub­
trahir-se â Lei do tI' balho, e adquirh' su­
tlel'iOl'ida e 'ob~'e o outros homens para di ­
por de soas pes oa~, e dos fnlc.tos da re'­
pecti va industria.

A paixões irl'acionaes e violentos proce­
dem de excesso e abuso de in tinctos sen­
timentos, appetites, e desejos da natureza
humana, que aliás são néce iarios, e uteis
para a conservação e pro pelo-idade dos indi­
viduos, e da propagação e melhora da Es­
pecie. Por e 'emplo.

O al)petite du comida ~ e bebida degenera
em canibalismo, glotanal'Ía, e embriaguez.
O appetite do SL'.:l·O, deg'enera em lascivia,
venus vaga, e 1Jnltalidade.

O desejo de go~o degenera ~m attaque
dos 1gens (lheios, pal'U os de fructar sem
o custo do tl'abalho necessarto, e ainda para
di sipar os productos da propria industria,
sem ealculo das consequencias, e at~ pela
má conta de não economiza,', .pOI· intelilpe­
rança, os prazel'es actuaes, com pel'da de fu-

. ~U1'OS e mais perennes gozos. .
O instineto da G-u"iosidade degenerou em

pesquiza de objectos que e3tão fó,'a da e phéra.
do entendimento humano, e !is~irn §.~ fO.rjQ~l

f,' h;a, e nerniciosa &ci~ncia, que ;:lSSObeL'ba
05 presumidos de sabios, e com que tanto se·
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tem perturbado, e destroido a Humanidade;
chegando aQ extremo de se al'l'ogarcm ê\ in­
faLlibilidade, e poris!o perseguindQ aos de
contrarias opiniões. .' .

Os innatos esforços de melhorar de cono:
dição, com a esperança da boa fortuna, e
~muJação qe excellencia; o a,nw1; da e$tima,
~om'a, fama, e gloria, tem degenerado en
ambicão de dominar, em abarcamento de
bens; e' em vil inveja, as quaes tem occasio­
nado os fUl'ol'es de guen'as, os reinos de tel'ror,
e QS ~OJ;ridos s,yst~n~jl.s cJe ç~tjyeiro e despo':
tismo. - . .

O amor do descanço degenera em inercia,
que resiste' á industria regular; $endo POI'

isso imn~eQsa a. difficulrlaf.!e de attrahir os sal~

vagens' ao ~stado Qivilisado; ~,ainda neste,
lle g~ral a ancia e pOl'fia de tQclos QS indivi­
duos Q tr.abalQarem p menos possivel; e, em
propol'ção da propl'ia intelligencia e astucia~
lançarem sobre os hombros d~s outros os mai '
penosos t~abalho~~

C A P I T U ~ O VI.

Das Pai~õe~ ~es01~denadas.

HA paixões ())·de.nad(J$, e desordenada .
Paixões ordenadas, são a~ que pl'o~edem

de affectos doçes" como a paixãu do amo~
da amizade, da patl'Ía, da sciencia, da
fama *, honr.a, e gloria: ellas são beneficas',
rnonstrando-se conveniente l~eguladas pela Ra~
zão e ReligiãQ, bem qu~ ~ejão susceptiveis

C) Tactto disse com razão - desprezada a fama, dea-
prezão-se as virtudes. . '. '...i,
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de "abuso p.elo excesso além do seu natUl'al
objecto.

Paixões desoruenada são as que exer­
bitão da hoa Ordem l\1oral, e tendem a dam­
no e o1'1le6cio; e se podem I'eouzir tl. amor­
lHoprio exeessivo, odio, Juedo, inercia, las­
civia, gelosia, o'uln, inveja., 'vaidade, oeses­
pemçáo, super tição, fanatismo, soberba, cu­
bica de bens ~ e mandos.

. Toda a paiKão desoi'denada he violenta,
ainna que artificiosamente se .cOI1Centl'e, oc­
~111te, e dissimule a inquietação dG espirito,
e ttl1'hação do corpo. Elia rompe em exces­
sos de aeto externos impett1(}so~ e mortífe­
ros, ora iI) tantaneamegte, ora por ioter,-al­
los. Elia presuppõe ardencia de imaginação,
e ignorancia" ou cegueira de entendimento,
que" impede velO a verdade, deliberar com
ei:'cunspeeçãG; e porisso se diz J que não se
póc1e obrai' bem na força efogu das paixues *,
e que o apai.vonado esttt fora de ~i, e se de­
satina á actos de demencia como louco l'e­
matado e phr netico,

Os tempel't111entos dos homens s&o 'Sl~S-­

ceptiveis de varios gTáos de paixões desor­
denadas. Ha pai..l'Í;es dominantes, que muito
as oroão e preva1ecem nos cal'actel'e dos io­
<livl uns. QU.élnrlo alguma (ou algumas clellas)
toma o a c ·ndente, vem a predol.linar no
curso da virla, e quasi supplanta as out,'as.
O la civo h pouco seu ivel '-1 hom'as e J:'i­
quezas; o el_icureo e gloFio só e ·tima come­
zana: o avru'ento mal olha ao interesse; o

(') ~. Palllo na Epislola aos Romanos Cap. !1. Ver3.
,5, -". Em quanLo CRHlI'nmo~ na carne, ns pai:rÕes do percfldq
obravão CIO nossos J1"':mbras, para darem {ruetas á morte.

3 .
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am1>1cioso t uicamente, OU principalmente, a~pi­

l'a, ao mando, * O' que tem o tCtltado llleiferi­
na ambicão, tem reunido tambel1l a cubie(.t da
riqueza;' mas he pela razão de er este ô mais
segu L'O instnl men to de potencia politil'u, e e ­
tabircialle da dominacão, liberalizan(!t;-a com
os pa ,t:distas. t '

De toda. as paixões desordenadas, a'
mais uuivel'saes e terrivl'is são a cubi<'a de
riqueza e dominação, Ellas tem . ifl as' Cê u­
sas das mai saoguinarias nos ili lu<Jcs, T ­
rannh,s, Revoluções,.

He notavel, flue paixões, e ti' mais violen­
tas, como a da sene ,r oil'o, e do f<m'ltisruo,
tenbio sido os mais aU'udos e.,timnlante d
Extrl10rdinarias Empre'iSus, taes como n (las
De cobertas das incognitas Pm'tes de '1'el~ra t
A Benio'ua Pl'ovidencia, é1. despeito da Ula Í­
eia humana, que occasionou con') taes Des­
cobel'tas tanta desgmça e mLeria n' Afl'ica ,
Asia, e America. tem já a snz fi 1.'I~'ado á
Humanidade a Divina A 'te, com que sabe
extrahil- o hemo do mal; pois que ora vê-se o por­
tentoso resultado de se extenderem os benefi­
cio,,; da Revela.ção, e Civilisação, pela VtLS-

() Os Romanos. os mais ambiciosos povos do l\1ur.­
do, tiohão o furor das conquista de lodos os paize , fossem
ricos ou pobres: o seu alvo era o imperio, e, depoi fazerem'
soli:tüo , pelas devastações da guerra, davão á ruína o titulo de'
paz, com falsos lIomes, tendo igual paixão pela op~Lle1lcia ou
I,di ,encia segumJo Tacilo benl nota - Opes et inofJiam ]IC­
ri ajl(.Ctl~ concllpiSCltllt: allj'erl'e • iTltcid'1Te, rapel'e, falsis 17C­
?niminibus - impe7'i1t1lL'- ; et postqltam soliludillem [ece"e, _
pacem appeltant.

(t) Bonaparte dizia, que Poder e dinheiro erão tudo,
e q' e ludo o mais era naua. Porém a Orbita Politica logo tal'­
ncUII com s\ihito e vertiginoso impeto, e elle ~e recluzio á
menos q\ c ada. CJtan~e Liçno Moral!
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tidão do Commel'cio, e incomrnensuravel COI'­

}'üspondencia da Humanidade, oe que ba me­
DOS de seeulo nfio se tinha idéa , e não se
con iom'ava pos iyel, OH fll'atica, el.

Nos anfgos goyernos p9puhres se reco­
nbeceo o perigo d€ excitai' paixões no POyo.
Em Atuenas l'a }Jfollibido aos Ol'adores mo­
Il.'(~rem, qflectos; porque pelos artificios Ql'a­
tOI'ios , e mag'a tia eloquenc'a, ain.da nos l'a­
t:ionu\-cis affccto da com laixáo aos oppri­
m1dos, e indignação cont!.'u os 0ppl'essores,
na d mon " cão do dil'cito de cada hum, se
afoguea.va a puanta "ia dos que devilio deci­
dir 'causas, impo sibilitava a serenidade na
Delil>eraçã ) , a J'C'gl lUJ'idi de da Justiça) e a
imparcialidade dos ~Tuizes, que devem ser
impassiveis como a·Lei.

Os govem s modernos bem á sua cus­
ta tel e~ pel'imentado os pessimos effei­
tos ela liIJ rd, de de fal.la e e cripta, com
que Novadol'es, e Demag'og'os exci (\l"fio as
paixões do ,- 19o contra reis, padres, no­
bres, e rico , e ainda sabio e artistas emi­
nentes, affectando <.'01 miseJ'ação do indigen­
te COl'pO dos trabalhadores lllechanicos, at­
tl'ilHliudo a sua miseria, e desio'ualdadc de
co di, ão, á Administmçto, l)l·o ..nettendo-Ihes
imaginaria felicidade de Opti.nismo Politico, *

Hum cios maiores malefi·j s (as Revo­
lucõe, he o soltal' cios lacos da subordinadio,
e 'do dever do tnoalho; l'egu![ l' e paciente,
as classes industriosas, d~ n o aos individuos

-------
(") A' i toria ela Grec.ia e Roma dá iustrllclil"Os do­

cumento' á e"e respeito, Pi~istralo em Athenas, e Antonio
em. Roma, com ficções e declamações ao povo se apoderarão
uo leme do [lavemo.

3 ii
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oma 1'as iltsolentes pUl'a exorbitarem da pra­
pria e phera '*', e de, em lugal- de cada obrei­
ro ter a justa emulação' de rivalisal' em ba­
rateza e perfeição d' obl'a na sua arte eutr'e
os seus iguaes em me 'tér, e- (por assim (li­
zer) conseguh' excellencia a aiteza da mes­
tral ça e pl'Í!lcipado na respectiva classe. pe­
la lil'eeminen-cia de sua hahilkln,C'e e destre­
27"d'; se arl'oj-ão temerados ao vaCllO caboticO'
de ambi'Ção desol'denada de- soberallia politi­
ca, mais deser::voItos e· desorienti:\dos que os
atomos de Epi'cllreo na immen idade do es­
pac;o, ou da muleculas d' agoa do salitre re­
t.h,\zidars á vapÔor peja explosão dêl polvol'a.

Baton bem reflectia" que ha tI' s espe­
cres de ambição nos homens: huma 'c a de
extender, por fOl'ça ou fraude, o imperia
de· sua" vontade sobre os oncidadãos; o que­
he appeti'te tyrannrco ~ e, q l~ i sempl'C, des·
tructivo do pl'ojectist-a: a 2',a Ire 8: de· exten-­
dei' o seu impel'io despotico aos paizes e tra-­
nl){)s; o q-ue he appetite iJ'fegular e de LlIlInano,
que acha eocontl'O no odio- do Genel'o Huma-­
no c-ontra' os Devastadol'e . no arnol' da Pa­
tria e- da In:dependencia de todos os povos
cultos, e no Ciume e Interesse dos Poten··
tados estabelecidos: a' 3,a ,. a: mais natural e
innocente, he a de extende-!' o Impe1'io d(t­

I'ntelligencia sobl'e a IJatUl'eza-, e· o cl'a ViJ'tll­
fle sohre a Sodedade: sendo pOJ'ém esta I
mais honesta e silulime ambi~ãf), ponco a­
tem, e todavia ella he', depois d'a Helig·iiio·,
a principal causa da prosperidade temporal"

í·) lUi1·ubeau. hum dos mais .atrabilal'ios COl'yph&os 1ft
Cabala Revolucionaria da França, apregoou, ql1e ~e deviãO'
ca.stigar nos ricos os crimes dos pobres I como cauô, delles....
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de que os homens são capazes no seu pre­
sente e tado.

As Constituições Estadisticas tem sido ex­
cogitadas al'U conter em justos limite as
ditas duas mais refractarias e incompressiveis
paixõ s da cubiça de dominação, e a de rique­
za, tanto de Cabe~ como os Membros, do
Corpo Politico. Equ,iLibl'io e Pudeu'! Eis o
dHficil Problema, nde se achará, ui1'o fio,
a Balança de Astrea? Contentemo-nos com a

, ~

approxunaçao.
Concluirei com as reflexões dos PrÍnci­

pes dos. octas Lusitanos, que bem uescreve
os maleficios das paixões da cubiça de 1'1­
'queza e domina;'ão Das suas L1l8llLllas Canto
1V. Est. 95, e Cauto VJU. Est, 96.

Oh gloda de mandar! Oh vãa cubiça
Desta vaidade, a quem chamamos fama!
011 fl'audulento gosto, que. se atiça
"'0' bum" aura popular; que honra se chama!

ue castigo tama.nho, e que justiça
'Faze no peito vão que muito te ama:
Que morte ! Que perigos! Que tormentas!
Que ruelda es nelles experimentas!,

Veja agora oJl1lZ0 CllI'ÍOS<J,

uanto no rico, as i como no pobre,
p~t1c o "fI inte-re se, e sede imiga
Do diuheiro, que a. tuúo nos l'iga.

A Polydoro 'mata o R.i Thl'eicio,
Ró pOl' ficar senhor do~ gl'ão thesemro:
Entra pelo forti-simo edificio
Com a filba d~ Acrisio' a eh lva; d'e' onro:
Pode tanto em TarpeiCl avaro "ício,
Q.ue, a troco do metal luzente, c 10Ul'O '0
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Entl'cga aos inimigos a alta TOI'I'e,
Do qual quasi affogada em pago morre.

Este rende munídas fortalezas,
Faz tI'edt>res e falsõs os amigos:
Este aos mais nobres faz fazeI' vilezas,
E en"rega Capitães aos inimigos:
Este COl'l'ompe vil'ginaes pureza ,
Sem temeI' de hom'a ou fama alguns perigos:
Este deprayu ás yezes as sciencias,
Os juizos cegando, e as consciencias,

Este· intel'preta mais que subtilmente
Os textos: este faz, é de faz leis:
Este cau -a os peljurio entre a o'ente,
E mil veze;, tYl'annos torna os I ciso
Até os que só á Deos Omnipotente
Se dedicam, mil vezes ou vireis,
Que con'ompe este encantador, e mude;
Mas não .sem côr com tudo de virtude,

C A P I T U L O VIII..

Da Per'Ve~'s'dade .Moral,

I E su )f)rfluo ennnmeral' os vicios e cri­
mes que resulUlo elas pt.ixões d sOl'dena las,
e que formão o ClU'llCfe7' lJel'veJ'so,

Não se póde fazeI' mai bl'eve descl'iprfio
da pe1'v(!l'sidade mo~'(/l, do (jue apresentando­
se a que se acha na Epístola do Apostolo
(las Gentes aos Romanos Cup, I. e n,

" .1 ustica de Deos se mauif sta do
Ceo co~tl'a tola a impiedade e injustiça da­
queH0 homen que retem na i )ju tiça a ver­
dade de Deos, o qual po' iliiSO S entregon d
11' i,áies de ignomínia '. e senso 1'C Jl'ubo ; - cheios
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tle toda a iniquidade, malicia, lascivia, ava­
l'c'za, maltlarle, e che10 de uo:nich.lios , de con­
teudas, de eoo"ano, de malio'nidade, mexed­
quei 1"08 - ruurmul'adol'e , contumelio os, 0­
herbos, altivos, inventOl'es de males, desobedi­
entes á seus pais, insipiente ,immodest08, sem
beneyolencia, sem paiavra , sem mi. ericordia,
- abon'eci(los de Doos: os quaes, ten(.o co­
nhecido êi\ ju tiça de Deos, não cOllJpreheude­
rão, que o' que fazem semelhem e cousas,
são dig;üos. de morte; e não só::nente os que
estas eOll~as fazem, senrw tantbem os que
consent m nos que as fazem. - E tu, 6 ho­
mem, 'lue jul~as aquelles que fazem taes
cousas, e e.~ecutas as mesmas, entt:'ndes que
escapar<Ís do juizo de Deos? - Acaso des­
prezas as l'iquezas da. sua Bondade, Paci­
encia, JJouganimidade? Ignoras que a Benig­
nidade de Deos te convida á penitencia? ~
lHas pela toa dureza, cJ cOl'ação im penitente,
entheso u'a. para ti ira no dia da ú'a, e da
rev lação do justo juizo de Deos, que hude
retl'ioni,' elo cada. hum segundo as sua obras;
COI a vida eterna por certo aos que, PC1'­

serel'ando em fa:el' obras boas, buscão glor'ia,
hom'a, immOl"talida<J ; mas com h'a e indig­
na rio aos qne não s l'e del11 { verdade, mas
que obedecem á ·njustiça.

CAPITULO IX.

Das rú·tudes Fttndmnentaes.

A Boas Qualidades JJ!Jm'aes, de que adian­
te se d<uá a enumeração, e que constituem
o Bom CW'llcfcr dos homens em todos os
paizes, qualquer que seja a sua Religião Po-
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~itiva, e Constituição Politica: elIas se po':
clero denomi!.lar vh·tudes em sentido lato: mas
.são dignas de especial attenção, as seguin­
tes - Piedade - Ti"eracidade - Sen!to)'io de sí­
.1'ole,'ancia. - Podem-se apellidar - Ti"ú·tudes
Fundanwntaes -; pOl'qne, sem ellas, todas as
llo'1.s qOillidaclcs não c 8ustentão, e, co n
ellas, adql1h'em realce e brilho. Porisso aqui
adianto a sua explanação mais explicita: bem

-entendido pOl'ém, que, paI''', formal' o carac­
ter uo Chl'istão, se <levem tambem ]'ellnir
~s que a Igl""ja intitula f/'i'rtudes Cm'deaes,

C A P I T U li O X.

ii ---r-----_-~

~ Blai,. - Se:m. V0\. r. Sermo r.
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A ESCl'iptura nos traimittio hum exem­
plo admiravel na conducta de José do Egyp­
to, Sendo escravo de hum dos Grandes Se­
nhores da Corte de Pbaraó, foi assaltado pela
impudica mulber do mesmo no seu apo-ento
para violação da castidade. Mas o virtuoso
mancebo resi tio ao assalto, não allegallldo ra­
zões subalternas do dever á seu amo, mas
instantaneamente dizendo - como posso' fazer
este mal, e peccar contra o meu De(Js?

Hum MOI'alista, que por vezes tenho ci­
tado *, explana bem este assumpto. EUe diz:
"Muitos homens do mundo ha, que recla­
mão o ser homens de h.onra, e que conside­
rão a virtude como nome respeitavel, mas
fazem tenue conceito da piedade. Elles se pre­
zão de sua humanidade, pt'obidade, verda..
de, e de seu espirito publico; elles se arro­
gáo todas as activas e varonis virtudes;
mas 'ratão com desdem os deveres religio..
sos, e o devoto aifecto ao Ente Supremo,
como fundado em conceitos enthusiasticos. só
capazes de empregar a attenção de espiritos
fracos e supersticiosos, Porém tats pessoas
podem ser arguidas de depravação dos es­
piritos, e ele fazerem irregular desempenho
dos deveres da moralidade; pois tal modo de
pensar prova hum coração frio, e duro, "

" A primeh'a impl'essáo, que todo o bo­
mem chegado ao uso da razão vivamente re(!e­
be da Natllre~a, he o senso de 'religiao, Logo
que principia a observar e reflectir, tambem
discerne inuumel'aveis signaes e sen estado

• Tambem lle diz pieda..de filial a pratica dos de­
't'e~'es d?s fill191l !lOS pais, a quem. depois de DeoB, de~'em a

:li.1sten(lla,

4
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àeopendente de huma Potencia Invisi tI, c ja
sabedoria e bo dade çe n anifestáo de tod 's
a partes. A magnificencia , a belle:r.a, e a .. ­
deolll do immenso Tbeatro visivel, o e. cit~'

lJara o admirai' e aci"p'ar, Sentindo o effeI­
tos da JltIi10 Ornmvpotente que opéra tantn'
m al'aviliJ as , tem a imp,'e são da l'e\'erencia.
Recebendo uenefic'os que não póde deixar
de attribnil' á Oí\'Ína Bondade, he incitado
á gratidão. As exp'l'essões d~stes afi'ectos, de­
baixo das val'ias formas de culto religioso,
. ão as naturaes eifusões do coracão humano.
A ignol'ancia póde extraviaI' o epirito, 'e a
superstiçã.o óde cOI','ompello; n~as à sua ori­
gem he dm'ivada destes habituaes sentimen­
tos, que são essericiaes á Constituição {Ia
Humanidade. He-Ihe portanto impossivel não
elevai' muita'i vezes o pensamento ao Ceo,
para rendei' homenageio ao Ente Supremo,
em aJ'dentes votos orando fJ'equentemente a
sua Infinita 1\1a<re tacle, como a seu Primei,'o
Pai, o mais excelso Soberano, e o maior
Bemfeitor. Pelo (lue só cOJ'ação insensível, e
corl'Upto, póde deixá., de tel' a virtu e da
devoção á Deos; e nisso consiste a genuina
Piedade. " '

O propheta Rei dizia - Tenho sempre a
Deos em ~,ista - *. A necessidade de cuiea­
ren o hemeos das cO\1sás <.Ia vida, con ti­
";ue impmticavel esse tão ublime oráo de yit'­
tll'le, excepto em poucos espil'itos pt'ivilegia­
dos <.Ie ~,ida contemplativa'F que tem q\,lasi
sem re a alma elevada na adoração do Ente
SU1)l'e o. Porém he cio devei' de tonos os
hO;.lens ter o haõítual, Tse não 0- actl aI ),

,. Pl'ovidebam Deum in cOllspeclu mco semper - Psalmo.
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sentimento da Divina Omnipresença, e da ju­
falli vel l'esponsabiJidadQ final tlo sua indefecti­
vel Justiça pelas boas ou más obras,

Toda a pes oa, ainda do mais rude en­
tendimento, he capaz deste religioso sentimen­
to; e posto que o seu modo de vida o dis­
traia da meditação de objectos espirituaes,
e do interesse da salvação eterna, com tuda
bem póde e deve imitar ao oldado, que, re­
cebendo Ol'dem pal'a a batalba, olhou aos
Ceos dizendo: Oh meu Deos! Se na hora da

~peleja , eu, ·não me lembrar de rós, Jernb1'ai­
ros, oh Senhm', de mim!

C A P I T U L O. XI.

Da reracidadc.

"'f/'Eraeidade be a habitual pr~ítica de dizer
a pura verdade. Esta virtude he da mais
transcendente influencia. ao bem da Socieda­
de: ella lhe a primeira que apparece ainda
antes do uso da razão nos meninos '*', e dá
a amostra da orig'inal r1ignidade da nature­
sa humana, Sem tal virtude, fru trar-se-hia
o fim pal'a que o Creador deo aos homens a
faculdade da falla: tambem sem eUa se per­
derião a Oppol'tunidade de adquiri mos os
conhecimentos que resultão da comml1oicação
com os no os semelhantes pOl.' voz ou e­
criptura, Toda a pessoa, a não estar preve-

Quantlo os .ele tenra idade dei aI) de ser candidos,
e começão a não fallar a verdíWe, ou são e quil'os em di­
ze·la, não signal de perda da ilJoocencia.

4 ii
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nida ~ certa do m.' o caracter de outra, põe
confidencia nas assel'ções ({ue lhe faz, na boa
fé de que falia a veI,dade. Sem a confiança
de serem os homens, no gel'a', verdadeil'os,
cada individuo apenas teria o conhecimento
limitado dos objectos da expel'iencia pro­
pria,

.Os Moralistas tem notado, que, por força
deste original pruzcipio in.ytinctivo de veraei­
dade, todo o homem tem duas inclinações
ou tendencias; huma he dizer a verdade, e
oub'a de acreditar nos ditos alheios. Esse prin­
cipio faz parte da Constituição da Humani­
dade, que nos impelle ao trato social, e ao
mesmo tempo nos i~duz a ser sinceros em
as nossas mutuas communicações.

A verdade he sempre a natural e espon­
tan~a expresão dos nossos sentimentos; por
isso até passa em proverbio, já citauo em
outro lugar, que a verdade 'vai sempre pm'u
a boca; ao contrario, fi. falsi4ade t1'az con: si­
go sensivel violencia á nossa natureza, e belA.
manifesta haver influxo de algum motivo de
fazei' acção má, que somos anciosos em occu1­
taro Em cODsequencia. daquelle pl'incipio ins­
tinctivo, toda a pe!:io dá fé ao testemunho de
outl'a. Sem esta pi'e isposição, seria imprati­
caveI oExpediente das Jnqllil'ições, e Provas
nos J llizos e Tdbunaes, e nada nos instruiria ao
Historia.

A regularidade da Administl'ação Civil e
:Militar se funda no presupposto, que, ao menos
em todas as Informações officiaes, se diz a
vel,dade ao Governo, e aos seus Delegarlos;
e, pela presumpção da gel'aI veracidade, se

.expedem as Ol-dens, se fazem as promoções,
e se dão as sentenças, à prol do Publico, e
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das Partes. A Fé dQ Oificío he a .J.\tlola Real
para Justiça e ,raça. '*'

Habitual disposição á mentira e fraude,
ainda nos objectos de tenue monta, he o infal­
livel symptoma ue má indole, pessimo caracter,
e vicio radical de quem a manifesta, e ainda
mais se não tem vergonha de ~er compre­
bendido em mentira. As pessoas que tem este
habi to e descaramento, são, na. geral opinião,
desprezados: ,a sua natural e menor pena he
o não sel'em cridos, ainda quando dizem a.
verdade.

Alem da utilidade que resulta da veraci­
dade , appl'ovamos , reverenciamos, e amamo~

.as pessoas, que tem o habito e timbre de
faUar verdade, e só por isso lhe attribuimso
as melhores qualidades moraes: ao contrario,
desapprovamos, aborrecemos, e execramo.
aos mentirosos, e até, sem juizo temerario, o...
8uppomos ineapazes de p robiclade.

Por isso os que aspirão á reputaçao de
integridade, devem ter a mais escrupulosa
consciencia á esse respeito, jmitando ao cele­
bre Epaminalldas, General Thebano, e Salva­
dor de sua patria, que a Historia elogia por selO
tão amante da verdade, que 11em p01' gracio­
'lidade mentia.

• Os Secretarios e Notario!> Publicas tem por isso
grande confiança no povo. A Ordenação do Reino de Por­
tugal ,pela qual aiuda se regula o Brasil, dá a maior fé as
~eclarações dos Instrumentos, porque - o Tabellião o disse.
Mas, em caso defalsidade, lhe impõe pena de morte, e com
a dausula preventi \a, e inbibitoria, que, aiuda no caso de
apresentar Provisão de Perdão do Soberano, os Tribunaes a
~ã? cfllnprão, havendo-a o Legislador por obrepticia e subrep­
tlcla.
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C A P I T U L O XII.

Do Senhorto de sz.

f:; Enhm'Z"o de .Yi, ou Poderio intellectllal, he
virtude mui l)recio a, e rara, da pessoa
que se diz sefLhm' de si, ou se,I1101' de suas
JJaixões: ella manifesta o que se chama­
fm'ça de espirito, -firmeza de cm'acte)' - cons­
tancia de 1'ectidão -, Que dom da Natureza!
Que e1feito de boa Educação! Que beneficio
de habito de reger os appetites, e domar
vidos! Que prodig'io dos rrhaumatUl'gos da
Religião, constantes do Martyrologi{) Eccle­
siastico !

Esta virtude he o complexo ou compen­
dio da -fm'tuleza , - pn~denci(t, - tempe1'un­
ça, - serenidade, - castidade; e presuppõe
o habito de fallal' e obrar pura e simplesmen­
te segundo o dictame do Dever; e não vor
impeto animal, estimulo da concupisccncia,
enthusiasmo da phantasia.

E ta virtude he Vé rdadeira he'roicidade ,
quando he praticada pelos Potentados do JUun­
do, que, ambicionando sel'em senhol'es dos
homens, não se mostl'ão igualmente enho­
res de si; antes, ao contrario, pelo habito
de exe rcerem i11') j:>unemente prepotencias, pel'­
dem muito do poder sobre as propria, deli­
berações e ·aéções, desorte que procedem
mais por impulso in'acional, que por moti­
vo de l'azão, :li:

Bem disse o Principe do~ Oradorei de

1°) Frederico II, Rei da Prussia dizia, que lls(au pt!­
)a definic;ão que os Philósoph05 dio do homem, - animal rrt.­
cional, com tanto que concedessem, que a parte animal pre­
pOllderava á racional.
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Roma elogiando a Julio Ces r na sua tação
"ratl.llatoria pela graça da vida e honra fei­
ta á l\lal'cello, seu podel'oso init li secta­
j'io do venciflo Pompeo; " Hoje venceste a ti
mesmo, cohibindo a ira, e moderando a vic­
toria &c, Quem assim obra, o julgo mui e­
melbante á Deos. "

A pessoa que não he senhor de si, he
escravo de suas paixões, e de seus vic'os,
e he capaz dos maiores desatinos e attentados,
ainda contra os maiores amigos, e melhores
cidadãos. O h'oso, o arrebatado, o violento,
o lascivo, ão verdadeiramente fracos de e~­

pirito, ainda que se pre umão fortes de cor­
po. Nos actos de colera, e ~'l'andes perigos
na paz e na guerra, se vê o quanto póde o
senhQ}'io de si, que dá presença de espi( ito ,
ao Principe, E tadi ta, Capitão, para ver
cial'O as cousas, e resolver com acerto.

O Moralista Stewart, -faz as seguintes
J'eflexões: "Qufl.odo avançamos em annos,
á pOI'poi'ção que as nossas potencias animaes
perdem a sua actjyirlade e, vigor, gradual­
ln nte almejamos extender a nossa influencia
obre os outl'OS, ou pela s Ipe 'ioJ'Ídade de

1'0 'tuna e situação J o pela, ainda mais apra­
zível, uperiorida e de dotes intellect Iaes ;
peia forç(t do nosso f.ntendirnento; pela exten­
são de no, sa in trucçr' o; pela arte da per-

uação. ldélt do Podei' he a qne agrada ao
orador, que, pela sua eloquencia, e sup rior
inteHigeocia, faz callar a razão dos outros, di­
l'ige aos pf'Op~OS fio os seus d41sejos' e pai -ões
e, sem aj uda de força, ou de esplendor fie
nascimento, vem a sel' o arbitro do fado das
N -açoes. "

" A idéa do poder, he tambem, em 19um
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grão, o fundamento do prazer da rirtude...
Ama'1loS' o ter a liberdade de seguir as nossas
inclinações, sem sermos sujeitos ao r.r io do
superior: porém isto só não he sufljciente pa­
l'a a nossa felicidade. Quando por viciosos
habitos, por força das paixões, somos arre­
batados a fazer o que a razão desapprova,
logo sentimos a mortificação de ~ermos su..
jeitos aos principios inferiores da nossa na­
tm'eza, e reconheçemos a nossa fraqueza, e
pequenhez. Ao contrario, ·e senso de liberda­
de, independencia, elevação de esp'rito, e
timbre de virtude, !!ião os naturaes senti­
mentos do homem, que tem a consciencia rla
pI'opda fortaleza, para em todos os tempos,
acalmar os tumultos das paixões, e obede­
cer sel'enaa intima~ões dQ dever, ~ d4L honra. "

C A P I T U L O. XIII.

D(t Tole'rancia.

T Olel'uncia .he huma das vir,tudes da maior
effieacia para a paz da sociedade, e ao mes­
mo tempo huma das mais difliceis, e menos
praticadas, pela soberba, injustiça, e igno­
raneia dos homens, que se presumem imma...
(mIados, impeocaveis, e infalliveis. Ainda os
que reconhecem os proprios erros e defeitos,
to~avia não dão à respeito dos outros os de­
vidos descontos á fraqueza e fragilidade da
commum natureza; e porisso tambem não
$olfrem nem tolerão djscOl~dia de opiniões
politicas e religiosas. Dahi se originou, e
ainda muito persevera, o espirito ressintO,
que tem· deshqmaua.do il Humanidade CQlIl
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iolellcias, peJ'seguições, e crueldades, Je
("jue estão cheias as Historias,

A Tole)'úncia he Indulgencia Philos01)hica,
filha da Equidade Natural, e Caridade mn-i5~

tãa. Como he possivel, que, a'nda no pre­
sente, que rnuitoi blazonão de ser, seculu de
l~ze$, não se J'econnecão os bons effeitos do
seu beni no influxo na' C ncordia Social?

As razões da Tole,"ancia das ~eitas dis­
Ridentes da Religião Catbolica se podem re­
duzh' á: La Bondade, Cle'mencia, e .Jl1ise)-i­
cm-dia DilJina, que no Eva gelllo be n se
(: ec1ara ser tão grande, que Deos faz choveR."
tambem sobre os ingratos, e que tem á si reser­
vado o Juizo e o Castigo dos infieis e malig­
nos; só Elle podendo pel-scrntar os corações,
e os penetl"acs do entendimento, e conhecei', se
o pl'ocedimento, e a obstinação, be de malícia
e ignorancia culposa, e bem pezar a for. a
da tentação, e a pos ibilidade da resistencia:
2,a a impos ibilidade de compeJJiJ' os espíritos
á convic~ão do qne não comprehenc1em, n~o

tendo todos os homens o mesmo gJ'áo de
ii1nminação, ou 'inspiração. 3,a o lento pro­
gl'esso da verdade, ainda nos t'onhecimentos
natllraes 1 e o complicado, e qua!\i irl'esisti­
vel, influ. o das associações ilas idéus, forma­
das pela Ed tlcação, Constituição ~ e Policia
de cada Paiz.

Consciencia erro'nea tem sido a pl'inci .lal
eausa da lntolel'ancia: eH tem cnusarlo diln­
vio (le sangue em todas a seitas, e:peocial­
mente quando o Braço secnlll1' das Potestude,~

ri'), Ten'(l se tem al'l'og'udo a vingança. da
que dizem er a Causa de Deos, Os que s
persuatlHto estar na veniadeh'a Reli~i5o, e
sue os que a não seguião, Cl'ão inimigos d

. f>
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seu Cl'eado.', e danados á sn )plicios etel'Oo"
por !ogica endemon'ada tirarão a deshumana
e ímpIa conclusão, que, em dest.'oil'em, com to­
do o genel'o de tonnentos, a taes <1issidente~,

nada mais fazião do que, como Ministros do
Altíssimo, antecipar alguns dias, mezes, OH

annos, a sentença final, que deve sei' exe­
cutada pelos espiri,tos infernaes. Com este
sophisma diabolico a Jntoleruncia Recip1'oca
(le Religionistas, tem, á tormento, feiTo, e
fogo, exercido hOI'I"01'es, como se fossem con­
ve lcidos de odio ao GeneJ'o Humano,

Nero em Roma nlandou queimar os Chris­
tãos nos seus jardins, por milhares, pal'a,
os illuminar com taes archotes: Francisco lo'
Rei da França imitou o honido exemplo contra
os herejes, e até os foi ver passeando á caval­
lo, que l'ecuou' com os gritos dos incendiados.

Hum dos maiores Luminares da Igreja.
Catholica, S, Agostinho, que, antes da sua
conversão seguia a herezia dos Manichêos ~

be~ (ma~ debalde) al'guio a deshamanidade
dos perseguidores dé~S s-eítaf> heterodoxas, di­
zendo: =A crueldade praticada contra os que.
não' são catholicos só póde ser exercida pe­
los ignorantes, qu.e não sabem, com quanto­
trabalho se descobre a "erdacle; com ql!lanta.
difliculdade se aUumia o olho do homem in­
terior, e se evitão os erros; com quantos:
snspiros e gemidos se p6de adquirit' , ainda em
mui pequena parte, o eonhecimento de Deos, ""
------------* IJli ia vos 'salviant qui Dcsciunt cum quo labore vel'um,
inveniatur, et guam difficile caveantur errores ; - qui nesciun~

cum quanta difficultate sanetur oClJlus interioris hominis; - qu~

ne'lciunt, quibus suspirii~ et gemitibus fiat, ut ex quantulacum­
que parte possit intelligi Deus. - August, contra Ep. Fund'.
n' 2. 3
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o espirito da Tolerancia não deve Sflf

confundido com o orgulho «ia IndijJerença, co
que os renegados de todas as Religiões af­
fect50 soberano desdem por todos os Credos
Syrnbolos, e Cultos; e muito menos be com­
pativel com a arrtlgancia dos que, requeren­
do tolerancia absoluta pa~a si, seg'uem as
maximas dos que na Revolução da França,
vano-Ioriando-se de philosopbia incree.fula, se
mostrarão intolerantissimos da Religião Catho­
lica, e commetterão sacriJegios e horrores
contra os Templos, Altal'es, e EccJe ia. t'cos.
A taes scelerados esconj u1'0 com as seguintes
reflexões do Aata~onista dos Revolucionarios
de todos os paizes, Edmund Bu'rke:

" Os que procedem no ve}'dadeiro espi­
rito de tolerancia, soffrem os sectarios de to­
das as Religiões, que não perturbão o Estado,
porque venerão e arl.lão o Grande Princilno,
em que todas concord50, e o Grande· objecto
á que toda se dirigem: elIes discernem, que
pós todos t mos buma Caustt Commurn, "

~, Os revolucional'ios preferit'ão o atheismo
á qualqu r fÓl'rna de religião; e o atheímw
triumphante os destruía, Ainda os fanaticos
de qualqlle seita não se esquecem de todo,
,que justiça e misericol'dirL fazem partes subs-:
tanciaes da religião, Os impios, para faze­
l'em pl'oselytos, jámais se rec(lmmendal'.'õ pe­
Jas iniquidades e cruezas que praticál'ão 00

fim do seculo decimo oitavo com o eus
, emelhantes, afl'ectando chamallos liv1'es e
igufles, paJ'a os tl'atal' como esc}'UVOS e
b1'utos, ..

" He cousa espantosa vêr aos novos jJJes­
,tres da "{'uzáo continuamente jactando- e ele
eu espírito de tolerancia! _Tão ha nisso m<:.­

5 ii
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tCl'il;l. de. merecil ellto P< ra a pessoa que to­
lerá!) t da, a3 op'niões l'eJigiosas, em raúiu
de pensare n, que nenhuma Iie digna de ti­
H ação, Hum desprezo igual de todas as opi­
niões e seitas não v'm a ser hUI la ca.nd Ira im­
parcial. A especie de b nevolencia, que nasce
odes Hezo, t)áo he ver ade'ra c ..idade. H

." A Base da ~erdl\d{:Jira i'eligi_ão consiste,
em estaI' o COI'PO do povo sempre segul'o fi:l

idéa e prática da obediencia á Vontade do
Eterno Soberano d lVlun o, ter co fianca
nas snas revelações, e aspirar á imita ão de
uas pedeições. Os homens sabios não s~io

",iotentos em condemnar a fl'aqueza do pn­
tender humano, •.4 s(~bedoria náfJ he o mais
sel)ero censor da ignoranc 'a. .Jls loue t7'((S ,'i­
ve,es são as que se fazem 'YIwtuam.entc imlJla­
eavel g ter'J'fl ; e a que chega ~ prp,dominar , lo­
go se p"evatece de suas vantagens para pôr
no pai,tirlo de suas quel'élas o espíritos vul­
gares, Ao contt'ario, a pl'udenciu he hum
mediado' neutro. "

Finalmente cumpre advertir,. que não ad­
mittem tolerancia as cousas absolutum nte
intoleraveis, isto he, publica in'eligião, pu­
blica aposéazia, zwblica immm·ulidade. Taes
€SCandàlos sã de pessimos effeitos , tl'ao cen­
dentes. á toda communidade; e, pelo seu con­
.tagioso exemplo l tem a quuli ade do fermen·
to vene 10SO, que, ainda que pouco l cOl'7'ompe
toda a massa. Os que ass'm violão e degpl' ­
zuo a Moral Publica, são peiol'es que E,'Vco­
'mundados vitandfJs.

Ainrla assim, deverl{os I tomar o Conselho
do A postolo das Gentes. * - " Se aJgum:n não-

(0) S. Paulo Ep. II. aos Thessallonicenses Cap. nr. V.l·1 15.
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obedece .ao que ordenamo ela no_sa Cart·
notai-o, e não vos mistul'eis com elle, afim
de ue se nvergonhe. - Todavia não o cun­
sidere'~ e:.0mo inimigo) lUas adverti-o corno
vosso 1rmao. "

O ql:le tenuo dito, he ó corno IV oralista:
não sou Estadista para entrm' na E phé'a da
Politica: só d'scordo dos que desejão impu­
'/lidade de impiedade, immlcando a sua .Moral
dos Intet'esses contra os Interesse:;- da .Moral.

C A P I T U L O. .irIV.

Da Excellencia JI/oral,

..lV"ln o'uem he b01n senão Deos: eIle Le a
Summa Bondade l e a Sempiterna f irtl~de.

A sim o dictão a razão, e a Revela -O.

To lavia. ue hum tIo deveJ'es do homem
<lspirar á EL't'cellencia .Moral pela cultura do

sp'I'ito, di a diG progl'edindo de virtude
em -h,tu ,imitando a Dh iBa Ped3 i('ão, e
emulando ao que he melhor na con uc'ta cios
que l mais I'eal e extensamente, tem coope­
ra o ao Bem da Sociedade; no que consiste a
oh diencia li vontade de D os, Assim o ho­
m 'ln l qlle foi creadu na justiça, e santidade
da verúade :11:, supposto decahis e muito do
eu OI'ig'oal e tado, cornLudo ainda póde

adqu'rir a exercer as Boas Qualidades ~ ('ue
eonsti uem o Bom Cal'ltcttJ1',

Digo Bom Camcte>', e não Pe1fi itu Ca­
.racte1·, que excede a faculdade e fOl'taleza.

.. S. Paulo Ep, aos. Esphesioli Cap. l. e IV. aos Philip.
penses Cap. 1\'
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humana, sujeitas á quéda, quando vem a
hora da tentacão.

O A postolo das Gentes nos deu as se~
guintes l'egl'as:

" Sêeie imitadores de Deos-Ningu~mvos
seduza com discursol'? vãos: pOl'que 01' estas
cousas vem a ira de Deos sobre os filhos du.'
incredulidade, - Andai como ,filhos da lu,z;
porque o fl'ucto da luz consiste em Londadc,
em justiça, em verdade. - Não sejais im­
pI'udentes, mas entendei qual he a vontade
de Deo!;. - O fructo do ElSpÍl'ito he a carida­
de, o gozo, a pacieneia , a bcni~'nidade, ~

bondade, a longanimidade, a mansidão, a
fidelidade, a modestia, a cOQtinencia, a cas­
tidade. -- Não nos façamos cubiçosos da van­
glól'ia, provocando huns aos outros, tendo
Jnv~jf\. huns dos outros, "

H Irmãos, se alguql, como homem, fOI·
sUl'prendido em algum delicto, vos que sois
espil'ituaes, admoestai-o em espirito de man­
sidão; considere cada hum não seja tambem
tentado. - O Deos de gloria, o Pai de nos­
so Senhor Jesus Christo, vos dê o Espirito
de sabedOl~ia ~ de luz, pa:t'a o conhecel'des :
para que ene vos esclareça, e os olhos do
'Vos~o coroação, ~m a ordem á que conheçaes
qual he a espel'ança á ,que elle vos chamou,
e quaes as riquezas e a glol'ia da herança,
que elle pl'epara aos Santos; e qual he a
3uprema. grandeza do poder que eUe exel'cita
em nôs, os que crefnos pela força toda
poderosa de sua operação. " '

" Requeiro que não andeis já como an~

dão tambem os gentios, na vaidade do seu
sent'ido, tendo o entendimento obscurecido.
de trevas, alienados da vida de Deos, pel(\
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ign r ceia que ha nelles, pela cegueh'a do'
coração dos mesmos, que, dese perando, e
entl'egarãa á dis olução, e á obl'él de toda a
imput'eza, e aval'eza. - Renundando á mentil'a,
cada hum fAlIe á seu pl'Oximo a verr1a~ie,

poi sois como membros huns dos Outl'OS. -
enbuma palavra m{t saia da vo sa oocca.·"

". Toda a amargura, h'a, indignação,
O'l'itaria, blaspbemia, com toda a malicia.,
seja uesterrada. - Sêde reciprocam nte benig­
nos, mi el'ieordiosos, perdoando mutuamente,
como Deos em Uht'i to nos perdoou, - Tudo
o que he vel'dadeil'o, tudo o que he honesto,
tudo o que he justo, tudo o que he santo,
tudo que he de boa fama, se ha. alguma for­
tuna, se ~a algum lou VOt' de co tu mes, isto
seja o que occupe os vossos pensamentos. "

O Apostolo Santiago na sua Epi tola
Catholica * tambem deo as s....guintes regras:

" A sabedol'ia que vem de cima, he na
verclade ca ta, pacifica, mCiJdet'ada, doeil)
sllse ptivel de todo o bem, cheia de rniseri­
cUNlia, e de bous fructos, não julga, Dão
he di s'mulada. \.

BemaveotUl'ado he o homem que sofl're
com paci~ncla a tentação; pOI'que, dep is que
eH tivel' ~ido pro afIo, I'eceberá a Coroa da
vida, que Deos tem promettido aos que o
am5. . " .

Toda a dadiva optima, todo o dom per­
feito, vem lá de cima, e desce do Pa.i das
luzes.

"O que cont~rnplal' na Lei perfeita,
que be a da libet"dade (da culpa) e pel'seye­
rar nella, senclo, não ouvinte esquecedico,

(') Cap. III. Cap, IV. Cap. V.
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mas fazedo7' de Ob7'(l, este será bemaventura­
do em seu feito "

" Se algum cuida que tem reJigião, não
refteando a sua língua, mas seduzindo o seu
coração, a sua religião be váa.

"Quem be entre vós outros sabio e
inliitruido, mostre pela boa conversação as
suas obras em mansidão de sabedoria. Mas
se tendes bum zelo 'ama'Y'g'o, e reinarem con­
tendas em vossos cOl'ações, não vos glorieis,
nem sejais mentirosos: porque esta não he
a sabedoria que vem lá do alto; mas he
lluma sabedm'ia te7'rena, o animal, diabolica.

" Ora o fi'UC~() da ,justiça se semea em
paz 1)01' aquelles qlte fazem ob~'"s de paz. "

" Deos resiste aos sobei'bos, e dá a sua gra­
ça oaos humildes. "

" ão vos resintaes, Irmãos, buns con-
tra os outros, para que não sejais julgados.
Olhai que o Juiz está diante na portn. - O
Senhor he lVIisel'icordioso e Compassivo.

" .i\1eus frmãos, se algum d'entt'e vós
se extrav'ar (la verdade, e algum out)'O o
metter a caminho, neve saber, que aquel1e
que tizet· conve)'ter a hum peccadol' do m'ro
do seu descaflllinho, salvará a sua alma da
1Om'te, e cubdl'á a multidão das peccados. "

C A P I T U L O. XV.

Da °Refonna dos Cfutumes.

I 01 _sempt'e queixa dos Moralistas a CO)'­

°'l'upção dos costume..!, e a incm'rigivel depra...
1Jação dos povos, aincl.l OB mais civilisados.
Quando Augusto Cesar fundou o Imperio
RQman'o, era tã" grande a perversidade em
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todlls as classes ')«, que o seu amigo Botacio
em poesias populares tomou a liberdade de
dizer, que a gel'ação presente era peior que
8. oos pais e a\'oengos, e que logo daria
p1'ofrenie mais viciosa +,

O Fundadol' do Christianismo veio então
como Luz do .Mltndo, c proclamou a Consti­
tuição Evangelica, e Lei da Gt'uça, para a
Regene1'ação da Humanidade.

Eis' a Constituição das Constituições! Sem
a sua observuncia, debalde se espere 'refor­
mu de costumes, e em vão se proclama, com
especiosa pal'odia, Regeneração P(jlitica.

Além dLto he impossivel que no Corpo
dos !JOVOS haja reforma de costumes, sem
que os GoY"crnos bem estudem, e admittão o li­
beml Systema Ecol1omico, que substitue con­
venção á ,iolencia; promo\'llo a instrucção;
e deix:ern á cada individuo pôr (;) seu enge­
nho e bl'aço em competen.cia com qualquer
out!'o individuo, e m'dem de pessoas f se ndo
livI'e á quem não offende as leis da justiça,
exercel' a sua honesta industl'ia no que me­
lhor soubei' e podei', e trocar em boa fé o
fnlcto de seu trabalho, Só p.ol' este expedi­
ente he que póde haver abundnmda dos nec­
cessados e commodos da vida, que ( DO ge­
ral) são os mai' efficazes sedativos das pai­
xões desordenadas, Com extrema desigualda-·
de de condições, e esqunllida indigencia, he
inexterminavel acorruptéla e malfeitoria.

------
r) Veja-se a horrida de cri[9ção elos p~ simos costumes

os Romanos, que S. Paulo faz no Cap. L da ua Epist ~
~a:t este povo.

(t) Peior retas parantllm
Tulit a\·is nos nequinres,
Mox daturos progeniem vitiosiorem.

ti
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Assim o liberal Economista (depois dos Mi­
Ilistl'OS da Religião) he o melhor auxiliaI' do
:Moralista,

Nos paizes onde, por desgraça da Hu­
manidade, existe a lei do cativeit'o, a sua
gTadual abolição, com circunspecto pI'epara­
to 'io da educa~'ão religiosa e civil dos escra­
YOS, he impreterível para a refol'ma dos cos­
tumes, Sobre tão diflicil e delicado a§sump­
to não he pl'udente assoalhar a immol'alidade
notOl'ia, que ÍI'l'emediavelmente l'esulta deste
'mal tel'rivel, intl'oduzido pelos fundadores
das eolonias d' Arnerica, Ao Govemo perten­
ce daI' o justo patl'Ocinio aos de condição
servil, contl'a os enol'mes abusos dos máos
senhores, cuja authoridade lhes he confiada
só a fim da applicação dos servos ao tl'aba­
lho indi~pen§avel, e moderado, e pal'a a Eua
disciplina cOlTeccional, e não tYl'nnnica, Os
Goyernos B"itannico e Americano j<i estão dan­
d_o o exemplo da equitativa policia á este res­
peito, Com taes preCUl'SOI'eS, tarnbem os
Bl'asileil'os, sendo genuínos Christãos e Cons­
titucionaes , podem sei' bons reformadores, e
apagar á nodoa da cl'lleldades, de que j<.í em
vublico Sel'mão, accusou aos nossos antepas­
sados o bem intitulado Apostolo do Bl'asil, :li!

(") O celebrado Pregador Regia o Padre Anto7lio Vie'i­
"a. O Ri toriador da Historia do Bra iI, Roúel'[o SOl/they,
transcreveo • para censura e ignominia dos senhores crueis.
a descripção da tYI a1'lnia dos que o di to Vieira appf'lIida Re­
gulas tio Reconcallo da Baltia. Eis o triste quadro, que atlui
copio para se evitarem taes scenas, e ql.e se vê DO Tom,
II. da dita Historia nas NÇ)tas Pllg, 709,

" Nas outras terras, do que criâo os homens, e do que
fião e tecem as mulheres, se fazem 0$ Commercios: na­
quella, o que gerão os pais J e o que crião ~ ::;eus peitos as
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Finalmente a refOl'ma dos costumes não
se póde effeituHl' sem o bom e_ empIo dos pais
de família, Esta reflexão, que parece trivial,
de facto he essencial á pureza e extensão da
Moral Publica, Peço venia aos Leitores para
lhes offerecel' o seguinte instl'Uctivo apologo
de hum hilosopho de grande nomeada do
scclllo passado,

c P I T U L O XVI.

L(Jbo .Momlísta.

H U um lôbo quiz dar liçõeli de moral á.
seu filho, e gra.var-Ihe na memoria belIos e
bons consf~lllOs, para que fosse bum lôbo ho~

nesto. :1\1eu filho, lhe disse elle, neste de~

serto salvagem, á sombl'a das matarias PU5l­

sareis os vossos diàs: poderei com tudo
com os pequenos ursos gostar dos prazei es
que se pel'mittem á vossa idade: contentai­
vos do pouco, que eu vos Golho: nada de
roubo; passai hum a vida innocentll: nada de
má companhia. Escolhei por amigos os mais

mais, he o que se vende tl compra. Oh trato àeshumano,
cm que a mercancia são homens! Oh mel'cancia diabolica,
em que os intere se~ se tirão das alm<ls alheias, e os risco:;;
são das proprias! ,,- Sermo "ieir. tom. V~.

" Que Theologia lia, ou póde haver, que justifique a
c1eshUluanidade e évicia dos exorbitantes cil ligos, com que
os escl'avos são maltratados! Jj/[all1·atados disse; mas he mui
curta e ta palavra á signi6cação do que encerra, ou enco­
bre; Tyrannizados del'era dizer; porque serem os misera­
vei lJingados, lclt:·rado~, retalhados, salmouTurios, e os ou·
tro~ excessos Ill'tiores que callo, mais merec lU nome dc
rnartyrios que de ca Ligos ••.• E horrivel he, que redobrão e
carregão mais os f1agellos quando.à cada açoite 'pedem m(.
sericOl'dia, e clamão - JESUS JE USo - " .

6 ii
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I

honestos lôbos. Não vos desmiotaes: sêde sem-o
pl'e os loesmes. Não satisfaçais á vossos ap­
petites de glotoBal'ia. Meu filho: antes jejuar,
do que beber o sangue dos infelizes carnei­
ros. Não commettais tal bar'baridade. Que
delicto commettel-âo os innocentes cOl'deiros?
E demais: cone·se nisso perigo de vida. Enor­
mes cães de fila defendem os l·ebanhos. Tris­
te lembI'ança.! Recordo-me, que hum dia
vosso avô, pal'a satisfazer a sua fome, en­
trou em hum cun'al: assim que foi visto, gri­
tou-se em redor: fera cm-niceil'a! AIIi está.
hum l&bo! Armão-se logo os l'usticos, huns
eOil) varapáos, outro!; com chuços; e meu
pai, po r mais que se esfol'<;asse, deixou aI­
H a sua pelle. Tal foi o premio de sua te­
meridade! bêde pois pt'udentes com esse de­
sastre, segui sómente a vil'tude, Não façais
mal pelo medo de soO'r.e1'es tnal, Se me amais.,
detestai o crime que abomino.

O· lobinho, quando o pai fallaya, vio­
lhe na guélla lã'a e- sangue, q le elle ainda sabo­
reava, e quasi arrebentou ue :rl..zo. EntãB
disse-lhe o lôbo em colera:- come. e pOl"que',
velhaq lete, te ris do conselho que te dá t tl:

pai! Agoiro já que terás mão fim. A sim
se mofa rle tão sauoavel ensino? O matret:.
ro filho respondeo-lhe rio.do-se á g'~rgalba,..

das: - meu pai., eu· Im-ei o qlte vos ~;t!i() fa,..
er: -- o vosso exemplo !te a melt padrão.

C A P I T U L O XVU•.

Dos Caracteres.

DOus .Escl-iptm·es se· tem distinguido na
descripção dos Crtracteres dos Homens: - Thce-
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phrasto na Grecia antiga - e La Bruye1'e na
Franca moderna,

:fI um dos meritos que bem Cnr8€tel,jz;'o
es Historiadores, be a exacta delineação do
caL'acter d' s Personagens, que mais tem fi­
gurado no Theatro do Mundo, Os Poetas Dra­
-maticos só adquirem celebridade, quando sa­
bem excitar os espiritos, fazendo o justo
quadro dos Her6es da Scena r que sobresa­
hiz'50 em vicios ou viJ.·tudes, conforme ao es­
pecial caracter das respectivas paixões do­
minantes. Como pintores da Natureza, de­
vem para i so conhecer os variados caracte­
res dos iOfli iduos do Genero Humano, Sen­
do este objecto não menos da provincia do
l\10raJi ta, elle he de util instrucção <:1 todos os
individuos, que são po tos entre influxos e
conflictos dos diffel'entes caracteres. Para
complemento deste Compendio de Moral Pu­
blica. ap"esento aqui a miniatura do Painél
da Vida Humana.

O Cal'<.\ctel'es se formão e 6xão, parte
l)elos temperamentos, e pal'te pelos babito~.

Diz-se, que he sem ca1'acter a pessoa,
que não mostl'u hum tbeor consta,nte nos seus
l)l'oce jimentos, e negocios da vicia; taes são
os homens que se ootão por inconsequentes,
versateis, voluvei~, A mesma leveza, ver­
satilidade, volubilidade, tambem con:stitue o
particular ca'J'ucte1' de quem se distingue em
tal defeito.

Tem-se tambern attribuido particular e
distinc-tivo caracter ás Nações, que, (salvas
as exceplfões-) se vel'~.fic-a da mai()l' ou gran­
de parte dos individuos das mesmas Nações.
Aisim se attribue in~onsta1tcia aes F .rancezes,.
fJrKulho aos Inglezes, avareza aos Batavus I

jacta.ncia aQS Castelhanos.
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Os Caracteres dos homens são bons,­
máos, ou mixtos; elles se manifestão por
correspondentes Qualidades Mm'aes, que tam­
bem são boas, más, ou equivocas, que pas­
so a enllmel'ar nas Tabellas seguintes. S6
farei succinta exposição de algumas, sendo
mais explicita nas que precisão de elucidar-se.

He ardno formar o bom caracter dos
individuas: muito mais he formar o dos Po­
vos. Os Americanos do Norte ainda são ar­
guidos de não terem Cm'acte1' Nacimwl. O
Escriptor da Obra = Conta Estaclistica e Poli­
tira dos Estados Unidos =de MI'. Wa'}'dcn de
lSHl, se esforça por obviar essa cenSUl'a na
lntrodtbcção pago LXII. O 1mperio do Bl'a­
sil tem a vantagem da identidade de Religi­
ão, Língua, e Lei. O Caracter Brasileiro,
})al"a figurar com lustre no Cruzel1'o do Sul,
c no Tbeatht·o da Civilisação, (depois da pu­
reza da Religião) deve especialmente distin­
guir-se nas boas qualidades da Fidelidade ­
Contentamento, - Continencia, - Pudicicia­
Candul··a, - Sinceridade., - Honra, - Indus..
tria, - Humanidade, - Literatura.

C A P I T U L O. XVIII.

Da Fidelidade.

A Fidelidade he huma das boas qualida­
des, do mais transcendente efi'eito él Ol'dem
e Harmonia Social, e não menos á paz e
felicidade domestica. Elia he huma disposição
a mais natural e commnm á toda a Especie
Humana; com especialidade tambem se ob­
sel'va no animal família.' o mais amigo do
homem, e o seu mais constante e vigilante
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guarda. Por Sel' de pratica instinctiva, a fi­
delidade mostra-se virtude sem difficuldade,
como a verdade; quem falta á elJa, sente es­
forço e violencia á propria. natureza, como
quem diz mentira. Póde-se com razão dizer,
que a fidelidade he ramo da veracidade, e a
vetdade em acção: diz-se vulgarmente, que
o fiel não se desmente.

A Fidelidade considera-se a principal
virtude dos conjuges, dos amigos, dos servos,
dos cidadãos; e por isso se dizem fieis com
emphase os espozos amigos, servos, snbditos.

Dá-se o nome de lealdade á fidelidade
de cada p - !oa do povo ao Governo do res­
l)ectivo paiz, porque del'iva da obediencia le­
gal, ql1e, pelo bem da Ol'clem , he devida ao
Chefe 00 E tado, seja bom, ou seja dys­
colo. Jão ha hum instante da vida, em f]ue,
aceoi' lado ou dOl'luindo, todo o individuo
Dá si ta a benigna influeucia da habitual
fidelirl .. de dos homeus: todos, por assim di­
zer, descallfão nos braços da fillel'idade.

Se predominasse, e prevalecesse a infi­
delidade na ,ida civil, os homens hirião de
rôjo para os antl'os da salvajal'ia.

Póde~se accrescental', que a fidelidade
he a joia diamantina, que dá o mais solido
penho)' da affeição dos consortes, da legiti­
midade dos :filhos, do credito dos Estados,'
da concol'Clia dos Pdncipes. Por ella he que
nos Estados de boa constituição se vê o
aprazivel espectaculo da reciproca e pel'enne
fonfiança, e do mutuo e immovel amol' I entre
o Soberano e o Povo. Pol'Ísso he univel'sal
'a detestação da infidelidade e aleivosia de
qaalqner sorte, e o odio e hon'or ao rebel­
de e traidor á seu Governo e Paiz.
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Alguns MOI'alistas classificáo a fidelidade
não como ramo de Veracidade, mas de J U8­

tiça; pois (dizem) quem não he fiel á sua
palavra, fil'me na sua promessa, pontual na
sua exec.ução, COl'Dmette hum acto injusto,
offensi,'o, e prejudicial, violando o direito
adquiridQ da pessoa com quem contt'ahio o
empenho ,mallogrando esta a natural expec­
tação do cumpl'imento do tI'ato.

Na verdade, quando alguem pl'omette
sem intento de executar o promettido, he
culpado de complicação de injustiça e de fal­
sidade: faz portanto injuda á pal'te lesada,
e !le obrigado em conc;ciencia a cumprh'-lhe
o ajuste, e compor o damno,

A Fidelidade por eorJccllencia, deve ser o
Timbl'e dos Empregados, e dos Soldados, l~elo

seu especial Jut'amento de OJficio, e de Ban­
dei1'as, que dá ao Sobel'ano o segaro, dé
que póde contar com a sua Probidade Civil, e
Virtude Militar, sem que h~ impossivel a1mi- ­
nistrar justiça, e cumprir o seu Dever de De­
fensol' do Estado,

Ha Nações que tem adquIrido insigne
c1'edito de fidelidade. Hespanha e Portugal,
antes da Revolução deste seculo, sobJ'esahião
nessa boa qualidade cívica. A Suissa foi pre­
eminente na fidelidade ainda á Pl'incipes es­
trangeil'os, quando o seu Governo permittia
aos subclitos o tomarem com estes Serviço
?vlilital', A confidencia do especial serviço
realçava o merito aos Regimentos Suissos '"
que fazião o sel'viço no Paço, e constituião
a Gltaula ele C01'jJOS,

. O Caracter da Corte, e a Opinião do
Exel'dto, * forão .sempre objectos luelindl'osos
~------

'" Quis status urbis I qure mens Exercituum, -Ta~itus.



SUPPLEl\'[ENT~. 49

da attenção dos Politicos. Só por abôrto re­
luvocionario da Fr.ança, no fim do seculo passa­
do se vio o monstruoEO exemplo da lJifecção,
quasi geral, dos Homens Publicos, e de
TI'op'as Regulares, . q.l'Je, em vez d.e Hom'a,
ostentarão deslealdade á seu Soberano, pon­
do (como nUi .se dizia) a t1'aição á o1'dem
do dia,

No curso do infausto sec lo passado a Infi­
oelidadeem Religião, de mãos da(las com a lmmo­
l'ulidarle da Cortes, occasíonurão .... Infidelida­
de Politica, de que não ha exemplo em tão v.as­
ta extensão de Paizes civilisados, Sem duvi­
da a cattlstrophe foi accelel"ada pela. Pel,ti­
nacia dos E tadistas eIl! DeO fazerem gra­
duaes I'efgl'mas dos mais prominentes ·abusos
-de Govel'no~ e de costumes depr.u,-arlos, que
m'ão de geral escand alo, e de justa censu­
l'a .de todos os pios zeladores da Moral Pu­
blica. Então o Cco choveo .laços sobre os iní­
quos, e os povos r.eheldes tambem sofi'I'el'ão
o :FJagello de Escorpiões.

Pareceria 3;té o.bjecto de censura a 'in­
sistencia em tão p.lll'a e dal'a doutrina mo­
ral, se, POI' desgl'aça; h l.l.\'end o-se em varios
paizes tentado a Decomposição da Sociedade,
não se tivesse tanto abalado no COI'PO do
povo os p?'incipzos IÚt fidelidade, á im,pulsos
dos J)1'incipios de 1'ebe1dia. Em tão delicado
aSSllmpto valel'-me-hei da li<;ão .de B-urke
nas suas Reflexões contl'a Revolução da
França: . Leis t1'U,l1stOt'nadas; Trib.unaes subver­
tidos; indust7'ia s.em. Vig01'; C01YL't'f1e7'cio ec'!Jl)i't'an­
te; renda p~J.,blica a"bat'ida; o povo 1n.ais indigen­
te; a ~fl,'I'(Ja e.çpoliada; o Estado em. 1'1IÍ?W todas
{J,S .COMSUS divinas e humanas sac1'ijicadas. Src,

.,. Taes espectacuJos nos dão melancoJicos
7
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sentim.entoS' sobre a incerta condi~'ão 'dV\ pro ­
peridade mOl'tal, e tremenda inconstancia
das grandezas humanas. Assim aprendemo.
gl'andes lições, "

" Em succc sos tão espantosos como te­
mos visto, até as nossas pai~ões instl'uem a­
nos a l'azão; pois, quando os Reis ão er­
l'ibados de s u thl'ono pelo Supremo Dil'ec-

01' de,ste grande (h'aUla, e vem a sei' objec­
to de insulto aos de vís sentimentos, e de
piedade aos bons, olhamps para taes clesas­
tl'es no mundo moral, como se vis emos
hum tl'anstorno na ordem ph)7sica. Somos.
logo assustados para fazer reflexão; e os
nossos espiritos, com o nosso ol'gulhoso e
f,'aco entender, se humilhão debaixo das
dispensações da mystel'iosa Divina Sabeuel'ia.
Mas as lagl'imas rebentâa dos olhos, como
aconteceria á cada espectauol' cheio de sen­
sibilid'ade, se a scena se J'epresentasse em
hum theub·o. Só e 'piritos pel'vcl'tidos pode­
l'ião exultar nella. H

H Os Authores e espectadol'es da J'af5'edia:
politica devião bco) pezar os crimes da nonL
oemocracia com os do aue apoellid~n'ão an-

• • 1

tigo despotismo. Elles verião, que, logo que
c tolel'ã.o modos cl'iminosos p ra atalhar

este mal, esses meios são sempl-e os prefe­
ridos, como o mais cm'to caminho,. e qne
não haverá mais pm'chllvuia na despeza de
traição e sangue. J u!5tHicando- e perfi dia. e
assas 'inato para heneficio publico, logo o
beneficio publico sel'á o pretexto á podh, ia
e u. sassiliato ;' até que a. \'upacidade, ma icia~,

vingança, e o medo, ainda mais mortifero
que a vinganr;a, cheguem a fal'tar os insa';
~iaveis appetites. dos malvados. As conseCi,uen-
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das sel'i'io perder-se todo o senso natural do
justo e recto, no esplendor dos b'jumphos
<1os falsos dh'eitos do homem. "

Feli2Jmente, peJa Restauração das Mo­
narqnia!iJ da EUI'opa nas suas .Legitimas Dy­
nastias, a Nacão .Fl'ance2Ja tomou á seus.
sentidos, resu~citando o antigo Espü'ito de
Hom'a, de sorte, que o seu Soberano Luiz
XVIII., dando a.o Povo LilJeral Constituicão
na Lei de 15 de IVlarço de 1815 fe2J e~ta
Authentica declaração -". O deposito da a['­

" ta Constitucional, e da Libel'dade Publica
" he confiado á Fidelidade, ·e ·á ·gorag-em do
" EXC1'CitO de Linha, das Guardas Nacionaes,
" e de todos os Cidadãos. - H

C A P I T U L O. XIX.

Do Contenta'mento.

Ver .la foi sempre continua dos :Mora­
Jist<ts sobre a mui geral faita de contentamen­
to dos homens com a sua sorte, ainda ha­
vendo tido a escolha. da ])l'opria profissão,
Em todas as classes, e em todos- os estados
-e modos. de vida, quasi nit g'uem ·1 e contet'l­
te de sua condi :ão, e a maior parte dos in­
dividuos faz incessante comparação ela diffe­

.l'ença, ou superioridade de tol'tuna, e consi-
del'é1ção, dos que -se achão em maiol' gJ'áo de
elev(\.(,~ão na ordem civil, e se ir.ri a da re­
lativa c1esig'ualdade; e isto só olhando aos
que estão acima, e nã.o aos que estão abai­
xo na estr'uctu ra do EdHicio CidI.

Os Politicos temem com razão o pro­
g'l'esso deste maL Q.uando se man'festa des­
contentamento popular em vasta multidão, Q

7 ii
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po-vo se desmol'alisa, e a revolução está já
á pOI'ta, As classes inferiores, como estando,.
e (não podeu.do deixar de estai') na base da;
PYl'amirle da Monal'chia, indi pens3velmente
devem cal'regar com os mais' aturados e pe­
nosos trubatlw8 da Sociedade; o livre tem o di­
reito da escolha uo tyabalho, q\ianto he compa­
tivel na circunstancias doe pajz, e a seg;ul"an­
ça da just.<l. partilba da p,'odueto da l'esIJec­
ti -a in1lnstl'ia, cfual'l'llo cogpera c-on o propde­
tal'io da tel'l'a, e com (rcapitali ta, qoe lhe adi­
anta os fundos de suosistenda, matel'iaes da.
oOI'a, e illstrurnerrtos da tal'efa.

He dg Deveu M oml d-o Governo dar
com especialidade ás classe.. laboriosas o au­
xilio possivel, quando lhes falte occupação
regular, e· o pateocinio legal cemtl'a a pre­
potencia dos individ.uos e Corpos pOdel"OSol;..
Pm'ém não esteve jamais, e nunca poderá
est.ar, na alçada dos Governos, ainda da me­
lhor' Cons.tituição, o igualaT cousas· desiguaes,
e destruir as ol'dens do Estado, que J natu­
)'n,l e iOf,vitHyelmente, se Qi'ganisflo em as
,)Vações f(J'nnadas; nem ,pela mesma causa,
Hre' he darlo op-erar o pl'orligiO', contH' a na­
tureza, l11Z'ão, e experiencin, de fazeI' que
todos os inclividuos habeis tenhão a mesma
idoneidade' á tão \lado dos Empregos da Ge­
l'al Industria, e muito menos do Sel'vico 1a_
donal, e, em conset]ueucia, tenbão 'mes­
ma eapaeidade e possibilidade enl mel'itos e
serviço:,. pa"a igual gozo das bens da vida, e
das HOnl'as do Estadõ.

Por isso em todo o Governo de boa­
Administração se tem estabelecido' as que se
chamão Ca},'reir<l:s, Repartições, e Escalas,
para graduaes accessos dos aspil'antes e ca~



dídatos aos Ofn.cios Publicos; e neUas ó os
que e mostdio habilitados, exel'.cidos, fieis,
e distinctos s.ervidol'es, por senso commulU,
e e tilo coo rruente, t lO direito 1:1 Esta6io,
e SuperioL'iJade competente, só com as 'llO­
norificas excep<;ões de talentos e mel'Ít0s ex­
tl'uol'dinarios,

Ele yerriade que a Natureza deo á cada
individuo o in tincto, e não intcl'l'ompido e§­
for<;o, de melhor/H" dc condição, Este ,ivo e
continuo impul o he o que (depois do des­
cahimcnto da Original Constitui~:ão Humana)
tem feito ahit, os homen do estudo salvag 'm,
e estai' em ince ante prog}'es o , e ascen o na,
indefinida l'biia <la Civi!isa ão, POI' tanto
não "iola, antes cumpre, dev~l' 1110ral, qllem
mostr'u louva"el emula 'ão , e drtuo a podia,
em as oalhal' ptimol' e excellencia na ,ua
hone ta industria de qual<Jues ol'te que eja.

A cuhi"a, yaidade, presumpç5o, obcr­
ba, amhicão, invl"ja , silO as causa dos desron­
teiltan eutos popl;Iare, Commumente o cor­
po do povo be sofli'edol', e ubmisso, pela
lei elo habito, e imminente perigo de ruim,
se aJg'um individuo se desa ina á tumultos
e t oti, s , com a v5, t ntatjnl de uItl'apa sar
da sua esphel'a, Taes descontentam n os co­
m ,cão pel. s classes medias, naturalmente
ln. i aspirantes a subir~m com l'llpirl 'L. ás
classes superiol'es, mais conspicuas e conde­
corad s com bel'edital"ia riqueza e nobreza,
que representão como a COI'PUS de aristo 'ra­
tas inertes, OJ'g'u!bosos, despoticos, e abar­
cadores dos lugares de honra e emulumento
do Estado. Se nestas· ('lasses insurcrem tur­
bulentos Novadores, elles, if'ritáo as paixões
dos flue m,ll vivem dos salarios do seu tl'uba-
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lho, pl'omettendo-Ihes imaginarias felicidades,
e até itllmun'dade~ das fadigas da industria
onel'osa, fig'ul'ando-lhes vistoso Plano de IJn­
perio da Liberdade e Igu,uldade, Eis o moth'O
da. (oaiores Hevoluções, que a Historia.
attestn..

He de\'el' dos Ministros da Religião, pa­
ra a'talhal.' o descontent?.mento popular, ins­
trui/' a todas as classes na Doutrina das
Jl"ocacões; e he não menos o dever dos Nlora­
lista.~ J explanar-lhes a Doutrina elas Compen­
sações, - ()onc1ull'ei com Bll1'ke:

" Boa ordem be o fundarnento de todas
as uoas comas. O vel'<1adeiro politico, na re­
forma dos E:itados, deve semlH'e tel' em vis­
ta fa~er, que o povo J sem seI' el'vil, seja
sempl'C tJ'actavcl, e obediente. "J·'mais se d€­
ve pI>!' arte desal'rai~ar dos seus espíritos,
os essenciaes principios da subordinação ci­
viL De,'e-se habitua!lo a respeitar as pro­
priedades de que não pótlern participar, De­
ve-se-Ihe pel'm"ittiL', que alcancem, pOl' meio
de seu trabalho, tudo qu~ e póde obter
pela energia da iot\u"tria honesta; mas de­
ve-se-Ihe sempre ensinar o religioso senti­
mento, de que achando (como he mais com­
mUD1) os sellS esforços despl'opordonados a
conse.:::;l<lir melhor sorte, esperem para con­
solação de suas fadigas o obterem na vida
flltlJra as propm'ções compensatorias da Di­
vina J usti\'a, Os que pl'jvão o 'Povo destas
consolacões, não fa;t.em senão amortecer a
sua industria, e cartão pela J'<J,iz os meios
leg-itimos de toda a adqui. iç:to, e de toda a
COnSBI'I·avão. O que assim pl'atíea, he o mais
('rnel oppreS301', e irnmiscricoi'dioso inimigo
dos pobres e 11llsel'aVe~s; e, ao mesmo tem·
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po expõe os' fl'uetos da inflnstrii1 feliz, e as
aecumulações da fOI tuna,. aos attaques dos
individuos indigentes e de r!itüs(ls, que l11a1­
IloTárfí.o os seus projectos de melborarem de
condição. "

C A P I rr U L O XX.

Da ~o·nti11enciu.

A Lei da Natureza que provêo á multi­
plicação <la Especie Humana, deo tão fOI'te
impulso á todos os indi idl10S depois da ida­
oe da puberdade para o amor do sexo, des­
eflvol\'enc1o então os org'ãos oa geração, e
capacitando-o::; pelas furça phy icas ao tl'aua­
lho nece sario {t mais que á pI'opria exis­
tencia; que rara' s1:o as pessoas que dabi em
diante não aspirem ao estado conjugal.

Porém,. no pl'O J"l'e o da ci ilisação, não
se proporcionando á grande (o-u á maior) par­
te dos homens,. os meios faceis de snbsisten­
cia cI ~ nte,. segundo as necessirlades, r aes ,.
01 facticias, du paiz, he de um ma impor­
tê. ncia a irtude da ConlÍ?lel1ciu; afim (ije e evi­
tur o vi -io (1tl lib'?rtinagem , que produz a cor­
rupç'ão dos costtlme , e não menos a filiação
alJusú·(.l, que ma.l nasce para ser yictima da
fome, oe miserÍa.

l~ada óil'ei da poJygamia., concubinagem,.
e de Ol1tI'US Jaschius ainda mais desnatu­
radas: a ofi'ensa da Natu reza he mui eviden­
te em taes desordens, com e pecialicJade tJ·u­
~endo injuria e ignom inia ao beBo se '0.

Rcstl·jngir-me-h i aqui á Questão tla /'10­
1'alidade, que no principio de te eculo pro­
poz; o famoso Profe SOl' de Economia polit.i-.
ca de Ing'late1'l'a -'- Malthus -, que attribu~ as
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maiores miserias, e ainda as l'evoluções, pes­
tes, e guenas da sociedade, á população ex­
cessiva, bem que nascida de CasurnentQ legitimo.
Toquei neste ponto na Parte nr. eap. XV. des­
ta obra: agora fa rei as seguintes obser­
vações.

Os Estadistas até o presente considera­
vão' como certa .ll1u,1,..ima Politica, que a Popu­
lação faz a forra dos Estados. Mas actual­
mente os cordatos l'econuecem, que e'ta Ma.
xima se deve limitar á população robusta, in­
'dll,sl1'losa, 'J7w?'igeJ'uda, intélligente, e não á po­
l)ulaça proletada t , fraca, menrliga, dissoluta,
e desproporcionada aos fundos de subsisten­
cia e de emprego do trabalho do ]Jaiz. Já
na Escritul'a Sagrada se arguio a uum So­
beraoo: Multilllicas-te o lJOVO, mas não lhe en­
grandeces-te a pros])e1·idude. ,y"

Nos paizes onde os homens propagão a
~ma l'ava POl' mero appetite animal, sem terem
lneios de sustentai' os filhos, até os pais se
deshumanão á ponto de cmpor as c)'ianças
nas ruas, para qnasi certa -morte. A Reli­
gião Clll'istãa tem mitig-ado esse horror com
a Pia li'undação dos Hospitaes de Expostos•
.Mas ainda assim, que espectacIIlo. de angus-

,tias, talvez il'remediaveis, ahi se notão?
Por tanto mostra-~e, pelíl menos, prohle­

matico, se he, ou nrio, acto imrn01'ul o caza­
mento de pesson$, que não tem rr.eios de sus­
tentar os filhos com o seu tl'éllhalho, confor­
me ao estado do pa.iz. Os pobre" que se ca-

t Gente que só produz prole, isto he, mn!tidãõ de fi­
lhos que não pó de manter.

;;O !i1ultipliclLslis gantem, non magnificastis lretiham,
Provo 1V. 28, Lsaias. IX. 3.
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zão sem esta considéração, depois com blas­
femia e injustiça accnsão ao eeo, e ao Go­
verno, pela" culpa da propria incontinencia,
e improvjdencia; e se Novadores, e Dema­
gogos irritão as suas paixõei!5, promettendo­
lhes felicidades visionarias de phantastico
Optim.ismo Politico, elles se precipitão á sedi­
ções e Revoluções. Eis soh,'e este aS5uropto
as judiciosa.s reflexões do sobredito Econo­
mista no Livro IV. Cnp. IX. do seu Ensaio
sobre o Principio da População.

" As Leis da Natureza dizem com S.
Paulo =quem não trabalha'r, não coma =. El­
Ias tambem dizem, que não devemos teme­
rariamente confiar na Provideneia. Taes Leis
na verdade parecem ser constantei e unifor­
mes para o expresso proposito de dizerem
ao pobre, que, se cazar sem ter posses para
manter íaroilia, deve esperar severa mingoa.
Pela Constituição da natureza humana pare­
cem ser neeessarias taes intimações, que tem
a mais benenca teodencia,

Se na direcção da nossa Caridade pu­
blica ou particulal', dissermos, que o homem
que não trabalhar, comerá; e que quem ca­
zar sem ter posses de manter fam iiia , eom­
tudo os seus filhos que lhes nascerem, serão
sustentados; he evidente, que não só nos
esforçamos assim por mitigar os males par­
ciaes que se origioáo das Leis geraes. mas
tambem regulaI', e systematicamente c'outra­
riar, os beneficos effeitos de ·taes leis.

He da maior importancia, que se dou­
trine aos pobres, que. casando, elles não
devem olhar para caridade publica e parti­
cular como o certo e pl'incipal fundo de sua
mantença J IDas sim para a profria incançavel

8
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industria, eJprevid ncia!Is> fu.turo, afim de não
se in,..olver~ln elD difficuldades, e serem op­
primidos de miserias, ~ó ifnputaveis .á sua
iElcontinencia e impl'udencia., que os reduzem
ao ultimo gráo na escala da ·civilisação.

Muitas vezes se ouve al'glJir a bondade.
de Deos pela sentença que se acha no De­
calogo, que - elle visital'á os peccados -dos
pais sobl'e os filhos. Mas, sem huma completa.
e fund1\rqen,tal murlança na Constituição da na­
tureza humana; sem se fazer do homem hum.
~njo, ou, ao menos, alguma cousa em tudo dif­
ferent~ ~o que existe; parec.e absolutamente ne­
cessario que tal lei prevaleça. Seria preciso
~um milagre pel'petuo_ pal'a se prev ni que'
a cooc\ucta dos pais não tive$se influ.enciar
na condição mOl'al e civil dos filhos. Que­
pe soa ba que n;o e teja gozando algum
lt·'m pelas virtuc1es, ou soffrendo algum malJ
Pê os vjcios, de seus pais; e que, no seu ca­
r:: der mOl'al, não tenha sido elevado .em
algum gráo, pela !lua l'rudencia, justiça, be--:
nevolencia, temp'el'ança, ou deprimido peloS'·
yicios cont.ral'Íos; que na sua condi~ão civil,.
não tenha sido exaltado pela sua reputação ,.
pr~videncia,. industria, boa fortuna, ou de...
~ahido por sua falta de cal'acter ~ imp'l'uden­
cia, indolencia, adversic1ade? E quanto. o co­
nhecimento desta transmis-sáo de vantagen
e desvantagens contribue a exercita}' e vigo­
rar os nossos virtuosos esfol'çOS?

Os. animaes seguem o impulso do instin­
cto, se~Hal sem cçmsiderarel'n os resu-Itados,.
sendo meraJI)ent~ _regulados pela natureza:
porém ~ós os homens, como entes raeionaes,.
temos as. mais fortes obrigações de pnweF
as consequencias: ~ se ~rocllraJ'mos' a ImH~a



,... Snl'-l'LE.rtIENTO. 59

·satisfação .dos appetites sensuaes, o mal que
dahi resultar á nós, e aos nossos filhos, deve
ser olhado como. o sinal de -que a inrlulgen..
cia á taes paixões não he conforme á vonta­
de de Deos. Examínanôo pois bem aOs COrl­
sequehcias das nossas paixões natllraes., só
devemos satisfazellas no modo que sejamos cer­
to~ de que deJlas não resulte mal, ante8 clara­
mente accrescentemos a somma da felicidade nu­
.mana, e preencharoos o osteneivo fim do Creador.

He aprazível confirmação da verdade e
.divindade da religião christãa, e de ser ella
.adaptada ti melho estado da Sociedade ci­
-vil, o estabelecer deveres a respeito do caza­
mento e d~ criação dos filhos em ponto de luz
differente do que antes se 'Via. -. O cazamen­
io lle recto, quando elle não está em confli­
,cto com deveres superiores; mas, -e os con­
traria; nao he rauto, Conforme aos genuinos
principios da. 8cienoia .lJtlO1'al. " O methodo de
." conhece.' a vontade de Deos pela luz da
." natureza, he inquirir a tendencia da acção
,r em pi'OmOyer a ger,}.l felicidade,,, 01'a
talvez ha poucas acções que tendão tão di...
rectamente a diminuir a gar.al felicidade, co·
:mo a de cazar sem ter os hleios de sustentar

',os filhos. 'Por' tanto quem commette tal acto,
.claramente offendfl a vontade. de Deos; e vin,.­
do a ser hum fardo IlO Estado onde vive, de~

grada a si e a sua família para hurna situ-
ação, em que os ha.bitos virtuosos ~ão pre...
1lervados .c~m~ mais difficuldade que em qual...
quer outr~; e nisso parece ter violarlo os de­
veres que' dev~ á si mesmo, e á seus pro...
~imos , . mostra.do ter attendido á voz da

_ paixão, ,~rn opposição á. obrigações mai.
altéJ.s.

8 ii
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C A P I T U L O. XXI.

Da Pudicicia.

A Pudicicia he a Boa Qualidade que reat­
ca todas as virtudes do BelIo Sexo; he, o
~fleito do Pudor JVâtu7'al, que a Natureza
ostensivamente faz demonstl°ar nas faces â
que o sangue corre e colora, assim que a
delicadeza feminil he offendida pela indis­
CJ'ição ou licenciosidade de algum impudico
e libertino.

Desta virtude nasce a castidade e a mo­
destia, que nas mulheres forão sempre, e em
todos os {Jai:te , consideradas por especiaes
virtudes dessa amavel metade do Gene.oo
Humano, á quem o Cloeador confiou o mys­
terio da sua r-eproducçijo, e perpetuidade.
POl' ununime juizo dos povos cultos, não me­
nos a confiança e tl-anquillidade reciproca, que
a mutua estima e honra dos homens, são
inseparavelmente annexas á taes virtudeSl.

Montesq{tÍeu na sua obra do Espi1'ito das
Leis faz com delicada pena as seguintes ob­
servações no Livo XVI. Capo XII.

(.' Todas 'as Naçõe!; tem igualmente con­
cordado em annexar desprezo á inco"ntineneia
das mulhel'eso Isto mostra que a Natureza
falIou á todas as Nacões. EUe estabeleceo a
defeza e o attaque' :l(c; e tendo posto em
hum e outro sexo os desejos, poz em hum
a temerinade, e no outro a vergonha. ElIa

• [fume em sua Histori!! da Inglaterra refere na vi.
da àc Henriql:le \'ILI., que. supposto a Nação Ingleza ao
principio odiasse a Anna Boloua , de quem o Rei se enamorara,
e porj.sso tão iniquameFlte pr0curara o divorcio de sua legi­
tima E~.poza, comtudo depois a estimara pela sua virtude-
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deo aos individuos longos espaços de tempo
pnra se conservarem; mas só lhes deo mo­
mentos para se perpetuarem. "

" Portanto não he verdade que a in{~on­

tin,encia siga as leis da 'atureza: ao con­
trario, ella as viola. A modestia e o l'ecato
são as que seguem taes leis. "

" Além disto he da natureza dos entes
intelligentes o seotil'em as suas imperfeições:
a natureza poz em nós o pêjo, isto lIe, a
vergonha das noss..as imperfeições. "

"Quando pois a potencia physica de
certos climas viola a lei natural dos dois
sexos, e a dos entes iQtelligentes, o Legis­
lado.' deve fazer leis civis que fOl'cem a na­
tureza do clima, e restabeleção as leis pri:
mitivas. " '

Na Especie Humana a maneira ôe pen­
sar, o caracter, as paixões, as phantasias ,
os caprichos. a idéa de conservar a sua be­
leza, o embaraço da graviduação, o l'eceio
de ter numerosa familia, perturbão a propa­
gação de mil' maneiras " As raparigas são
assás inclinadas ao cazamento; aos rapa­
zes he que se deve animar para elle.

Até aqui he excellente a doutrina do
citado Escriptor, não menos egregio Politico,
que solido Moralista; mas em outros lugares
da sua obra muito desmerece por outras
menos exactas, senão contradictorias reflexões.

" He huma regr.a tirada da natureza,
que, quanto mais diminue o numero dos ca-

virgíllal. visto que por fim mostrou ter resistido aos atta.
ques do despota. em quanto não dilisolveo o primeIro ma­
Vimonio. e celt:brou com ella solemnemente o segundo;
pois só preci amente no termo dos nove meze'J do casa.
mento he que lhes nasceo huma criança,
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zamentos que se poderião fazer, tanto mais se
-corrompem os que se achão feitos; quanto
ha menos gente cazada, ,tauto meDOS b~ fi­
delidade nos cazamentos -; como on~9 Pª
mais lad,'ões ~ tambem ha mais furtos. "

." Os Regulamentos sobre o numero 00$

cidadãos dep.endem muito das circuustancÍêls~

Ha paizes onde a. Nat~re~a tem feito tudo,
e o Legislador nada tem .a fazer· A' qt!6
propositAl ie promove pelas leis ti: prop·agação ,
quando a fecuQ.didade do clima dá abundan~

te população? Algumas ,rezes o ~1ima he
1J)ais favoravel que (;) ter'reno: nelle o povo
se 'inultiplica, e a fQme 08 destroe ~ este he o
caso el'l\\ que se acha a China, onde o pai
vend~ a~ filhas, e engeit~ os filhos. As mes~

mas causas operãQ os mes~os effei~os ~m
Qutr~s pajzcs. ~,

~, Em todo a parte onde se acha hunl lu~

gar em que dúas pessoa& de hum e outro
sexo podem viver commodamente, faz-se
hum Ca~~Ulento. A Natqreza assa~ o impelIe,
guando não he 1'etida pela dijJiculdq,d~ da sub~

si8te~cia. " .
. "Os povos nascentes se multiplicão. e

crescem muito. Seri~ entre elIes grande incom~

plodo o vivere~ em cel~bato: então não lhe~

he peQ.oio o terem muitQs filhos. O con,trario
.acúntece quallt/o a Nação está formada. "

No Livr ~XVI.• Cap. XIV., diz" Tem si­
po se~pre·natural aos pais o vigiarem so­
bre e puqor d~ seqs filhos. Estando á seu
c~rgo o dar-lhes est!:lhe~e~iiTlJeQto, devem clli~

dar na sua preservação, zelaQdo que o seu­
(lnrpo seja o mais perfeito, ~ ~ sua alma a
menos corrupta, ~ que tenhão tudo o que.
Jhes pode inspirar hone.~tos <!!;:Jsejps l 'e, o qu~



SUP.PLEMENTO. 63

h" mais proprio a dar-lhes ternura. S mpre­
occupados na pureza dos costumes de seus
filhos, devem ter hum afastamento natul'al
á tudo que os pode corromper. "

He bem notavel o que diz no CálJ. XI.
A dureza do governo pode ir até á destroir
os sentimentos naturaes pelos mesmos senti­
mentos natul'aes. .Ils mulheres d' .4merica se
fazião abortar,' para que os seus filhos não
tivessem senhores tão cl'ueis..

Platão quer que se regule o numero dos
cazamentos, de maneil'a que o povo se re­
lJure, sem que o Estado se sob'"l'ecar'regue.

Os costumes, que começarão a se cor­
romper em Roma, contribuirão muito aY' des",
gostar os cidadãos do cazamento, que só'
tem penas pal'a os que só não tem sentidos
para os prazeres da innocencia. o

A corrupção das costames destruio a
censura, que havia sido estabelecida para
destroir a COl'rn pção dos costumes; mas quan:"
do a cOl'l'upção foi geral, a cenSUl'a não te­
ve mais força.

A seitas da pbiIosophia introduzirão no
Imperio Romano hum espidto de afastamen-'
to pelos neg()cio~. - Dabl veio a idéa de pe~'­

feição, ligada á tudo que conduz á vida es­
peculativa; dahi pl'ocedeo o afastamento pe-
los' cuidados e embal'uços de familia. A Reli­
gião Christãa, vindo depois da Philosophia
finDOU ás idéas que esta havia preparado.

No Liv. XXIH. Cap. J. e seguintes, histo­
riando sobre a população, depois da censura iI'o­
nica de hum antigo Historiador EcclesiastiC'o. o
qual era dê opinião, que " a multiplicação
da especie humana não podia ser o ef'feito
de nossos cuidados, e que o seu numero
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creseia OU dimilluia segundo a ordem da
Providencia'., diz o seguinte: _

"Os princípios da Religião tem extre­
mamente influído sobre a pr~pagação da es­
pecie oomana. "

"Não se- cessou de pregar por toda a
IJarte ~a Continencia, isto he, a virtude que
he amais perfeita; porque, pela sua natu­
reza, d~ve ser praticada por poucas pessoas "

" A mesma razão de espiritualidade que
tinha feito permittil' o celibato, logo impoz
a pecessidade do mesmo celibato, que a re­
ligião tem adoptado. Mas quem podel'á cal­
lar-se contra aqlJelle celibato, que a liberti­
)6ag~o tem fQI'mado, e em que os dois se­
XQS, cQrr9mpendo-se pelos mesmos sentimen­
tos naturaes, fogel~ de hU!lla uaião que os
de~e fazer m~lhol'es, para viverem na que
os fazem sempre peiol'es! "

No Cap, XXVI. Diz: He necessario con­
cluir que a Europa ainda presentemente es­
t~ np risco ~~ tet· ne~e~sirl~de de leis que
favoreção a propagação da Especie Humana.

Contl'a estas 'ultimas reflexões opponhoa dOQtrina de Malthus no Cap. XX. Os Go­
V~l'nos Eunlpe~s hoje tl'epidão da respectiva
sllP'ernumerarià população, causa principal
qas Revoluções do passado e presente secu­
lo, por falta d~ lucrÇttivos empregos das
~~asses inferiores. Talve~ a Providencia, por
seus imperscrptaveis conselhos, tenha pe~",

mittído a Ind~pendencia Politica d'!\,merica
para facilitar a emigração da inot~meravel

gente que viv~ em desoontentamento, e quasi
desesperada na EUI'opa, onde já Franklin,
quando foi Emba,ix~dor á Paris, notou o,
'1(~uitQ. clte·io.
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o mesmo .Montesquieu tem toda a razão
no que diz no Liv. VI. Cap. VIII.

" Ha tantas impe1'feições anne.xas á perda
da virtude da pudicicia. nas mulhel'es, e flO­
da a sua alma be, POI' falta della, tão forte­
mente degradada, que, sendo tirado esse apoio
princip-al, cahem todas as oHtras virtudes. "

" Portanto póde-se considerar, que em
bum Estado popular' a Incontinencia publica
he a ultima das infelicidades, a a certeza
da mndaoça na Constituição. "

"Por sta. causa todos os bons Legisla~

dores tem .e~ igido das mulheres a gravidade
dos costumes, Elles tem proscripto nos seus
Estados, não só o viciá, mas tambem a
apparencia do mesmo vicio: até banhão o
commercio do namoramento, que produz a
ociosidade, e ·he causa de {{ue as mulhe­
re~ con-ompão ainda antes de serem cor­
rompidas,

Pelo que deve-se concl11il', flue no ])aiz
onde a 1\1[o1'al Publica seja inexoravel Cen~

surlt ela impudicicia do bellü sexo, nem os
bomens serão dissolutos, achando resistencia
na YJJ,tl1de feminil, nem o celibato nos que
não poderem ustentm' os encargos do ma­
tr'imonio, pl'od lz'rá os vicios, e roubos da
110m'a das familias, antes far{ á todas as
la ses mais res]Jcitaelas e l'espeitaveis, não

causando pOJ' eazamentos de mendigos maior
extensão da misel'ia publica, procurando ca­
da individuo antes subir que descer na es­
phéra da sua cone iç-:to,

~.
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c- A P I T U L O. XXII.

Da Honestidade Pttblic{l

E_ tende-se PO'l' Honestidade Publica aba..
bitual reveí'tmcia de todas as classes de
pessoas á MOI'al Universal, isto be, á pur'eza
dos costumes na conducta, palavra, escl'iptu­
r ção. Mt~njfesta-se essa honestidade em
hum e outro sexo no respeito que todo o in­
dividuú, em seus actos e discursos, mostra
te' á boa Ol'dem da Sociedade, e ás leis da
virtude, e da verdadeim honra, que he inse­
paravel della.

Olfenrle-se a Honestidade publica por
toda acção e graçola licenciosa e obscena;.
por toda a pintura indecente e deshones­
ta; POl' toda a poezia e novella impudica;.
por toda a anecdota diffamatoria e lasciva,.
da que se di'.!í Ch1'oniclt escandalosa; por toda
a dança e cantilena que corrglllpc a innocen­
cia, excita sensualidade, inflam ma paixões
nefandas. Com especialidade se attaca a Ho­
nestidade Publica nas scenas de Theatl'o, que,.
devendo ser Escolas de AIO/'alie/ade, são, ao
contraf.'Í(}, frequentemente .llttlas de im,lJuden­
cia, Onde a Policia he indifi'erente e passa­
culpa em taes desaforos, com que se insul­
ta o Decoro Nacional, e a hom'a das fami­
nas, po(le-se dizer - está perdido Q paiz.

A devassidão, com que, POl' abuso da
liberdade do Commel'cio, e da immunidade
de cenSlUU, se tem notol'jamente intl"oduzid~

neste Impel'Ío, quadr e livros corrupto,­
res dos costumes, e até collecções de estam­
pas as rnnis impudicas, que clesenfreão as vis
phantasias da libertinagem, convém se re,,:

I .



SUPPLE1I'lENTO. 67
prima 1)01' legisliição ..á<Iequada á resistir' á
tort'ente dos vicios d.e q le h.e victima a Ho­
nestidade Publica, A expel'iencia tem mostra­
do a insufficien,efa e inefficacia' da lei exis­
tente da Asse;nblea Constituinte de 2 de Ou­
tubro de 1823 Artigo X: " Quem abusar da
liberdade da Impl'eusa contra a Moral Chri:s~

taa, ou bons costumes, sel'á condemnado
em seis mezes de prizão, e 50(jf; 1'S.

C A P I T U L O. XXIII.

Do R~cipl'oCO .I1uxiliQ da .JJIJ01'al.e Legislaçã(J~

N A PaI'te lU. cap. XXXVIII. desta obra
já indiquei o importancia e superi<Hidade 'das
Gamntias .7lloraes a 1'e peito -dás Gm'antias
Legaes para a boa ordem da s-ôciedadl:f': ago
ra addirei a doutrjna do mais abnlisado., .Ju­
risconsulto deste seculo, Jeremias Bentham ~

no scú Tratado da Legislação tom, IiU: cap.­
XII., em que assim expõe os Li1nites que
sep07'ão a .Mo7·al da Leg'islação, e o como
esta pode ajudar aquella, Diz elIe. .

A J\'Ioral,' em geral, he a arte de di­
righ' as acçõ~s dos homens, em .maneh-a qU'e
produza a maior sornma possivel de felicidade. _

A Legi la> ão deve ter exactamente o.
mesmo objecto. "

l\Jas ainda que estas duas sciencias tenhã:o
o mesmo fim, ·com tl do muito diífel'em quanto
tt sua extensão. Todas as acções, sejão pu­
,blicas, sejão particulares, sã~ da alçada da

'.loral: esta he buma guia, que, em todas
as particularidades da vida, pode conàuzir

9ii
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o indiwidllO,. como pela mão,. em todas as;
suas l'elnçúes com ().S seus 5emelhantes.
- ' ..A Legislação ll·ão o pode fazel';' e se ()
podesse, não devel'ia exercer huma inte~ven­

cão continua e directa sobre a conciucta uOS'

homens, .A .Monll ordena á cada in(lividu()
fazer tudo o que he de vantagem á Com­
mU'l'ti<lad.~,. cO?nprehenclendo neUa a sua vanta­
gem pessQfll; J,l')US ha muitos actos uteis á
Commuuidade, que a Legislação não deve
ordenar: actos nocivos ha que ella não deve
prohibir,. ainda que a MOI'al OOS prohiha. Em
h.umapalavra: a Leg·islaçã.o 'tem o mesma.
.ce trÕl que a MOl'al,. IDas não tem a mesma
ch-culuferencia..

Ha para isto duas }'azões eTe differença
. A. Legislação não }Jode influil:'" directa­

inente na condllcta dos homens senão pelas:. ,.,
penas; or~ penas sao outros tantos ma-
les.,. q.ue só s.e j.ustitic\io.,. se deltas }'esulta
lnaior sommtl" dé bens. Em lUuitos ~asos em.
que o ..Legislador q.lúz@sse reforçar algum.
preceito. mor.aI pOJ: alguma pena,. o mal da­
falta séria menOl' que ... o mal da pem&.; e os
meios QecessallÍos para se fazer ex,ecutar a­
lei,. sedão, de nature2Ja !a1, que laBçaria na.,
C_om'mJllOidade hum gráo de BustO. rnai:s noci­
,\:,:Q q.ue" o mal q.ue· se- quel:eria- pI'evcn.ir.

A .Legislação llHlitas vezes he ltet.ida pe-·
10 pel'igo de invol:v.er o iono ente' procul'~ndo­
se castig'al' o culpado. Este pCI'igo vem daI
dlffieulda.tle de ddloiN ():. de-licto, e de daI·
delle h'll.ma Í'(léa eJal~a e precisa. Por exem­
pIo: a dureza, a ingratidão,. a perfhli·a ,. e ou­
tros vicios,. que a sllncção pop·Utlm.· .condemna·"
não podem' sel' postos debaixo da alçada d~ll

lej, visto que esta n~o. póde dar deItes hUI-
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ma definição tão' exacta, como a do furto, ho­
micidio, perjurio,

Mas, . para melhor uistingui)' os limites
da Moral e da Legislação, deve-se l'econJar
a mais ol'dinaria classificaftão dos devel'es
morae,s.

A MOl'al regula as acções dos homens,
seja na parte da sua conducta, em que só
~lle he intel'essado, seja na que póde impli­
cal' com os interesses dos outros indi viduos.
O que intel'essa s6;}.1ente á elle, compõe a
classe de acções, que se appellidão (talvez
impropriamente) de'vc1'es pa1'u com sigo mes­
mo, e a qualidade JlJanifesta~a pelo cumpri­
mento destes deveres, vem a receber .0 no­
me de ln'udencia. A pal'te da sua conducta
l'elativa aos outros compõe huma classe de
aeções, que se Ílltitulão deve7'es pm'a com os
outros. 01'<\ ha duas maneiras de consultai' a
felicidade dos OU!l'OS; hnm~ negativel, abs­
tendo-se de diminuilla, e oub'a positiva, pl'O­

curando augmentalla: a pI'imeit'a constitue a
p7'obidade, a segunda a benejicencia,

A .Moral, nestes tres pontos, tem neces­
sidade do SOCCOl'l'O das leis, mas não no mes­
mo gTáo, nem do mesmo modo.

As l'egl'aS da prudencia bastaráõ, quasi
sempre, para os homens cumpri ren: os deve­
l'es pant com sigo mesmos, Se alguem obra
cont1'a os proprios interesses, a falta não he
da sua vontade, mas da 'sua inteUigencia:
se faz mal, he s6 pOl' erro. O temo}' de fa­
zer mal á si mesmo he hum motivo }'epri­
mente assaz forte; seria inutil aCC1'escentar
o temor de huma pena· al,tificial.

Objecta-se o mostrar a experiencia os ex­
cessos do jogo, da intemperança, da conl-
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ml1nicação illicita dos sexos, muitas vezes
accompanbada de mui' graves perigos: isto
prova, qne nem sempre os individuos tem pru­
dencia para se absterem do que lhes he nocivo,

. A' isto se responde. Na maior parte
uos casos, a pena que fosse muito facil de
se illudh', seria ineflicaz, e o mal produzi­
do pela lei penal seria muito asima do
mal da falta,

Por exemplo. Supponba-se que bum Le­
gislador se persuadisse ter boa razão para
querer extil'par, pot· ieis directas, a ernbria­
g'l eZi, e a libel·tinagem, Seria presiso come­
çal' por huma multidão de l'egulamentos. Eis
já complicações de Leis, prin'leiro inconveni­
ente muito gl'ave. Quanto mais facilmente
o"s vicios se podessem occultal', tanto mais
dUl'amente se deverião impor penas se 'eras,
a fim de pelo terJ'or dos castigos se contra-ba­
lançar.a esperança, sempre renascente, da im­
punidade. E i e;; 'j'igor- excessivo das leis, se­
gundo inconveniente não menos grave. A
difticuldade de segurar as provas seria tal,
(lue seria neccessario animal' denunciantes, e
sala riar e Kercito de malsins. Eis necessidade
de espionagem, terceil'o inconveniente, peior
que os dons anteriores. .

Comparem-se agora os e1feitos do bem e
<10 mal. Os delictos da natlll'eza dita, se be
que se podem qualificar de crimes, sendo
antes imp1'udencias, não produzem .susto;
mas o pel'tendido l'emedio da Lei penal cnu­
s~ll'ia univel'sal pavor; cada pessoa, innocen­
te 0\1 culpada, temel'ia. por si, ou pelos seus;
as suspeitas, as denuncias farião a companhia
perigosa; fugil'- e-hia de sociedades; pl'OCll­
l'ul'-se-hião aj untamentos mysteriosos; temer.....
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h, .... d ... Ase- H\ a communIcaçao os cOl'aç €s. ronse-
quencia seria, que a lei, em logar de sllpprimil'
hum vicio, semeal'ia novos, e mais pel'igosos.

He verdade que os máos exemplos po­
dem fazer contagiosos certos excessos; e
que. hum mal que seria como imperceptivel
em hum pequeno numero de individuos, po­
deria ser mui. senshel }lela sua extensão.
Tudo o que póde fazei' o Legisladol', I'ela­
tivamente á delictos desta espccie, he o
impor-lhes alguma pena leve no caso de no­
toriedade escandalosa.

Reg'i'lt Geral: Deixe-se aos individuos a
maior latitude J>ossivel em todos os ca os,
em que elles não p(Sdem fazer mal senão á
.si mes )Os; pois que são os melhores juizes
de seus interesses, Se se envergonhão, he de _
presumir', que logo que advel'tirem no erro,
não persi tão nelle. Não convém que o po­
der da lei intervenha senão para impedh'

ue fucão mal aos outros. Nestes casos as
leis penàes são necessal'ias , e a applicação das
penas realmente util, pois que o 7'igm' e:fJe1'cida
sobre hum só, vem lt ser a segurança dt! todos.

He verdade que ha natlll'al ligação en­
tre a prndencia e a probidade, isto he, que
o no o interesse uem entendido não nos dei­
xa á. jámais sem motivo paJ'a nos abster-nos
de fazer mal á nossos semelhantes.

Mas cODvém considerar, que, indepen­
d€ntemeute da Religião, e das Leis, temos
sempl"e alguns motivos natU1'aeS., isto he, ti­
rad.os dos nossos interesses *, para consultar-
------------- ---------

* Devia accresceutar, dos. iflStir.ciO$ com,mms da Hfl­
1I1a1zidade. Os interesses sao resultados neccessúios, mas
sec~l!~arios, que se del"ivãO de seguirrnosos impulsos dei~

sesmstmctos.
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mos á felicidade dos outros homens: 1.0 O
motivo de pu/ra benevoleneia, sentimento doce
e sereno, que nos aprazemos de experimen­
tal', e que inspira ?'epugnaneia a faze)' mal.
2.° O motivo de affeições particulares, que
exercem o seu imperio na vida domestica,
e no riI'cnlo especial de nossos parentes e
amigos: 3,0 O deseja de boa ?'eputação, e o
tenw1' de censura, Isto he huma especie de
calculo, e de commercio - pagai' para ter
el'edito -- sei' verdadeiro para obter confian­
ça - servir para ser servido. Por estas con­
siderações hum home/n de espirito dizia, que,
se a probidade não existisse, se)·ia necessm'io
inventalla, como o meio de se fazer fort~ltna,

Quanto a Bene{icencia, a Lei p6de-se ex­
tendei' assaz longe pAI'a objecto~ geraes, taes
como o cuidado dos pobres &c.: mas, quan­
to as maneira.s pal,ticulal'es de bem fazer,
deve-se confiar da moral individltal, A Bene­
ncencia tem seus mysterios, e se exel'ce so­
bre rnales tão imprevistos, ou tão eCl'etos,
que a Lei não póde ter alçada sobl'e taes
actos. Além de que, a energia da beneficencia
deriva a sua efficacia da livre vontade do in­
dividuo: se taes actos fossem ohjectos de or­
dem, e compulsoria, logo deixarião de sel' be­
nejioios, e perderião a sua essencia, c o sell
attractivo, A .Moral, e, sobre tudo, a RE­
LIGIÃO, são as que formã.o o complemen~

to necessal'io da Legislação, e o mais doce
laco da Hllmanidade,

> Com tlldo os J-Iegisladores não tel'ião fei­
to assa.z paL'a o auxilio da Moral, se não
qualificassem de crime a repugnancia, ou
o.missão, de hum serviço de humanidade, quan.
do he faGi! pl'estallo, se da resistencia. ou ue..
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gligel'lcia resultasse alguma infelicidade: por
exemplo: o deixal' em eesamparo hum a pes­
soa ferida em estrada solital'ia, ou lugar
ermo, sem lhe pl'OClU"al' SOCCOl'ro -; não ad­
vertir do perigo á quem está manejando sub~

stancias vetlen@sas; - não -dar a mão á quem
cahio em f05isu, Nestes, e outl"(}S casos se­
melhantes, não se .poderia eOBc1enai' a Lei
que impozesse hUlHa pena limitada, expondo
o delinquente á certa g'1'ande vergonha, ·e
fazendo-o pelos Pl'opl'ios belaS l'esponsavel do
mal que podel'ia prevenir,

l'am bem podel'Ía declarar ser delict@ as
cnteldades commettidas contra os animaes
uteis; como hum meie de cultivar o senti­
mento geral de benevolencia á todo o ente
sensi'rel e p,restadio, e fazeI' os- homens mais
doces; ou, pelo menos, prevenir a dep,·avi.lção
b1'ut'al dos que se habituão a atonnentar os
Rllimaes, o que lhes dá o recrescente gosto de­
tambem se comp,'azerem das d01'es humanas;

Toda a pessoa esdat"ecirla sobre o seu
interesse não se deve pel'mittil' crime. occul­
to; tanto pelo temor de contraliir hum ha­
bito vergonhoso, qne, mús tarde ou cedo,
o tl'ahiria; C@lDO porque os segl'edos que
cuidamos ~ubtralJir aos penetrantes olhos
dos homens, deixão no eOl'ação hum fund.o
.de inquietação, que corrompe todos os pra­
zeres, A satisfação sensual, que podeda ter
tl. custa da seguridade de sua conseiencia,
não eCjlJivaleria á tal perda; e quem he
aprecIado,' da estima dos homens, sente, que
o melhor fiadol' qae p€lssa ter della, he .a sua
pJ'opria estimação, .

Mas, para. que alg-um individuo sinta a
ligação entre o intel'esse d.os.. outro§ e p seu,

10
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he preciso ter hum espil'ito esclarecido,' e
,hum cOl'ação - livre de paixões seduetOl·as.
POf'ém a maior parte dos homens n5.o tem
as luzes stlfficientes, nem n conveniente fol'~

ça d' tibna, e sensibilidade moral, pai'a que
fi sua IH'obi.dade não precise do auxilio das·
Leis. O Le~isla-dor eleve suppl'il' á ft'aquez3
deste iutercsse natural, accrescentanelo hmn
intel'esse artificiai mais sensivel> e mais cons....
tante.

Accresce, que em muitos casos a Mo·
raI deriva a sua existeneia da Lei ,. isto he,.
para se decidIr, se huma acção he mOl'al­
n1en.te boa, ou má, he preciso saber-se, se
he pel'mittida ou pl'ohibida pejas leis. Taes·
são as l·elati.vas á pt'opriedade. Tal maneira­
de vendel~ e de adquiri'r bens he contral'ia
á probidade em hum paiz> que sel'Ía il're­
prehensivel em outro, O mesmo se verificu­
á respeito dos crimes contl'a o Estado, O
Estado não existe senão pela Legislaçãa. POl··
tanto não se· podem estabelecer os deveres
da· Mol'al, senão depois de ter conhecido ás
Instituições do Legislador.. Por exemplo: em
tal paiz he el'ime o se alistar hum cida­
dão· no serviço de Potencia estrangeiJ'a, e'
em outro paiz tal seryiço he legitimo, e
honrado.

C A P I T U L O XXIV.

Do Regimen JJtlo1'al dus Pre~os.-

A Mopal Publica reclama, que, na Re":'
forma do-s Costumes, se considere e execute­
a Reforma das Cadtas, não m,enos para Me-­
lhoramento dos Prezos, e Beneficio dos Sol­
tos, que para exereicio da Caridade,. e Sau~



·
SUPPLEMENT(). 75

de do POVI). Este he hum dos ~l'andes

'Objectos em que a Legislação muito póde, e
deve, p.restar auxilio á Moralidade.

Blak ton no seu commentario das Leis
de Ing'latel'l'a hem diz: Nenhuma condição
humana, POI' mais alta que seja, nenhuma in·
teg'l'idade na conducta moral de qualquer pes­
'8fl[t a mais exacta no cllmpl'imento dos seus
devel'es, lbe póde dar o direito de pensar,
çue en1 algama occasião não hr\ja de partici­
par dos bons eífeitos do Melhoramento das
Cad A as, A fl'agilidade dos melhores homens,
.a paixões dos malvados, a pouca fiJ'meza
das cousas humanas, e imprevistos succces­
sos, pódem conduzir a qualquer pessoa á Ca­
dêa quando menos o cuide."

Póde-se accrescentar, que o l\lelhoram~n­

to Pbysico das Prizões he de Beneficio Com­
mum e Geral Interesse; pois que as Enxo­
'''las nas Cidades são causas de febl'es mali­
nas, que espalhão a sua infecção dentro e
fóra sobre culpados e innocentes.

A Europa nos seus mais cultos Estados
ne obrigada. a reconhee~r os as-signulados
serviços, que o Philanthl'opo Inglez, o cele­
iln'atio Howards, terh feito á Causa da J usti·
-ça e da Humanidade, chamando a attençâa
doe;; Legisladores á tão importante eparti­
:ção da Polida. Esse insigne Viltjante exami­
·nou o estado das Prizões em varios ]Juizes,
·e expoz ao Mundo Lite.l'ario os horn'idos ma­
les J physicos e moraes, á que el'ão sujeitos
'Os pI'azos f indicando alguns meios de seu a1­
livio,

O J tiriseBnsulto Benlhurn, na sua obra
-do priot:ilJio déste secnlo, citada no Cap. an­
tecedente , he tal1lhem illui benemerito, po....

10 ii
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haver á· esse re·speito. ampliado O!f C"stud·os da
J urisprudencia, e PI!Oposto engenhosos expe­
dientes de rnelhm·u,I.' u sorte dos en,~arcel'a­

dos, effel'eeenrlo o seu, Pl..1DO de Edificio de
L-adêa, á que deo o titulo O€ Panopticu, PQ~

{leveI:' seI' eon~truido em fonna, q:ue de to­
dos os lados se po ão veM os pl'e~os em
aposentos bem areja os, e facilitar-se a sua
Inspecç:-'o Offieial J afim de seu passadio sau-·
(laveI, e bom Regimen MOI'al~

MI', Danjou publicou em Pa.rís em 1821
a excellente übra. do Reginrten das P1'izúes, e
60S ..Mei(ls de as .Melhorm': elle mostra, que o
Govern9 do Reino Christianismo IJrocUI'a dis­
tinguir-:5e em (fln'as de Mise7'ico1'dia, e ,. quan­
to em' si está, a enchuga.r as La;grimas dC'..
Humanidádé. Menciona a Nova Instituição da
Sociedade Real, de flue he P esidente o Du­
{jlle d' ABgoRleme-, intitulado< Filho da F7'mlça~

destinada á Melhoramento das Cadêas,
Este Escripto.r mui methodicarnente clas­

sifica os prezos, e diversifica o seu regimen
il'loral confOl'O)e a idade, sexo, qualidade de
~rimes, custodia, e detenção, antes e depois
de sentença, com. outra!5 particularhlades bem
~ircl1nstanciadas, Hu.m dos seus pl'in-cipaes em­
penhos be·, depois de jnstl'uc~ão religiosa e
civil n{)s mais importantes pontos, o fazer-lhes.
cont.'ahi·r o habito do t1'Ctbalho, o gl'ande pre­
servativo da virtude.

Para dar aos leitores id-éar deste mel'ito",
:rio- tl'abalbo. litel'a:cio ,. transcl~evo as seg·uin.·
tes passagens. No Tit. V. Cap. III. Art. II•.
pag, 261 diz:

" Convel'tel' 11l1m crIminoso em homem:
u.til, fazel' de hum ladl'ão hum bom cidadão'
he· o. Problema que interessa resolver• .A1nda,
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que a empreza he immensa, e, cercada de
difficuldades, e até pUl'eça temel'1dane o pro­
polia, com tudo, as lições da lVIoral, ajuL1a­
das nos SOCC01'l'OS de huma religião persuasi­
va) podem entl'ar no coração dos homens
}>en'ertidos pela corrupçãe. - He a desejai',
que se componha para o u o especial das
Cadêus o livro d instrucção l'eUgiosa, cujo
Plano foi proposto pela Sociedade Real, pa­
Nl. sel'vir de habitual leitura aos prezos. As·
licões sel'ão extl'ahidas do Evangelho, e com.
pôs tas de exemplos da Escriptura &c, "

Na' Secção II. do dito Ai,t, 11. pago 316,
cita a segu.inte pa sagem de Filangieri (Sei­
encia da Legislação) ., Por pouco que se re­
flicta sobre o car~cter geral dos homens, vê­
se-ha, qu~, se a consciencia de huma boa
reputação eleva a alma, e a sustenta., e pre­
para cada dia á. novos actos de justiça e de
vil'tade, a consciencia de huma má reputa­
ção, degrada, amortece, e extingue todo o
sentimento de honestidade. "

" Esta observação (diz o Escriptor) , tá.o­
justa como profunda) he huma lição impor­
tante para quem emprehender c01'l'igir as más
inclinações dos prezos. Antes de os pÔr no
caminho da virtude, deve animal10s a mal'­
char neHe pela esperança de alcançar o fim
á que o emprehendedor se propose1', isto he"
a consideração, que acompanha sempre a hu­
ma conducta ilTeprehensivel. He pl'eciso dm'
aos corações abatidos pela culpa a coragem e
energia da virtude, pal'a terem a força de
supportar os saerificios que ella ordena, O co­
ração do homem se prepar~ para rcc.euer as­
lições da virtude, reconciliando-se com a idéa
da honl'a. "



Não he possiveI a.qui dar extractos sul;'"
stanciaes das doutrinas desta obl'a, Po&sa
clla ser estndada como Manual de Prepal'a­
~ão na Refol'ma da Legislação Penal, de que
tanto se bel. mister no lmperio do Bl'asil,
e cujo Codigo se acha destinado na Consti­
tníção Imperial!

Sua lVragestade Impel'ial já Deo Publico
Testemunbo de sua Ciemencia, e do Reco­
nhecimento <10 escandaloso Regímen dos PrA­
ZOS no Govel'no antecedente, com a seg'uin­
te humana disposição do Decl'eto de 26 de
Novembro de 1822, que be boa Lição'de Mo­
ral, e Justiça Criminal: "Sendo-lVre pre­
sente o gtande numero de Réos incursos em
pena ultima, que ha largo tempo se achão
pl'êzos nas Cadêas desta Corte e Imperio,
soffrendo a miseda, privações J e borrores;
inseparaveis de tão desgraçada situação: e
Attendendo á que muito se alteraria a devi­
da pl'oporcão entl'e as penàs e os crimes
se, depois de tantos soflHmentos, estes mi­
sel'aveis houvessem ainda de ex piar oS' s us
delictos com a morte, quando esta, pelo
grande fapso do tempo,. e pelos tOrmentos
já sofIridos, em vez de pJ'gduzir o sondave
honor do d~licto, excita mais piedade pela mi~

eraveI sorte dos Réos - Hei POI' bem, POI'
effe'tos de 1 linha Imperial Commiseração, Fa­
zer até aos desg'J' çados pai,ticipant s da­
geral a!c!J;l'ia J e applausos dos Faustissimo
dias da Minha Imperial Acclamação, e Coroa­
~'ão, e Perdoar a pena de 1I101'te natural, pat'a
que lhes sejam commutaoas nils immcdi' ta '
queforem justas &c, Possão daqui elo dian­
te as Cl.l.dêas do Jmperio não sererr1 oSepultu­
!'aS dus vü'os!



SUPPLEMENTO. 7'

C A P I T U L O. XXV.

Da Infiue11cia da Industria na lYlomlidade,

I.l\dust1'ia he o contrario da Inercia, e sup­
põe activa diligencia em lHOCUl'al'-se occupa­
ção honesta, para se adquÍl'Í!' o necessaJ'io
e com modo à vida, Ordinal'Íamente se ap­
plica Poste tenno com especialidade á ha­
bilidade de se fazel'em manufacturas enge­
nhosas. Os Economistas politicos hoje com
razão generalisão esse termo, compl'ehenden­
do toda a espccie de tarefa, classifical'ldo a de
indlfstria de Campo, e industria da Cidade.

Geral occupação do povo em variados
ramos de industria, he (} grande objecto dos
Govel'nos regulares, pal'a cada individuo
ter o seu {(anha. pão J e em consequencia po­
der viver socegado, contente, e capaz de
manter familia. He de certa experiencia ser
esse hum dos meios mais efficazes para geral
m ora.lidade. Faltando geral e util occupação ,
a necessidade que não tem lei, e a inercia.
que produz ociosidade, são causas ou occa­
siões dos vicios e crimes que infestão as
Nações, e obstão ao prog'l'esso de sua civili­
sação e prosperidade. Habitos de indust"ia,
e constancia de empTeg'o J são os fiadores so­
lidarios da Ol'dem dos Estado , .

Preguiça do Brasil he o baldão com que
os Portu~uezes diffamão os Brasileiros. Porém
he invectiva, que se retorqu'e contra os seus
authol'es, por ser obra sua a inactividade, e
indoleneia que teql sido' imputada aos natu­
raes do Novo Imperio; visto qU'e o Gover'­
110 de Portugal, POI' erro ou machiavel~
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lismo, realmente alI i Organisou a Inercía.'
Como podia, havei' geral, recta, activa, e

intelligente industria no Brasil com ü Syste­
ma Colonial, que l'~duzio á escl'avidão os
Indig'enas; introduzio o Tl'afico de neg'l'os
ii' Afl'ica; pel'petlloll o cativeiro domestico;
authorisoll Estancos e i\'lonopolios; prohibio a
libel'dade do Commel'cio, e estabelecimento de
industriosos estl'angeiros; não con entio fa­
bl'icas e maoufactlll'as ainda de obras pal'a que
o rico terl'itorio da\Ta as mais l)l'eciosas rna­
terias primar'ias, e féculas de tinturarias? Em
fim cruelmente se mandat·ão destI'uir com sal­
vajal'ia até poucos teares que a enel'gia e viva­
cidade de algumas pes oas engenho as coyne­
çavão a levantai' pal'a supprin.1ento domestico,

O Govemo despotico pel'tendeo o absur­
d() de restring'il' toda a industl'ia do Brasil no
rude trabalho da criação de gados, cultu­
l'as de terras, e minas; como se fosse posú­
veI formar hum povo civilisado só de Pa to­
res, Lavl'adores, lVIineiros, e Al,ti tas ordi­
nal'ios e COlllmerciantes e Navegante de hum
trafico mesquinho) e POI' tantos modos agri­
lhoado,

Accresce, que, onde ha o 8ystema da
E cI'avatUL'a, a maiol' parte dos empl'eg'os
l)as' al,tes e tL'aficos communs se acha pl'eo­
cUIHl.'la, por escravos, e os livI'es tem mui pe­
qut"na esphét:a de industria.

Pela beniA'nidade da Providencia, todo o
terreno lavl'adio, e que vale a pena ele ser cul­
tivado, dá., pelo menos, o dobro do ]wodl1c­
to necessado ao supprimento dos nelle im­
me httamente empregados, Necessariamente
pois elevem haver variadas, e indefinidas di­
vi~õe8 e 8uúdi'visues do tmóalho ~ para. o exer....
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ClCIG da ind ustda, e certeZfl. da subsisten­
·cia dos (~ne não pi'eei. ão, nem p{)dem ser,
occupades no campo, Quanto os tenenos s5:.o
mais fe rk·is, e a cultura feita com maior iu­
telligeneia, e . juda de machinas, tanto proa
'IJOfciooalmente Cl'esec {} pl'oducto, e dimi­
.Due ao neces'iidade dos b:raç.Qs pura o toruba­
lho das tel'i"US: ern consequenci.a, .se uug­
menta o n mer.(.) elos que, ou se devem em­
.pregar nas artp.s., Hlrmufncttlras, letras, e
.'iu:mas, .01.1 multidão de ge·nte .fieal'á sem obra,
e será io.el'te, A <lltetnativél he itlcvitave1.

Demais: a actl\'êl. e -extensa industria se
proporciona ,V)S -capitne-s do paiz, Mas, ond.e
.se véda a Ube;/.'cl.ade d.(,) commel'cio, os ca­
pit~ es não crescem, como cl'esceriáo pelo Dr­
tUl'al eifeit(,) da mes.ma liberd.ade, oompl'an­
.do-se m'- is bal'ato a.os e5tl'.angejl'o~, e ven­
dendo-lhes pel.o maior valor possiveI os pr<­
duetos <fla tel'l'a, effeit·o Ileccssa,l'io da Lei
da . Concul'J'.encia. Além. -de que a 'continua
..sacca r/..e. mOt-da .fie Bt'a. iI p(ll~a Portugal, tagto
:por for-ça do Goven:w, ·c<JmG pelDs intel'ess,es
nos pal't.iculal'es, .e depe.ndel:lCias da l\1etro:.
pole., ,ilopossibilit.uvão u accumulaç'ão clo-s fun­
dos para a.limento da ind-nstrict.,

Alem de que ,'I. jndustria bo mais ei'lcrgi·cn ,
diversificada., e pr..ochwtiva., onde be lnais bem
dirigidi.\. pel.a jntelligen/~i<I, tanto dos que
empregão fundos, como dos coope·radores li
manobnt. Jf-ss(:} stJ se aeha, c llóde havei', nos
Estados em <luO mais.se protege e culti a
a Liteleatul'a, O -Governo de POl'tugnl nun-ca
pl'otegeo, a.ntes desanimou pOl' muitos modos
o estudo das sciendasno BI'41sil.

Sobre as vm'jas cat.'1.5as da impossibmów­
~e da inoustria a'ctivu, ramificada, e intelli-:

11
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gente dos. B!?asileh~().s em- eonseqtJencía a01
Systema d.o. Govel'Oo, no principio d.o secu­
lo dccim.o. oitavo veio outra, mni obsta:tha da:
Teat ri 'Ile."'u,.. pel.o deseubl ilnen.to das· ricas rni­
nas dé uÍ1·o., e· tHamantes. Então; se experi­
mente.(}: gl'umle Fetl'o('es-so.. da. ao'r,Íe ltu ra 9 :aâ:o·
só- nos· portos, d'e mal', cwmo ().. i.l1lteriOl' 00
paiz I' e em consequencia IH'opOi"cionalmente:
se dimiuuirii(}· os- o.l'climu-io-s fiou tos· da. terl-a"
que- fo.ffipn..tavão.. o pl'ogresso. da> popuda-ção. ,.
e do Comme-rdo._ o. GQvc~no a.n-imou a· lVII-o
nel·a.de- L), dos Ui§tl'if~tos aur.ifel"os, como' a prin­
eipnl' fonte· da· Rictuez·a. Nacional ,_ e mono­
poUsou- pa.ra a,. C(wôa- os D-isb.ictos Diaman­
tinos ,. esperan.do._ tiral~ Gran.d.e' Renda- do Es­
tanco•.

O, ESC1-i"ptor' Bnhünw da. .tJmerica Porltt-­
gttezOr (Roclut, Pitta).,.. levad'o- da· commllm. H-­
lusão ,. s-e· e-xta6-io ll. com a. Deseobei-~ta dns- Mi~
nas <t, ponto.. de appellidar aq:nell~ seculo a<
ldfulc' d~f)i?'o\ do. B7'asil-r mas eHa, se most1'OI1l
.ioda peior que' a Jdztde de Ferr,o, pelu: fi-ene­
tic~ fUi"CH:', com que- se entregal-ão ,. até os' po-­
vos· de' beú-a mUi', quasi com exclusiva' pl~e"'·

.fe1'en.cia , á- ln.dnstl·i.<'\, 1V1in-eira, ahandonando,
a mais certa- e pel"ennemenle IUCl~utiva' !ndus-­
tria Rural e Fa.lH~il~ Na, obr31 im'Pr.essa~ em
J:,;isboa em 1711 , intitulada. Riqu.eza do. Bra­
sil, se elllunei:ão, os- males- mOl,tiferos ,. flue-­
ao~' negros e brancos, e-sCN\;VOS' e' li'vres, cau­
so esse· E'rl'o Economico. .A Pülicia do Go~

vemo· olJcaSion:Oll ,com- o· i'ndil'eetamente for...
~a-do.arr~.nco .de br·aços c· capitaes pa:ra l\1'inas"
taes· al'b1tr~lI"Iedades, e· vioJeo·chls., qne o cele­
h.ra lo Pí'ega,{lor Reg-io, o Pàdl'e Antonio Vieira
as.sim com a. sua. inimitavel pe~na_ e vivame~
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·Illesc;rgve, a geral oppre são, 'ostentando Es­
pirita Apostolico llã Cadeira da verdade, *

" Quantos Mini tt'OS Reacs, e quant s
'Officiaes de .Justica, (~e Fazenda ,. de Guer­
-ra, ves pai"ece: que dev~ão ser man­
daelos eá para. a ext..act;ão, segurança.
'e remes a deste -ouro ·ou prata? Se hum
iiÓ destes p~derosos tendes experimentado
tantas 'Vezes, qtie bastou para assolar o Es..
tado, q le fal"iáo tant-os? Não saheis () nome
-do SeL'vice R€'al (contl'a a tencão dos mes­
mos Reis) quanto se extende ~á ao longe,
~ quanto vi-01.vuto he e il}suppol'tavel. Quan­
'tos Ac{ministradGl'es, qu,antos Pro,\Teuo~l'es,

quantos Thes-eul:eiros., quan.tos Almex.' rifes,
'(lU< ntos Ese-l'iv5es, quantos Contadores, quan­
tos Guardêls na mar e na terr.a., e -quantos
-entros officios de nomes, c jlU'i. dicções no­
,,·as, se havião de ca'ia-r, ou de flmdir, 'Com
-estas minas ,para vos confllntJir, e sepulta...
-nellas? Que tendes, qne possuis, que .Ia-
,\Trais, que trab' lhais, que nã~hou"esse si­
do tleeessal'ic~ IHl.I'a sen i~~{) d' BUlei, ou dos
qtte se tazern mais q'lw Ueis con1 este ~spc­

cioso 'pl'etexto r r J{) me mo dia. hav is de co­
mecar -e se!' Feitores, e n~io ~enbo1'es de to­
da '"" V-oSSR fa7Jenda. r úo bavia -de 'Sel' vosso
·0 "çesso escrav-o, nem .'ossa a 'Os acama,
nem vosso o VQSSO .cal'l'O, e () vosso boi.,
senão para -6 muntel' e sel'vir 'C{)m -eUe. A
1'~Ça. havi5.o ,"o-la de embur-gal' para -os mau.
tiinellto.,:; das mina,' -: a. -ca·sa bfldã.o "o-la de
tomar (le arwsetltado.t'ia -: ü 'Canaveal b-ayia de
ficai' em -mato, peque -os que as ull lyassem ha:..
viâa de ir pal"<A ns \Ilina.s ; ·e vós mesmo não ba-
-------,----_._---------
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veis de- ser ,rosso, p{)rq.ue '''Os ba\''ião de' ape":'
nar para o que tivesseis,. ou' não tivesseis
presti.no;- e só 6S vossos Engenhos haviâo
de ter muito que moeI', p-orqoo vos e os­
YOS~GS filb os havião de· ser. os tnolúos. "

Portug'al a.penas teve el)<hemera op'ulen­
eia. O- Brasil se emnt>breceo, e as- Nacõesl

indus.triosas áa ElU'OPt~ se cnt'iqneeel'ao,. e ~po­
tental'Í.tO eon·1 os uletues- pl'eeiesos d'Amel'ica,
e adqto1il'ir-áo p.reemi}1e~}cia na Inuust6a lUa­
nUL' '~tHn,~j 1'.\, Na.llf·ca, e .Mel"~antil, e as Sl-Hlíl

ColOiúas floul:.'Ccdio I e supplantat'ão o. Bl:asi}
nos iHeJ?cé;}rlos Ge~aes.-

O m.al não cesso.u com ar "fnrI'a d'a Cor­
te ao· BrasH, nu.o obstante no concedida Li­
lJ.eI·dade d,os P<H~tos ,.. e FruI;queza da. J.mlus­
ti"a. Sem perfeita Ilnm~ll1idade (kt IndtlstJoia, e
completa Abolição. de Estancas do. Corôn, ,l\'ll­
noputios (te q.tH.dq!Aer so~te, rmo i}óde' haver
a. possit-el anili'Hl'~~ão, do< pOV'Ü', e enel'gia dO'
Gel~at 'rl'abalhg, nem a mai.o,r,- pNHht'Gç5.o e me­
lhol" disü-ibuição·d08 hens-, pam todos 08 indivi­
enos' terem a ju-sta p·a-r·tilha do neces Ul"ros e
c-ommodos, da c,xiste.n-cia., Pl'op01"ei<>n'il,l' á quo-tlll
ue sua eooperayáo. a{) Jlj;oJ'~te Aoió1: da Ri ue­
!lia Nae:·onal. Sem· a· su,pel:ab-u.n-.dêmeia· nesses'
oens', (s-empl'e suJeitos á causas- destroidonl ,.
e miof!oas das ester-i1hhües, das m,l.s es-tuçôes)·
não póde- haver constanciél< de convinha\'e}>
o-el'al sUPP'\'imeo-to" nem plena observancia:
d-a l\foral PtlhHea-.

Accresc{5.o fim.l.lmente a irregular adminiso
tr-ação. da justiça, a. fa-lta de segurança daS'
pessoas, e l>ro·p"·iedades,.. os impunido& pe­
culatos oo.'l Emp:rp-gados Puh.ficos '. e· as viu­
lencias. feitas com a mão da authm'idaile, que·,.
á 11l'ctex.tQs pa üa.do.s , exto,L'qT.liáQ" et )nãG.



inaemnisavão, os bens npenarlos pan o ~er~

viço do Estado; cujo abuso de poder feliz.
mente o nosso Augusto Imperado.', logo que
elltlou na Regend(~ elo Bl'usil, abrindo varia!i
fontes da inunstria, tamhcrn ,igql'osa mente
reprimio pelo Decreto de 21 de Maió de 1821 ~

cujos enm'gicos termos ti"imscrevo para .Me­
modal da começada Reforma da Moral Poli·
tíca,

,ç Sendo huma das principaes Bazes do
Paeto Sodal entre os homens a segurança de
!Seus bens; e Constando-lVfe, que, com hor..
renda infl'ucção do Sag'l"ado Dh'eito ele Pro.
priedade, se commettem os attentados de to·
mar-se, á pretexto de necessldnrles do Estu­
do, e Roa.! Fazenrla, ~ffeitos de ParticulUl'es
contra a vontade destes, e muitas vezes pa­
ra se locupletarem aquelles, que 0'8 man·
d5.o violentamente tomar; e levando sua
atrocidade á ponto de negar-se fJllalqlH~I' Ti·
tulo p,u'a podei' requel'er a devida indernni­
sru,·.ão: Detel'mino, que, da data deste em
diante, á ninguem possa tomar-se contl'a
sua vontade cousa alguma oe que for possui­
dor. ou propt'ietal"Ío, sejão quaesquer que
forem as necessidades do Estado, sem que
primeiro de commum acem'do se ajuste o
IHe<;o, que lhe <leve por a Real Fazenda
ser pago no momento da entrega: e porque
póde acontecei', que alguma vez faltem meios
llroporcionados á tão promptos pagamentos:
Ordeno, neste caso, que ao vendedor se en·
ü'egue Titulo aparelhaoo. para em tem po
competente haver sua indemnis;tção, fluando
el1e sem cOllstrang'imento consinta em lhe
ser til'ada a cousa necessat"Ía ao Estndo, e
'.acçite ,afluelle ~odo. de pagamento,. Os quo
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~. contrario iherem, incorl'tHáõ na IJena do
~obro do valoI' , á beneficio dos otlendidos. "

C A P I T U L O XXV,

'1>0$ Sentimentos de Honra, e de Slta infiuen.
CUl na Cm'acte,. Nacional,

D Eos plan tou 110 cOI'ução dos homens tão
vigorosas e fructiferu& sementes da virtude,
e diffnndio, tão ~eral e vivamente, em todos
98 entendimentos~a idéa da justiça, e esti­
ma de certos actos conducentes ao Bem Com­
roam da Humanidade-, qne ral'as são as pes­
soas que vivem em raiz de consideravel gráo
de civilisaç50, que não prc.stem cordial re­
verencia á vÍl,tude, e não temão o seI' deses­
timadas, e odiosas {l seus semelhantes, por
convencidas, ou ainda só suspeitas, de ha­
verem commettído cousas l'eproyadas no ge­
l'aI juizo, Taes pessoas se dizem ter senti­
mentos de honn&, e preza.rem o seu bum, nome,

Quem não tem sentimentos de honra,
he desprezado e desprezível. Os que tem es­
tes nobres sentimentos, e constantemente obrão
]lOr lJ1'incipio de hum'a, temem a ignorninia
Rinda mais que a mOl'te; e sentel'I1, como atl'oz
injuda, ainda a duvida de seu caracter, quan­
do se presume ser capaz de fazer o que a
commUlD honra pl'ohibe, Então o natural pu'"
dôr dé:l. rubVl' ao rosto, e, sendo verdadeira
a cenSUI'a, a vel'gollbu. e confusão se manifes:.
tão no abatimento do animo; e se h..' fv.lsa,
logo sllbita indignação afoguêa o espirito , e
excita perduI'avel resentimento do vilipendio',
Bem diz o Escriptor da Moral Univel'sal,
qup a. impudencia' /te () orgulho do .vicio, ~
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iil.sfJlente desp'i'ezo da estima e opinião publica;
que se det'e 'respeitar. .,'

Honra he palavra que eXpl'l.me (hve.rsaa
idéas e se t m definido em vanos sentidGs.

Em ger.\l significa a P1'oú~dade; a 9ual
cons;ste na rígida pratica das Vhtlules soczaes;
e, com especialid~de, da p~ssoa d,e ~é inc()!':'up­
ta, de verdade nua, e de integrIdade de vIda,
que se esmel'a mais em ser do que em pare.­
c '1' bom.

Entende-se tambem nas mulheres,· pela
pm'eza vÍl'ginal, e inviolabilidade do dever
conjugal; e nos homens, pelo bdo e timbre
de não mentil'em; não attental'em á ·virtnde
das pessoas confiadas á, sua guarda; não f~·

zerem outra acção indigna na opinião pu­
blica,

O espi1'ito de c((;1.wlleria, que tanto con:';
tribuio á civilisação da modema Europa,
constituio particular ponto d'hon'ra em zelar
e defender a reputu~'ão do beBo sexo, e ser
leal ao Soberano, que se considera a Ford'e
da hml1'fl. Pol'isso toda a pessoa rle !';enti­
mentos delicado-s ostenta firmeza de lealdade
e. (segnndo a phmse de Burke) castidade
de lwrl1'a, que iÍ esse lespeito sente a mals
leve norloa, como- ferida mortal na sua vir-
turle civil, e credito patriotico. .

O caracter do Honl'adm' he em si hono­
)'ifico, e denota grandeza d'alma; e pür'sso
he vulg.nr p>r'werbio) que (t ltom'u he de quem
a dei. . '.

l\hs nfl.d se deve confundir a ju'sta hori­
l'a da pessoa -com· a h.onra da dignirlhde, e
distincção, que he conferida á nlguem pelo.
Chefe fio E!i:tado (que pôde ser prevenido,.
e mal infol'mado) e nem com o sinal exter~



.no (le estima e considera\~ão, que lhe he
prestada por qualquer cidadão, Esta. honra
p6de sel' dada á deshonra, isto he, éÍ pes­
soa que a não mel'e~~a, ou seja indigna del­
la, por capricho da fortuna, eu pu!" mel'o
obsequio de formalidade, sem reven~Dcia do
coração, que pl'esuppõe real excellencia, e
a verdadeira hOlll'a,

Jllontesquieu. no - espirito das leis - Lh',
VIII. Cap, VIL sobre este assumpto faz as
seguiutes reflexões. " O pl'incipio da Mona1'­
"chia se corrorr:pe, qua.oda as primeiras
" Dignidades são as mal'cus da pri,ueir:il,
" servidão; quando se tira aos Grandes o 1'es­
" peito dos povos, e quando e ses se I'p,d 1­

" zem' á servis instrumentos do podeI' :lrbi­
" trario, - Corrompe-se ainda mais, quando
" a honra se põe em contl'adic~~uo com as
" honras, e pó de alguem sei' ao mesmo tem­
" po cuberto de infamia e de dig·nidade. ,.

O nosso Sahador deo no Evangelho a I'e­
gra civil das graduações que accompanhão
a8 Honras e Dignidades, que cUl'ucterizâo
as pessoas de maior predicamento, e autho­
l'idade, á qnern se deye IH'estal' signal de
respeito, e reconhecimento de superior dis­
tinc~ão na QI'dem Politica, Esta l·egl'Cl. se a ha
na parabola em que repl'ova o arrogante,
que, sendo convidado t1. Banquete, toma lu­
gar superiol' e assento que compete á pessoa
mais hOnl'ada e autborizada; concluindo com
a Lieão Moral = Q~lelll se humilha, sel'ú exal­
tado'; e quem se exalta, Sel'c1: humilhado =
(S. Luc. Cap, XII, v€rs. 8 a 11 ) .
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Da .,4juda da LitcratlW<l á Moralidade.

-H E actualmente l'cconheeido nas mais
-curtas Na~~ões o q aanto a s5u JLitel'atm'a pi esta
~juda á _Mt'J'mlidaôe Nacional, ext-ende -o Impe­
'rio da Intellige-ncia dos homens instruidos so­
b,te a Natureza, para se LlIH'ovi:iial'ern de suas
forras em _Bem COUlnHun, e para se gcnera..
lÍsar melhor o!'dem na syste1'l1a social.

He de Complaeencia da N a~~ã'Ü Bl'asi­
leint. que o nosso Augusto Imperador, e
Senhor D. Pedro I.) lü~o que 00 tI ou na Re­
gencia de Bnlsil, l\1anifes"ten o seu EspiritQ
Religioso, e Libei"al, pelo 1\1agnifico Decreto
de 19 de Maio de 1821, em que Restam'ou
~ Pio Estabel€chnellto do Seminario de S.
Joaquirn desta Corte, convel'ti-do (quem o
crct'ia!) pelo Ministerio do Govel'll'Ú ante­
riol' em Barracamento rle Solclildos, tendu

-sido -de Fundação Episcop-al, ·e de Publicos.
Bcmfdtores, hnyia ImUJ scculo, destinado
pm'a Asylo e Ensino de ."'lcninos E.Tpostos,
Orf'áos l e PoMes.

Não posso deixnr de aqui tJ-anscrever
()s ::tffectuosos termos tio 1'l"euflIbulo daqueIle
D 'l'eto, em que o então Prin-cipe Real
Fez Honra á Si, e aos Moradores desta
Cup:t< I do Impel"io:

,. Tenrlo-me sitio pres'ente ~s suppJh>HS
;, de vados .iVJorad·ol'es desta Cidade, flue,
" conduzidos pOI' senti'rnel1ios de Ctlíid'flde , e
l' puro zelQ, em benefid'O dos orfãos, instúo
;, pelo ,restabeleciment{) do· 8rn;iIHlrio de S.
~~ .JoaqQim, por não se l)od~l'em cahulmcnt-e
, 1.2
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" })l'eemeh( r pelas di&pnsi.ções do Decreto d'e­
,,5 de- Janeiro oe 1818 os louvaveis, fins to

" flue tível'ão em vista seus pios Insf5ituirlorcs •
,,. e ontros BemfeHot'es r que o dotai'ão com
". legado,;, e esmol-u .:- E não podendo dej­
t, xar de merecerem a l\iIinha He'al e esp ­
,.,. daI Cous-icl.ern :ão, l'eclama<;ões tuo jll~tas,

" e miü conformes aos- .Desejo~ que Tenho c/e
.." P1·onwver e .I1'1.hTilia?', quanto for p()~sicel,

,., u· Educação da .Mocidade, pl'jncipaln:,t'nte da
" cla.s. e oaqueUes ,. que, pI'jvados pela sua or­
n fund'ade de abl'jgo e cuidado paterna, 011

,., por indigencia lhes faltão os meies de­
" adquirit'em a insti"llrç50 precisa, para que,.
,.,. €hegados á maiol'Ídade, possão ser uteis,
,., á .\1 i , á Igreja, e .\0- Estado, cuja pro-s­
,., per.idade em gJ.'ande parte de.l'ende da:
,.,. Moral, Costumes, e Instl'ucçfio Publica &~..
. O mesmo· Pui da PCtl"'ia ainda D1Uis. ca­
bal'1nente Ostentou o Seu 7'el'dadára gente
1m_penal Entendimen.to no )rincipio do .Mrwi­
festo da Independencia Nacional aos povos.
deste Imperi'o, de. I.O de AgostO' de 1822.

" Bt'asileiros! E~tá aeabudo- o tem.po de­
" enganar- os· fLameJes. Os Go"erno-s que êlim:ia:
". querem. fundar o seu pO-dttl' s(1)r,e a- per­
~,. tendi'da- ignol'aneia dos Po.vos,. ou SObl'e­

". antigos elll'OS· e auusos, tem de 'Yl' o eol­
"tosso de sua gmmdeza tomhar (la fl'UgiL
" hase ,. soh};e que se ei'gnera outr'o,ra.

(;Ollsa Sj~~utal'! O Es-prrfto. da- HOlll1a,J
Bl'usileil'a se exasperou e04'n a ma-iGF" indig-.
nação centl'a- as Certes. de Lisboa (em que.
alias antes haviãa mostr'ado tão cOl'dial con­
fiança, quando em sua: nativa ing'eD-uidade se;
capacitou, sem somb,'a de suspeita em eOlíl­

tr@..ri9 J que na procla.mada Regenel'uçüo Fo.
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ntira ~lhs em boa fé destinavão communicar
·a 19l1.ai '(.·de de Dire'itos nos Co-I l'tl1ãos) log-o
.que ord-ena'ráo a extiot'ção (la Academia da
Marinha du. Capital de Hras-il.

O DGSSO AU.':llsto Imperadol' tem esta­
beleeido nesta C rte a Escola ceotl'ul 00
Ensino .Mutuo das Primeig'u Lell'tlS. Pode-se
bem di~elD com bum das sabios da Acade-'

li·a oa FmoC'a, o Conc!e ..'1lexandre dr; La
Borle DO sen éommClüul'io ao 'íethodo Lan­
casteriano ~

,. Não he isto hum ooneficio -da ProvI­
dencia, que e deve aproveitai' 'com ardor?'
QlI~ importa de que f(,lrma se apresentem a
Rclig'ião, a Vil,tude, a Sciencia? As suas'
luzes não bl'ilhã~ semp'oe -com -o mesmo 'es­
plendor? Antigamente os velhos forãe os
que le\'(l,\,ão a palaV1'a de Deos aos povos
.~alvagens, e aos pa!acios (los Imper-adal'es"
.hoje 06' meninos sãfJ os missiOlUtrlOS na mo­
ral, e da ve1'dade, Honra n. idad·e ela inno­
eencia, que póne 'u stituir á da. sabedol'ia
para felic"iclade {!QS homens! "

TamuelU ·em Inglatel'ra tCIn ha: 'ido nbs­
'Cu1'antcs, IH'egoeil'os -f!a igno'l'ancia do puvo;
~ que ain a I HÜ " optão o desacreditado
Jesu,;tis?H(J de O'J'lspíJ'açáo r:ont7'a o proOTesso
do e.sjJÍl'ito lmm.ano, "/Í l'equel'endo sciencia
-em poucas -cabeças de orgulhosos rl'eten~o­

res ao 1noflopolio da. Governançct 'ÍÍ" Sem h'l\'er
muitos illustl'ados cooperadores ao Bem com­
mUI[) , não póde haver recta Legislação e
-------------------

,. E~tes s.;c:tarios los Phlli'is~ôs, tem a fl'pl'(lVa do nos­
so Salvador, 'lue no Evangelho argue a taes fol~0sMestres,

<ftre, ul'JOde'l'rmdo-se- da Cha'i.J'ê (/(t S1:ie7l-eia , nC'in entrértio paT1\
,() seu Santuario, nem deixar,ão aos outros entrar (,S. Luc.
~p. Xl, vtrs. 52}_ 'lo) ._ ~

.fi
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A CON:STITUICAO -l'.fORAL., .
Administracão. EIRei Geol'(l'e III. á nadu
tanto almejava do que ter vida para· vel' ao
çorpo. rio povo sabendo ler e eSC1'evei', pum ao

.menos cada pai de familia poder ler á Setls,

.fiLhos (l Biblia.
Em to.dos os secnlo~ e paizes se t3m ex­

perimentado, que a sãa Literatura tem o cel'to,
eífeito de :unan:;~r os barbaros., e ob.-)tal' <~

fel'ez~ de costame *.
Quanto hllma Nação he mais litel'ata"

tanto mais extensamente sohle5ahü, predo­
mina, o.u influe na pl~osperidarle social. As
'maiol'es Revoluções sempre se tem. originado 9

~ll aggl'avado ~ pela stlpina ignorao{'ia das
Q]asses infe-l'iol·es., as quaes são. facilmente sedu­
z.idas por impostures. que lhes promettem me­
lhol·amen.tos de condição, impossivei~ (te se­
realizaI'em; afim de que, de1'l'ibado o gover­
no estab.elec·ido., O.s. demagogos. possão de
salto exorbitar <la propria esphéi'U, e, usur­
p:wdo o poder politico, exercel'em o. mais,
ty,nmnico. despotis.mo, qual se vio na Fran{~a"

e outros Estados, que seguirão o pess.intO es­
pirito dos supel·ficia.es .Anal'chistas, q.ne le­
van.tnrã() o seu- septl'o de feao sohl'e mise­
lOS povos, sem lhes deixarem R consolação,
de s~.tem 0PFl 'imidoi sem. se~elD. deshOluados

• Ingeouas didjciss~ fidellter artes, .
EmQllit mores l neco: sinit esse feros, ~ Ovid.
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Indicação dlls,Boao Qualidades Jtforaeso

A Brtegaçáo - Qualidade Moral oa. pessoa
que aspira á perfeição evaBgelica, e que con..
siste na renuncia á. propria vontade ,. e no
desapego dos bens dQ mundo,. e de tu(lG'
que não be serviço fte Dees•

.,'1cei() - Limpeza no trato d'a pessoa em
casa, meza, escripta, rOl1pa. Distingue-se da
rml'ndicia e pm'eza, que se entellc1e especial..:
mente da limpeza de corpo, e da alma,

.. lJccessibililüz le - Qualidade da. pessoa
acc(!ssive~ , isto he, de facil accesso, fran';'
qucanno a J'ecepção e fa}]a á amigos e e~tra­

nhos. ElIa es.pecialnumte se requ.er nos ho­
mens publicos para aucliencia das TH:lrtes .

•tlctividade - Qualidade de sel" activo, e ter
pre tcza, vi,-ocidade, eH ,'gia, em qualquer obra
c empreza, em ella, nada se pó de fazer,.
ainda do que he ordinurio, com a po sível
))el'feição, e bl'eviciade: dc,;e er regulada
pela ju tiça, e prudeo ia ~ para não d gene,rar
na p ecipitação e im petuosirlade do estouvado,
inclisrreto. temerario, violento, que só tem ac..
tividade de8tempfi!1'ada, e destl'uctiv3.

.Acolhime'nto - Beni roo- recebi lerlto de
alguma .pessoa em paltn ra, e ho pc agem•

.Aiftd}ilidllde - Maneira nttellciosa de fal­
la1·, especialmente (as pessoas eonstituii!as em
dignidade á sem. subordinados, para c ttrahhr
cOl'dial respeito. J

.Il.ffago - Bom alFasalhado, acção ca~inho­

"a, mímo c.om. que se tl'ata a aI uem.
o - • I1..lfeiçüo - Affecto amoroso, ou. llrope-n-
são.am~avel, e benevola~
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.Agasalhú - Acolhimento decente ao ho~

pede.
~J}grado - Qualidade da peS8?a .que n08

excita sens~ções gr'atus, e aprazH1els.
Alacridade -' Promptidão de animo, vi

veza, e energia para fazer consa ardua. ar..
risc!lcla, penosa, ou ainda qualquer serviço:
he huma das prendas da actividade.

..4ll'gria - Manifestação de jubilo d'alma,
que remove a tristeza, e mitiga a tl"ilJula·
ção propria e alheia, e communica felicidade.
O Rei Psalmista a conta por dote divino­
déstes . alegria no meu cor'ação -: elle tam~

bem dá o conselho - servi ao Senhor em
alegria. -

.,4mabilidade - Qualidade da pessoa ama..
'lJel pela sua vil·tude, sciencia, prendas, e boas
maneiras.

.llmizade - Espeeial uenevelencia que sen.
timos á favor de alguem .

.Amnistia _.- Esquecimento de aggravos.
Este nome gl'ego p'H"ticlllarmente expressa o
Acto de Geral Clemencia e Perdão do Sobe­
rano á criminosos do motim, sedição, rebel­
lião.

.AmO?' - Não se entende do appetite li­
bidinoso dos sexos, e meramente animal; mas
o Amor da Ordem, e Desl:'jo do Bem Publico,
da estima, sciencia, fama. *, e gloria. - He Mo-.
'veI dos Grandes Melhoramentos 8ociaes, e o fo­
mento das virtudes civis. Ellc comprehende
tambem o AmOl' - conjugal, putei'nal, maternaJ,l
filial, fraternal, parental.

• Tacito bem disse, que I desprezada a fama, desprez.1iô.
n as virtudes, e qll'e a ambição da gloriã líe a ultima'pren..
• que se enterra COIQ O, homem de aitoõ pensamentos. :
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oAn.imaçáo - Vivacirlade de espil'ito.
Benrftcencia - A virtude habitual de la'

'Zer uem, ue qualquer sorte, á nossos seme­
lhantes.

Benetlolenoia - Geral Philanthropia. OlJ
Amor ela Humanidade.

Benignidade - Qualidade de ser benigno,
officioso, e prompto á favor, auxilio, patro.
cinio.

Brldfé- Singeleza e pontuaHdade no aju~

te, e cumprimento (,os contratos.
Banda /e - Indole feliz, e o que se diz

bom natural, que manifesta o espontanco e
constante desejo e gosto de agt'adar, e bem­
fazer.

Brandura - l\lansidão e suavidade de
genio e temperamento.

Brio - Elevação de sentimentos: apreço
e zelo de honra, estima, reputação, fvrna,
lance da espirito de quem préza o ter cre­
dito de probidade, liberalidade, valor.

Candura _.- amo da Jle1·acídade.
Capacidade- Ya.ta compl'ehensáo de qlolem

tem genio e talento não commum. - Diz-se
até no vulgo - he pessoa de cOlJacidatle­
hom em capaz, P01' elogio de set-l bom saber,
e caracter moral.

Caracte1' -- Uniforme procedimento mo­
ral das pessoas que tem boas qualidade , e
que porisso adquirem credito de probidade, e
reputação de virtude e hOUl'é1, danoo (~onfi­

ança á todos pal'a com ellas tr~ttarem.

Cm"idade- Rainha das' irtndf's Cbristá'as,
que se exerce em todus que se dizem - obras·
de miseric07'dia. .

Castidade - Abstinencia de união ('onju~

gal, e de toda sen6llalidade, ainda sendo cazado.
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Cautella - 'Considel'aç~O p:'U( enci' I para
'prevel1ir, precaver, e obviaI' algum mal.

Certeza. - Qualidade di) homem cel'to e
de bom caracter com qlle se póde contai' - He
proverbio - o amigo certo se vê no tempo
incerto.

Civilidade - Acção e qualidade do homem
eivil, cortez, urbano.

Circltftspecçúo-Exame attento de qualquer
cousa por todos os lados, como de quem olha.
tudo em redor, considet'ando cil'cunstancias e
eonsequencias. He SO(·ia da Prlldencia.

Clemencia - Qualidade mais pl'opl'ia elos
Soheranos de natural bondade, indll1getlcia, e
inclinação á perdoai', Nos particulal'es se diz ­
'Indulgencia.

Comedimento - Q!Julidade da p'essoa co­
,nedida; isto, he que tem comportamento cir­
cun cripto ás regl'as dos deyeres , e dos oeco­
ros usuaes, sem jámais ultl'<:lpaSSal' dos limi­
tes da propl'ia esphéra, ou condição.

Communiculnlidade - Qualidade da pessoa
tratavel, e communicavel; he contraria á 1'e­
~erva, e esquival'lça de communicar alguem
aos outros os seus pensa.mentos, e conbeci­
mantos.

Compai,váo - Disposição de homem com­
passivo para se condoer das infelicidades, pa­
decimentos, e miserias de nossos semelhantes, e
lhes dar pi.·ompto e cordial soccorro, e remedio,
0\1 a cOllsolaf;ão, que está em nossas possi­
bilicJades. Ue ramo da Benevolencia e Sym­
pathia, de que assaz se tem b'atado nesta Obra.
. Complacencia - He a disposição habitual
de se conformar ás vontades justas, e f:0stos

.,racionaveis dos outros, ou ainda nos capri­
(lhos em {lousas indHferentes.,
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Complacencia - Delicia que os bons sen­
tem com a prospel'idade dos outros,

Conciliação - Prenda de alliciar e attra­
hi1' a benevolencia dos outros, e ser o conci­
liador. para congraçar amigos, e desavin­
dos, emulos, e rivaes.

Goncm'dia - Habilidade de Arbitro e Me­
diador para obter u'nião lIe vontades, e ajus­
te deconcordatas e compromissos, de que l'e­
sulta boa harmonia e paz entre dissidentes,

C011fiança ~ Segurança de animo, e fir­
me esperança com que se fi z alguma cousa.

Confidencia - Fé e confiança que se fa~

de alguma pessoa, entt'egando-Ihe bens e se­
gredos, pela boa opinião de sua pl'obidade,
e firmeza de caracter, Deve ser l'egulada pe.
la prudencia: he compativel com a reserva,
pOl' sei' pel'igosa a confiança indiscl'iminada
nos outros, e até excessiva, posto que de
IJessoas de estabelecido credito.

C011,iclho - Qualidade do judidoso e pru­
d~nte, que nada obra sem consultar á boa. ra­
zão, e tomar, cm caso difficil, o conselho, e
~ guir o arbitrio do bom varão. Tambem se,
entende pelo assento e proposito delibera~o

e resoluto: Neste sentido' se diz que, em
nova, ou melhol', razão - he do sabia mu....
dwo de' conselho,

Constancia - Qualidade de quem he fir­
me no proposito, immudavel na resolu~ão,

aturado na tarefa.
., Conta - Qualidade do homem calculador,:
que tudo obra, como se diz, em conta, pezo,.
medida,

Continencia - Abstinencia de s.atisfazer
l>aixões desordenadas, ou a moderação nos pra­
zeres licitos e honestos. Tambem significa a.

13
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~

:l'eserva prudencial de não casar sem meIOS
de sustentar os onus do .Matrimonio: desta se
tratou amplamente no Cap. XX.

Cm'agem - Potencia do animo, e força
de corpo par-a defeza e ataque, em repulsa ou
aggressão de inimigo; e tambem pal'a náo es­
morecer nem descorçoar no perigo, desastre~

e infort~nio. I

Cortezia - Civilidade, urbanidade, e poli­
dez em falia, obra, escripta, usando-se das atten~

ções, e reyerencias, que nas Côrtes se prati­
cão, para I'eciproco l'espeito e aifecto dos su­
periores e inferiores. Distingue-se da corteza~

nia, que he qu.alidade equivoca, e que fre~

quenternente se confunde com a lisonja e si­
lDulação usual nos Cortezãos.

Credito - Estima e Confianca do Publf­
co, pelo conceito e opinião das b'oas qualida­
des de alguem. Com especialidade se enten­
de do ~1'edito Me"cClnti'l~

- C'u;riosidade - Instincto qrre itnpeHe á in­
~estiga<;ão das obras da NatUl'eza e da Soei...
~dade .. ElIa he a que desenvolve a que parece
ser dada ao homem, indefinida pe1fectilidade­
de intelLigencia. Não se deve confundir com a
inquisição dos malignos curiosos, que fazem
devaça dos negocios dos Outr06r

DadiVtl - Acção- e qualidade do homem
dadivosa, amigO' de fazer presentes, e- (como
se di~) mimosear,

Decencia - H~nestidade no procedimento
exterior, e no vestido, c@nfol'me ao estado
de cada pessoa.

Dec6"o - AJustamento das acções e exte­
riol"idades das pessoas ao respectivo caracter,
!'exo, estado, idade, emprego, dignidade; 6'

b.mbem expi'irne 0-- especial respeito. c' trata-
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ícento, ·que se tributa ás' pessoas, cO,n­
forme ao seu nascimento, predicamento, e ele­
~'ação na Ordem Politica.

Delicadeza - Acção e qualidade de pes-­
soa delicada. e polida, que tem sentimentos
Dobres, e elevados, e de consciencia escrupu~

)osa; e tudo exprimé e obra em termos e mo­
dos fiuos e gratos.

Delicadeza - Finura na poJidez; atten­
,ção escrupulosa em obsequiar, e de, nem
por allusão, ou sombra, offenner.

Denodo - Qualidade de pessoa de valoI' .,

<C ardimento.
Dignidade - Qualidade da pessoa digna

de honra , e que' procede de maneira congl'u­
.ente á sua gl'aduação e condecoração, não desO'
luzindo o seu nascimento, predicamento, e
Emprego, ~om indecentes manein\s.

D,iligencia - POI'fia no que he á cargo de
'alguem CO~l1 escolha dos meios mais adequa­
.dos ao fim do empenho á que se pr.opoz, para
não se mallogl'ar o. intento.

Discrição - Claro dj.scernimenta ,juizo pru­
,dencial. e solidDA

Docilidade ~ Boa dispo-sição para atteo..
.der e J'eceber sãas doutrinas ~ e bons conselhos
de avisados e prl'l<1entes.

Doçura - 1\laneira insinuant.e, e graça
·na falla, que -manifesta boa indole , e que mui­
tas vezes desarma o violento, e aplaca ini.
migos. ElIa tem direito sobre todos os cora­
ções; ainda os má'Üs lhe rendem homenagem;
.Mm o efi'eito da uncção sagrada dos que bem
.sabem pregar a palavra de Deos. .

Desintel'p,<;se ....... Habito de fazer o seu de­
ver, e de bernfaze:r, sem intento e olho no
lucro, e equivalente retr'ibuição.

13 ii
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Desvelo - Cuidado ue quem vela no es'"
tudo, e cumprimento do seu dever.

Devoção - Qualidade da pesosoa nevota,
que faz os actos de religiosa piedade e culto di­
vino com a!siduidade, compostura, e ele­
vação d' alma á Deos.

. . Economia - Regularidade na. despeza, pa-
ra que não exceda a renda, e se faça COU}

judiciosa escolha nos object05,
Quem vive sem conUt, mor1'e sem honra,
Elevação -- Grandeza d'alma, que exalta

(} espil'ito, pal'a só se dai' valor á grandes
cousas, e se emprehenderem projectos extraol'­
dinarios, não tendo-se por insupenl.Veis quaes­
quer obstaculos t> difficuldades. Esta elevação he
distillcta da aiti'vez, que se assemelba á súõet'ba.

Equidade - Indulgencia e tolerancia das
defeitos e erros dos homens; e tambem o ha­
bito de não usar de rigor a~nda no que he
devido de Justica,

Energia - 'Aetividade, e f~)l'ça d'alma pa­
ra yencer difficuldades nas emprehendidas
obras.

Engenho - Agudeza de entendimento; ta­
lento e genio comprehensivo, e inventor,

Ente~'necimento- Qualidade de quem tem
tf'l'nura, e commiseração dos infelizes, e do­
entes.

Equabiliàade - Maneira de obrar unifor­
me, e sempre ig-ual.

Equanimidade - Igualdade de Dnimo nos
perigos, infortunios, e contratempos,

Espirito-Publico - Caracter do Patrio­
ta hel'oico, que só te~n por motivo de acção
o "desiatel'essado amor do Bem Puhlico, e
está prompte á todo (} sacrifido, pela Salva-
ção e Honra. Nacional~ .
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E.'/timação - Acção e Qualirbde da pe~-

a estimavel J e que tambem pl'éza a estima
dos -rirtl osos e sabios, e ambiciona merecei' o
juizo e conceito favol'avel dos seus concida­
d::" os ~ e do Governo.

Estudo - Des velo do Estudioso das Sd­
eneia , e Al'tes liberaes.

Exacção - Qualidade de quem tem o tjm~

bre de se' exacto no que diz, obra J e escre­
ve; e na observancia de seus deveres, t::­
pecialmente na fidelidade, e pontualidade em
suas pronlessas. .

Fama - Desejo de bom nome, e credito
immaculado. - Reputação e celebridade adqui­
l'ida de virtude, sciencia, e acções dignas de
louvor. - He a maior riqueza e defeza dos
h~mens, - Cria bOlt fama, e deita-te a dm'­
rnn',

Firmeza - Estabilidade nas asserções, ac-.. ) ...coes, reso uçoes, e emprezas,
Fidelidade - Inviolabilidade da fé dada:.

particulaI:mente se applica aos espozo8 e
amigos. - V, Cap, XVHI.

Fatlm' - Boa obra, que se faz sem obri­
gação de justiça, e s6 pOl' obsequio.

Fm'ialeza - Valentia ele animo para faZei'
o seu dever com int.repidez, e não rlesmaiar
com a ad"ersidane, nem succurnbir á desgra. a:
He qualidade affim da cora~em.

. FremquerQa - Abe rtura de coração, e lihe­
ralidade discreta em manifestar os senti­
mentos.

F1'ttgalidade - Moderação e simplicidade
na comida e bebida,

Gene'rosidal!e~ Beneficencia com profusão,
ainda com sacrificio da· propl'ia vida J1al'{\ snl­
vação dos nossos semelhantes,e até de inimigos.
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G1'utidão - Reconhecimento dos beneficios,

com venel'ação e obsequio ao bemfeitOl'.
G1'aça - Enunciação agrad~vel e affec­

tuosa, que attl'ahe, e concilia os ouvintes.
Graciosidade - Qualidade de ser jovial

c gl'acioso, por saber dizer e contar, com de­
. cencia e gi'aça, cousas e histOl'ietas agrada
ycis á boa companhia.

Gravidade - Attenção á si proprio no
comportalllento, para não fazer por ioadver­
tencia o que pareça leve, puel-il, e ridículo.
Sendo porém affectada, e austéra, tem a
tlpparencia. de orgulho,

JIeroicidade - Disposição á "ii-tude subli­
me, e façanha extraol'dinaria, e até de sacl"Í-
ficio de viria. .

Honestidade - Habitual conducta que reu­
ne a pndioida, moc1estia, honra,

Hnrp'u -. Delicadeza de sentimento em
nada fazer contra a justiça, equidade ~ ver..
dade, lealdade, estimacão, vil-tude. TeI' es­
p:tl'ito de honra he ter' a ml:lis escrupulosa
censciencia. elo não faltar á seus deveres civis
Veja-se o Cap. XXIV,

Hospitalidade - Accolhimento e hrinde
em nossa casa, ou terra, de nacionaes e
estrangeÍl'os. .

H/l,manidade -. Affeição que se tem aos
ontros bomens., fundada sobre a homogeneida­
de de Eepecie, e sobre a benigna equidade,
que nos impelle á benefioe cia, e venia das
fragHidades humanas.

Hwmildarle, -, Reconhecimento da tenuida..
d2 tIa nossa intelligencia e virtude, com sub~

missâi ~l authoridade dos superiores em dig­
nidade e sabedo....ia, e resignação ás myste~

l'iosas Disposições do Ente Supl:emo em tu~
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do em que não podemos entender as vias de Slla
Provideocia,

lndependencia - O brio de fazer esfor­
ço de não depen(ler para a sua decente sub..
sistencia da mercê dos individno~, tendo con­
fiança na pI'opria indilstria,

Incot''fuptibiliclade - Força de animo pa­
ra não se deixai' seduzil' e corrompér por
dinheh'o, interesse de qualquer sorte, ou
respeitos humanos, favol'es de poderosos,
empregos do Governo, para deixai' de fazei'
ó seu dever,

InduLgencia - Inclinação a relevar e dai·
venia aos erros, e ainda aos insultos e atta:..
ques, á nossas pessoas e pl'opI'iedades.

Indlt8t'~'i(t - Habilidade e destreza de saJ

her com efficacia, e fazer com energia, cou­
Sas 'uteis á Economia Social. Sem espú'itn de
indust"ia, nem os individuo , tlem os Esta­
dos se podem multiplicar e enriquece'r. EIla he
hum a das garàntias das Virtudes domesticas,
. Impm'cialidade - Rectidão de julgar em

conformidade á justiça, sem inclinação á par­
te algutlla interessada na decisão,

Impe1·tlcrbabilidade - Os ESCl'iptores de
Ethica a intitlllão - .I1tm'aaiia, nome g.-ego,
que exprime a serenidade de espirito que
nuo se turba com qualquer accidente in·
fausto,

Ingenuidade - Singeleza de animo de quem
não he dobre. disfal'~:ado, dissimulado, re­
truhido, refolhado. !Ie Socia da Candura e
Sinceridade, :

Inteireza - Pm-eza de vida, delicadeza
de l'ectidão: espedalmente se applica á i~tei­

reza e imparcialidade do Juiz. O Canto.&" das
Lusíadas qualifica, o hypocl'ita
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S.imulando jushça e Integr·ídade.
I

Integl'idade - Probidade acrisolada, que
sempre se manifesta com inteira isen(,'ão oe
cu!pa, em quem cumpre exactamente os seU!i
deveres. .

I1lt7'epidez - Ousadia do sem-pavor, que
não se acobarda por medo', não se atel'I'U
com a face do inimigo, e imminencia do peri­
go, - He qualidade socia da COI' gem e For...
taleza. .

Lealdade - Fidelidade ao Governo, para
em nada se intentar e attental' contl'a a Vida
e Honra da Autbol'idade ,Suprel "la , nem con.
tl'a a Ordem estabeJeci(JA.

Libemtidade -.- J udieiosa beneficencia, re­
gulada pela p,'udenoia, e dirigida a favor dos
carecidos, e dignos, EUa consiste em justo
meio entl'e a mesquinhez e a prodigalidade.

Limpeza - Limpeza de mãos: Entre nós
se usa com empbase desta expI'essâo para
designar a integl'idade dos Emp,'egados Pu­
blicos, que não recebem peitas, nem fa~em

exto\'ções, e pl'evaricaçõe.s POI' venalidade!
Neste sentido se diz, como elogio, ainda em
Diplomas, ser hum Magistrado digno, e jus­
to, por /i1nIJo de mãos; louvor que mais pa...
rece ~atYl'a, e prova da con'upçro da Mo­
ral Publioa, por considerar-se singulal' virtu­
de a trivial obrigação do offieio.

Lisura - Absencia de refolho e dissimu...
lação no t,'ato civil, I

Longanúnidade - Firmeza de animo con~

(lue em desgraça prolongada se espera me­
lhoria de sorte, e prospel.'idade futur·a.

.JHagn.f,lnimidade - Gl'8ndeza d'alma na li.,.
beralidade; e p~ciencia nos infortunivs ~



~UPPLEl\IENTO • 105

.contratempos; e especialmente se mostra na
força d'alma em perdoar offensas, e congraçar­
se com adversarios.

Jt.lagnijicencia - Grandeza de animo pa­
ra fazer obras com esplendor.

Mansidão - Brandura de genio tle quem
:Dão he rixoso, nem facil de irar-se.

JJleiguice - Qualidade de quem he meigo,
brando. e carinhoso na conversacão.

•/Y.Jerito - JJlerecimento. - Aptidão, que
dá titulo e dh'eitQ á empl'ego e premio do
Estado, por cultivaçao de talentos, e obras ntels•

•Mimu - Delicadeza de quem be melin­
droso, e não obra nem tolel'a rudezas e gros~

serias,
. Misel'icordia - Propen~ão do animo pa­

ra alliviar as miserias dos outros, e pel'doal'
aos que coutl'a nós commetterão erros ou
.cl'ime .

Jlloderação - Comedime nto em palavras
e acções, e principalmente na defeza de nos­
sos direitos, e no uso da autboridade legi..
tima.

JJlodestia -Moderação e discrição em fal,.
-lar de si.

JJ!lundicia - He propria da pureza corpo­
ral.

JJlunificencía - Largueza na liberalidade.
Obsequio - Habito de gl'angear amizades

por modos urbanos, e offerecimentos de ser­
viço honesto, não deforme. Diz-se homem
obsequioso o que he pl'estativo.

Ordem - Espi ,ito de ordem, de quem faz
tudo com regularidade.

(') HOl'acio descreve ~eu vanto probo - inteiru de Vl~
da, e p.uro de maldade.

14
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Paaienoia - Disposição a sofft.'er tIores, fJ'

tolerar os tr.abalhos, aftlicçues, angustias, e'

calamidades da vida, sem ser importuno ,aos
amigos e d(i)mesticos, nem ser quérnlo con..
tra a Pl'ovidencia, tendo resig'nação á Divina
iVontade. Passa em proverbio - a paciencia
de Job -; porém ainda be mais memoravel a

.reprimenda, que Slla mulher lhe tez por quei...
xar-se da Divindade - recebestes os bens das'
mãos de Deos; porque tambem dellas não
7'ecebe1'eis os males? - Alguns dizem que os·
pacientes fazem da necessidade Vi1'tude. Mas,.
de facto, he virtude não commum; e os im""
pacientes, ou insoffridos, chegão ao exces­
so de blasphemos, desespel-ados, suicídas.

Parcimonia • .. ~ Habito -de vive?' do pouco..
-- Quem he o mais parco e poupado possivel
na eles eza Ortlinal'ia, .não tendo excessiva;;
pc rcim uia, que de enere' em avareza"
mesquinharia, e sOl'didez, -tem em si gran..­
de fiança da independencia,. s·aude ,- e longe....
~idade.

Pat1'oci'nio - Tim' l"e e' Brazão' do rale.-­
.dm·, que ostenta pobre.za lle animo, e se a-praz,
de valer; patrocinar" dar auxilio e fa.vor.

Patriotismu - rirtude do ..EslJirito-Publico.­
Pqio - Demonstração de' sentimento de­

.vergonha em QU vir to rpe conto ,- ou ser con...
vencida de -acto indignoo- Nas -fi ulheres . es-­
te sentimento se diz pudífr. A Naturez'a até'
fez visivel orgão especial para manifesto de-­
tal sentimento d'alma', pelo rubor que asso­
lna ao rosto. Onde el1e existe-, mostra-slt ainda
haverem vivas sementes dai virtudes, e q\l€'
o eora<;ão não está inteiramente c.9rrJlpto.-

Penetração.
Pe1'spieacia - Agudeza: de sentimento;,.
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Pe'J'severança - Constancia no desempe­
~ho dos deveres, e no plano de vida.

Philanth,'opia - AmOl' do Genero Huma­
·no: desejo do Bem Commum, Cirvilisação, e
Prosperidade de todos os homens.

Philarmonia - Amor da Musica. - Os
,Gregos considel'aváo o ensino, conhecimento,
#so, gosto da Musica, COillQ parte essencial
,d.<;l J}oa Educação, e do Bom Caracter.

Piedade - Expoz-se no Cap. X.
Placabilidade - Qualidáde da pessoa pla.­

,cida, e placavel, que facilmente se aplaca t

;D1itigando e enfr.eando ira e a colel'a, ainda ten­
,do ~ido com razão irritado.

Polidez - Boas maneil'as; cultura e decen­
.cia em falia, es.cl'Íta, obra; urbanidade do.
.cortezª,o.
. Ponderação - Reflexão, attenção, medi­
(tação, pa~a não ~e decidir e obrar com te­
!~leridade , e precipitação.

Pondondr - Disposição de quem tem b.rio
,e timbl'e de reseotir-se do que offende o que
se diz ptmto d' honra -. He proverbio - quelI.l
não sente aggravo, não apl'eeia fineza,
. Pontt~alidade - Qualidade de ser pontual,
~ ter perfeita exactidão em cumprir a pala­
VI'a, desempenbando a fé dada.

Precauf.ão ..., Cautel~ antecipada para pre­
,venir e removei' algum damno, incony.eniente~

difliculdade,. obstaclllo.
P"e8e~tça de espÍl'ito - rpranquillidade e

,segl,lrança de ~nimo, para, 1)0 máior perigo,
!obrar (como se Qiz) á sangue frio, conside­
ra~do as cousas· sem turbação, nem paixão,
~né.:\s no seu clar.o e verdad.eiro ponto de
~i,sta.

_P..reftimo - Qualidade da pessoa que tem
~~ i~
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boas partes, e prendas, e que mostra prom...
ptidão e gosto de ser officioso, e prestativo,

Pl'evidencia - Per~picacia e fertilidade de
espirito em descobl'ir e applicar adequados
meios, recursos, e remedios de e1feituar al­
e;u n bem, e evitar, ou sanar algum
l11a1.

Providencia - Habitual provi5ão ao futu­
1'0 em qualquer acto e pI'ojecto, consideran­
do-se as prova veis consequencias. Sobre isto
he vulgar o proverhio - quem adiante não
olha, atraz se fica,

PrimO" -, Excelleocia e delicadeza en~

falia, escrita, obl'a,
Probidade - Bondade moral, bons· costu­

mes, honestidade de procedei',
Pl'udencia - Judiciosa e cit'cunspecta con­

sideração das cousas para o acerto nas reso­
luções, calculando-se os meios pt'oporc' ona­
dos aos fios, e ..ís vezes escolhendo-se entre;
os males o menOl', He conselho economico ­
não trouU" de 're ente. He g:'aode virtude, e
o- mOI' antidoto contra. a precipitaç.ão e te­
mer'dade.

Pndicicia - Expoz-se no Cap. X r [V.
Pu.diJr -- He O pêjo nas mulh 'res h"ne5­

tas; sentimento natural, que neHas subita f'

e vivamente se mostra na roza da face,
quando, por palav.ra, ou nefandas ac\'ões, se
offende a sua delicadeza, honra, pudicicia,
ou virginal pureza.

Pureza - Limpeza. moral, e' innocenci~

de costumes: tambem se entende no sentido
mais ordioario a limpeza physica, que lIe som­
l,,'a da puridade d'aJ.m..a: ella·, além dos bens
da. saude po:rticular e publica, manifesta es­
pirito de orderlt, e desçjo de ag.'tudar.; pois>
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não ha cousa qlle mai desagrade, e nausêe,
do que a fo. tta de aceio.

Quietação - Synouimo de Tl'anquillidade,
e socego; qualidade de quem não he inquieto,
desacocegado, pertudmdol', revoltoso.

Recato - Cautela pt'udenciaI para evitar
darono: com especialidade se applica este ter­
mo ao recolhimento da mulher honesta pa­
I'a segurar a sua reputação.

Rectidão - He o mesmo que a Integ~'idod",.

Repa'ração - Effectiva indemnisação do
darono ou mal, feito <!e accin é-, ou por ac­
cidente.

Rese1'va - Qualidade da pessoa que se
diz rese1'vada, isto he, chcunspecta, e dis­
creta, que não falia o que he prudente cúl­
lar, Distingue-se da' dissimulação de quem
he 1'efolhado e retrahido. .

Resignaçao - Dispo ição religiosa a se
conformar ~ís dispensações da Pl'evidencia
nas attribulações da vida•

..Respeito - Veneração, attenção, conside-
l'açao, contemplação. ' .

Ret1'actação - Acto de retractar e desap­
provar expressamente o que foi affirmado,
escrito, decidido. Attt'ibue-se especialmente
aos ESC1'iptores: chama-se Abjuração, quan­
do se renunc~a á el'rOS e Symbolos em Re-
ligião., .

Ret'erencia - Acat: mento aos Superiore .
Revogação - He a retractação que os

Juizes fa~em das suas sentenças.
. Resipiscencia - Facilidade de tornar á ra­

zão, e emendai' o eno.
Resolução - Capacidade habitual de de­

terminar, e executar com effi~acia e certe~a

o Pl'oposito e conselho deliberado.



110 A CONSTITUIÇAÕ l\fORAL.

Satisfação - Vontade prompta de satisfa.
zer á qualquer pessoa por offensa intencional,
ou casual, dando a reparação cOII.lpetl3nte~

Segredo - O Habito de conceJltra~ I1Q
peito o que em confidencia se c9mmunicou.
He qualidade ~'ara, a não ser o segredo de
summa importancia ~ poucos ha .que P9ssáQ
até com o pezo do proprio segr'ed.o, que qua­
si tem a natureza do féto n.o utero, que for.
cêja por sahir á luz, ..

Segtwança - Constancia, intl'epid~z, fir,,:,
meza de animor .

f;enhm'1o de si - Expoz-se no Cap. XII.
Sensibilidade - Qualidade da pessoa sen~

timentul, e compassiva qos padecimentos e
males alhei9s, e tambem da mui sensivel á of-r
f~nsas da propria horH'a, pela delicadeza do~

se~tjrneQ.to~ 1PQ),'aes,
Se~'e,tidade - Compostura inalter'avel no

semblante, que dá mostra de espirito nãQ
turbado de paixão,. ou remorso, ~ ainda de
innocencia da consciencia,

Seriedade -- He especialmente a gr'avida­
de no aspecto e -gesto.

Serviço - BQm officio, e obsequio honeito f
Sinceridade - Ingenuidade, lhaneza, li­

sura no falIar ~ ou obrar-, s,em dobreza, re­
folho, dissimulação. - He ir'maã da Cttnclu7'a i
mas esta distingue-se daql1-ella, como se ex­
porá no Oap. XXX.
. S-ingeleza - Naturalidade da faBa, escrip­
ta, e obra, sem enfeite, nem disfarce; o que
indica a pureza dI} v~rdade. ~ão se deve cpn~

fundir com Rudeza.
Simplicidade-M·aneira de falla1 escripta, e

obra de quem procede com ingenuidade, e sem do­
b;reza, nem gl:osseria~ Não l~ê 8~mplezae sandice
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8i30 - Juizo prm:lenciaI.
Sísudesa - Synonimo de seriedade: qua-

lidade da pessoa de siso. .
Sob1'iedade - Moderação no alimento,

.especialmente no U50 de liquores esphi­
tuos-os.

Sqffrimento - Paciencia da pessoa sojfrida,
que, padecendo dores, molestias, e angustias, as
tolera com resignação, sem queixa, nem im­
pOl·tunidade..

Te't"f1ura - Qualidade do coração amoro­
50, e misericordioso, especialmente dos inno­
.centes, desvalidos, e ppprimidos.

Tolerancia - Expoz-se-há no Cap, XIII.
T1'actabilidade - Qualidade da pessoa de

·boas maneiras, com quem se póde falIar ,
e tratar, sem receio de l'udeza, grosseria,
rispidez, ·e más palav'ras.

Tempe1'ançet - Regulação dos appetites,
trlesejos, e paixões desordenarias..

ralm' - Esforço do animo de quem anosta
os tnaiores perigos, - Elle com especialida­
de se applicu ao que se diz Denodo Militm'.
- Distingue-se da íJl"alentia, que consiste mais
na robnstez de membros, bruta força cor­
,})oral, e estolidaifel'ocidade, do que em men­
-tal energia, e prudente andacia. Valoroso e va-
-lentão são mui difi'el'entes, e até oppostos,
entes,

fi ergOllha --ttualidade de quem tem vi­
vo natural sentimento do pudor, e da honra,
quando .a consciencia lhe faz exp,'obl'ação de
acto indigno, e o certifica da desestirua e de ­
prezo em que tem incorrido no juizo do Genero
-Humano,· .

reracidade - Expoz-se no Cap. XI.
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C A P I T U L O XXVIII.

Technologia Etltica.

TOda a Sciencia tem a que se diz sua.
Technologia, ou Nomenclatm'a, isto he, a com..
petente Linguagem, composta elo que se in-

. titulão termos technicos, ou fqcultativos, pro­
prios do uso scientifico, ou cpmmum, da
respectiva Faculdade, Arte, Repal'tiçãQ J..~-
terari;:l, .

Tambem a Sciencia da EthicÇl tem mui
variados termos para expressar s Actos
Habitos, Caracteres, Defeitos, Vicios, In­
doles, Qualidades boas, ou más dos Homens,
como Agentes Moraes. A' ess~ respeito be
assaz copiosa a Nomenclatu1'a f/"u1gar, - Elen'f"
chos $ynopticos, em ordem alphabetiç:a, darãl)
idéa clara das'differentes maneiras de obrar
na ~'ida civil. Alguns termos são synonimos,
~ out1'os denotã9 qualidades physicas de es­
pirito e COI'PO, que se implicão com disposir
ções, acções, e imputações rnqraes , e que os
leitores obviamente discerniráõ. Considerei,
que assim, em hum golp~ de vista, compre:­
heQderá~ o epilogo d9 bell} que podem fazer,
e do mal que d~vem ~vitar, para sei' respei­
tado o caracter individual e Nacional. O com­
plexo das Boas Qualidades he o que contitu~

o Grande Caracter. Resefv~i para Q flm as
Tabellas. .

Este Supplemcnto seria prolixo, se neI­
Je definisse cada Qualidade e Caracter: POI'­

isso limitei-me á breve exposição das Boas
Qualidades: só farei explanação de alguma~

que são de snmma impol'taocia, mas l'pras ~

~ de difficil perfeição e reunião nas mesmq .



:~UPPLEMENTo. .J.I8

ipeseoas: t:'1.es são a P.rudencia., l\foderação~ Cau­
·dura, Sinceridólde, Integridade, Fortaleza.
~amhem exporei as JJ-Jás Qualidades da Men­
-tira, Hypoed ia, Inveja, Vaidade, Soherba, Des­
~o tentamento; por -sel"em fi li oommU·DS.
e das mais corruptol"as da Moralidade Pu­
blica, sendo .este ultimo o precursor das
Revoluções dos Estados, Conclui.rei com
-Reflexões sobre a faUihllidallle da intellí­
gencia, e fragilidade da Virtude Humana,
-G:1e só se .póde sustentar _pela GI'aça Di­
Vlua.

Sobre as Qual'ida-des Equivocas, .bastará
aqui notar os seguintes exemplos.

Ambição he boa qualidade em quem as­
·pira á melhora de -condiçãe por honesta in­
dustl'ia, e cultura das pt"endas naturaes, co­
mo he necessal~io p~ra obtel' dignidade, con­
sideração, e fOI"tuna, .e em eonsequencia ele­
"aJ'-se á estado de ser util, e uem servir á
Patria, e á Humanidade, Mas póde 'degene­
:r-ar em sobel'ba, se tem POI" fim a dominação,
e .oppressão des homens,

.I.1rrependirnento he boa .qualid{(.de, -quan­
do he acto de Rcsilliscencia, e Penitencia., pelo
qual o que reconhece o seli e1'ro em alguma
}-esolução J ou acção, tem peZal", e se art'epen~

de por cO_l'dial contricão, ,e não prosegue no
máo pl'oposito, antes' repara, quanto he pos-­
·sivel, o damno, não sendo teimoso e obstinado
por co.ntumaeia, e má ergonha. Porém he
.md, qualidade sendo eifeit@ de inconstancia, e
vel"satilidade nos contratos, e Ol1tl'OS empe·
nh.-os da vida. *

tl A Historia da Grecia nos trallsmitlio a seguinte alIe·
<locta. moral. O celebrado Principe dos' Oradorei de Alhe.

15 .
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EmzlIlação. he boa qualida.de, em quanto
he sim})Jes amig'a' de (J.'r:oellencia ,. para o emu­
lador não· se deixar venceI: em medta. peto
concurrente· no l-n6S1110 estudo e offieio; po..
~·ém. pôde degeneI!al~ no. vil. s-entimento- da,
~nvf[Ja; .

Ressenti1nento·) he- qpaI.ia~l(le nat~lraJ~ e em,
si util, e he hum. dos pl'inc.ipios da eons­
tituição. humana ,. dado pelo- Author da Natu­
r.eza ,. como. o escudo contra, a. vJolencià· ou' in4
.lt1l'ia do aggl"ess-ol'. Porém, quando degenera
em rancor pal:n... Ímplacavel vingança, he pessi-­
ma· qtralida(Je J e· cansa odioso e-guerras.

Os Cal'acteres d'Os- homens· muito diver-c
sificiio. Em; algnns '" são· tão lwedominarltes
varias boas, ou más qualii:lades..,. qne lhes·
Jnal'eão. o- distinotiva· caracte?':" em outros.
e.lIas. se rennem e mixturâo em modo ,. que­
o~ s·eu oalt'aoter; lie duvi'dosú, ·e fàz· perplexo.
e suspenso o juizo dos- prudentes, sobre se o··
devem louvar· ou censurar.

Os camcte1'es i1wpelj'eítos. s·ão os- mais.
commuos:- a' maio'r ]Jante das· pessoas· tem"
defeitos no seu caracter_ Raros· são os.. ca-­
l'act res absolutamente máos., e inconlgiveili :.:
rar.issimos porém sá-o as· de- caracter peTfeíto,~

fi de viJ-tude immaculada.
Em· fim ba. 1~e.ss.oa8 cujo cm-lwter· he 22iío>;

klr ca?-acJeYA.

---,--- ---- -----~
nas, Demosthenes, cahindo em tentação de lRllcivia) pro-­
-curou a huma famosa mulher publica; e exigindo-lhe. esta.
forte somma) respondeo.l-he:= não compw por tanto -o al1re~·

.pendimeu to. .
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CAPITULO XXIX..

Da Can.du,'I'a.

A re'raciàade acima exposla no Cap, Xl.
tem, por assim dizeI', tr'es filhas legitimas -"
Cllndm'a - Sinceridade - Integ1'idade. .

Canl1tWél be a qualidade da pessoa catldida·,
e de pl'obida'ue .firme, que tem -o habito ·de
·dizer a verdade pU1'a.~quand-o julga dos ta..·
lentos, actos, .intentos ,'e meritos dos -outros,
..ainda sendo de rivaes e -inimigos, He hurna
-(las vh-turles r~),J'as, que mais demonstráo (')
Bom Ca:l'acter de ~uem ·a p.rat~ca.

O p-l'edomin'io da amor proprlo, e a
'Consequente parcialidade que cada qual tem
á si pl'O ria, impede aos homens commUD
.() Vel' claro, e com p'1'aZel', o que he 10u­
"laveI, distincto, e recto, nos outl'os, e pot'­
'isso são esquivos afazer-lhes ju.stiça perfeita, e
muito mais se he adversario, ou emulo. He sig­
:nal de ter g'enio extl'aol'dinal'io, optima indole,
'e virtude acrisolarIa, quem nisso se rnostl'a su­
perior ao uso ordinal'io, principalmente, quan­
-do faz juizo favol'avel, e dá o louvor devido,
·á pessoa de merecimento que eclipsa o propl'io~

A Candura se manifesta na ingenuida­
-de, singeleza, franq ueza, lhaneza da falla J

e escl'.ipta, em que não apparece affectação,
hyperbol~, 'sophisteria, lisonja; e igualmente
na boa fé dos contratos, como de pessoa em
que não ha dolo, nem fl'audulenta occulta\·ão
1.1e circunstancias Gssenciaes ao valo i' das
cousas,

Re digno-de notar-se, que a candura do
Escl'iptol" mui pal'ticulal'mente se moS-tra na
implicidade de seu estilo, a qual aliai

15 ii
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não só lJe compativel com a energia de elo­
cuc;ão, senão que até he hum dos constituin­
tes do 'verdadei7'o sublime, e demonstrativo­
do' solido juizo, e bom credito do meslno
Escriptor. EUa fórma palite do que se diz

-e'videncia inter'1'la. da. verdade- da su.a historia,.
e da razão de. sua doutrina. Estilo empol1ado.,.

,hyperb-olico, declamatorio, em recto crite-.
rio, além. de sel~ pr.ova de máo gosto, he
symptoma de falta de vei'acidade, ou, pelo menoS)
de f'cllta de· exactidão·ou de affectação e ambição.

A Candura he de gl ande uso em todo
o. estado e condição de vida.; e Gom espe­
cialidade he necc€ssal'Ía no tl~ato com os
amigos, e ainda mais no J'egimen da famiLia.
Nã.o pócle haver continuação d'amizade, nem
harmonia e felicidade domestica, sem fazer...
mos candidos descontos das el'l~OS" e defeitos
de todos com que vivemos. He absurdo. e
iniquo esperar- perfeição idéal. nos outl"OS-,
quando temos a consciencia das. n,ossas mui­
ias e frequentes f.altas. He intoleravel sober...
ba l'equel'el~ dos mais hum gráo de rectidão,
fl tão estreita conta de vida, de que estreme­
ceriamos., se o JUlZ Sup-l'emo. a· ex.i:gisse de
nós mesmos, sem esperan~a de divina mise~

ricordia, e llel,dão das multifarius culpas.
Dc~<omos sempre ~r' em vista a fl'agilidade
dd nat ll:eza h mana, e bem oonsidel'armos
a fo r.,.a do influxo das antig'as associações
de- hIéas; os máos habitos fOl·mados. desde
fi infauúu;. os err-os de que forno. imbuidos
(esd a educacão; a f, tal ascendencia rios máos.
c.-e pIos; e às variadas circunstancias, qua
oecorrem diariamente no curso da vida, que.
nos dão falsos eonceito" das cousas, e noQ.,
desencaminhão da est..l'ada. da 1'.ectidÚo•.
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C A P I T U L O XXX.

Da Sinceridade.

A Sinceridade he a segunda filha da Vera·
,ci ade: a candura he, por ass'm dizer, a E,ua
primogenita, e suppõe pureza d'alma, quasi
igual ao do estado da innocencia, e tão candida
corno na idade infantil, em flue a verdade sahe
espontaneamente, e sem disfarce, do coração.

A Since,'idade he a prática de dizer a
verdade Dua e pura ,. sem exaggeração, muti,.
laçã.o , e dissimulação do facto., e de suas cir·
cunstancias; e de manifestar os nossos pensa..
mentos, juizos, e affectos, como realmente·
os tem-es, sem hypocrisia, resenTa, ou res­
tricção mental; de sorte que a pessoa que lê
eu ou ve, tenha infonllaç:'o certa e cabal do
ehjecto ,. e· nã.o. seja induzida á erro, ou·
engano.

O Dever' Moral da veracidade nO$ dieta.
a sincel'idade, não. só no· uso da falIa, e es­
cripta, mas tamhem em toda a apparencia
da 00 sa conducta externa, não se destinando·
illudir os· out' s, e oar-lhes· falsa infol'ma-·
~ão. Igualme lte pl'ohibe todo o intencional
sophisma em arO'umento, e toda a falsa re-­
lH"estmtação do facto. Este devel~, tão neces-·
sario ao oruruercio do mundo, he não me­
nos impretel'ivel em as nossas in.vestigações-

hiJosophicas. O dote da cur.iosidade, que nos
f.ui dado· pelo Author da. Natureza" só deve·
seI· applicado e desenvolvido· para· o desco-·
briment das verdades uteis aos- homens: e'
c mo ha ('onnexáo entre e1"1' e mal, veroade­
e· felicida( e·, que cada vez mais se mani­
f~st~ á.. proporção q~e ultel'Íor.mente. se aug,;,,"



ll1entãa as nossas investigações, commette eno..":
me culpa, até com descredito da literatura,
todo o eSCI'iptol' insincero, que pl:lblica as suas
ooutl'inas sem dest·ino de verdade, e só com
espiáto de vaidade, e ( o qu.e he ainda peior )
com espirito de partido, com pena venal,
.~om olbo d'ambiç5'O, fa jando imposturas so­
. bre oscontelnporaneos e vindouros, sem res-
peito á Divindade, e h'l;l'Tnanidade, fazendo
o que se diz -.ob1'as de ciJ·cu'Ilstancias.

He tríste dizer, que os Estadistas são os
que dão pessimos exemplos de falta de sin­
ceridade; e quasi he já corl'ente a opinião, que
'R Politica he Hypocrisia Systematica na Di'"
})lomacia, Legislação, Governança.

No presente impel'feito estado, em qne
a vil'tude dos homens, ainda os melhOJ'es, he
límitada e fraca, a sinceridade se póde cou­
sidei'êU' como huma das qualidades essenciaes
ú relativa perfeição hum,ana, e só se póde
achar em pessoas do mais completo bom ca­
'ructer. He desdouro do actual estado de ci­
vilisação, que a insinceridacle seja tão extensa,
ainda nas classes supel'iol'es, que a candm'a
he havida por simpleza, e o sincel'o he repu­
tado nescio, e destituído de conhecimento do
ll}U ijdo.

A visivel ordem da Pl'ovidencia manifes­
ta, que a segurança do Genel'o Humano, e
a paz da sociedade, não podem ser mantidas
sem preyalecel' a sinceridade entre os ho­
mens, A cxpe 'iencia mostra, que, em todos
os tempos e paizes, onde esta virtude he
menos praticada, o Estado se api'oxima á
disoluc5.o.

Q~ando estamos' cel,tos de que alguma
pessoa uniformemeRte procede com boa in-
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tencâo, e constante si'n'cel'idade, somos tam­
he~ dispostos a olhar com candura pal'a os
seus- el'ros, e lanear hum véo soure os seus
fracos, pois niogliem ha que os não tenba.~

POl·tanto_ a pessoa que deseja segUI"
para si a estima do, Mundo, e as vantagens
que resultão da boa opinião dos outros, em
lugal' de praticaI' as aTtes da fraude, dissi­
m ulação , e hnpostura; em vez de se valer
do ardis da lisonja, servilidade, baixeza,
vilania, deve sempre fallm' a vel'dade do seu
cotação;

A. Since?'idade descobre a natural digni­
dade,- e intrinseca excellencia, de quem a
prat1ca habitualmente. lIe vit'tuc1e de facil
execução. Ao contrario, a dupliciélade, e by­
])ocI'isia" sua inseparavel companheira, tem vias
tortuosas, he exposta á quedas de perigo, e
á descobertas ignominiosas do falso caracter"
que todos, abominão, Quem não tem sinced­
dade J por' mais, que destramente se encubl'a
em: seus projectos sinistros, logo manifest.a a
sua' dobreza e impostura em qualquer passo
de imprudencia e desattenção: as pessoas
de penetração, e ainda de mediana intelligen-'
eia, com facilidade l'econbecem no disfarcado'

J

e l'efalsado o 'real hmnem, e delle todos fogem
como de ea?coJwnwngado 'l.litando.

Verdade, Simplicidade, Fideli<lade', Hon­
ra, são os adornos com que a Sinceridade'
se l'eveste. Quem tem a alma assim adorna­
da , tem o coração aberto, franco, e sem
reserva, Como não tem crime a occultal', não
teme que o seu Caracter seja exposto á vis­
ta publica; c, a fim de tel' credito firme de
ser' j l1sto, honesto, bf,nevo!o,· pio', cuida em'J
o: !er realmente•. EUe nos tr~tos com os seu.~.
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h'mão§, ostenta semprB espirito de equidade;
oe genel'osic:1ade, e eleva-~e superior á tod6S
os baixos expedientes de velhacaria, e de
SOl'dido egoismo, Qllanto aos meios de que
t,lo frequentemente se usa pelos homens tri­
;"iaes para eomprarem hotlras, e tel'em riq te.
zas e g'ozos, elle j lllg'a que o seu custo

.he mui caro, havendo perda da probidade.
·Porisso falia sempre a Lingl agem -da. ver...
oade.

.A Sinceridade todavia não exelue, antes
l'eclama, para. o seu recto uso, a Di'JC1'içáa.
e P1 uden.cia. O SiQcero, à pretexto de dizer
a verdad0, não he intruso, severo J e vio­
lento censor de' amigos, e menos de estra­
nhos, e muito meROS quando imperioso de­
~et' não ordena esse offieio penoso, e
,mortificante,

.e A P I T U L O XXXI.

Da Integridade.

INtegridade significa o mesmo que Rect;':'
dão " e P1'obidade, Alguns l\1ol'alistas a coosi­
del'fio como hum ramo de Jttstíça. POl'ém
c.om especiali.dade se applica para designar
a Intell'eza e Imp31'cialidade do Juiz, que
não só dá á cada hum' o que seu, sentencipndo
conforme a Lei Natu11al e civil, mas ainda
pI' fere a decisão contra o pl'oprio e g'ran.
de interesse, e contl'<.t o das pessoas de StH}

consanguinidade, amizade, e de outl'as fortes
relações, e até com pel"igo da propria vida,
estando sob a influencia e prepotencia de po­
der, ou partido violento,

Raros são, os .espiritos d~ tal fOl'tal~za,
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que possão dizer eorn o Poeta de Augusto
- faça-se justiça - ea..ia o Ceo. As Leis por­
isso, reconhecendo a ordinaria fraqueza dos
homens, os ha por syspeitos, e prohibe julgar
em causa propria, e de pais, consan.guineos,
e ainda de amigos intimos. Quando 'o interes­
se milita, POI' Direito ·não se presume impa­
cialidade. Por esta causa o Publico não tem
confiança em Decisões il!lfluidas pelo que se
diz - Espi1'ito de Cm-po.

Com razão se -considera a Iategridade 00­

m o filha da Veracidade; po.is, o que' nã1> faz
a justiça desc..ripta, pode-se dizer, que he
falso á si mesm,o, e mente á prop1'ia conscien­
eia; visto que, reconhecendo o dh'eito da par.
te, lh.' o cootl'adi'lí, e. nega po r motivos .eg·o~

isticos, faltando á ,verdade., que deve á todo
o mn.n lo, aind~ à proprio custo, e sacl'ificio.
Está 110 meSlno caso do .Tui,z -o Conselheiro
de Estado., e todo (} Membro .de algum Se­
nado, e todo o Homem Publico, que deve dar
de officio .seu Voto ou Informe,; sendo todos
obrigados a dizer o que sabem, ou enten­
dem, com a rp;üs escrupulosa adhel'encia á

enlade.
A Integridade 'he requerida mui partic.l1­

lat'mente llP llistoriador; e,a obser..vancia da
Jmparcialidade he huma das fundarnentaes
Leis da Histori .

Ning'uem ha que não se jacte de im­
lJU1'~ia.lida.de, te todavia não ha qualidade mais
rara I na Legislação, Dipll)rnacia., lVlagis.­
tl'atura, Literatul'a,. .AdemiJ'a-se a hum Le­
gislado~, Diplomata, Magistrado, e Literato
impa1'(~ial, isto he, que náo tenha accepçáo
d,e pe,SSOftS, ,e não seja influido pOI' conside..
rações de pm·ti(l ulm; intel'esse., e espírito de

l6
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partido : vê~se-lbes predilecção e pendôr elll sen
juizo, e empenho, não ao que he de exacta
verdade, e perf, 'ta jt stiça, mas ao que en­
yolve cOD.veniencia de se 1 governo, e paiz,
ou se conf, l:tUa -á seus gastos, prejuízos, ha-
bitos, e desejos. '

Quem he o hnpal'cial? O J lliz? EUe tem
snas opiniões pUI,ticulares, seus orgulhos
priV'ativos, suas formalidades, e pt'eoccupa­
ções, á que be aifer 'ado. O Histol'jador? RUe
11e (l'e algum Paíz, e de alguma Seita. O
Viaj'ante? El1e vê os' territol'ios à pressa, e
{lom o olho de prevenção, on com prurito da'
-exagge-raçáo. O Novellista? EUe está sem­
pre tomando o pulso ao Publico, e espiando
as opiniões do Poder dominante. Examinan­
tio-se ,todos os estadGs da vida" e bavendo-

e êÔ·nsidel'a<jão.'á id'ade, emprego, caracter,
paix6es, saude, molestias , usos, gostos, es­
tações, climas, e ao eoncurso de multidão
de o t1'as causas pbysicas e mo-raes, que in­
fluem so'bl'e o nosso juizo; deve-se reconhe­
c-er '. qúe a ábso.luta lint gl'idade J e a impar­
.cia1Wádé, sua fiel. compaRheka, são quali­
dades q~le mui poucas }leSSOas possão re­
"C1am'ár'.

·e A P I T U· L O XXXII..

Da Fm·taleza,.
-
F01ifaleMI he o vig~r de espirito d~ quem oÓl'a
~m pusiUaulmidáde; tem firmeza nas 1'es,oll­
-çoos justas; cumpre as suas nhl'igaçães sem
'O-lhar as cl'>n'sequencias; snpp(j)l'ta cOln mag­
i1animitlade .as tributações e desgré\ças, Ue J

~ deve ser, b digno abjecto e -empenh-o dos
n:er'Ó:es de virtufcle.
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Os quo aspirão ao credito de Bom Ca­
racter, convem ter a 1'al'a QLU~lidade de For­
taleza, e, em consequencia, o evitar a igno­
miniosa censura de Frllqllleza, que fle... gl'an­
de doença de espirito" e cobardia moral. Pp­
de alg'lem ter' grande força de corpo, e ~intla

egregio valor marcial, e todavia n)anifestar,
no perigo e no desastre, pequenhe~a d'alma,
POI' se confundir', - desmaiar, e abater com a
, dversidade, não ostentando coragem pal'a fa­
.zel· o seu devei', cedendo á considerações de
intexesses, e I'espeitos humanos.

O 1\1 lindo * he t.heatl'o de peúgos, onde
nenhuma pe. soa goza ele perfeita segurança,
niíl a em tempo de tranquillidade, e no me·
!10f systema de govel·llo. lmpl'evistos acciden­
tes occasionáo, que a mais robusta saude em
llUm momento se altere, a mais florentp. fa:'
milia em hum instante se separe, e a maior
furtuna de subito se transtorne. O que se lisou­
.geia de ter felicidade immovel, bem se póde
,jactar, qu.e vive no pm'aizo dos -nescios.

Sem fortaleza, não póde ha'Ver prosperi"
dade. Quem be de espirito frnco, e timido,
-vive em pel'petuo susto; imagina futuras ca­
lamidades, qlle pod.em não sobrevir; treme de
cada remoto pe~igo; explora as re~iões das
possihilidades pal'a descobrir riscos incertos';
cl'ia em sua phantasia males visionarios, e
exaggeta os re'aes; parece-lhe continuamente
vel' espectros qtle o atel'l,ão; perde 6 livre
gozo ainda do mais feliz estado. Ao pJ'imeit'o
embate do contratempo f descorçôa; e, em vez
de lançar mão dos reCU1'SO.s, que tem em
seu poder, não faz esforço de l'.esistir ao im-
----------------,.....--...~---

* Blair ~ Serm, Vol. III S. VII.
16 ii
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. peto do infortnnio, e abate () espirito com
o mais abjecto medo"

Com fortalez(t, tem-se força dc' animo-,­
que he a base da tranquillidade da vida'.·
Prevendo a peSiSOl1 forte os aecidente sini tros,
ealci1>la- em tempo, e com· sel'enidade, os­
perigos; e quando se aproximão 6S males·
ameaçados., al'rosta impav.ido a tormenta,
não cahe em desesperação, e mostra senho­
rio de si, pal'Cl. resistir com enel'gia ao mal,.
ou .soffreJlo ('om resiJnação, nada fazendo,
ou dizendo, indigno oe a ma grande. Onde os>­
outros só tem coufl1s:'o, anciedade, pavor,
ella manifesta espil'ito de ordem,. impassibi­
lidade-, intrepidez. Em toda· a' pai'te acha
recUl'sos de vida, e até de resta·uração da:
fortu.na. POI!' isso bem disse- o cantor doBo
Lusiadas:

'I'oda· a terra- he pat7'ia pa't'a o fm-le..
A Fortaleza - he buma das· Qualidades·

mais necessal'ias· aos· Sobel'anos, GO'vel""flada­
:res, Generaes. e Oapitães- de Navios, flai'a.
não deseoreoarem nas Calamidades e Corn­
I'f<loções do: Estado, del'l'otas em batalhas',..
perigos de naufragio. A Historia civ.il J mi­
litar, e naval, está cheia de exemplos, qua­
si miraculosos, de Salvação,. pela Fm'tale:$a,~

dos Cornmandantes.
A fortu·leza tambem he ess ncial ao des­

empenho dos nossos devel'es O que he fraco­
de espirito,. se reduz a sei' o- e Ci'a'i o 00
mundo. As opiniões e modas dos temo9S são.
as guias de suas espet'anças e emprezas. Tendo.
servil consideração á sua segur-ança e vanta­
gem' pessoal, he incapaz d.e c{)Ocebel1 e· exe~
cutar algum grande projecto, Elle he com.O
o Catavento , que gÍl'a á todos Oi l'Unl0S, ·con-
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for Je as irregulares' ventanias da. estaçã.o,
lieja. que aspire ao favor do povo, ou se sub­
metta ao capricho d s qHe exercem poder no
E tado, Só pergunta - quem tlive - quem mao­
cl - quem tem força - quem tem fortuna. ­
Mostra-se destituido de fixos principios de vir­
tll'!e e honra: o seu unico principio ,. ou di­
rectodo de vida e de conducta, he o inte·
1:es·se do dia, - a potencia e força lJ1'ulomiJUmte­
a Convelliencia temporm'ia.

Quem se pl'éza de fortaleza, segue uni­
camente os dictames dO' seu cO'l'acão": estan­
do resoluto a só fazer o que ente'nde ~er re­
cto, sustenta-se pela boa consciencia, e no­
bre idéa da. interior dignidade, Mas e5ta
Qualidad'e MOi'aI presup'põ-e virtu-de eonsttlOte',
e solida. O que a não tem,. póde dar ao mundo
sombras de intl'epidez; ma1S treme den r em
si. mesmo, e faz esforços de occultar a sua
f&'aqueza, que elle mesmo reconhece.. As:>im
está em continuo susto de que 'O' olho pel's­
picaz da integridade lance hum l'aio que pe­
netre-lhe o coração,. e o encha. de tel'l:O~.

Não póde haver genuina fOl'taIeza) e pe­
renne cOl'agem, sem constancia .na rectidão.
Havend-o t'l, ain'tla que a calumnia da1'dêje,
a intdga desacredite, a inveja cabalIe, a ty­
rania. assasille' o homell forte se eseuda com
a pJ:O: 'ia vh·tude, o~ha pal'a 4) Omnipotente
como s u Pl'ot ctOI' e Remunerador, e se 1'e­
!!igna, c mo Job, dizendo =a minha teste­
mun a e tá no Ceo; o meu memorial está
no alto _ (Jüh Ca.p X, I. 19),

Attenta a infi. 'midar!e da virtude huma­
na, pa a se adquirir o habito da fortaleza,
lle necessario fazer exacta conta e balança
dos bens da vida. A principal causa da. nossa
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fl'aqueza e ]Jusillanimidade, he o exaggerado
e illusorio conceito que fazemos da riqueza,
dignidade, e ainda da vida, como se fossem
os nossos ultimos bens. A pm'eza da consci­
encia, a paz do espir'ito, a esperança da
immortalidade feliz depois da morte, sã.o as
columnas da FO'1"taleza, e que, na hora critica
da prova da '1)Í1,tude, sustentarão a heroicidade
dos .Martyres da Religião, e ainda dos vil,tuo os
da Gentilidade, que forão vidimas da tyrannia.

C A P I T U L O XXXIII.

Da p'j'udencia.

O S antigos Moralistas contão a Prudencia
como huma das quatt'o vh·tudes cardeaes,
EHes a definem o habito de espirito de sem·
pl'e Ob1'(J,1' Donforme aos JJl'incipios da ,'azão,
p"oporcionando os meios adequados á b01n fim
nos negocias da vida,

S. Thomaz fez hum Quadro' analytico
desta Boa Qualidade. Elle distingue a Pru­
dencia em ge"aZ, e particula,' - vel'dadei7'a ,
e falsa; e aqnella em perfeita, ou inlpert'eita.

A prudencia perfeita he a que constan­
temente predomina em todos os actos da vi­
da; e imper'feita a que só se manifesta em
cel'tas occasiões. Ral'issimos são os, habitual
e perfeitamente, prudentes: ainda as pessoas
as mais distinctas por prudencill, tem sido
notadas de actos de enorme, e prejudicilissi­
ma impl'udencia, á si, e aos outr.os.

Prudencia pllrticulw' be a que todo o
individuo l'adonavel, de qualquer classe e
condiltão que s da, deve mostrar na dia'ecção
de suas palavras, acções I emprezas, e ainda
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omissões·. Esta se subdivide em p'rltde.ncia ~CQ­

nomica) necessaria á todo o pai de fumilia.,
tu to I' , pl"elaoo, mestre; e pj'uderwia politica,
qual a dos Soberanos, Estadista~, Generaes,
e Homens Publicos.

Confol'me a doutrina do mesmo Escriptor ,
as pal·tes integrantes da pl'Udencia são - 'l1tP­

mo'ria, - docilidade, - illtelligencía , - saga­
cidade, - previdencia, - círcunspecçrio,

No Cap. XII. deste Supplel.nento já in­
diqnei ser a pj'udencif.t huma vll,tude SUb01'di­
nada á do Se lllOrio de si, Porém como em
sino objecto de especial analyse na. ciend.u
MOI'al, e o nosso Salvador deo a Re~Ta=Sêde candidos como as p'ombas, e pj,tulen­
tes como as serpentes =, farei alguns addi­
tamentos.

O objecto da pt.'u.dencia he: 1..11 discer i~

a verdade, a fim de certificar o que he in­
teressante e bom, e fugir do que he inutil.
e pel'nicioso: 2. 0 Calcular se os meios são pt'O­
}}Orcionados ao fim.

Os actos do homem pruoente são: 1..
Examinar e!rerupu samente tudo o que de­
ve fa'lJer: 2.° Executar fielmente, e á pro-
'osito, isto he, em tem o e modo ~pportu­

no, r o exame convem evitar a precipitação,
e incollsidel/'ação; e, na execução, a inconstan­
cia, e 71egli cncia.

Como. muitas vezes ha inecIuctavel m'­
gencia. e dura n 'cessidade {le obra?', ou sojll'er,
..\ pruden -ia. dieta calcular as differenças do
bem e m.l phy '\;0, para se S lbmetter ao
menUl' ma PO!; ivel, ou ao que se cons'dera
ser o menos nodvo expediente.

Na Mytholo"'ia se representava a Pru­
dencia em figu ra de dous laçl05, como a de
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J ano .( Deos da Paz); em hHm, 'RH>strando-se
a face de Donzella, .e no outl'O, a de Ji'"elha:;
des·jgnando-se por esta allegoria symbolica,
que o prudente deve ter o olho e entendi­
mento no passado, no presente, e no por ir,.
Os antigos Egypcios figunlVão a P.I:'udencia
eomo Se1'pente de tl'es cabeças, de cão., leão,
e IQ!w; para significar, que o homem pruden­
te deve ás vezes dar brado, como o ladro
do cão, fazer o attaque" como o assalto do
leão, e ceder como .() lobo eru reth'adu, ('juao,..
do a resistencia he impossi,vel, .e a diffi.cul.
-.dad.e insup.eravel.

.Quatt'o são as priucipaes regras da PI'U­

.aencia, e á que cumpre attendel' em cada
nego.cio,

La Propormo-nos hum fim digno" e fixo,
Dão vacilla-ndo no objecto, nem sendo inrle­
.cisas., irresolut.os·, e 1QcQnstantes 1)0 seu pro,.
.seguimento,

2.!l Calcular a probabilidade do bom suc.,.
cesso, pondel'ando se os meios empregados
são efficazes e adequados ao desempenho da
empl'eza, para não procedel'mos com teme",
l'j.dade, .e vãa espe.rança,

3,a Pl'evel' e lH'eyellir os perigos, prepa,..·
.rando cauteUas e recm'sos .contra os :(ataes
a.c.cidentes, que a experiencia tem mostrado
ser fl'equentes em semelhantes projectos, e
.que tem feito mallagl'ar os planos mais plau­
.:siveis, ~ mais circunspectament.e combinados.

4.a Fazer il)cessante e intensa applic;'lção
ao proposito; reconhecendo todavia a possi­
bilidade de engano nos expedientes, pondo
freio ao nosso orgulbo, não ostentando de,.·
maziada confiança na propria energia e sa­
gacjd'.\de ; <).fi~ de ~ão tel'II.loS o despr~ze,..
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de ver .confundida a nOS5la presumpção pelo
mão exito, e ser\tirmos a mortificacão da
soberba cahida, e demonstrada ao' publico,

Especialmente os aventureiros. Revolu­
cionariGs, e- Reformadores, tem sido victimas
de seus extravagantes projectos, por have­
rem desattendido á estas regras.

Os que violão as regras da Prudencia,
não s6 são tachados de imprudentes, e te­
mel'arios, mas até, su-ecedendo-Ibes desgra­
ças, não excitfu> commisel'ação e dó, ante8,
ainda no juizo do vulgo, são havidos por in­
eon iderados -e dementes, achando-se justa
-a natural peRa de mallog.rarem o intento, em
cima- dizendo-se - be bem feito q.ue assim
'S uccedesse-.

Prudencia he à-s veii'Jes, no juizo dos ne­
.cios, havida pOI' Coúarditl, timidez, pusillani­
midade; po~ém o prudente mostl'a, não só
mode1'ação ,,' 'mas tambem sabedONa, em obrar
'Com firmeza e serenidade, o que entende ser
devei', dando -es'paço ao furor dos homens
-e dos tempos, ·e sendo valente em despre­
::tar rumóres do vulgo, vã-os <coneeitos tios
presumidos, e desmerecidas opprobrios dos
maldizentes. Politicos "" e Jurisconsultos t da
primeira ol'dem tem loavado a magnanimi­
~ó1de <los melhores Imperadores Romanos,
-que prescindião de dicterios, e até pel'õoa­
./Vão affrontas . .It esse respeito he instl'llctivo
.() adagio Portuguez - ElRei tem costas..

(.) Carmina Bibaculi et Catulli referta contumeliis C~•
.aarum legoowr, Sed et divus Julius, el divus Augustus,
..et t~lel'e jSla. e.l rdiquere; hand facile .dixerim moderatione
D)a~p8 a, ~apie"tid: liam spreta, exolescunt; si ira&cari».
agOlta Yldentur. - Tacilus,

( t L, Uno Cod, De hÍl qui Imperatori male dixerit
17
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C A P I T U.L·O XXXIV.

Da Moderação.

A Vossa Moderação seja conhecida á to
c1)s os bomens - (8 Pa.ll. aos Phi ip IV. )..
Esta doutrina do Apostolo das Gentes he­
(Ie sum" a importancia, e deve ser de uni­
versal o servanda. ,

Jlloáeração be a vh·tnde que consiste
no pl'u:dente governo de nossas paixões e
pl'azeres, e que obsta a célhirmos em ex­
tremos de qualquer sorte. Elia se manifesta
em certa mediania na conducta, qne evita ex..
cessos, ~ dá, por llssim dizer, ilru;al balança
d'al1'1ia na prática da rectidão. Distingue-se
da Paeiencia, que he a equllnimidade e- re-
ignacão de espirito no estado adverso; a

Moderação he a temperança no estado pros:­
pero: i.dentifica-se com a .Modestia.

São proverbios antigos: - :Em tudo, deve
haver m6do nas cousas - Não queira s se~

justos em demazia -. Na vel'dade aos indivi
duos rigor na justiça beexeesso· injurioso, e'
prejllrlicial á Humanidade. .

O espirita activo do homem raras ve­
zes he contente e sàtisfeito com a sua con­
dição, por mais prospera que seja; e 1!lempre­
aspira á melhoramento, e supel'ior esphéra de'
gozos, considerando a actuai fortuna como es­
treita par.a seus meritos. Bahi procede a: in..­
eessante inquietação e in-saeiahilidade de bens,
do Genel'o HU1DanQ. Isso sem duvhta, .alem

_ -de seH'i.· de constante estimulo de a·cçâo ~

'Pa~'a se preencher o fim de sua creação, e
prevenÍl' inerc'ia ~ he· prova éla orig,ina1. gr.an;
deza do hOmefIl'. e .que flh'a destinad'o< para
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mais alt08 objecfos e gozos <lo '"que he pos­
sivel ter neste valle de peregrinação: Jlorérn~'

não sendo esse desejo de melhoramento res­
tricto pela ra~ão e religião, degenera em am­
bição desordenada, que he a mais ardente.
e incompressivel de todas as paixões, e a
terrivel causa das maiores desgraças da so­
ciedade, e, quasi sempre, dos mesmos ho­
mens destituidos de > mofleração.

A IfaIta de mo'deraçáo procede da illu­
são da phantasia, que forma extravagantea
quadros de' feHddade, que excitão 'admiração,
e estimulão com violencia os altivos á pro­
jectos: desmedidos, ou mui deiproporcionados
ás suas faculdades e drcunstancias. Os en~

. thusiastas e. imlllodel'ados no seu plano de.
~ida, olhão par~ a riqueza, dignidade, for­
tuna, fama, e até a realeza, eomõ'.se fossem
os centros de felicidade pura, e sem mistura
nem .sombra de mal. Com tudo sobre as Es­
tações eminentes he que mais vezes recabem
as maiores calamidades; bem como so1:u'e as
montanhas e tOl'res he que vem os raios, e
tufões, entl'etanto que nos valles correm com
erenidade os rios, e Lr-aRdos zephyros,' qu~

refreseão a atmosphera, e dão alegria ao
lavrador. .

Os homens de moderação são geralmente
,estimados e amados; e ainda teud<J. eminen..
cia de capacidade, e grandeza de fortun~"

são 'menos perseguidos da inveja; porque sa­
bem encubrir-.a sua superioridade, e gQzão

.de Sllàs. vantagens sem offender a ninguem~

Os que sentem se com talentos e meios
l)ara -súbirem ás' Honras do Estado, sendo
moderado'$, com facilidade vencem os obsta~

€uJ~s, e' natl.u·a!U:!cnte alcRnção os objecto~
17 ii



á que· aspirão, por gradual ascenso, e não'
pOL' salto, e 'violenta cal'reha. Ra.l'is imos>
são. os que tem feito rapida fortuna come­
çando com temerarias emprezas, e impetuosi­
(1a.de de caracter:- estes, quasi sempre-, se­
nostrão conio -'Oli 'meteoros lumino os da
noite, que illuminão de subi to , e· por POU'COi
tempo, a atmosphel'a; ou quaes cometas ex­
centricos, que assombrão, os observado:tes
l)ela sua vasta- cl:l.ll'da hl'ilhante', tllas que em.
oreve desàppal'-ecem do, EmpYl·eo..

A mQderàção dieta o sermos limitados.
em as, nossas esperanças de graooes adian­
tamentos na vida, palla não sentirm9s COIn
inte8sa dor os re"'ezes da fOl'tuna,.. e a mal:..
logração" dos nossos desejos. Os q.ue não tem
moderação, ostentão presumpcosas expectati­
vas, quê- os precipitão' á teméridade Da eon­
ilucta, e· lhes' fazem desprezar as precauções.
contra os perigos que os ameação: por esta vai­
dade e- arroganeia provocão odio, e incorrem­
em d'esprezo, sentind0 a agonia da'rnertificaçã()~

A moderação, ainda nos pra~el'es licitos,..
be essencial: á. feliéida~e. He- invariaveL lei dw
Natul"ezâ em a nossa presente condição, que­
qualquer- prazeI', g'o~ado com excesso , se­
~onvertt' em veneno, Assim o que er'a des­
tinado á conforto da vida", transfol'ma-se,_
p'or' falta. de modei'a~ão, em verdugo pa­
ra tBor-te. 'Todo o prazer. em justo. limite
dá satisfação·; send'o excessivo', traz logo té­
dio, rlo-r, e ahatimento. Póde-se em verdade
dizer, que os sepulchros tem sido. cheios de vic­
timas da intemperança, mais que de quae,s..
quer outras causas de rnortalidad.e. Comeza'"
nia, JasdvÍ'â, er:nbl'iagllez,' sensualidade-, sã/)
Paf'ca~' mais destroidoras, que guerras ~ pes-
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tesO' Os ma,.tyres da iniquidade são incomparn-.
velmente mais numerosos, que os mal'tYl'es
da virtude.

A moderação nos Pl'incipes em suas per­
tenções e guert"as tem sempre mais contribui­
do para o proprio real intel'esse, engrandeci­
mento do Estado, e paz honrosa, do que a
arrogancia de ambição desmedida, e a teme­
ridade de emprezas desproporcionadas á
sua potencia, que occasiona Ligas de inimigos
que lhes abatem a soberba.

A lDoderacão nos Governos he a maior
Garantia da sl~a estabilidade, Por isso, em
quasi geral opinião, as que se dizem .Nlonur­
chias modemdas são as mais proprias á fe­
licidade dos povos, tendo boas Leis Funda­
mentaes, e Codigos Fixos.

A model'a.ção nos Povos ainda he mais'
. .. t .. 1necessarIa, para nao erem pertençoes a ta·

nadas de vãa liberdade e prosperidade, sendo
perfeição incompati~el com a decahida consti­
tuição da Humanidade, e ainda melhora no­
tavel, se as circunstancias do lJaiz não são fa.­
voraveiF..

C A P I T U L O XXXV.

Da .1Jtlentira.

M E;lti1'a '*' he realmente quebra· de pro­
messa: porque toda a pessoa que dirige
falla. á outro, ta(litamente promette faUar a
verdade; pois que está certo, que delle se
espet'" a mesma verdade,

O dever da veracidade se deduz das más
consequeneias, que da mentira resultão á ge..

• A substancia ,d~st<\ doutrina he do MoralistaPaley. ,
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f&l felicid~\(le_ Esta:s consequencias consistem,
ou na injuria e jnjustiça feita á algun5\ indivi­
duos, ou na delitroição da conjia'Rça de ho..
melil á homem tão neces-saria- na vida_ Quun­
do à menth-a, e falsidade intencional, não
l)rodu~is!io damno immeàiato e visivel, pas-

. tava, para sel' malefica e detestavel, a sua
natural e infallivel tendencia a operar este
peSS1U:1O effeito_ .

Não obstante as reconhecidas vantagens·
da rl"eracidade? o amor da verdade, e o odio
ú menti.ra, são virtudes que se' não acbão
em grande parte dos homens_ Não só a fal~

ta de oandura e sinceridalie he mni commum.
mas tambem á falsidade, fraude, dobreza, en­
tl'ão , "mais oú menos, no caracter dos in­
dividuos das classes inferiores_ Ar prova r1is­
so he," ue -a Legislação de todos os paizes
most.-a tão leve confiança na veracidad'e da
corpo do povo, que em Juizo • e em todas
as Re>pal th;ões da Administl'ação Publica 1

não se contenta com a affirmativa dos Liti­
g.antes ·e Empregados em seus Depoimentos
e Serviços, mas requer o JUI-amento de belll
e fielm~Íl.te~ dize~errl. a 'vehfade" e'~eumprirem

as suas obrigações. Esta universal precaução
dos Legisladores., se, p~" inima parte, mani­
festa, que tem confidencia na religião" dos
individ'IJO'S'", "par outra llal"te' eonvence f- que
nenhum credito 'dão -á sua moralidade.
l Porém nisso mesmo cabio-se no extl'e..
ttro o.pposto_, e com m-aior escandalo da Hu­
manidade, e ignominia da _Civi'lisaçâo ; pois
à' pródigali.dalt-e dos', jUirnanootos occasioílou a
vilanIa> nos' :pe.1'Ju'rios'; 'Cm m040 que tem si:.
elo o.bj.ecto de censu.ra dos. MOI-alistas, ·e d~

. gl'.?:ciõsidade . de flatyric()s, que.' qual~ficão os
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jurament()s como expedientes eI~ formalida­
L1e, e de nullo vinculo religioso. Em Ingla­
terra aint!a. ha resto ele espirita de vei'tlade,
que influi na u~gisJac;ão, a qual (leo aos Pares
.o Privi egio de não soff!1erem a Coruplllsoria
do Juramento, e terem Credito 00 que
depõem, ó sob a fé da sua Pala'l)1'(l d' HlJn 'a,

A.té ia PhiJosophia tem dC5dourado a Hu,,:,
manidade com a Doutl'ina da Logica, que se
inti.tllla - C"itica, que dá as regras do C')'i-'
teria da ve,'dade, pura se distinguir o falsQ
do ve1'idico, - o espm'ío elo genuíno; - o au­
thentíco do ltlJocrypho ; - o simulado do siuce­
"0; - o íntel]iolado do original; - o e,'agge­
'I'ado do e:racto ; - o apai.'f(Jnado do 'i'(lcioJw~

veZ; - o adu{Qt01'io do candido; - o mm'a1Jilh,o­
S() do notl11'cll; - a pia fraude da fé ptl1'll ;

- as causas appca'entes das 1Mlas "eaes dos
succe~s()s.

EspeciaI!nente nas historias esr.riptas por
(contellJpol'aneos ,entre eonflietos de p~rtidos,

odios predominantes, e torrentes de opiniões,
bem se póôe dizer, que a verdade jaz no ]J0ra,
.e não vê a luz do dia. Par:ece que á pod1a
Juttão a Mentira, Lisonja, Hypoerisia, Su­
pel'stição, Despotismo" e Fanatismo, a queJu
mais assombl'e, mutile, e escul'eça .os An­
naes Historicos.
. ./Jaco9'l nota, que no relatorio de factos
extraordí arios, que se apresentão eomo pro­
(1i!~ios, h;;t no vulgo hUI1l a .'l.'oracida de insacia~

,reI. 05 E cri tOl'es, que affectáo popúlari­
uade recheião DOriSSO as suas historias com
.as mais extr~n'egantt>s e monstruosas impos­
tUl'as, que nutr.em a credulidade p\lblicll,.e
que ~ão accolhjdas sem prova, nem coptl'a­
dicção.; sobl~e tudo se liSOllgê:-'o a Vaidade
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Nacional, ou são do interesse dos Regedores
do Estado.

Decoro Politico obriga á prudente. reser~
va sobre os factos, alias bem notorios , dos
Regulamentos Legislativos, e Manifestos Di­
plomaticos, que, em grande parte, bem que
attestem o respeito que tem á verdade Oi

Legisladores e Soberanos, visto o seu cuida­
do em dar os roais especiosos fundameutos ás
suas Resoluções, todavia, em quasi Ger&l J ui­
zo, se cOFlsidel'ão contei- mais pretextos, que ra~

zões, e antes sinistro designio, que intento C~tn.

dido de decretar ajustiça, e sustentar o Direito,
Ha varias especies ele mentiras, mais ou

menos prejudiciaes pelas suas consequencias.
- DQ1Jreza, Lisonja, Sophisteria_ A Cavillação,
l-estricção mental, dissimulação, são real­
rnl"nte mentiras, porque conh'al'ião á verda~

de; bem conhece quem faz taes actos, que
tende a illudir a pessoa á quenJ se diri­
gem, pai-a ter fdlsa idéa elas cousas, Elle
faUu O, que não sente_

Ha tambem a que !e cbama mentira
f!fficiosa, quando se faz cumpdmento de me­
ro obsequio e respeito á a guma pessoa. O
uso do Inundo autboriza taes cumprimentos,

~ tI - ~ t ...que sao o el"aVeIS ,. se nao· raspassao as
raias da urbanidade para ~s da adulação.
Tratamentos e protestos de mera cortezia e
moda em cartas, não fraudão a ninguem, e a
mutua confidencia não he destroida.

Quando alguma falsidade ou ficçáo não he
destinada á engano, nem produz esse effeito,
não tem o cal acter de mentira_ Taes são as
parl"\.holas, fabulas, novellas, historietas, joco­
sidades, fal-~~as, cujo author não tem intenção
de ilJudir, mas antes instruir, ou s6 dive.dir.
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Tambem não he mentira e7'iminosa a fal­
sa declaracão feita ao louco, ladrão, assas­
sino, quando he para beneficio, tanto delles,
como da pessoa que a faz, afim de os des­
viarem de commetter algum mal.

-a guerra são permittidos as espiona­
gens , e os estratagemas, para illudir e repellil"
o inimigo, e desfazer os seus planoi hostis
com o menor possivel sacrifioio de vidas. Por
is~o tambem no mar he permittido aos Bel­
ligerantes usar de Bandeh'as de diversas
Naçõ s. para pr~za, ou escapula,

Ha signaes consagrados pelo Direito das
Ge tt>s, e uso dos Povos civilisados, só ten­
dentes a manifestar intenção de Tregoa, Ca­
pitulaçr"o, e Paz. Taes são as Trombeta.s • e
Bandeiras Parlamentarias, Destes signaes se
dtwem usar unicamente para o fim á que
são destinados, e gel'alroente estabelecidos::
seria a mais monstruosa mentira publica, e
traição nefanda; usar com animo hostil, e perfi­
da intenção, para illudir e attrahh' o inimigo
á certa ruina, Nisso se frustraria., com hor­
riveis consequencias, a confidencia da Hu­
nladidade.

Tambem no mar entre Nações cultas se
usa do Signal de Pe'rigo, q\ie annuncia. fogo,
nallfraugio, levante, falta de vivel'es, ou outro
accidente de semelhante risco de vida, Deste
signal jámais se deve usar na gue'l'1'a mariti­
ma para enganar o inimigo, que vai dar soc-.
corro por impulso de sentimentos humanos,
Desta enOl'midade tem havido poucos exem­
plos: se fossem. mais frequentes, perder-se­
hia a virtude e hom'a mais nobre do· Carae­
te)' do J):!.areante, qual he o dar prompta
ialvação, e até com risco. de generoso sacri~·

18
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fici.o, ás vidas e fazendas no curso da Nave­
gação, O vil artificio, e dolo diabolico, he re:p~

llrovado pela commum indignação do Gene..
1'0 .Humano.

Pias fraudes se appellidão certas 'impos­
turas, que, em todos os seculos e paizes, se
tem feito com positiva falsidade por Esta.
distas, Fanaticos, e charlatães, que só ti­
verão em vista. interesses proprios, ou pre­
textos de promover a Cau a da Religião.
Fundadores de Estados e Seitas tem recorri­
do á taes expedientes, fingindo inspirações e

.;apparições de Espiritos celestes, milagl'es, e
-codigos de Poder sobrehuman0. Muitas des­
tas me~tiras tem produzido permanentes ef­
feitos; mas o tempo em fim desmaseara os
impostores, e confirma os Juizos da Nature­
·za, e as Verdades da Revelação, fazendo dis­
"(lriminar o joio' do trigo"

C A P I T U L O. XXXVI.

Da Hypoc~·i~·if1.

A .H.'lJPocrisia he a ficção de virtude; bem
5e 'p6de dizer mentira habitual na conducta:
,e11a he destinada a parecer o hypoerHa ()
que em realidade não he.

O malyado manifesto he menos perigosO'
.e abominavel, do que o hypocl'Íta refalsado e
-perfiel'o, que toma a capa da virtude pal'a
illudir -aos incauto~; daquelle, todo o mun­
-do se resgulU'da; e deste ning'uem se acau­
·tella. Toda a pessfla de boa fé, não susIJei­
·tando a malicia disfai'ça()a do hypocrita, fu­
'cilrnente se entrega com toda a ~andul'a e
cCiH'dialidade á quem toma a _farça .de virtll...
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oso. Contra estes impostores não ha garan­
tia. A hypocrisia do fementido patriota Se­
não, conforme a Historia Heroica, foi causa
da sincera admissão da antiga celebrada Ma­
china do Armado Cavallo. de Troia, que trou­
xe a ruina do Imperio 'da Persia por astu­
cia dos Gregos. O mesmo fez na AraMa e
Inglaterra Mahometh e G~'om'Wel com a sua
intitulada Sociedade dos Santos.

A aleivosia e traição são actos de hy­
pocri ia; pois que o aleivoso,e .traidor, sob
I)lostranca de amizade e lealdade, e abusan­
<lo da -c~nfidencia que se põe na sua verafli­
dade, e apparente virtude, cornmette à seu
salvo perfídia contra a honra, fazenda, e
viúa, daquelles á quem deve affeiçáo e fide­
lidade.

A hypocl"isia mais danada. ~J a que se
.empregoa para seducçáp da innocencia, espe­
«;ialmente nos que se revestem do caracter
de DiI'ectores da Consciencia, l\-Iestres da
Vida, Instructores da Mocidade; Guias do
'Povo, e J.Ju~es do Mundo. Os Athêos, Here­
~iaJ;'chas, e Demagogos, são os maiores Hy­
pocritas da Sociedade.

Taes grandes impostores, quando são co­
nhecidos, mostrão-se objectos da execração pu­
blica, sublevão todos os. espiritos., e excitão
a geral indignação, ainda nos Theatros e
Povos, que não são Licêos, nem l\-Iodêlos
de Moralidade.

A famosa Comedia do Tartufo de .Jt1o­
liel'e muito contribuio para o descl'edito e ex­
te.l:minio do Jesui iSOlO, e' dos falsos devotos.

Ciladas e embl seadas sem rluvida são
hypocris·ias tambcm communs no estado sal­
'iI.agem: porém no estado civilisado ba espe­

18 ii
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cies de hypocrisia não menos matinas e
mortíferas, e de extensão incalculavel, que
faz a vida civil geral pantomima, em que
predomina. ficção,' insinceridade, e o que ho­
je COI'rentemente se diz machiavellismo; sendo
já vulgar o pl'Ovel'bio Italiano de Machiavel­
lo - quem não sabe dissimular, não sabe
reinar - ,quem não sabe fingir, não iabe
viver. He 'pbrase franceza, - Savoir faire (sa­
ber fazer. )

Tem-se dito por censores ou satyricos
da Civilisação moderna, que nos Estados
mais famosos pela sua urbanidade, e polidez,.
a cortezia, ou cortezania, he organisada h!l~

poc1'isia.
Ainda em Inglatel'ra, em que ha tanta

jactancia de liberdade e sincel'idade, e que,.
na opinião ._ . blica, e maximas do Govel'no,
parece muito 8pl'ecial'~se a' ·verdade· e inte­
gridade, he quasi devassa a crença, que até,
o Partido da Opposição Il(} Parlameuto he
me1'O Espectro pm~a illudi1' o PQvo, afim de
eapacita-Io, que ahi ha na realidade Espil'ito­
Pgblico, que pl'opugna pelos dÍl"eitos Nacio­
naes contra o Gabinete, Miniterio, e Pal·tj.do,
Aristocratico, que pOl'fia no Estabelecimento
do Despotismo,

Quanto as Nações são l'nais conspicuas
pelos maiores gráos de conhecimentos, t~nto

(!IS ind.ividuos interesseiros e aspira.ntes mais
altanadamente ostentão pel'tenções oe am('}r
da Virtude, da Humanidade, e da Religião~

affectando extel'ior conformidade ao system~'

c;io· Governo e Culto na Hicrarchia Civil;' e'
EccIesiastica, tendo alias a conviccão ou cren~

ça conti'uria á Politica e L\turgia êstahelecicf:i.'
Jlode-se em yerdade. dizer, que ·os prind-
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poos Figurões do Estado, quando se encon­
trão, tem igual razão de gracejarem sobre
a sua prosopopeia, como os Senadores Roma­
nos, que mutuamente se rião concorrendo
nos Actos e Solemnidades como Augures e Au­
ruspices. Tão extensa he a I/ypocrisia Syste-
mQtica! .

Os pl'etenSol'es á Perfeição Ideal na Socie­
dade Civil, tem inculcado por Panacéa para
cura da Hypocrisia a absoluta Liberdade
Politica e Religiosa.

Na Gram Bretanha Bentham. na sua mo­
derna Obra, que intitulou Ig1'~ia de Inglate1'­
ra· ( Churclt of Engla.ndism) muito censnra o
Estabelecimento Ecclesiastico do Paiz, di­
zendo, que ahi tudo he sombra, e não realidade;
e que todo o theor do pI'oceder dos in­
dividuos desmente' a promessa reita em seu
nome pelos padrinhos no baptismo de - Te­
m.mciar ao mundo, e ás suas pompas,

Na França em 1~22, Mr. Danou na sua
especioea obra do Ensaio sob7'e as Gm'antias
lndi·viduaes diz no Cap. V. -- "Ainda não

. se tem acabado o immenso e lamentavel cal­
culo do numero das victimas sacrificadas pe­
la Intolerancia nas quatro partes do mundo.
Só pOt· isso 08 espi ritos rectos, e cOl'ações
sensiveis, não devel'ião ter necessidade de
Ol)tra lição pal'a respeitarem todas as cren­
ças, e todas as incl'edulidades, .. Os homens
}'eligiosos, que tem luzes de espirito, recti­
dão, e bondade de coração, sabem, que' não
ha utilidade nem justiça pal'a se exigir de
quem não crê,. buma lingoagem hypocrita,
e habitos mentirosos: elles sabem, que toda
á impostura he irreJigiosa; que o disfarce
be aviltado!'; que, se o erro e a incredulida-
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de são infel1cidades ou ignorancias, o pros·
erevellas por devoção he phl'enesia, e o perse·
guif com ira he o summo da perw'fsidade:
sabem á que perigos se expõe huma Nação.
quando se quer que tudo seja astucia. ficção.
simulacro, nos costumes das classes instrui­
das; e que as faces sejão mascaras, as opi-

. niões affectações, e os colloqui9s laços. "
, Como o triutnpho da Espada sobre a

Persuasão he quasi sempre certo e decisivo.
he vão espe 'ar só por meio humano, sem
o A?-::,ilio Divino, a queda do Reino da hy­
pocnsza,

Deixando considerações politicas. e res­
tringindo-me á ponderações moraes; não pos­
so deixar de addir aqni a doutrina de hum
insigne Mm'alista Inglez *, que tambem mos·
trpu o quanto a corrupção humana tem leva­
dó a insinceridade e hypocrisia ao ex­
cesso (que pal'ece pal'adoxo, mas he mui
verda.deiro) de pertendel'mos até illudir a
nós mesmos, que temos o testemunho da
consciencia. e a Deos, que pel'scruta os co­
rações. Assim diz o insigne Professor no tom.
II. Leitura XLVIII.

" Astutos velhacos, e subtis hypocritas,
para obterem algum máo fim, usão de mui­
tas artes para imporem á Deos, aos homens,
e aos seus propl,jos corações, O vicioso e
malvado, que não tem de todo exterminado
o sentimento de vel'gonba, e toda a espel'an­
ça de favor divino, aifecta dividir-se entre
o seu Creadol' e os seus appetites, dando á

.-------- ----
(') Estlin - FClIniliar Leicturcs /)f Moral PIlilosophy. Lon-

doo 1816. .



·8UPI'L'fiMENTOo JM

Deos alguns externos 'signaes de respeito, e
aos seus desejos depravados o °llteÍl'o cora­
ção, Elle, se fosse possivel, teria os seus
máos ganhos e prazeres de malícia refina­
da, sem parecer mão no seu proprio juizo,
ou no juizo dos outros; para esse effeito
excogita argumentos, afim de se persuadit',
que taes actos não são culposos como ge­
)'alo1ente se suppõem, e dá falsQs nomes á
varios vicios, como se tal artificio alterasse
a natureza das cousas. Assim, POI' exem­
pIo, o que he habituado á embriaguez, men.
tiJ'a, lascivia, esforça-se em impor silencio á
YOZ .da consciencia, desculpando taes actos
com os pretextos, de que os pratica em le­
ve grão; que outl·os individu'Os do seu co­
nhecimento os commettem com maior devas­
sidão; que os exerce occcultamente, e por­
tanto o seu exemplo Dão he pernicioso, por
pão dar escandalo. Depois, endurecendo-se na
culpa, e sendo menos timorato dos seus ef­
feitos, procura convencm'-se, que a tentação
he maior que' a faculdade de resistencia;
que as paixões são parte da nossa natureza,
e que forão dadas para seguirem-se os seus
impulsos; que não são em si peccaminosas;
que os Padres e os Politicos forão por seus
interesses os autbot:,es da _moral austera, que
he impl'aticavel, Continuando bum passo mais
em taes sophismas para illudir a si mesmos,
logo tentão e cheg;'o a destroir toda a Ob7'i­
gação mm'al, e a immutavel differença do
justo e inJusto, e podim a suffocar e expel­
lir os pensamentos de Deos e da Religião,
affectando a impiedade dos que se dizem es­
pi1'itos fortes, que se arrogão izenção de pre­
juizos, exercicio dos naturaes direitos, e a
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verdadeira liberalidade do homem indepen­
dente, e emancipado das supersticiosas cren­
ças do vulgo. Desta arte vem a ser insince­
1'0 e hypocrita ao seu 'coração, e adol'lnenta
a consciencia com fatal seguridade. Pl"oseguin­
do neste systema de interna hypocl"isia, e de
palliativo de vicios, chama a Intemperança
- Convivencia, e gozo das dadivas da Di­
vindadQ; a Soberba - .Illtivez de espi'rito, e
ostentação da honra; - a Cobiça - Economia,
e P',-udencia &c. &c. Com este fa 80 carae­
te?' he injusto aos ~eus semelhantes, sendo
indulgente á si, e severo censor das faltas
alheias, que exaggera, e á que não dá
excusa.

Este seculo, que se tem intitulado a Ida-.
de. da Razão, e que antes se tem mostrado
a Idade de Ficções, Imposturas, Infidelidades,
e Revoluções, apl'esenta os mais escandalosos
exemplos de Hypocrisia Religiosa e Politica,
pelas frequentes mudanças e compulsorias de
J Ul'amento de Constituições contradictorias,
como se fosse' possivel impor á Deos, que re­
quer ser adorado em espírito e ve'rdad€. O
Inesmo Salvador bem doutrinou-quando orar­
des, não sejais como os· hypocritas. Brc•

.Ay de vós hypocritas! He o anathema
frequentemente repetido pelo mesm Salvador
no Evoogelho,
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C A P I T U L O XXXVII.

Da Inveja.

I. 'veja he huma sensação de incommodo e
desasocego, que os homens sentem, sem ou­
tro motivo muos, que a dôr secreta das Sll­

perioloes, e ainda das iguaes, vantagens, que
os outros possuem4 Esta má qualidade he
accompanhada de malignidade de coração, e
de má voatade contra os que possuem t<>es
vantagens.: vai ao excesso de induzir aos in­
vejosos a se angustiarem, e rc lOlouerem ,
ainda quando as vantag-ens albeias em nada
prejudicão as propriaso Funda-se na presnmp­
ção de terem s~lpeáor metOito, e exclusivo di­
J'eito aos bens da yidao

A Inveja he huma das enfermidades da
corrupta natul'cza humana, que prevale(le
J1a8 sociedades civilisadas com mnita exten­
si.io, e em maior ou menor grão de vil'ulen­
cia, occ'l1ta, ou manifesta,

A Inveja be hu:ua das mais negras, e
iniquas paixõeso Neste mundo todos dcp.en­
demos buns dos outros, para mtltua ajuda,
e utilidadeo Os instinctos de compnixao e be­
nignidade , que são elementos da nossa Cons­
tituic;ão, bem mostrão, que o des~gl]io .de
Creadolo foi o vivermos em amirbade. S.e al­
guem iofloing'e esta Gl'unde Lei da. Nat lreZ3,

e pos utta-ca flzendo acto hostil, excita
ressentimento, que foi o e cu do q'1C eHe os
eleo pm'a loesistir ao ag;l'eS80r. Puré n o ter­
mas inveja, e llahçolenda t\ quero uno nos.
o~ende, nem nos fez injt1.l:'h, ou dil).1inuiçfio
de p ooprie-dade , bomoa, só arque he, ou

10
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se repu.tá ser, 111Ui' p-rospero' do qu nós el-l7'

hens da fortuna; mostramos nis50_ disposição
desnatural, e máo CUI'acter, que participa
do rancor de' espi"ito malino.

Porisso o' inyejo§o t."onhecido he geral-o
mente odioso:' elle mesmo se julga tão he­
diondo, que fi1.z todo o possivel esfo"ço ])01'"
occultar essa 'rijeza, Em honra da natureza
humana, Clln~l're dizeI', que a inv~j(j não he do
cantcte,' commUn1; e a:nlla nas pes oas em q' e
mais Yisivelmeute se descobre, J'at'a he a que
a tenha COllll)' paixlio doo inaC,\t:e, e em plena
fOl'ça. Ao contL'al'io, hu muita pessoas de
forte emula,;âo ~1, l'ivaes na mesma al'te, pro"::
fissáo, e cun-eit'a de viila., que os.tentão ge­
nerosidade ,. não desluzimlo, aotes lou "ando,
os emlr!oc e· competidores, de· igua-l ou' su.pe­
rior mel'ito,

Os o~jectos ou motivos d'a i'nveja se po­
rlem J'eduzil' á - dotes de espirito - vanta-·
~ens das. riquezas e dignidades - fortuna nas
ClUpl'eZaS. da ,~ida..

Bacon diz,. qoe a Inr:c;jet he o canC1'O da
Honra. Na. verdade eUa he mais continua e
furiosa contra ns pessoas a qnem o Merita·
elevou ás Honras do Estado. A fama de
seienda ou ceIeb ddade literm'ia tambem ex-
ita furte-e exten·sa: inveja; porque nen! no-o

breza, n~n l~iql eza,. nem valia dos Pl'inci­
pes, a podem dat"com permanente effcita na
opiniiio pl:IlHica, AqueHe Moralis1'a cita o
Evangelho,. qne bem nota no inn-joso o méo,·
olho, e o com pura na· rnalicia ao inimig'o (O

~;enet'o. Humano, qlle. de' nnite semea de joiO'.
o campo de tl'igo, como de. troidor do fJne
bom, e o mais substandal á manteIlc~ da;.
vida. ~
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ITas antigas Republícas a J.Jei do Ost7'U­
.ci mo, com que se extermínavão da Patria os

'lwóes mais eminentes pelas suas hel'oicas
façanhns, e victorias, foí o effeito da I llve­
j!t Publiea, O po,~o de Athenas era nessa
parte tã.o ciumento c invejoso, que hum cam­
l:wnez deo o s.ell voto de Ea:tenninio cont"a
6 seu Vil'tuosO Magistrado Aristides, á quem al­
li se dera o titu!<:) de Justo: e sendo per­
guntado pela .causa de tal sentença, respon­
deo, que .fá não podia OUVi1' faliar tanto de
8ttU 1irtude. Até Soberanos, tem dado máos
exemp os de vil inveja, CJuando são ambicio­
~o.s, Devendo sei' ns Fontes da. Honra,
poi.; que estão no cume da Digni(lade Humana,
são na Hi-stol'ia arguidos de invejosos dos
outros q-ue tem Estados flurentes, ou allf~­

m ntados ainda só por heranças. Assim he
já "lllgar a phrase de inh'iga politica, para
,exprimi!' a at'te subti~, mas ignobil, de ma­
chinações., clandestinas dos Gabinetes que in­
v~ião, e .~rocul'ão com Ligas d.estl'oir a pros­
pel'iciade e gl'andeza dos outros Estados, A
rivalidade das Nações funda-se na. ioyeja de
suas preeminentes vantagens, ainda que l'e­
sultem de mai5 activa. e iIlustrada indust"ia.

U Historiad!.Ii' Portog;uez da Histol'ia
<1os Descobrimentos do Brasil, João de Bar­
}'OS, resgl'l:ll'flou (') instl'llCtivo exemplo dos
pessimos efi'eítos da l'/lv~ja., peja calumniu
que em Portugal se fez á Diogo ele Botelho,
natural da India, filho de Pai Por l~r.;uez, e
jn~igne Co mographe do te[fipO d'EIRei D.
-.Jo~o III, o q Ul} "eio de Goa ú L\ boa
cm hum Pusta (Embarc-:\·ção só de 22 pa1.­
mos de pôpa .1. proa) para d~'SH,e!~tir o
alehe de que pertendir desservir á J81RGi ,

Jl.9 ii



14S b. €;ONSU'fUrCAÕ MORAL.'
#

e ir-se áFranç3. AqueUe JEscl'iptQl' (que alias
era ardente patl"Íota) se mostrou imparcial,
qua do Ilia sua Historia Decada iV. Liv. 6.
çap. 13. assim diz••, Em pOi·tugaI sempre
houve boa novidade de homens .iuvejosos,
que a todos. os bons espiritos e utiles á. 1'e­
publica pl'ocurão acanhar, e eSitorval'-lhes o
bem e melhoramento, aos quaes pai ece doel'
mais o bem alheLo. qtle o mal proprio. ",

Isto" mais que nunca., se manifestou no.
Conflicto Politico, em que, 'POlo' inveja do
feliz prospecto. da Prosperidade. dos seus
l)l'Opl'ios fillJos do. Brasil. tanto porfiou, com
guerl'a fl'atricida; pal'a não §ó espoliaHos da
Igualdade de Direitos, mas até l'eduzHlos
ao J lIgO do Systema Colonial, de que. Sua
l\1agestad~ Fidelissima o. Sr. B. João VI. oS
Havia Libertado com a 8tH\. Vinda ao Novo
Imperio, flUO Declarou Vir Crea1'. e Creou,.
~om Liheraes Institui~~ões.

C A P I T U ~ O XXXVIII.

Da Tt'a itlude ,

Â raidade be como yurios oub'as Qualilia...
rles lHoraes, que melhor se sentem do que
se definem.

O ES'Cl'iptor da l\foral Univel'saI diz,
que a Vaidade h(" hum orgulho fundado 80­

lIre vantagens que não tem ~lgi1ma uiilida­
~Ie } ara a saeie(kl!~c. Ontros uizern ser '} glo­
'i~i<l das almas pr.qumUlS. Por-isso se diz Villl­
glm'ia a Í-Ilfatunçf.io (le quem o:tenttl (lstinc(~o

{} slJpfnioridade pOi' cousas frívolas. flteis,
indiHel'entes, imIteis, ou que não pl'oceôem
àe.' ~cM.I e consi</eravel merito PI'opl'·io. Assir.a
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Teputa-se mera vaidade o o'i'gullto do nasci­
mento; o pondoni1r do poder.

As ostentações con.que alguns assoalhão a
'riqueza em vestido, enfeite, perfume, equi­
pagem, casa, meza, &c., são signaes de
vaidade; i so mostl'a o desejo de considera­
ção dos homens por cousas que não são de
interesse publico, e que, quasi sempre, são,
,aprichos da fOl'tuna, e ffeitos de viciosos
Institutos que c1esvião o espiúto de dar va­
lor ao que he solido, autheniião monopoHos
de bens e Empregos, c I.,romoyem a extre­
mosa desigualdade das fortunas, perenne cau-
a das maiores desordens da Sociedade. Toda

.l ostentação he eODsequencia do desejo da dis­
tirwção, e de mo, irar excellencia e superi J,j­

üridade em algum objecto. Sem duvida tal
dest'jo he innato, e iodestnlCtivvel; só pre<'Ísa
-de ser regulado, e bem dil'igido: eJlc he o
elemento 'e estimulo dos feitos beroicos, e dos.
mel'itos de torills as sortes.

He tambem vaiclnde o excessivo amor
de louvor, que muitas vezes he ('ansa de sa­
crificio do dever. He ridicula yaidade, e até
(conforITle ao vllJ~al' proverbio) l'eal vitapc­
]'io, o lOUllfl'i' de si mesmo.

He não só desprezh'e1, mas pl'~jndicial,

a vaidade dos podel'osos e r:eaços, que pro­
oigalizão os se IS bens com parasitos e adu­
ladores, para lhes pagarem os despeJ'<llcios com
lisonjarias.

Ha pessoas flue fél7.em Obi"ns Publicas, e
Pias por 'vaidade, afim de \'ivCI'Pln na memül'fa·
(tos bOn1l!'I1s. Nisso Tec bel·fio a sna i ag'R. A Hu­
.~·nanídad'e he com eUcs írl'dulgentc, pelo real
~Hme:flcio que de toes obras l'esllHüo ;;lOS con-

, 1 \{ernporaneos· e VIne {} !1'OS" '.
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Alguns confundem a vaidade com u phi­
lauciã, 01I estin~a de si, e tambem com a
p,'esu,ntpçuo,

A natUl'eza deo-nos o instincto da es­
tima da dignidade pl'opria, e da attenção
alheia: este se mani~esta ainda. na meninice.
Daqui se ol'iginou o pl'o,-el'bio - ruim. !te
q~lem, em, ,'uim conta se tem. A pessoa qu~

não tem rc peito á si, he capaz de cahir
não só em defeitos contl'a o decoro, JJlas
tambem ,contra o dever.

Os vel'dadeiros vi l'tuosos são os que sem
vaidade fazem o bem pelo bem, e por amor
puro á Deos, e aos homens. l\1as, ainda que
sejão raros os Yirtuosos que não se mostrem
vaidosos, corntudo são dig'nos de J'espeito e
.até de louvor, pal'a se n:-o desanimal'em os
espíritos fI', cos de ~empre bemfazel'em. Dizia
llUm belio pSIJirito a quem tratava de w'tei­
'J'os a taes bemfeitores '; - sim muitos fazem
o bem por motivo de vaidade: mas, sen11ol',
dai-nos ~'empl'e tl' esses velhacos. "

Algum gl'áo, e não ioconsidel'ave', de pl'e·
sumpção ne.\. propl'ia habilidade e fortuna he
necessurio pai'a os homens sabit'em do esta­
do sal vagem , e se adiantal'em na carreka
da· Civilisaçâo, e até para se tl'anspôl'em
além da esphél'a or.dinal'ia dos industriosfl'
communs, afim e emphehenderem o que he
al'duo , e vencerem as difficuldades. Sem isso,
não teria a Sociedade tirado tantas vantagens
das emprezas, descubel'tas, e víctorias, dos
projectistas J aventm'eiros, inventores, sa­
hios, her6es, Quando a vaidade he excessi­
va, e não regula<la pela prlldencia, dege­
nera em fatuidade.

Tem-se tambem confundido a vaidade com
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{J orgulho, .- altivez, e - tirnbre de - indepen­
de'l'ICia. 01'gullw he a opinião pJt'esnmpçosa,
mas exagg·el'ada., ou falsu, que (lJguem tem de
~eu talento e merito, eom desejo e hahito de
negm' e abatel' a' real e superior merlto dos
outros. Altivez he o brio de não faze!' aceão
baixa, O timb,'e da independellcia he o va'\ot'
de animo para adquiri!' o necessal"io e eom­
modo á \"ida pela pl'opria bo·nesta in{Jushia,
sem mendigar a mercê dos outros, A vaida­
de he pequenbe~a de eSlJiI'ito, o ol'gulho
ql1asi semIJl'e he vicio; a altivez be coragem
d'ulma. que sente a dignidade (la nut.uz'cza
humana; o timbl'e da iodependcncia he o és­
cudo da vit,tude,. e o estimulo ele esforço pes­
soal pan.\ o Trabalho Necessal'Ío á Sodedade.

O vaido~o he menos máo que o orgulho­
50: e te he hum arrogante que insulta a
todos os bOlnens, presumindo-se ser-lhes supe­
rio)'; aquelle he hnm infatuado, mas de al­
guma sorte eonde cenoente, respeitador, e
ainda subm;sso aos outros.; po}'que a~pi}'a á
s i' pOl' eHes bem conceituado e estimado.,.
olbando-os como seus juizes.~ e ambicionando
o seu fnvol'avel voto, e lo.uyor,

A vaidade dos que e~lJtre'l1'Wsa'mel1te t~spil'ão

á Bom'a, Fama, e Gloria, tem si'do em tonos
os tempos objecto de cellsurn dos .Moralistas :
lJoi'Ísso o mais sllbio do."? antigos Reis bem­
intitulou as empl'ezas do" Infatua~os do Mun­
fIo. -- Tl"ai.dade das f aidúdcs - Tudo f a.idede.
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C A P I T U L O. XXXIX.

Da Soberba.

S Obe'rba! Eis a Causa Original da deca..
dencia da Constituição Humana, A F.,scl'ip­
tum attribue á ellú a queda que o primeiro
homem teve (a sna dignidade primitiva, POl'

ter a orgulhosa altivez, não só de desobe­
decer á ordem do seu Creador, mas até de
aspit'al' á igualdade de sciencia ao mesmo
Creado!',

. Quando esta triste Verdade não nos fos­
se tão expressamente revelada no PrimeÍl'o o
mais authentico Livro do Mundo, toda a so­
ciedade chil daria a mais experimental de­
monstracão deUa D' habitual insolencia dos ho­
mens saivagens , barbal'os oivili~ados, pode­
rosos, ricos, indi~entes, que em toda a par­
te e idade ostentão luciferina. soberba, com
que não só desprezão buos aos Otltl'OS, mas
até, log'o que se não na força pI'opria, redu­
zem á es;cravúlão a seus semelhantes, para
ilesfruetal'em sem custo o fructo do trabalho
alheio, e ostentâo vingança implacavel, se
eneontrão resistencia li sua vontade, e não a
extínguem às vezes ainda depois de machi­
narem tOl'tllra, rt'lina e morte, Esta soberba
he visível ainda nas classes infirnas: e até
mendigos às. vezes ma·nifestão ologulho insup­
portavel, não rece lendo auxilio da caridade,
e pOi.' isso o vulgo os chama pob1'es sobe1'bos.

A Escriptura. nos revelou tambem, cJue
Deos J·e~iste aos soberbus, e dá. graça aos ltu­
rltildes, A histoi'ia da socieoa.de o confirma.
..com muitos exemplos. Os conquistadores tem
~ido os maiores soberbões elo .Mundo i e os
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flue forão tão altanados, que até quizerão
sei" adorados como Deos, forão derribados
na seena da vida com tremendas eatast1'ophe51,
Alexandre Magno, depois de chorar por não
haver ruais terras que conquistaise, morreo
miseravljlmente na flor dos a.nnos, e até deses­
perado com soberba, não querendo nomear
!uceessor do Imperio immenso, 86 dizendo
dtJ-se ao mais digno, phantaisando que nin­
guem o igualava, até perdeo o seu pequeno
reino de Macedonia. O seu emulo moderno,
o Corso Napoleão, á quem não saciavão a Eu­
l'~pa e America, veio acabar roido de interno
cancro em huma Ilha a mais remota de to­
dos os Continentes. As Nações que mais so­
bresahirão em soberba no Theathro Politica
eom violencias e conquistas, em fim cahirão.
eom pena eterna demais não se levantarem.

A Grecia e Ualia, apezar de esfol'çOS rei­
terados, não poderão mais alçar cabeça.
Isso seria, como diz o Grande Politico BUJ'ke"
contra a G1'avitação Mm·al.

C A P I T U L O. XL.

Do Descontentamento.

T En«.1o no Cap. XIX. indicado as \'anta­
gens do contentamento dos individuos com a
sua sorte, sem excluir o natural e não in­
terrompido esf~rço, que, por commum iq,s­
tincto e impulso da Constituição Humana,.
cada pessoa faz, e deve fazer, p~u'a grad ual
melhoramento de condição, (principio este
poderosissimo, e indestructivel elp todos O!;l

estados da sociedade, e que tem dado conti­
nuo . adiantamento aos povos na ~ar.reira. d.~

20
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civilisaçâo ); convem fa~er algumas pondera­
ções sobre os máos eifeitos, e graves peri­
gos, ql.le resultão do .Descontentamento dos
Povos, que ora he tão geral no antigo -e no­
vo Mundo; cada individuo e Estado tentando
fazer salto mortal da sua esphet"a, sem cal­
culo de tempo, lugal", recursos, e circunstan-
cias •

He notavel, que este Descontentamento.
não tem por causa o desejo de melhora da
moralidade, mas só da mudança de regen­
cia, para se ter" (como he phrase do dia)
Systema Con~titucionaL; como se isso só fos...
se o· Balsatno Catholico para cu~a dos Et"l"oS
ou Cancros chronicos da Economia e Poli ti­
(la das Nações. Visões de imposshrel igu,al'­
dade de fm·tunas, e chimet'as de Libel"dade­
indefinida, tem dado vet"tiginoso movimento.
l'etrogrado em riqueza, virtude, e prosperi­
dade, aos po\ros de hum e outro Hemisphe­
:rio; e as illusões ainda não se dissiparão"

O insigne l\1or.alista Blai)', que por vezes,
tenho citado bem diz: "O desco.ntentamento
involve occulto desejo. de reb-ellião contra o
Ente Supremo, que assignou á cada indivi­
duo o sen posto no mundo. O ter rezar da
nossa sorte) denota juizo temerario, com que­
o descontente accusa a Deos de injustiça e
pnrcialidade, por conferir favores da fortu­
na á outros, que presumimos indignos, ou
menos bE'nemeritos. Tratando com des.dem os
beneficios que nos tem feito, impiamente COD­

sideramos, que não lhe devemos gl"aças por
elles; e nisso ha secreta hlasfemia ao Om­
nipotente "

" Além desta impiedade, o descontenta..
mento tl'az comsigo, como inseparaveis com-
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panheiras, as palxoes peccamiuosas da pre­
sumpçâo, soberba, inveja, e desordenada
cobiça e ambição, que indicão malignidade
de temperamento. O descontente descarrega.
.o seu veneno sobre todos que se lhe ayjzinhão:
estando em continuo queixume'e azedume, he
verdugo de si mesmo, e importuno aos outt'os;
clle. seduz a mui~os com seu máo exemplo,
e pdor conselho, pervertendo-lhes o espirito
para conspirações contra o Governo_ "

" A experiencia mil vezes nos ensina, que
Deos julga melhor para nós, do que nós mes­
mos o taztlmos muitas vezes; depois de ver­
mos mallogrados os nossos planos, reconhe­
cemos, que foi misericordiosa providencia o
não termos conseguido o que antes anciosa­
.mente ambicionavamos_

Sem duvida, sc os estudos de Economia
politica fossem mais geraes, ba razão de es­
perar, que o corpo do povo podesse ter mais
livre~, vastas, lucrativas, e menos penosas
,()ccupações de honesta industria, e mais certe­
,za de abundante eubsistencia, e decencia da
-vida, Porém esperar radical melhol'amento
·.oe condição só com as .t1.ntiphonas do Seculo,
<q.ue nos ultimos tempos destroirâo milhões
·de vidas, e arruina~ão á tãe fiOl-entes Esta-"
·dos, não se pode deixar de reconhecer deli­
,rio no Deséontentamento, que tanto pl'evalece.
-He elle estranho no Imperio do Brasil, on­
,de alias, só com a Legal Fl-anqueza do Com­
mercio e Industria, se poz a Base do mais
Liberal Systema Economico 'e Politico, por

-Mercê da Providencia, sem força nem inju-
ria de Nação alguma_ ' .

He certo que, rio actual complicado estado
da Sociedade, em que pel'siste tão grande desi­

20 ii
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-gualdade de fortunas e condições, e não pro­
duzindo a Natureza senão com essaça mão
certas delicias da vida, de valor real ou
.imaginario, nunca o corpo do· Povo pode
-ter igual pal,tilha nellas, e .sempre haverá
-'mimosos da fortuna, que se arroguem o setl
,exclusivo desfl'uctoo

. Ha .oazáo para geral contentamento, ~e

'o Govel'no por boas leis, e vigilante escolha
de Empregados Publicos, facilita á todas as
classes o ter por sua honesta e energica in.
dustr-ia 08 ilecessarios á exilltencia, e alguns
confortos da vida, com a segul'ança da pes~

soa,· e certeza da justiça.
O progresso da Geral e Intelligente ln..

·dustria pelas Invenções em .Machinas, No'!'
vos Processos, e melhor dhoecção do trabalh~

,está continuamente multiplicando productos
-da Natureza e Arte, especialmente das
manufacturas, que pela saa, já as-somb-rosa,
copia barateão ao mercado, em modo, que
o seu gozo está ao alcance até dos mendi­
gos, Porisso vê-se o aprazivel e admiravel
phenomeno moral, que actualmente nos pai­
zes de commercio mais floanco, até os escra­
vos são melhor vestidos que antes os senho­
res. O Brasil dá á esse respeito hum pros-

·-pecto immensuravel ,de prosperidadeo Que jus-­
. ta materia pois ha para descontentamento 11

He immoral mostrar-nos ingratos aos be­
neficios da :providenciao

Não se p6de dissimular, que, suppost~

a grande maioridade cordata da Gente Bra­
sileira 'llão se deixil illudir pela feroz Demo:­
gagia, que esteve a precipital1a ao Ch·áos da

" Anarcbia Gallica., comtudo, ainda restilo
acoutadas cohortes dos q~e se intituláo Fi-
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rlh,os da Luz, que lamentão o' fado da ·de­
funta Confede1'ução do Equador, obra. da Fac­
.ção atl'abilal'ia, suffocada ao nascedôro, que fez
a insana' e vil tentativa de destroir a Unidade
:do lmpel'io do Brasil, aeclamada tão repe­
tidas vezes pela Vontade Nacional. E'>piri­
.tos inquietos Dão se esearmentão com a ca­
,tastrophe das Peninsulas da Italia e Hespa­
,Dha, e recIamão para o Brasil o Systema
e Constituição da Confederação Americana,
,~endo . aliás os respectivos pa.izes tão diffe­
rentemente circunstanciados. Imaginão ser
faci! achai' Turmas de Legisladol es (tendo
<sempre sido raros em todos os paizes os 80­
lona e Numas) e onde a Instrucção Publica
'We· acha em lamentavel at.razo, '*'

. PhenomeDo moral prodig-ioso se apreseD-
..ta no contraste do Contentamento das Povos
dos Estados da - Santa Sé, e do Gram Du­
cado da 1~oscana, de Governo Paternal, com
'O descontentamento dos Reinos de Napoles e
Piemonte, que arvo~'arão a Bandeira da In­
surreição, seguindo o Movimento Revolucio,:,
nario da Peninsula de Hespanha, adoptando

---------------
• Não posso deixar de transcrever aqui a seguinte pa~•

. sagem de hum Escriptor dos Estados Unidos d'America do
Norte. Daniel Rq.ymond. que verosimilmellte allude aos Le­
gisladoles AmerIcanos. Na sua obra dos Elementos de Eco­
tlOmia Poliiica, II Edição de 1823 em Baltimore, a:l:lim
diz no tom. I cap. IX ~ ultimo.

u It seem almost to have grown into a maxim, that
when a m'an is tit for nothing else, he is fit for a le~isJator.

- that neithe.r talents, education, or experience are at ali
necessuy to ql1alify a man to take charg-e of natio'n interets."
- Par.ece quasi ter s.e erigido em regra', que q'lIem não ~er­

ve para nada, he proprio paJa legislador; e qU,e talentos, es­
tudos, experiencia, não se necessitão para qllalitic-ar a huma
pessoa digna de se encarregar dos interesses de sua
Nação.
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-á carga cerrada, com espantosa cegueira t ao
sua Nova Constituição Democratica.

O Gabinete ·do Vaticano não precisou,
nem oppoz, como a França, Cordão Sanitario,
ao contagio da Anal'chia, mais mortifero
que a peste do Levante; pOl· te-r confiança
na I'everencia patl'iarchal de todas as classes
de subditos ao Cabeça da Igreja Catholica;
cuja Corte se maSotrou, depois da Paz Geral,
como antigamente foi Roma, o Porto de to­
das as Nações, e o Asylo do Universo, não

bstante ter sido o Territorio Pontificio por
tantas vias e maneiras descomposto, mutila­
do, e opprimido, pelos inimigos do Genero
Humano.

Peço licença aos leitores para sl1bmetter
ao seu bom senso as seguintes reflexões do
judicioso Marqlte~ de Salvo, que na sua obra
- Reflexões sobre as ultimas RelJoluções dei Eu­
'i'opa (tl'aduceão de Londl'es de 1824) assim
dá Grande Lição .Moral' A Epigraphe que
~he poz de Montaigne, l;1e tambem applicavel
·á America - O l\fundo he inepto para se cm·
'l'al'. EUe he tão impaciente do que so:ffl'e, que
só cuida efJ) libertar-se do padecimento sem
alhar á: que preço, Vemos por mil e~emplos,

que ordinariamente ninguem se cura s'enão á
sua custa. Mas o descan'êgo ,do- mal não' he
eUl'atjvoJ, se, no geral, não ha melharamento
de condicão. I

Na pago 203 diz. " A metamorphose de
hurna Nação, q~e pei"tende pass~r do systema
de passiva obediencia á de h.upl Governo Re­
presentativo, he a mais difficultos·a' obra do
espirito humano, Não se pó_dê eifeitual' senão
pCH' gr'ios; sem estarem pr'eparádos todos 013

elementos que se requerem para hUUll,l Re.-
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presentação Nacional, não haverá resultado
senão a Desorganisação do Estado J e o afo-.
gueamento de todas as paixões, que se vaI.
tal'áõ com furia por toda a Nação, quando
não estiver sufficieotemente madlllra para lhes
dar benefica direccão. ..

" Systema derilOcratico ~ pelo qual alguns
tanto bradão, não tem outra razão mais do
que o aspirar cada indidduo a ser aristo­
Cl'ata; 0\1 J em outras palavras, o rlesejar
elevar-se á igualdade dos que lhes estão aci­
ma. Altas queixas se fazem dos abusos, sem
alguma razão mais do que .o serem commet­
t.idos pelos outros. Quanto maior for a ci­
vilisação e sciencia, tanto mais ardente será
a porfiia para se ter opulencia, poder, e
desigualdade de predicamentos, ainda inde­
pendente do eifeito produzid<l sobre a moral
publica: pois he sobre toda a duvida,- que
em tempos menos civilisados, a immoralida­
de e malfeitoria erão encerradas em buma
só classe; mas no tempo presente, em que
o povo goza de todas as l"antagens de buma
civilisação extensa, todas as classes apresentão
espectaculo de vicios , e a equalísação de cri­
mes. Antigamente a ignol'ancia era illudida ;
actualmente cada pessoa tem hum preço que
se offerece pelo seu voto: agora recorre-se á
geral corrupção; a impm'icia foi succedida
pelcl immoralidude. Em taes circunstancias,
he mais que loucura, he o cume do ridiculo,
o sonhal' oe systema republicano. "

"O retorno ao systema da Unidade
1\lonarchica foi o neeessario }'esultado da se­
rie de desordens, crimes, sacrificios, e ca­
lamidades .•. , Não são os homens os mes­
mos? Tem-se porventura tornado capazes de
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bem' guiarem as suas paixões, fazendo MA !!l

servir aos dictames da razão? Prevalece na.
l'ealidade o systema de philanthropia, que
r~p.-ima todo o sentimento de ambição, e
sustente a causa da Humanidade com exclu­
siva de todo o interesse pessoal? _Suppondo­
se que o unico objecto que os descontentes
tem em vista he a defeza da Causa da Hu­
manidade, póde-se negar, que hum ingre­
diente de grande depravidade he infundido
nos altos gl'áos da civilisaçâo, e que incal­
c,ulavel augmento de precisõei he sentido em
todas as elevadas classes de huroa Nação iI­
lustrada? Todos os designios ambiciosos não
se originão na necessidade de satisfazer a
novos desejos? Os absUl'dos .gonhos de syste­
ma republicano não são creados por estes
designios? Neste pento de vista he claro, que
não existe outra differença entt'e o actual
e o precedente estado das Nações, senão que
as odiosas paixões da ambição, vaidade, e in ...
veja, e a sêde de poder e de riqueza, que antes
er'":o da pal'tilha ou posse de certas claises, se
tSn feito de universal predominio. "

No Cap. UI. pago 63 diz. "Os Estados:
Romanos e Toscanos não desejão mudar da'
condição em que estão postos. Que viajante, a:
ter residido em Roma, não admira 8. liberdade
de que ahi goza toda a pessoa, e a segurança
politica e individual da Cidade? Todos os
que não são tolerados pelos outros Governos,
todos que são molestados, ameaçados" pros ....
criptoli, achão seguro refugio na Capital do
Mundo Christão 2 ahi o odio perde 'o furor "
a perseguição esconde o braço, os partidos
desapparecem , as inimizade! cessão. Reis de...
~hronizado~, Príncipes abdicados Ministros.
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1Jesgrnçados, homens desditosos, se' encon­
trão em Roma. Alli está o verdadeiro templo
'(1e Jano fechado 'para vantagem do Genero
Humano. ~uem ha que ouse perseguir a qua.l­
quer pessoa que ",'eio 'pB'ocurar ·asylo na -e.i­
dade Maternal da nossa iR-eli~ião? "

." No Govel'oo de Sua Santidade a pala..
vra o/lbsoluto Pode)' não ·te'm exL tenda: a or­
.dern e tranqu'iHidade demonstrão, (Iue todós
,\rivem sob lei d-oce 'e igllal. -Isto 'faz, que 8.

..capital seja buroa sorte de 8anctuario ,p()li-­
tico. Pori-s-oo os RonDanos 'não ·tomão part-e
das Revoluções ;da Penirrsula Italiana. O mes­
mo praticão os Toscanos, cujo 'Pxincipe >rege
()s seus subditos 'como 'Pai a seus 'filhos. "

A Divina P-r'o'videncia Conceda aos ,Bra­
sileiI'os igual Con'tentamento de 'sua .sOl:te, com
justo I'egimen da,S'npl'ema ·Autboridade Tutelal."
do seu Augusto Imperador. 'que se tem mos­
trado GENIO D' HARMONIA, ·e'feito ás Na..
ções e -P tencia·g 6 Manifesto Pbilnnthropico,
-de quP- a F<eliaiú'ade do ImpeJio he o Unioo
'IV oto do seu Magnanimo Co}:ação.

CAPI'TULO. XLI.

Da Fplichltt(fp.

Não leJllUo') ulllH CUJa.uc pcl ljdlll.lu\. J JUilS

. inquirimlls a futura. (S. Palll. Ep. aos Be.br.
C.p. XIII. ver•. 14. )

ESta ;Granãe J!"O'1'dade do A}YO'Stolo d'as
Gentes. devião ter e'm "ista 'os "Projectistas
fIe Regenel"ação Politica, d~sde que come<;~'ú
a. se desol~gao'lsar-se a. sociedade co'o) a 'mamà
-de Revolucões. Os Demagogos não tem ces-­
·Sado de p;omettcl' aos povos j'elicidl)..de em

-.21
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todas as ml1dan~as que se tem. visto no re.;.
gimen das Nações; Ulas a cxperiencia não tem
~orrespondido á e1Cpectativa.

Sobre este objecto tem-se cahido em
.dons escolhos; .hum he o dos Estadistas fer...
renhos, que sãu adversos á todO' o melho­
ramento ~ alias praticavel no g'overoo civil,
-sendo feito gradual e circunspectameoto, s~m

nada perder-se do ganhado nos bOIllB ~Dstitlltos

da civilisação: e Outl'O he o dos EnLhusias­
tos visionarios, que anlluncião feliddades que
o systerna (10 Mundo visivel não admitte. e­
que o Codigo da Christandade dec1al'a i.mpos..­
sivel; porque a l'eal bemaventuraoça só CX~

iste nu immortal "ida futul'a, par'a os que­
.persevel'a}'em na justiça até o fim (Ie sua ex­
istencia.. o. Salvador disse, sempre lw'ftt:l'{í J!obres.

Não eonvern todada desespenH' de gran­
fie progresso de prospel1idade ainda neste valIe
de pel'egrinaçãe, se se uniYen;~Ji.sar a Dou­
tl'Í-na do Evangelho em sua original put'eza,.
e se introduzi!" hum Liberal Svsterntl de­
Economia Politica, em que se éffeitue, em
modo C· t~mpo.,. a. Abolição dUo E"ic1't\vatura,.
e d'o' Môn:opolio Ecausas de extl'ema cresi­
g ll·ul;dade de condições, qJle illlpossibilitão ao.
paz), e tOO-os os es-pi<Fit(,)s se eOR.\rençâo. da intui­
tiva evidencia, e tl'anscendelilte ju~tiça, do se­
guinte

Pede-se, como cousa possivel , que se dei­
xe á cada individuo,. que' não eftende aos·
oU1:I'OS, insh:nir-se, e tl"ahaJhul' no elue I'nelboF

'so,UUel"' e podér, e trocar em boa. fé o frllcto
de sua honesta indush'ia; sem ol1tl'as restl'ic­
ções do COmmfH"cio,~. se não as a!):solu·tamente
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necessal'ias á Moralidade 'Publica, Seguran­
ça do Estado, Saude do Povo, Renda do
Governo precisa á Pt'otecção Geral, e Esta­
helecimentos Uteis, que não podem sei' do
intel'esse, ou das faculdades dos cidadãos
fundar e rnantel',

Concluil'ei com as seguintes reflexões do'
Archi-Aotagonista dos Revolucionarias de to-'
dos os Paizes Edmund Burke•

..4 felieid.a.de só se ac/w por meio da vir­
tl.tde de todas as condir,ões de p~soas; e nisso
consiste a verdadei<t'a igualdade moml do Ge­
'/lero Humano J e não .ern a monstl'oo~a ficcão'
dos revolucionarios, flue, inspirando idéas
falsas, e vãas esperanças, aos individuo&!
destinados a passai' .pela eSCUI'a estrada de
huma vida de tl'abalhos, sel've sómente de'
muito aggraval', e ainda mais extender, a
real desigualdade, qne não se póde jámais
removei'. e que a ordem da vida civil esta­
belece, tanto para beneficio d~q:uelles a quem
.8 fOl'tuna deixa em hum .estado humilde,
-como tambem pUl'a o dos que tem exaltado
á huma sorte mais etiplendida, ainda que;
flUO mais feliz..

Os que te.ntno nivellal' U! classes dosJ
individuos, jámais a~ igualizão~ . Em todas'
.as Sociedades, compostas de val~Jas descl'ip-·
ções de pessoas, algumas sempre ·serão su...
periores, e preeminentes", Os nhreHadores pois
só mudão e pervertem a natural ordem das
.cousas: eUea 8obrecarregâo o edificín da 80-'
.ciedade, ponda nos al'es o que Ao .solidez da>
.ostl'uctUl'a requer que' .esteja no chão.. Asse,.;.'
eiaçóes de ofticiaes mecbanicos. nãô podem
~er adequadas á situaçõ'es altas do Estado {
4llil que a.e intenta coUocallos~ }Jela peioi

. ·21 ii ..
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de todas' as usurpações, a uSlt)"pação. das pre-.
'j'pgatit'as da. rl({tu)'eza. , .

rorla a corja cios. i\luminados, nno faz
attenção á sabedor,ia d08 nossos. antepus a­
dos, e só. tt;lm a mais presumida c(mfiança
no seu propl'io juiw. Para. elles " basta S.e.lO:

qualquer cousa velha, pal'a. se julg'al'em com
direito e hoa razão ele, destl'uilla, Quanto as
suas obl'as novl4S, eHes. tarubem nuo tem c.u.i-.
dado em q"ua durem. O edificio foi fe'to á
pressa; só.. a mudança., e não a. dur.ação, .
foi o seno objecto. Elies, por systemn, pe.o-.
são, que são pl'.ejpdiciafts. todas as cousas.
que' trazem pel'petqi<!&de, e por tanto estão.
em guerxa e,terna. com tpdos os Estabe-.
lecimentos. Pensão que· governos podem.
variar como as. 'IDPdas ele. vestido.s; e porr
t· nto não a,íh~ptão principio algum de. affec.t~

duravel, que· nos llincule á Constituição do..
Estado:. só. appJaudern. as U1é.as de conveni-.
~mcia do. momento. EU~s. f<\lIã,o, de COl')-tracto,
Sociul, ·supp.ondo que ba.. bnmn. ah.surrla.. es~,
pede de co.nvençãu entre elles e os seus.
lP.agi8h'~'\dos, que. a.liás só. liga aos mesmos.
magistrados, mas que nada tem de r~cip~;.o-..

00 no ajuste; pois que sempre a magestade
d,() povo" tem <Jireito. de dissolyella" sem ou-~

tra ra.zão mai.s q.ue;. a. sua, ,wntaàej.
O:, degenerado appetite de fa~el· tudo em.·

pouco. tempo eom eogap.osal).. i~cilidades,' el
(.eomo difem. os.. FI'~~ezes) g.olpes de. mão,.
tem sido. em muitas partes a causa· de se.
~tJ'earem no m\ln.do..govel~os.,dc.podeJ' a·I'Uitl'a-.
rio. En.tão as. faltas de sahedoria são .suppri...:.
das. p,~la.. plenitude de .f'Jrça, e ·os povos na-o
da gatJbão. na mudança, Começando taes r~.

ip.fmpdpre~ os S~}.l.~.. t!;abJ.\lhp~ Il?..1' Ilrj~ciPf~'}
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de preguiça (flue não Inedita, nem combina)
tem a foduna commum. ria gente preguiçosa•
.As difficuldadt's, que elles mais illudirão d()..
que J'esolveJ~ão, tornão. a apparecer no Clll'­

80 ·do edificio, sendo involvidos em.labyrintho
de confuso ~nanejo, e em huma industria
estouvada, e sem; direcção,. Assim fazem a
sua obra viciosa, e sem seguridade.

Em p;eral he· h·uma, y,erdad.e, q.ue os lia~

bituados a na.o· verem. senão. as faltas dos
outl'os, são, ibcapazes. da. obt'a da J'eforma;
p'ois que os seus. espidtos não estão bastan­
temente supp.rido oom padrões do bom e·
bello-., e só. se deleltão na contemplação da
malícia;· e· pe~' isso, odião. os homens. Dahi
l1asce a. maliciosal pi:<>pensão. que taes refor-·
madores tem· ele de tI'uir· tudo- oom. a· ,ma ac­
tividade· quadrilnunia.,. ElIes intenta.r..ão r.efo1'-·
mal' tudo; pelos. pal'udo-Ko de entbusiastas·
eloquentes- e loucos, eomo. Rousseatt ,. o qual
todayja:., aiuda., nos· seus- l.ucidos. inten allos,.
se espautarja da rematada<- lououra, dos· seus.
estudantes-., c servÍs inlitél.dol·es·,~ q~e se lem-.
bl'arão de applicar. á Sociedade·, ex-b.avagan­
cias, que só forão esm·jptas para-. excitar as
Jlhantasi~ls. oom Hléa:s. mara;vilbosas-,. em lugar"
dos antigos. l'omances· de magicos, e fádas;
descobl'itldo~ taes discipu'los assim .. fé. im.plici-­
ta,. ainda·. na, sua-- inc~eduliôade..~

Não;, obremos jámuls,. co.mo 6& Fj'anCe'lffii"
que, presumindo-se de s-upe-d6r~ne.ntc Hlumi­
nados., procederão: a. faze .. ' reparações do,
Estado, sem. ter> por p7'ineipifJs 'i·.ec~ore-9 a· can­
tela· politica" a ci<rcunslJecfiJ() philo8ophica~,. e a.
timidez moral, pl'ocedendo sem ~ rle,~i-da e
fOI"te· convicção (Ia ignorancia e. fallihHirlade
do~ G.eller..o llumauo. Accresceute-mos-, 11.0.)'(1$
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11ens, se for possivel; mas conservemos ()
solido que gozamos, sobre a constante e
firme base da Constituição Nacional; e não
sigamos os desesperados vôos dos aeronatas
na Floançao Do contrat'~o, passaremos (como
rliz hum dos nossos Poeta.s j pOlo grande varie­
nades de cousas não expeloimentadas, as
q1laes, em torJas as suas tlOtlDsmigrações, sór
sel;üo depois purificadas P01"' fogo e sangtUJo
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NO~fENCLATURA VULGAR.'

DAS

BOAS, MA'S, EQUIVOCAS', ACÇõES E
QUALIDADES I\10RAE8

E DOS

CRACTERE~ BONS, MA'OS,
.EQU~VOCOS.

A R T I G O. I.

Das Boas .Acções Qualidades Mo't'ues..

Brandura.
Brio.
Candura.
Car'acter.
Caridade.
Castidade.
Cautela.
CCI·teza.
Civilidade.
Cb:,cuDspecção•

.Cletllencin.
. Comedimento.

Commonicabilidade
Compaixão,
Complaeencia.
Compostura.
Conciliação.
COllcordia.
Cunfiança.
Coufidencia,

.
A.Bnegação.
Accio.
Aco!!timento.
Afag-o.
Acti vidade.
Affabilidade.
Affeição.
Agasalho.
Ag'l-ddo.
Alegria.
Alacl'itiade..
Amabilidade.
Amizade.
Amor.
Amnistia.
Animação.
J3eneficencia.
BenevoJencia•..
Boa fé.
BODdade~
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Firmeza.
Fortaleza.
:Franqnez·a.
Fl·ugandade.
Generosidade.:
Gratidão..
Gr·avidade.
·Hewicidade.
Honestidade.
-Honra.
Hosoitalidade.
l-Iu~anid de.
Humilrlade.
1111parcialidade.
It lpe1·turbabilidade..
Judependencia•
::Indulgencia.
Industria. .
:1nflexibilidade.
Ingenuidade.
Instrucção.
Integl'idade.
Inteil·eza.
lIntrepirlez.
:Lealdade.
Libe.ralidade.
Limpeza,
J.Jisura.
lVTagnanim:idade..
Magnificencia.
Mu ni-ficencia.
.Mansidão.
Meiguice.
Mel·ito.
Merecimeato.
Mimo.
Misericordiao

'Conselho.
Constancia.
Contentamento..
Conta.
,Continencia.
Coragem.
;Co..dialidade.
Cortezia.
Curiosidade.
Dadíva.

-Decencia.
Decoro•
.Delicadeza.
Denoda.
Desinter·esse.
Desvelo.
.Devocão.
Dig-nidade.
Di) ig'encia.
Discl·ieão.
Docilidade...
DoçUl·a.
Economia.
Elevação.
Energia.
'Engenho.
Entel·necímento.
lEquabilidade•.
Equ3·aimidade.
Eq\1idade.
Espirito Publico.
Estimação.
Estudo. .
Exacç'ãoo
Fama.
Favor.
Fidelidade.



~hMENCLATuni ~ULGA~ 169

Moderação.
Mode~tia.

Mundicia.
Obseqtuo.
Ordem.
Paciencia.
Patriotismo.'
Patl·ocinio.
Pêjo.
Penetl·acág.
Perseverança.
Per picacia.
Philanthropia.
Philal'IDonia.
Placabilidade.
Piedade.
Polidez.
Ponderação.
Pondonor.
Pontualidade.
Pre e ça de espirito.
Pt'e timo.
P"evi rlencia.
Primor.
Probidade.
Protecção
Pt'ovidencia.
Prurlencia.
Pudor.
Plldicicia.
Pureza.
Quietação.'
Recato.
Rectidão.
-Reflexão.
'Religiosidade.
:Resignação. .

Resipiscencia:
Resolucáo.
Respeito.
Retractação.
Retl··buiC(ão.
Revel·encja.
Segl·edo.
Segurança.
Silencio.
Senborio de si.
SinO'eleza.,
Sensibi li dade,
Serenidade.
Seriedade.
Serviço.
Sincerirlade.
Sisudeza.
Socego.
Sobriedade.
Soifrimento.
Suavidade.
Subordinação.
Temperança.
Ternura.
Tole mncia.
Tr ctabilirlade.
TranqnUlidade.
Valor.
Venel·ação. ,
Ve racidade.
Vergonha.
Vigilancia.
Vio·or.
vii·tude.
Ul·banidade..'
Utilidade.

"Zelo.
22
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A R T G O. n.

Do Bom Cm·acter.

ALma santa.
Aceiado.
Acolhedor.
Aconselhado.
Acreditado.
Activo.
Afagador.
Afamado•
.Affave1.
Áffectuoso.
Agasalhadol·.,
AgradaveJ_
Agradecido.
Alegre.
Alacre.
Amavel.
Amigavet
Amigo.
Amol'avel...
Amoroso.
Animoso..

.Aprazivél.
Asizado.
Avisado.
Auxiliador.
Benefico.
Benevolo.
Bom.
Brando.
Brioso.
CalculadO"w....
Candido.
.Ca,.lla.d.oo.

Cari.nposo..
Caritativo
Casto.
Cauto.
CavaHeÍl·o.
Cavalleresco•.
Cauteloso..
Certo.
Circunspecto.
Civil.
Clemente.
Comedido.
Communicadol".,
CQmmunicavel.,
Compassivo.
Comprazedor•..
Conciliador.
ConciliaveJ.
Confidente.
Considerado.
Considerador•.
Consolador.
Constante.
Continente.
Conversavelo
Convival.
OOl'ajoso.
Cortez.
Curioso.
Decente.
Decisivo..
lJecorosOo'
~elic"do~.:'
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Desembaraçado.
Desinteressado.
Desvelado.
DeteL·minado.
Devoto.
Digno.
Diligente:
Discretu.
Doce.
Doeil.
Economico.
Elcvado.
ElogiadOl·.
Energico
Engenhoso.
Equitativo.
Esmoler.
Espil'ituaI.
Espirituoso.
Estimavel.
Exacto.
Exoravel.
·'Expedito.
Fagueir.o.
Favoravel.
Favorecedor.
F el'voroso.. .
Festivo.
Fiel.
Firme.'
Forte•.
Franco.
Frugal.
Galante.
Generoso.
-Grato.
G.r.av.e•.

Gracioso..
Heroico.
Honesto.
Honrado.
Bom'ador"
Hospitaleiro.
Humano.
Humilde.
Igual.
lmpal·ciaI.
Impassivel.
Impavido.
ImperturbaveI.
InalteraveI.
IncançaveI.
Incorrupto.
Incorruptível.
Indulgente.
Industrioso..
] nflexi veI.
Ingenuo.
Jnnocente.
'Insinuante.
lnsuspicaz.
InstruetOl·.
·Instruido.
Inteiro.
Intrepido.
Judicioso.
Justo.
Lhanho.
Leal.
Liberal.
IJimpo.
Liso.
Magnanimo..:
Magnifico.

22 ii
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Manso.
:Mavioso,
lVIeig·o.
l\1ellifluo.
Merecedor.
Mimoso.•
Mimoseado!".
Misericordioso.
Model'ado.
Modesto.
Munifico.
Obediente.
ObsequjosD .
Officioso.
Ol'denado.
Pacato,
Paciente'
Pacifico,
Patriota.
Penetl'ante.
Perseverante•.
Perspicaz.
Philanthrop,o~

Philarmonico..
:Rio.
Piedoso,
Placavel.
Placido.
Polido, .
Ponderado.
Ponderadol'~

Po.udonoroso.
Pontual.
Pi'azenteiro.
Precatado.
Pl'estadio~

:fl'evaricadora.

Previd.ente.
Primorpso.
Probo.
Proficiente,
Prompto.
Pl'otector,
Providente.
Prudente,
Plldico,
PUl'O.

Quieto.
flecto.
Recatado.
Reflexivo.
Regl'ado.
Religioso.
Resignado.
Resoluto.
RespeitadoIr'.~

RespeitaveI..
. :Retractador.
Retribuidor.
Reverente.
Revel'enciadol'o
~egredista•.
Seguro.
Senhor de .-Sk
Sensivel.
Sereno.
Se rio.
Sel'vica1.
Silen~ioso.
Sincero. -.
Singelo.
Sizudo,
Sobrio,
Socegado~~
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Sofft·ido.
Sofl'redor.
Suave.
Subordinado.
Temperante.
Terno.
Tolerante.
Trabalhador.
T.·actavel.
.'J;l·a.nq"li}) o•.
Valeroso•.

Varonil.
, eneravel.
VerdadejJ'o~

VergonhQso.
Vigilanteo
Vigoroso.
, il·tuoSO.
Ui·hano..
Util.
Zelozo...

.t. R T I G O III.

DeIS .Md~ .4.cçÕe$

ABatimento
Abjecção.
Acrimonia•..
Adulação.
Affectação
Aleivosia.
.Ãmbição.
Antipathia•.
Apathia.
Apostasia.
Arrehatalll.ento...
A l'rogancia.
Arrojo.
Atrevimento.
Atl·oeidade.
Àvareza.
Barbarid1\de•.
Baixeza.
Basofia.
Blasphemia•.
Brutalidade..
:ijufoDªria•.

~ Qualidrtdes .MQmes.

BulI·a.
Cobardia...
Calote.
Calumnia
Capricho.
Caturrice•.
Cavillacão•.
CenS11l'~.
Charlatanaria~.

€inrne.
Colel'a.
eoncu ão,
Contenda.
~onturnacia.

Conturnelil;h
Contradicção.
Corrupção.
Gt'ueldade. .
Cubiça.
Depravação:
Desabdmento;
De~aca.to~·



Desafio.
Desafol'o.
Desalmamento
Desamor.
Des.animacáo.·
Desattenção.
Desbarato.
Descaramento.
Descaridade.
Descompostura.
Desconce l'to.
Dcscon fi ança.
Descontentamento.
Des.con;oameato.
Descortezia.
Descredito.
Desenvoltura.
Desestimacâo.
Desgovern~.
Deshonra.
Deshumanidad.e.
Desingenuidade.
Desinquietaç" .
Deslealdade.
Desleixo.
Desmancho.
Desmazelo"
Desordem.
Despêjo.
Despiedade.
Destampamepto.
Destemperamento.
Des1J\nião.
Detraceáo.
Devass~.
Devassidão.
Diffamação.

Discordia.
Dissirnulaçãa.
Dissipação.
Dissolncáo.
Distracção~
Dobreza.
Dolo.
Embuste.
Espionagem:
Espirito de contradiCw

ção.
Exaggeração.
Exaspet'ação.
Extorsão.
Extravagancia.
Facção,
Falsidade.
FanfaJ'l'ice..
Fanatismo.
Farfalhada
Farfalharia.
Fatalidade.
Fatalismo.
Fatuidade.
Fereza.
Ferocidade.
Fraqueza.
Fraude.
Frivolida e~

Frouxidão.
Egoismo.
Embriaguez..
Gal'ruI idade,
Gritaria.
"Grosseria.
Hyperbole..
Hypocrisia~'
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Jactan~ia..

Ignominia.
Illiberalidade.
Immanidade.
ImmoEalidade.
Immuudicia.
1m iedade.
Impo imento.
Impostura.
1mpertinencia.
Importunidade...
Imprudencia.
1mpudenda.
1m revidencia.
Improbidade.
Impl'ovidencia•.
Impudiaicia.
Implll'eza.
Inac('ão.
Inactivirlade.
lneptid:"o.
Inepcia.
Incapacidade.
ln 'oherencia.
Inconfidencia•.
Incon eqnencia•.
InconsideraçãQ.
Incul'ia.
Indecencia.
Indifferença. ,
Indiscrição.
Judolencia..
Inercia.
Infatuação.
Infidelidade•.
Inflação.
l'ng.ene.rosidade·

ll:nhabmdad~.

lInhospi talidade.
Iniquidade.
lnconstancia.
l1ncontinencia.
Insensibilidade.
I nsinceridade..
Insolellcia.
Instabilibade.
Insuavidade.
ln ufficienci~

Intempel·ança.
Inkiga.
Inveja.
InUI'banidade..
Tnutilidade.
Ira.
hascihilidad~

Irresolllção.
lrritabilid de~

Irritação.
Lascivia.
I.laxidão
Leveza.
Levianrlade:
Libertinagem".
Licenciosidade­
Ligeireza.
Lisonja.
Loquacidade.
1"1achiaveIlice.
l\'lalerlicencia.
l\Ialeftceneia.
lVIalevolencia..
l\1lalicia.
l\tfalignidade
Malvel'sac....o.
.4·
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Manha.
Medo.
l\1entim
l\1esquinhez.
l\fexeriquice.
M ordacidarle.
l\1isanthropia
l\fudança.
Negligencia.
Obscenidade.
Obstinação.
Ociosidade.
Odio.
Omissão.
Onzena. '
Orgulho.
Ostentação.
Palavrada.
Palavrol·io.
Parcialidade.
Patifaria.
Pedintaria.
Pel'fidia.
Per:j urio.
Persona lidade.
Pertinacia.
Perversidade.
Petulancia.
Pbantasia.
Philaucia.
Praga.
Pravi ade.
Preci p tação.
Preguiea,., ..
Preoccupaçao.
;p1'es Il ru pção.
!PJ."o,cacidí\de,.

Prodigalidade.
Profanidade.
Protervia.
Provocação.
Pusillanimidade.
R ab.olice.
Ralho.
Rancor.
Relaxação.
Retl'ahimento.
Rixa,
Rispfdez.
Ronha.
Rudeza.
Seuucção.
Sel·vilidade.
Singnhwidade.
Soberba.
Sordidez.
Superstição,
Suspeita.
'l'aci turnidade.
Tafularia.
Teima.
'femeddade.
Temor,.
Tibieza.
Timidez.
''l'ontice.
'TOl'peza.
Trancancia.
Trapaçaria.
Tur1:mleBcia..
TYl'annia.
Usura.
Vacillação...
Yadia~~o.
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Vaidade.
Valentia.
VaDg-]or]a.
Vari'erlade.
Velhacaria.
Venalidade.
Versatilidade.

Vingança.
Vilania.
Vileza.
Violencia.
Virulencia.
Vocifel·acáo.
Volub~lidadeo

A R T I G O. IV.

JJláo Clwacte1·.

.lintipatbicoo
Apathico.
Apostata..
Apoucado..
Ardente.
Ardido.
AI·diloso.
Arrebatado.
Arremedadul".
Arremettedor.
Arripiado.
Arrogante.
Arrojado•
Arteiro•
Aspero.
Assan'hado.
Astuto.
Atormentador.
Atrabila'l'io.
Atraicoado.
Atrav'essador.
Atrevido.
Atroador.
Atropelladol"o
Atro1J.

23

Do

ABarcador.
Abelbndo.
Ahocanhauor.
Ahomina'Vel.
Aborrecido.
Acre.
Adulador.
Adultet·ack>l".
Afeminndo.
Affectado.
Affrontoso.
Afogueado.
..Agastado•
.Agoniado.
.Agoniado,I·.
Agorciro.
AUTO.

Alelv.oso.
Aloucado.
Altanado.
Altercador.
Altisonande.
Ambicioso.
Ameaçador.
Amedrontador.



Corruptor.
Cruel.
Cubiçoso.
Ciurpento.
Decepado.
Delator.
Dernandista.
Denunciante.
Depravado.
Desabrido.
Desabonador.
Desacreditado.
De~acatador.

Desaccordada.
Desacreditador.
Desafiador.
Desaforado.
Desalmado.
Desamol"avel.
Desanimado.
Desapiedado.
Des<ll"(mjad o.
Desarrazoado.
Desasisado.
Desasocegado.
Desattenciosô.
Desattentado.
Desattento.
Desauthorisado~.

Degavel'~onhado.

De baratac101·.
Desbocado.
Descarado.
Descomerlido~

Desconcerta do.
Desconfiarlo.
Desconteate.

Avarento.
Avesso.
Azafamado.
Baixo.
Bajulador.
Barbaro.
B.lasphemo.
Basofiador.
Blazonadolt·.
Beberrão.
Bobo.
Brutal. J
Bufão.
Bulráo.
Cabeçudo.
Caloteiro.
Calumniador..
Camaleão..
Capdchoso.
Carl'ancudó..
CasquilhÓ.
Catur.ra-.
Cavillozo.
Censurado)".
Charlatão.
Chocarreiro..
Choramigas•.
Cioso. .
Cobarde.
Concussional'io.
Cole rico.
Contencioso.
Contumaz.
Contumelioso.
Contrabanrli.... té.'
Con tn.l.<Hctor.
Corrupto.



Dobre.
Doloso.
Duro.
Egoista.
Embaidor.
Embusteiro.
Empenado.
Endiabrado~

Enfadonho.·
,Enfeitado.

'. Enfuoado,
EOl'edador••
E I aforido.
.B carnecedol".
E pantadi.o.
Espião. .
Espinhado.
E quecediço.
E tolido.
Estouvado, .
E timulador.
E tafadol',
Exa~g('mdoi'

Exa. perac!o.
ExtOt'quidol'.
Extravagacte.
F<- ecioso.
Facinoroso.
FalladOl'.
FulIaz.
Falso.
Falsario.
J"anatico.
Fanfauáo.
FUl·cante.
Fatâtista.
Fatuo.

Descol'tez,r
Descuidado.
Descurioso.
Desdenhoso.
Desencaminhador.
Desenvolto.
Desesperado.
Desestimado.
Deshonesto.
DesLonl'ado.
De bon:ado!"..
Deslm . no.
Desioou 1\1.
Desing ouo.
De inqu.· iltO•.
De I, I. .
De I L ado.
De ma c lado.
Desrnawla lo.
Desmemoriutl ,
Desrnerec dor.
Desnatural
De50bediente.
Desordenado.
Desp~iado.
Desprimoroso.
De pJ'OpO 'tudo.

eSl'eOTado,
Destempe 'ado.
Detra toro .
Deva sarlor.
DiffamadoI"~

Di corde.
Dísparatt do.
Di simula o.
Dissipador.
Dissoluto.
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ISO BOAS ACÇÕES E QUALID'AD1!:S~

Ferin •
Fero.
Feroz.
FerrenhO'o
Fraco.
Fraudulento.
Fl·ivolo.
Frouxo.
Furibundo.
Furioso.
Gritador~

Grosseiro...
GJotão.
Hori-ivel....
Horrendo.
Hyperbolico.
Hypocrita.
Jactancios~

Ignominioso.
Ignorante~

Illibel·ul.
Imbecil.
lromane~

Immitte.
Immoderado..
Immod'esto.
lmmoral.
Jmmundo-..
Impaciente.
Imperioso.
Impetuoso..
Tmpiedoso.
Impio.
Ilnprobo.
lrnpontual.
Impostor.
1mpro \'ido.

Imprudente~

Impudente.
Impuro.
Illactiv.o.
Incapaz.
Incendiario.
Incerto.
Incivil.
Inclemente.
Incoherente.
Incommo.dador.
Incomm unjcavel.
Inconsequente.
Inconstante.
1nconsiderado.
Incontinente-.
Indecente.
Indeciso.
Inciifi'erentista..
Indigno.
Indiscreto.
Indocil.
Indolente.
Inepto.
Inerte.
InexoraveJ.
Infamado.
Infamador.
Infame.
Infatuado..
Infiel.
Inflammavel.
lngeneroso.
Inbabil..
InhospitaleÍJ~o.

Iniquo.
Injuriador..



• N{)}IENCLATU!U VULGAR: . '18=-1

Ladrão.
Lambareh·o.
Lambisqueiro.
Lascivo.
Laxo.
Leve.
Leviano.
Libertino.
Libidino o.
Licencioso.
Linguarudo.
Lisongeiro.
Litigioso.
l.Joquaz.
Machiavellista.
Maldizente.
1\18lefico.
1\IaIevolo.
Malfazejo.
Malfeitor,
1\1 alicioso.
l\'Ialigno.
1\1alintenciona<1o.
Malvado.
1\1aIversador.
lVlanhoso.
l\1aqninador.
:Matreiro.
NIedl'oso.
Mentecapto.
1\1en ti rozo.
Mesquinho.
Mexeriqueiro.
MisRntbropo.

Injurioso.
Injusto.
Inofficioso.
Inquieto.
Insano.
Insaciavel.
Insensato.
lus ocial.
Insensivel.
Insidioso.
I nsinceJ'o.
Insoffl'ido.
Insolente,
Instave1.
Insubordinado.
!nsufficicnte,
Insultante.
Intel'esseÍl:o.
-ntolel'ante.
f ntolerave1.
ln tractavel.
Intrigante.
Intromettido.
Inutil.
Invejoso
Jracunoo.
II·ascivel.
Irozo.
Ir religioso.
hresoluto.
Irreconciliavel.
1fJ-rit nte.
][rritaveJ.
Jogador. ,.

---_._-----------------
-i(. JOl)ador por omeio, com excesso, Otl em jogos de

bazar.



Perta ,;badol·..
Perverso.
PeJ'\Te,·tedor.
Petimetrc.
Petulante.
Phantastico.
Picante.
Plagiario.
Porfioso.
Praguejador.- .
P reei pitado•..
Preg·uiçoso. L

Presumpçoso.
P.'ocaz.
Pl'orligo.
P,'ofanador.
P,'otervo.
ProvocadlH',
Pusillanime.
Querulo.
Rabola.
Ralhado,'.
Ra"ll coraso.
Rasteiro.
Ratóneiro.
Refolhado
R.elaxado.
Remisso.
Renegado,
Ret,'ahido.
Retl'Ínmído~
Ridiculo.
Ridiculisadol!.
Rispido.
Ri ·oso.
Rig·ol'oso•
Roaz.

,.

l\fisero.
lVlofador.
Mofino.• ­
Monopolista.
lVIonstl'llOso.
Mordaz.
l\rIol·tificador.
Nludavel.
1\1ulherengo-.
Murmurador-.
Nefario.
Negligente4 . ~FJ.~:tll""

Novelleiro.
Obstinado.
Ocioso..
Obsceno. ,~

Odiento.
Onzeneiro.
Opiniatico.
Opinioso.
Oppressor.
Orgulhoso.
Ostentador•.
Pantomimo.
Parasito." .
Pal·eial.
Parleil'o. "
Pal·tidario.
Partidista.
Patife.
Pavoroso.
Pedinchão.
Pedido.,'
Perigoso;
Pel:juro.
.Pel·s,egllid01'.
Pertinaz.



Tr~tan~.

Truculento.
Turnuljiuosõ•
Túrbulento.
Turl·âo.
Tyl'annic,o.
Usuloario.
Vacillante.
Vadio.
Vagabundo,
Vaidoso.
Valentão.
Vanglol'ioso.
Val'Íavel.
Vario.
Vão. ~

Velhaco.
Venal.
Venefico••'
Versatil
Vicioso.
Vil.
Vingativo.
Violento.
Virulento,
Visional'ip'
Vitundo.
Vitnperadof_
Vociferador.
Voltn'el. .'
Volu ptuoso.
Zombador.

Ronhoso.
Rotineil'O.
.Roub~tlor.

Rufião.
Rude.
8anguinario.
Satyrico.
Sanhudo.
Seductor.
Servil.
Soberbo.
Som'ego•.
Sevel'o.
Sevicioso.
Sombrio.
Sopb istico.
Sordido.
Suggestor.
Super ticioso..
Suspicaz.
Taful.
Tal'do.
Terne1'3rio.
Teimo o.
Ter'givel'sarlor.
'rerrorista.
Tibio.
Ti,nido.
Tonto.
Torvo.
Traidor•.
TI'afican te.
Trapaceiro.



lS{ BOAS AC~Õ'ES E ~UALID~l)ES"

ARTIGO V.

Finura.
Flexibilidade.
Grus-a,
Graciosidade.
Graçola.
IndiO"nação.
Intensidade.
Im- r stigaçíio.
Jovialidade.
Melindl'e.
Ousadia.
Pachorra.
Phleugma.
Pirl·onismo.
Parcimonia.
Pesquiza.
Perscrutação.
Prend~.

Pressa.
Presteza.
Prevenção,
Recolhimento.
Regatia.
Resentimento.
Rigor,
Rivalidade.
Saguacidade.
Scepticismo.
Reveridade.
Singuluridade.
Snbtileza.
Taciturnidade.
Versll.cia.

Das oAcçõe& e Qualidades Equivocas.

A Bstinencia.
Acanhamento.
Afinco.
Afoiteza.
Agudeza.
Altivez.
Ambição.
Ardencia.
Ardideza•.
Ardil.
Ardileza.
Arrependimento.
Arrojo.
A l,tificio.
Assiduidade.
Astucia.
Audaeia.
Austel'idade.
Condescendencia.
Contemporisação.
Cumprimento.
Dogmatismo.
Elogio.
Emulacão.
Ensino:
Enthusiasmo.
Especulaçâo.
Espil'ito d'empl'e1Ja•. ,
Esquivança.
Espel·teza.
Exame.
Extremos.
Facilidade.
Fineza.



Engraçado.
Entbusiasta-.
Esquivo.

I xpl<iH'ador•.
Ex.t-l~moso.

FacH.
Fino.
FlexIveI..
Gracejador
Gracioso.
lDdependente-_
Indignado.
ln i tente.
Intensa.
Jnv s-tigador...
J oyial.
J us-ticdro.
lVIelindt·oso.
Ousüdo.
Parhorrento•.
Parco.
Pet'scrutador~

Pesquizador.­
Pirronico.
PJeug;mat"co...
Pon·tinhoso.
Prendado.
Prestes.
PI·evenido.
Projectista..
Recluso.
Recolhido.
Refinado.
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ARTIGO' VI.

Do Ca'jlQcter Equ.ivocu.

·ABstemio.
.Abstinente.
Acanhado.
Altivo.
Afoi tO\

gil.
Agudo.
Ambicioso.
Apl~essudo.

Afincado.
.Apresurado~

Ardido.
At·dente.
Ardiloso.

nepenc!icro.
Ârri cado•.
An·ojado.
Artificio O,

Assiduo.
Astuto.
Audaz.
Austero.
Comprimenteiro.
eonde~cendente.

€ont~mporizador.

Curioso.
Diffici •
Dilatorio.
Dogmatista.
Duvidoso.
Elogiador.
Emulo.
Empl'ehendedor.



IS!)

Regatão.
RetifUdo.
TI esen tido.
Itigot'oso.
hh'at.
§ gaz.
§ceptico.

DO CARACTER E UIVOCO.

Severo.
Singular.
Subtil.
Tacitui'no.
Tal'dador.
Versuto.
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APPENDICE
A'

CONSTITUIÇÃO MO RA L.

HAvendo, ainda que mui imperfeitamente, exposto. lt
Constituição Moral, manifesta pelas luzes da razão, aJu­
dado pelas Regras da Revelação, considerei, que nHo
seria inutil accrcscentar hum Epilogo da lelorai fllundana,
e da flloral Christaií; a fim de que, peio seu con·
t-r8sle, se conheça a nece~sidade de guardar-se no I mpe.
rio do Brasil ( salva a Tolerancia Politica concedida.
por imperiosas Ruzões de Estado) a Religião Catholica,
Apostolica, e Rorwna, que mostrou a Grande Luz ~,

Nações que vivião nas trevas; perpetliando-se a Doutrl­
lla Evangelica, que tem subsistido por não interrompidit.
serie de uccessores do Principe dos Apostolos S, Pedro._
o qual lra passou a Cadeira da V rdade da Capital d&
J udéa (cuja total destroição fôra prophelizada pelo Re­
demplor do Mundo) para Roma, a Capital do Impe­
rio Romano, cnMio o maior e mais civilizado Estado da.
'l'erra, donde em cOllsequencia melhor se poderia propa·
gar o Novo Codigo, que continha llS Bases da verdadei.
r.a Constituição das Constituições. '

Desejava tambem addir huma' Dissertação sobre li

Verdade da Religião Cltristaâ, tão contradicta e vilipen­
diada pelos impios, infieis, e libertinos, que tem produ­
zido maiores males pelo Furor Revolucionario, que 08

que a Humanidade tem soffrido pela Erro Fanatiw de
escuros tempos. O Apostolo das Gentes admoesta aos
Christãos estar promptos para dar razão da Fé que
professão, Porém essa tarefa, além de muito excéd r aI>
roinhlls faculdades, he muis digna e propria dos Mes­
tres da Lei. Restringir-roe.hei por tanto a hum R"sumo

.E;hs ,negras Evangelicas, e das Razões Pbilosophi.cas,
1



que ~astem a satisfazer a t'Odo o espirita recto sobre ti.

excellencia da 'Moralidade e Piedade, que o nosso Di­
vino Sal vadol' veio ensinar ao Mundo pervertido. Pelo
p'lrallelo dos c<lp;tulos seguintes, espeto e cvidenceie o
criterio da ve,dade, para os bons cidadãos, que não re·
conbecem máes motivos das acções boas, se esconju­
rarem da 1\loral Mundana, que se funda no amor-pro­
pl"Ío, e na cnbiça de bens caducos, e seguirem a :Moral
ChJist5'a, que se estabelece no 1)..mol" de Deos, e espe...
I;an.ça da felicidade etCrll:l.

C A.~ 1. TU L O I~

litoral Mundann.

O Credito que na Republica das letras adquirio o
Duque de La Roch~faucnuld pelo seu livro das Refie.
;róes lIJoraes, em serie de 5!ZS 1I1uximas \ algumas' das.
(l13CS .ia ciJei ne. til obra ); e o apreço, qpe se lhe dea

nn Europ~ onde foi traduzido em varias línguas, prio.
tipalmen.te depois que Vollaú'e lhe fez elogios na No/i.
I'irt quú deo ebs Escriptores do secula do Monarcha
Franc.'z Llliz XIV., dizendo ter sido bum dos que mais.
contribuio a formar o gosto da ac;iio, e dar lhe espi.
tito de jllsteza e concis{io; obrigúo.me a advertir a Mo.
iJadc, que ella só contem Mm'al Mundana; poid faz

o quadro dos homens, como são 110 e bdo corrupto, e
nüo' como devião, e podiiio ser, se adoptassem a Mo-,
ral Chri,·tâa.

Aquelle seu pallcg.yrista, inimigo do Christianismo ,_
l1pprOVcl o er1'.oneo principio fundalllental desta obra,
;;(firmando seI' ve1'dllde, que o amor-proprio he o movel'
de tudo, dizendo porém, que he a unica verdade nella,
{.;jnteuda, uem que o mesmo pensamento se apresente
em l}speclos variados.

O Autho1' das Maxirnas foi com razão aecnsado de.
cl/lumniar a natureza huma.na, e Mr. Suarrl, que
(leo nova edição dellas no corrente anno de 1825, só o.
excusa por haver elle escripto em tempo de facções, e
intrigas politicas, - em que a hypocrisia predomina, faz.se,.
çOI.ltínuo jog.o das paix..ii.ei v.iolentas, e o interesse p ';
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:tonl se intromette em tudo, goverua tudo, e corrompe
tudo.

O mesmo Aulhor todavia reconbeceo a supremazia de
virtude, e a sua influencia na Humanidade, enunciando
-as seguintes Maximas ( 187 - 223'- 513. )

He preciso estar de accordo, em 7wnrll da virlude,
qne as maiores infelicidades dos homens são as em que
-clles cahem pl'los seus crimes.

A hypocrisia he huma homenagem que o vicio rene
de á virtude,

Por mãos que sejáo os homens, n50 ousarião pare.
cer inimigos da virtud ; e quando a querem perseguir.
fingem crer que ella he falsa, ou lue imputão cruDe•.

A mor-proprio.

Não !rntimos os unssos bens e os nossos males se·
não em proporçiio do nosso amor.proprio.

O amor-proprio solfre mais impacientemente a con­
denmaçllo de nossos gostos, quc de nossas opiniõl's.

O afferro, ou a indifferença, que os antigos pliiloso 1

fos tinhão a vida, n'Ío era senão o gosto do seu amor-proplio.
O amor proprio nos augmenta ou nos diminue ai

l~oas qualidades dos nossos amigos, em proporção da
satisfação que temos delles; e julgamos do seu merito
pela maneira com que vivem com nosco.

Não ha paixão em que o amor de si mesmo reine
tão poderosamente como na do amor: o amante he mui­
tas vezes disposto a sacrificar antes o descnnço da peso
~oa amada, do que a perder o seu.

No ciume ha mais amor-proprio que amor do ob.
jecto que se ama.

Nenhuma cousa deve diminuir mais a satisfação que
temos de nós mesmos, que o ver, que desapprovamos em
bum tempo o que approvamos em outro.

Amizade.

O que os homens tem chamado amizadf', não he se­
não parceria, ou manejo reciproco de interesses, hum
iDambio de bons offieios; hum commercÍo. cm que o amor·
jHQprio se propõe sempre algum ganho.

1 ii



N,ío podemos amar cou a alguma se não COM l'ela~

ção á n.Js mesmos, e não fazemos mais que seguir o nos­
lO gosto, e o nosso praze , quando preferimos os nossos
lJmigos a n6s mesmos: todavia he só por esta prefereu...

,eis que a amizade póde ser verdadeira e perfeita.
Perdoamos facilmente aos nossos amigos os defeitos

ílue não nos prejudicão. .
a primeiro movimento de alegria que temos pela fe­

licidade do nossos amigos, não vem sempre da bondade
da nossa indole, nem da amizade que lhe temos; ós
llÍais das vezes he hum effeito do amm'-p"opl'io, que
nos lisongea com a esperança de sermos tambem felizes,
ou de percebermos alguma utilidade da boa fortuna dos.
nossos amigos.

Muitas vez"ês nos persuadimos poder amar algumas
pessoas mais poderosas que nós, e comtudo he só o in­
i('resse qne produz a nossa amizade: não nos damos á
cllalt pelo bem que pertendemos fazer-llles, mas pelo, quo.
desejamos receber das mesm\lS,

Arrependimento,'

O nrrepenc1imento não he tant.o hum pezar do mal'
ue temos feito, como o temor· do que nos pode ae011;'

te cr.

Bondade.
.

Niío ha cousa mais rara que a verdadeira bondade ~

~B. mesmas pe.ssoas que imaginão tella, de ordinario a
pratic.To por condcsceuc!encia, ou fráqueza.

Fllz,se muitas zes o bem, I ara se, poder impunc..
men te fazer mal.

N enlium individuo .merece ser louvado pela sua bOl)":,

dade, se nao tem a fo Ç'll. dc ser máo; toda a outra
bondade não he á maior partI" das vezes mais que pre­
guiça, ou impotencia da vonladr.

a verda.deil' homem honesto iJe o que não se pica
de· cousa algúma.

A.inleD<,:ão de nuo eng ra.r 'lm.a.l ,. DQS expõe a·
~~r nl\Jitas vc-z':'s ellgaI\ados..
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Gle7luncia.

A clemencia dos Principes não be muitas vezes se
~ã politica, para ganhar a alfeição dos povos.

A clemencia que se qualifica de virluue, se pratica
umas vezes por vllidaàe, outras vezes por preguiça,

e mnilas vezes por temor, c ql111si sempre por tudos esles
motivos simultaneos'

Compaixão.

A compaixão he muitas vezes o sentimento de nos­
008 . proprios males nos males dos oulros: he huma pre.
videncia habit das infelicidades em que podemos cabir.
DAmos soccorros aos oulros para os empenhar a nos dar
iguaes em occasiões semelhantes; e os serviços que lhes
}."1ft! ~amos, á fal1:l.r propriamente, são hum bem que.
nós, pur llnnço, fazemos a nós mesmos

Conselho.

Ha muitas vezes menos habilidade em saber apro­
veítar de hum bom conselho, qua em bem aconselha\'
a si mesmo.

N ada se dá tão liberalmente como o conselho.
Dão-se conselhos, m~s ~ão se iOf,pira a conducta.

Constancia.

A constancia dos sabios não be mais que a arte de
encerrar a sua agitação no seu coraç.io.

Cremos muitas vezes ter constancia nas infelicida.
des, quando oiio temos mais que abatimento' de espil'ilo;
soirremo.las, sem ousar encara lias , como os cobarde
se deixi'ío matar por medo de se defenderem.

Os condemllados no ultimo supplicio algumas vexe!'
nffectâo constancia e desprezo da morte; o que não hc
se não o t mor de olha.la; de sorle 'lue se pade dizer,
que tal con"tancia e desprezo são para o seu espirito
c q\\e Q . lenço be !laTa os seus olhol3. .



Fortaleza.

Dignidade.

Quando a fortuna nos surprende dando-nos hum
grande lugar, sem nos ter conduzido por gráos, ou sem
que nos tenhamos á elle elevado por nossas esperanças,
]Ie quasi impossivel o sustentarmo· nos nelle bem, e pa­
recermos dignos de occupallo.

Os grandes nomes abaixão, em lugar de elevar,
nquelles que não os sabem suótentar.

Ha huma elevação que não depende da fortUl\~; he
)Jl.lIU certo ar que nos distingue, e que parece de tinar­
nos á grandes cousas; lIe h um preço que damos im per­
ceptivelmente á nós mesmos: por esta qualidade ue que
usurpamos as attenções dos outros homens; ella, de 01'­

dinario, he a que nos põe acima delles, mais do que
o nascimento, dignidades, e até o mesmo merecimento.

Ha mcrecilHento sem elevação; mai não ha elevação
lem algum merecimento. I •

Felicidade.

-A felicidade está no gosto, e não nns cousas: SI)­

mos felizes por termos o que amamos, e não por ter o
.(]ue outros achão .amavel.

Fidelidade.

A felicidade que se manifesta na maior parte dOI

!homens, não ·he senão huma invenção do amor.proprio
·para attrahir a confiança: he hum meio de nos elevar
.acima dos outros, e nos fazer depositarios das cousas
as mais importantes.

Se resic1;imos ás nossas palxoes, be mais pela SUIl

fraqueza, do que pela nossa fortaleza.
. A força e fraqneza de espirito são mal nomeadas:

.com effeito ellas náo são mais que a boa ou má dia­
-posição dos orgãos do corpo.

A fraqueza he mais opposta á virtude que () VICIO.

A fraqueza he o unico defeito que sc não pode
~rrjgjr.

;3ó as pessoas que tem firmeza, podem ter v,erd».d.ei.
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ra 'do~ura; as que parecem doces, de ordinario não lem
reuão fraqueza, que facilmente se muda em acrimonia,

A timidez he hum defeito, que he perigoso objec­
tar á algllem que se pertende corrigir.

Quando os grandes homens se ~leixão abater pela.
extens20 de seus infortunios, fazem Ter, que só sé sus­
tentavão pela força de sua ambição, não pela de sua­
alma; e que os heróes são como os mais homens, só
tendo mais vaidade.

. Muitas vezes por fraqueza nos consolamos dos ma­
~es, quando a razão não tem a fem;a de nos consolar.

Tudos temos a~sás forç.& para supporlar os males
dos outros.

Temos mais fbrça que vontade; muitas vezes, para.·
descul parmos a nós mesmos, he que imaginamos que ai
cou as são impossiveis.

Vale mais empregar o nosso espirito em supportar
os infortunios que nos sobrqvcm, do que em prever os
q,ue Q.os ~odem aGolIl~cel·.. .

Forl/.!M•.

A fortuna, e e temperamento governão o mundo.
Não obstan~e a dilferença que parece haver entre

as fortunas, ha huma certa compensação de bens e ma•.
les que as fazem iguaes. ..

Por maiores que sejão. as vantagens. que a naturez
dê, não he ella só, mas tambem. a (ortuna com ella,.
que faz os heróes.

A fortuna dirige. tudo á vantagem das pessoas á
uem favorece.

A felicidáde ou infelicidade elos homens não depen.
de menos. do seu temperamento que da fortuna.

Os homens se li ongeiío dt: suas. grandes acções:
ellas muitas vezes não são os eff<útos de grandes desiu_
nios, mas os eft'eitos do bazar.. o

Pllreee que as nossas accçoes tem eslrelllls felizes
ou infelizes, á que se devem em grande. parte, o louvor,
fJU o vituperio, que se lhes dá.

Não !la aceiclentes tão infeliz.es, de qHe as pessoas
Jl:ibeis não tirem alguma vantagem, nem tão felizes,
q.u~ os jmI!ruden~es não possão converter@ID seu prejuizo,
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o nosso merito MS atl.l'ahe a estima dos bou: ho~

mens, e a nossa estrella a estima do. Publico.

Gralidãtl-.

Os que desempenbão os eeveres da gratidão, ná()
se podem lisongear por isso que SilO reconhecedores dOI
Beneficios.

He grande infelicidade fazer bepeficios á ingratos;
porém 1Ie mal imsuppol'tavel beneficiar a máo homem.

A gratidão Le como a boa fé que os Negociantes
guardão no commercio: muitas vezes pagamos as nossas
dividas, não porque seja justo satisfazelllls, mas só a fim
de mais facilmente achar l~essoas que nos fação emprestimos.

Não se achão ingratos, em quanto nos achamos em
estado de fazer bem. <

Os homens sno sujeitos não somente a perder a
lembrança dos beneficios, e das injllt'ias, mas até a
aborrecerem aquelles mesmos qne os beneficiarão, e ces­
süo de aborrecer aquelles que lhes tem feito ultrajes.

Ha homem ingrato, que he menos culpado de sua
ingratidão, que o que faz o bem.

O que faz desconto no reeonhecimento, que se es­
pera dos beneficios que se tem feito, he porque o or­
gulho de quem dá, e o orgulho de quem recebe, não
ile podem ajusta~ sobre o preço do beneficio.

O orgulho não quer dever, e o amor proprio não
quer pagar. .

O bem que temos recebido de alguem requer que
hajamos respeito ao mal que este nos tem feito.

O reconhacimento dos beneficiGs na mnior parte dos
homens não he senão hum fode e secreto desejo de
receber maiores.

Quasi todo o mundo tem prazer em se desempenhar
oe pequenas obrigações; muitas pessoas tem rec(mheci~

mento dos beneficios mediocres; mas quasi não ha pes..
soa alguma que não tenha ingratidiío pelos grandes.

Gravidade.

A gravidade he hum mysterio de corpo, inventag.o
flira occult31' .Oi ·defeito.s do esp.iritQ.



9

Educação.

A educação que se dá de ordilll\rio IlOS jovens,
he num segundo amor-proprio que se lhe inspira.

Generosidade.

o que parece generosidade, não he muitas vezes
denão huma ambição disfareada, que despreza peque:los
interesses para ir aos maiores.

Gloria.

A gloria dos homens se deve sempre medir pelos
meios de que se servirão para adquirilla.

Elevamos ~ gloria de huns para. abaixar a de outros.

Humildade.

A humildade lte a verdadeira prova das virtud
christãas : sem ella, .eonservariamos todos os nossos de~

ftifos, os quaes só são eneuberlos pelo orgulho que os
oeeulta aos outros homens, e ás vezes á nós me mos.

A humildade não he muitas vezes senão ltuma sue­
missão fingida de que os bomens se servem para submetter
os outros; he !.tum arlifieio de orgulho, que se abaixa.
para se elevar; e posto se transforme em mil maneiras,
jámais se disfarca melhor, c he ,mais capaz de enganar,
do q ue quando se occulta debaixo da figura da huma­
nidade.

Hypoc·risia.

Em todas as profi.ssões cada qual affecta hum sem­
blanle e hum exterior especial, a fim de parecer o que
elle quer que se creia. Assim pode-se dizer, que o mun­
do não he composlo se não de farças.

Ha nas aftiicções diversas sortes de hypocrisia: sob
pretexto de chorar a perda de huma pessoa que nos he
cal" , não choramos !eoão a nós mesmos: nisso chora­
mos a diminuição de nosso bem, de nosso prazer, 'de
nossl\ conservaçáo. Assim os mortos tem a honra das
I grimas que não correm senão para os vivos. Digo que

2



he humll especie de Lypocrisia, porque ne tas sortes de­
amicções se faz eugano á si mesmo. Ha outra hJpocri­
\lia que não he tiio iUBoeente, porque impõe á todo o
mundo; he a afI:licção de certas pessoas flue a pirão á
gloria de huma continua Iil immortal dor .... chora. se pa­
ra ter a replltaç'üo de ser terno; chora.se para ser cho.
rado; chora- e para ser condoido~ m fim chora se para
evitar a vergonha de lião chorar.

Ha falsidades disfarcadas, que represeutfi'o tão bem
7; verdade, que seria julgar mal não se deixar enganar.

A silllplicidaJe aftcclada be huma impostura delicada.
Amamos sempre aquelles que nos admirão, e não

:lmamos sempre lll:}ucll«s que admiramos.
Promettemos conforme ás nossas esperanças, e cum­

primos conforme ao!! nossos temor s.
O desprezo elas riquezas erll nos philosophos hum

desejo oceulto de vincrar o seu merecimento da injo ti.
ç~ da fortuna., desdenhando os bens de que ella
os privava: era um segredo para' e assegournrem contra o
aviltamento da pobreza: era hum caminho extraviaelo pa·
ra subirem á consideração que não podião ter pelaa­
riquezas.

He difficil certificar, se llUm procedimel1tO sincero e
honesto he o effl~ito da probidade, ou da habilidade.

O mundo recompensa ás mais das vezes antes as ap­
parencias do merito, que o merito real.

IJlnocencia.,

A innocencia não acha tanta protecção como o
crime.

Ha crimes que vem a ler innoccntes, e até glo­
riosos, pelo seu numero, e excesso. Porisso as larlroeiraa
1mbliclls se repu tão habilidades, e tomar provindas in­
jus(amente, se chaDlli jazer conquistaa.

Interesse.

O interesse falTa todas as sortes de Jingoas, e re~

presenta todas as sorte... de farças, até a uo desintens.
sado.

Âs virtudes se perdem no interesse, como os rios 110 mar.



11

intQresse que cega a huns, ·faz a 1m: dos outros.
O interesse põe em obra to:!as as sortes de vicias

oe virtudes.
Hum homem habil deve regular o prec1icamento de

-seus inleressei, e conduzir cada hum na sua ordem. A
nos a avidez muitas vezes a turba, fazendo-nos correr á
tantas cousas ao mesmo tem 130, que, por desejar dema­
siado as menos importantes, vimos a ter falta das mais
consideraveis.

Os mais babeis afFectâo toda a sua vida condemnar
11 lisonja, para e servirem della em alguma grande oc­
casião e por algum grande interesse.

Não s gosta de lom'ar aos outros, e não se louva.
a pesso alo-uma sem interesse. O louvor he huma lison­
ja habil, occulLa, d licada, que sati faz diffi reBtementl: a
quem o dá, e a quem o recebe; hum o toma, como pre­
mio de seu merito; e outro o dá para f zer que se
reconheça a sua equidade, ·e o seu di~cernimento.

O bom natural, que se louva de ter tanta sen ibili·
dade, he muitas vezes suftocl1do pelo menor interesse.

A razão d muitas vezes nos descontentarmos dos Ne­
gociant~s, he que elles abandonão quasi sempre o inte­
resse de seu amÍO'ClS pelo intere se de seu negocio.

O interesse que se accusa como a causa de todos O!

-nos~os crimes, muitas vezes mereca ser louvado em
.nossas boas acções.

In·z:~a.

O ma's verdallciro signal de ter nascido com gr!u·
ôes qualidades, he ter nasddo sem iuyeja.

A nos a inveja dura sempre mais longo tempo que
.Q felicidade daquel(es que jnv~jamos.

A jelosia 11e jusla e racionavel de alguma maneira;
pois que mio tende senão a conservar o bem que nos
pertellce, ou que pensamos que nos perlence; a inveja
porém be hum fmor, que nüo pode supportar o bem dos
outros.

Ha mais O'entes sem interesse do que sem inveja.
A inveja lIe mitis irreconciliavel que o adio. .
1\1 Ilitas vezes tem-se vaidade das paixões as mal

criminosas; mas a inv ju he buma paixão tímida, e ver­
;gonhosa, que Ilillguem jamais /le altreve a confessar.

2ii



o ol'.gulho que nos inspira. tanta inveja, muitas ve~

.,1; lImbem nos serve para moderaUa\

Justiça.

O amor da justiça na maiop parte tlos homens' be­
só o temor de sofFrer ílljustiça.

A justiça não he muitas vezes se não bum vivo re­
ceio de que não se nos tire o que nos pertence: d4ui
provém a consideração e o respeito que temos por to·
dos os interesses do prorimo, e a escrupulosa attenç.1:o
a não causar· lhe prejuízo algum: este temor retem 0&

homens nos limites dos bens,. que o nascimlilnto Oll a
fortuna lhes tem dado·; e, sem este temor, fnrião
~ontinllos corsos huns sobre os outros.

A jl\~tiça nos juizes que são moderados, não he se·
não o amor de sua elevação.

Não obstante a disposição, que e mundo tem de
julgar mal, todavia á maior pal·.te das vezes antes se faz
graça ao falso merecimento, que justiça ao verdadeirO'!

Condemna-se a injuslÍlj'a, não pela avérsáo que se
m por cUa ,. mas peto prejuízo que da me~ma resul··

taria.

Liberalidade.

o que se chama liberalidade não 1e à mais das ve·
zes senão a vaidade de dar, a qual estimamos mais do
que o que doamos,

Louvor.

Ha pe. o s que se approvão no mundo que não
tem outro merecimeHlo se n~o os vicios que servem ao
Commercio da vida.

A repulsa do louvor he bum desejo de ser louvll.­
do duas vezes.

O desejo de merecer os louvores que se nos dão,
fortiftea a Tlossa virtude; os que se dão ao espirito, ao.
-.alor , e a belleza, contribuem a augmentallos.

He de alguma sorte tomar parte nas bellas acções
o louvallas. de bom coração.
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o signal de bum merecimento extraordinario he o
ver, que os que mais o invejão,. são constrangidos li:

Jouvallo.
Louvar 08 Principes por virtudes que não -tem, n6<

dizer· lhes impunemente injuri~B.

Ha crnsur s que louvão, e louvores que maldizem.
O odio aos validos dos Pl"incipes não he outra cou­

~a mais do que o desejo do favor dos mesmos Princi.
peso O despqjt de não possuir o valimento se consola
suaviza pelo de "prezo que se mostra a qnem o possue.

A lisonja he huma moeda falsa, que só tem curso
pela nossa vaidade.

Crê·se muitas vezes aborrecer a lisonja; mas .sÓ"
se aborrece pela maneira de lisonjear.

A galanlaria de espirito consiste em dizer cousas li­
ongeiras de maneira delicl1dll.

Não se teria prazer, se nunca se fizes:!e li5onja..

.iJ'lag'1lanimidade.

Â magnanimidade he assaz bem definida pelo seu
mesmo liame: com tudo poder se·bia dizer, que cila lJe
o bom seDiO do orgulho, e a vla mais nobre de rece­
ber louvores.

A magnanimidade delprela tudo para ter tudo.

1l1atrimonio.

Ha bons matrimonias, mas poucos deliciosos.

Moderação.

A moderação he como a sobriedade; desejar-se llia
COmer mai ; porém t me·se que fllça mal.

A moderação na boa fortuna não he ele ordinario
mais que o temor da vergonha, que segue ao arrebóltamcn.
to, ou o medo de se perder o que já lle possue.

A moderação das pessoas felizes vem dll serenida­
de que a boa fortuna dá ao seu temperam nfo.

A moderação he hum temor de cahir Da inveja, e
no. desprezo que merecem os que se embrillgão de sua
fehcidade; he huma Tãa ostentação dR força de nosso



espirito: em fim a mederação dos homens na Sua maior
elevação he o desejo de parecer maiores que a sua for­
tuna.

Orgulho.

o orgulho he igual em toclas os homens; não ha
dilferença se não nos meios, e nos modos de o manifestar.

a orgulho tem mais parte que a bondade nas re·
presclHações que fazemos aos que cOlllmetterão falta; não as
fazemos ta to para se corrigirem, como para lhes mos.
irarmos que somos i entos dellas.

a mesmo orgulho que nos faz condemnar os de.·
feitos ue que nos julgamos isentos, nos instiga ades.'
prezar as boas qualidados que não temos.

He lNais por org!lllro, do que por falfa de luzes
que os homens se expõe com tanta obstiHação ás opi­
niões as mais seguidas: a~lliio o. primeiros lugares to­
mados no bom partido, e n;'io querem os ultimas.

A promptidiio em crer o mal sem o ter examinado,
he efleito do orgulho, e da prrguiça. Queremos achar culpa­
do , e não queremos ter o trabalho de examinar o crimes.

Se não tivessemos orgulho, lIào nos queixariamos do
orgulho dos outros.

Parece que a natureza, que tão sabiamente dispoz
todos os orgãos do nosso corpo pariL nl)S fazer fdizes,
tambern nos tem dado o orgulbo para. n@s poupar a
dor de conhecer as nossas imperfeições.

Perseverança.

A persevernnça não !Ie digna de louvor, nem de
vitupelio; porque nãe he sellao a dlll'açiío dos gostm;
e sentimentos, que não se tirão, nem se dao.

Ha huma inconstancia nos homens que vem da le­
veza do espirito, ou da slla fl'aqueza, q'le lhe faz re­
ceber todas llS opiniões dos outros; ha huma especie d~

ir.constancia que he mais desculpal'el, e he a que pro.
'lém do desgosto das cousas.

Preguiça.

He engano crel' que $Ó paixões violentas, como a
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mbição e o amor, podem triumpbar das outras. Apre.
guiça, n:10 obstante tod" 3 sua lilDg'lidez, muitas veze~

não deixa de ser a senhora: ella usurpa sobre todo
os de Ignios, e sohre todas as acções da vida; ella
deslroe, e consome insensivelmente, as paixões) e as
virtudes.

Prudencia,

Não lia elogios que senão tenhiío dado á prudencia:
comtudo , por maior. que e la seja, não nos poderia as­
segurar do nlf'nor succe so; porque ella se exerce sobre
o hOITIt>m, que he o ente o mais mudavel do mundo·.

H e mais faci! ser prudente para os outros, do que
o ser prudente para ii.

Poucas pessoas são assaz prudentes para preferirem
:l censura que Ibes hc ulil, á lisonja que as atrai·
çoa.

A imprudencia nos accompanl111 cm todos os tem.
pos da vida: e alguem par ce mai prudel'lte, he porque
as suas louvoures sao proporcionados á sua idade, e á sua
fortuna.

Qualidades.

o mal que fazpmos \1,10 no altrahe tantas perse­
guições, como as no ~(lS boas qUI! lidades,

ExalTgeramos as boa qualid<tdes dos outros, mais
pt'lll estima dos nossos proprios sentimentos, do que pe­
Ja estima de seu merecimento: qucremos allral1ir louvo­
res, qnando l):lTrce que IIJ'os damos.

Ha más qualIdades que fazem os grandes talentos,
Tollas as nossas qualidades .ão incertas e duvido­

llllS, tanto no bem, como no mal, e esh"io qua i toda!
à mercê das occasioe51.

là.o basla ter grandes qualidades; he preciso ter
economIa.

A uareza l1e mais opposta á economia que a li­
beralidade.

A arte ele sabel' pôr em obra qualidades mediocres t

tira lhes ,1. e (jmação; p01'0JU muitas vezes dá mais repu­
ta .ão que o verdadeiro merecimento.
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Reconciliação.

A reconciliação com os nossos inimigos não he se­
não o desejo ue fazer melhor a nossa condição, o cansaso
da guerra, e o lemor de algum máo sucesso.

Sinceridade.

A sinceridade he huma abertura de coração: acha
·se em po lcns pessoa.s; c a que se vê, de ordinario não
he mais que hum a fina. dissimulação, para attrahir a
confiança dos outros.

Nada he menos sincero que li maneira de pedir e
dar conselhos: o que os pede, parece ter con fian~a res­
peitosa nos sentimf'ntos de sen amigo, ainda que aliás
só per tenda fazer-lhe approvar os seus, e constituillo fia­
dor da propl'ia. conducta; e o que dá o conselho, pa­
ga a confiança, que o outro lhe testemunha, com zelo
anlel~te e desiDteress~do, bem que ás mais das vezes nos
conselhos que dá, não .tem em vista s.enão o seu inte.
resse, e·u sua gloria.

As pessoas fracas não podem ser sincérlls.
Somos tão acc.osLumados a nos disfarçar aos outl'OS,

que por fim nos disfarçamos a nós mesmos.
Confessamos os nos 08 defeitos, para reparar pela

1.1Ossa sinceridade o mal que temos feifo no espirita dos
outros.

O que fUi ver que os homens conhecem os seus
defeitos m<lis do que se pensll, he que, quando falIão
de sua conducta, mostrão que jamais tem obrado mal:
o me~mo amor proprio que de ordinari.o os cega, os eg­
d.arere então, e lhes dá vistas tão justas, que lhes
faz supprimir ou disfarcar as me~ores cousas que Fedem
!ler condemnadas,

VaI r.

O amor ela gloria, o temor da. vergollhll, o desig..
uio de f.'tzcr fortuna., Q desejo de fazer a nossa vida com­
lliloda e agradavel, e a ancia de abaixar os outros, são
muitas vezes as causas do valor tão celebrado elltre Oil

homens.
. O . valor nos sohl~dos imples he Ltuns mester peri~
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g"!O , que só se tomou para ga.nllar a vidlt,
O perfeito valur e a cohardia são dous extremos á.

que raras vezes se chegão: o espaç.o que ba entre el1es:
he vasto, e eont~m todas as outras cspreies de coragem.
Entre ell s não ha menos differenças qUB entre rostos
e temperamentos.

O pe! feito valor he o daquelle que fll?: sem festemu­
nlla" o que seria capaz de fazer diante de todo o
mundo.

A intrepidez he huma força extraordinaria d' a.lma,
que a eleva acima das llcrturbações, desordens, e an­
gustias, que a vista de grandes perigos poderia excitar
IIcUa: por esta força he que os heróes se sus(entüo em
estado sereno, e eonservà-o o livre uso de sua razão
nos aceiclentes os mais espantosos, e os mais terriveis.

Â maior parte dos homens se expoem assaz na
guerra para salvar !lo sua honra; mas poucos se querem
liemprc expor, q anto he necessario, para se conseguir
1J0m effcito do desígnio para que elles se expõem.

Nilo se quer perder a. vida, e qHer-se adquirir glo­
ria: isto faz que os homens bravos tem mais astucia de
R"pirito para evitar a morte, do que os que vivem da
1rapa~a para conserTar os seus bens.

Velhice.

Os Velhos gostilo de dar bons preceitos, para se
consolarem de não se verem mais em estado de dar
nüos exemplos.

A verdade niro faz ,tanto bem, como as suas appa-.
rencias forem IDal no IDllnoo.

A aversão á meNtira he muitas vezes huma imper­
ceptível Ilmbição de fazer os nossos testemunhos dignos
de consideração, e attrahir ás nossas palavras hum respei.
to de rei igi;\o.

.A. nossa discollfiança justifica a fraude dos outros.

Vergonha.

Teriamos muitas vezes vergonha das nossas maIS bel·
S



Virtude.
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las acções, se o mundo visse todos os molivos que as
produzem.

A vaidade, a vergonha) e sobretudo o temperamen·
to, constituem muitas vezes o valor dos homens, e a
virtude das mulheres.

Os vicias en~rão na composição das virludes, como
os venenos entrão na composição dos remedio. A pru­
dencia oa ajunta e tempera, e delles se sen-e utilmente
contra os males da vida.

Não se despreza a todos que tem vicias; mllS
despreziIo se a todos que nio tem virtude alguma.

O nome da virtude serve ao interesse tão utilmcn.
te como os vicioso

A virtude não iria tão longe, se a vaida e não lhe
fizesse companhia.

Suo preei>!as maiores virtuJcs para s stentar a boa.
fortuna, do que para sustentar a :í.

Quando 36 a preguiça e a timidez nos retem em o
nosso dever, muitas vezes faz-se disso toda a honra á
nossa virtude.

O qne nos impede muitas vezes de nos li. andonarmos
lÍ bum só vicio, he o termos muitos vi ias.

'Ha certos defeitos, que, sendo bem modificados, bri.
lhão mais que n mesma virtude.

Só pertence aos grandes homens ter grandes de~ itos.
Ás pessoas felizes não se corrigem jamais: ellas erA.

em sempre ter razão, quando :\ fortuna sustentn :l má
conducla.

Quando os vicias nos deixiío, li60ngeamo.nos que nós
~OlJlos os que os deixamos.

Por maior cuidado que se (orne para encubrir as.
paixões por apparencias de piedade, e de honra, elIas.
sempre apparecem ao travez destes véos.

Os homens não yivirião mui.to tempo na sociedade,.
se não fossem enganaClos huns pelos outros.

Parece que a Natureza tem prescripto á cm fi ho­
mem, desCle o seu nascimento, limites para as vir udes ,
e para os vi cios.

He ser verdadeiramente virtuoso querer S 'li H'e se~

"exposto á vista dos VÍrtllOSOS.
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Depois de ter falIa o de tant~s virtuc1es ap ..rentes,
he racionavel di!:t'r alguma cousa dlt fal idade do de,pre­
zo da morte I que os pagãos se jactão de t"rar de sua
pl'oprins for<;as s m a espel'ança de ou ra vida. Ha di­
ferença entle soffrer a arte constantemente, e odes.
prezall : o primeiro acto h :issnz ordinario, mas o segundo
nüo be ja ais sincero. - A neccssidade de, morrer fazia,
toda a conslaneia dos pbilosopbos antigos.: elles erião
que devift'o ir de boa vontade ao ele não oderião im­
pe ir que fossem; e n50 podendo eternizar a :sua vida>
não lhes restava outra cousa que et I'UiEar a sua repu­
tação. - A gloria de morrer com firmeza, a espernnç u
cr chorado, o desejo de deixar boa fama, o seguro de

libertar-se das miseria da vida, e de não depender mais
do capricho da fortuna, são remedios que não se de'
vem rejeitllI.

Apologia.

Transcrevi esta porção das Maxi'Tllas da JJJoml
A.fundana, para que os que accolherem no coração a se­
,g-uinte ~ynopse da li/oral C'lwistãa, saibão executar a
Monitoria do seu DÍ"I·ino Mestre - êde candido$ como
as pombls, e prudentes como as serpl:nles.

C \. P ] T U L O II.

Da Mor'al Chri-stãa.

Reconhecendo, qu , nos essenciaes dogmas da Mo.
l' 1, não se pode dize , que algum sabio e Legislador
te.lha feito r/cscllb rtas propria nenle ditas, como se t m
feito Dn Physlca; com tltdo não se póc1e em boa fé con­
testar, que a l\.toral Christlín, minada no Evangelho
pelo Salvador do IV undo ara a Regeneração da cor­
rupta Humanidade, tem hum camcter p,"h:ati.:o, e h~,

em pontos cartleaes, contr ria, não só á IIloral 111 'n­
rfan'l descripta no capitulo antecedenle, mas tombem á
Moral Estoica, tiio afamada, c seguida pelos mais iI·
Inslres heróes e philosophos do Imperio Grego e r ma·
no, que mais ae di t,inguirão em civilisação.

Ali c1iíIereuça, prilicipaes. da Moral' Christila á. rei
:J ii
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peito da Moral de todos os Povos, consililtcm nos se­
guintes artigos.

I. Ordenar o cumprimento dos dcveres da Sociedade
e Heligit"ío, pura e simplesmente, para. cordial observan­
cia da manifesta vontade de Deos, e tendo se amor á
Deos sobre todas as cousas, sem vistas de int resse mun­
oano, nem de louvor, fama, e consideração dos homens;
só requerendo o culto do coração, adoração dc Deos
em espirito, e verdade, e boas obras de justiça e ca­
ridade.

II. Dar fjficaz sancção contra os vicios, e motive
adequado para as virtudes, certificando o Dogma ela iDl"
'mortalidade d' alma, e da justa retriblliÇ<1:o dos bons (}
mãos no estado futuro e <:terno, sabre que antes ainda
os mais emineu!.es _ c pios escriptores vacillavfi@; cnsi.
llando a formula de oração mais breve e encrgica para
propiciar a Divindade, e implorar a sua clemencia.

III. Reprovar as qualidaue', que ordinariamente at­
trahem a estima e admiração do Oenero Humano, co­
mo a altivez, vingança, implacabilid!l.àe , contenda, que,
nos seus geraes effeitos, tem sido prejudiciaes á paz e
felicidade das Nações.

IV. Recommendar a passi 'a coragJJ1n elos soffi'imen­
tO$, paciencia das aff'c@n(as, pel'd,ío das' injurias, humil·
dade, mansidão, não.resi tenda, reconciliaçlío, concordia.

V. Determinar a geral óenevolcncia, e ainda o bene­
ficio e amor dos inimigos, ftCOnSCllllllldo orar a Deos pu­
los nossos pers guidores, e cnl1l1l1niadores.

VI. Reintegrar a primordial pureza, harmonia, e
perpetuidade, do estado conjugal, dizendo,que, se l'í'lois ~s

concederf\ o libcllo de 1'cpudio, só fura pela dureza do CUl'a·

.~íio dos Israelistas, e 'lUC ao principio não foi assim.
- VIL Prescrever a regll!:lçllo dos pensamentos, para
~e impedir o desenvolvimento da força das tentações pe.
Jas rnús co"g'itaçé5es.

VIII. ilo impôr austeridades <.1emecessaritls, ante
franquear, e até authorizar com o seu exemplo, COO1.

placellcia. e convivialidade nas compan.lias, e casas cle.
ricol> e pobres, ainda de publicanos e [lcccadorcs: C011­

clemnando affectada trisleza, e cerimonias da ambiç;io ~

execrando toela a especie de Iiypocrisia, e aronindo a'll­
dll aos discípulos a ji~l'ia dei intolerel'llci'b.
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IX. Uuiversalizal' a doutrina da Benevolencia, para
se beneficiar toda a creatura, ainda no (lia destinado a
cessação dos trllbalLlOs, exemplificando até com o caso
da o 'elha cah1da na co'&a, á que se deve logo acudÍl';
concluindo, que, em todo o tempo, he licito bemftzer,
e aconselbandoo procular apruximar.nos á Divina Perfeiçiio.

X. Annunciar a necessidade de arrependimento das cul­
pas, e de perseverança nns virtudes, não dando falsas
expectativR5 de f11icidac1c na "ida eterna aos que moI'.'
rerem impenitentes, só fióldos na 1\ isericordia Divina.

Eis os mais sustaneiacs capitulas da Moral Chás.
tãa! Que outra tão espiritual, e com-túo maravilhosa ori.
~inalidade, se tem escripto e pregado, mais conforme á
Magestadc de Deos, e á dig'lidade do homem?

Se os homens observassem eslas 1'cgras da 'Vida,
he de viva evidencia, e racionavel esperança, que aSo.
ciedade Civil seria da mais apl1l'ucll\ moral, e toda a Es­
pacio Humana se mostraria buma Companhia de Irmãos.

C A P I T U L O. III.

Necessidade da Religião, e ExccUclIoia da Mm'ai Chistãa.

IIE de cordial complaccl1cia aos que desejão o pro­
gresso da Heligiiío Catholica, o ver qne no R/,ill()­
Christionissimo da França, onde no seeulo passado abor­
tarão tantos Eseriptol'es inimigos da Lei Evangelica,
que até chegarão ao deli io de I cgar n existencia do
Fundador <:la queIJa R eligi:i'o il;, nosso Senhor J esns
Ohristo, depois do Restabelecimento da l\fonarehia, e da
Paz Geral; neste seculo tenhão appal'ccido obras ortho­
doxas, com que se tem prOClll'lu.1o reparar os males que
a Revolução fez á C'hl'il;t, udade, e á Civilisação. Entre

-------- --------.--,----
* Vollle1j oa tia obra sobre as RllillCls dos Imperios

diz, que dilO; to he nome emblematico do ulto do sol; e
DI/pui r:a sua obra sobre a On'gem do cultos diz, que os
doze Apostolos são s!Jmbolos dos doze Sig-n0s do Zodiaco!
Que impo 'tol'es slio tacs E cl'iptores! Bastão os c1assioos
Latinos Suei 1Iio e Tueilo p tolOS d blJ entir.



22

o11e se c1isLillgue li obr~ de Mr. !assabiau. dada á luz
em Paris em 1821 ,llm o titulo de - Espirito dos
Instituições Politicos - Ainda qne o seu hjecto pri ­
eipal he expor .as bases da boa Organi ação dos Gover­
nos Leo-itimos, comtudo, indicando 1 tr<~ el1as a Moral
e Religi,io, assim no tom .. r. J.iv. VI. cap. I. e IV. de­
clara a ~ull. opini'ão, bem digna de ser attendida, e de­
corada pela Mocidade Brasileira.

Religião he a Lei Natural, que, unindo o homem
á Deos, como a seu soberano Seu:lOr, Juiz, e Pai,
ensiua.lhe, que a. sua alma não morre na dissolução do
corpo, más somente muda de vida, não sendo os dias
que passa sobre a terra senão o crepu eulo da sna iro­
modalidade.

Quantos esforços deplora veis se tem feito para tirar
a religião ao homem! Porém que tem resultado? Fez-se
mal immenso; abala"áo-se os jlmclamcntos d(t lJJoral:
mas o homem ficou religioso. Poder· se- lia aiuda fazer
muito mal: mas esse pr'rjecto ímpio se haue mallograr
sempre; porque o !tomem lte ,'cligioso por natu7'eza.

He impossivel tirar ao homem a religião, como 3.

esperança: pois que ambas são neCeSSa1'1nS á slIa felici­
dade. Quando se reflecte sobre os males de que est{L
clleia esta triste rida, que11l, a não ser defrdmndo, ou
demente, poderá dcsejalla sem esperar por melhor vida?

A Religião anima os homens para o uem, os des­
... ia do mal, e consola os infelizes. Só ella pede pagar
os her01c0:.1 sacri6cios, que a sociedade algumas ezcs re­
quer, e inspirar a retribuição do I econhecimento Pu­
blico ás almas generos~s: sendo amiga dos homens man­
tendo-lhes a existencia, e sendo amiga da sociedade Ulun­
tendo os bons costumes, segura 3 paz, suppre as leis,
e, ufo fazendo mal algum, opéra bens infinitos, que sem
ell11 não gosaríamos.

Athêos politicos desejão fazer concordata com a Re­
ligião. Reconbecendo a necelisidade de Religião para os
ignorantes, pensão ao mesmo tempo, que ella não he
necessaria ás pessoas de luzes; como se estivesse no po­
der das luzes o mudarem a nossa natureza, e libertar­
nos da. condiç,io da Humanidade. A Religiilo he hu­
ma necessidade Li: todos os homens, porque todos tem ue·
cessidaue de suas esperanças.
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Não nos enganemos sobre a verdadeira influencia.
das luzes. Ainda que haja huma prudencia !\1blime na
virtude, todavia nem tudo nella he prudencia, ao me­
110S qnanto ao interesse desta vida; pois que muitas ve­
zes a virtude ordena o sacrif.icio do mesmo interesse. O
effeito das lu~cs he unicamente o fazer os homens mais
circunspectos, a fim de que aos con~elhos erroneos das
paixões -prevaleça o calcnlo de sua .félicidade temporal;
o que de certo hc grande bem. 1\'1as o dfeito das liI­
ze não be fazer que os homens desprezem essa felicida­
de, e conduúllos a virtude da abnegação de si proprios ,
abnegação alias, que á virtude pode exigir sem equi,":t­
lente, ou cm alguma rea compensnçüo, até com 8a­
cri6cio da vida, pois que nilo pode haver compensação
para huma pessoa ue se aniqniL.

I e logo preciso, que hum enthn<;iasmo magnanimo,
transpondo o homem alem d si, o d svie, na canei.
ra da probidade, de todns as considerações do pl'oprio
interesse; ora, para tal cffcito, as luzes são pouco fa'"o­
ra'"eis. Na verdade a experlellcia prova, que, quanto
mais o homem se illumina, tl.nto menos Ite susce tivel
de paixõ(/s irracionaes. T l1du-sc granel s conhecimentos,
e methodos aperfeiçoados, se fO:'ma o h~bilo de circuns­
pecçiio, e de duvida. Porém o rspirito de calculo, posto
que bom em si, sendo toda "ia tão capaz de acanhar as
ulmas, quando concentra. a suas vistas na "ida presen­
te, como de engrandecer as me~mas almas, quando com­
prcIJellde a immorlalidnde na vida futura no ~eu plano
de conducta, vem } 01' grúas a apoderar-se inteiramenle
dos homens, e çm consequeueia, á esse mesmo e~pi­

rito de calculo tambcm faz a liom'a dos SfUS derJens"
De de a epocha em CJu se inCl lca Ese mal inti.

tnlado Projecto Philosophico, he que se perlendeo su­
jeilar a M01'~1 ao calculo do interc se.

Ba naturalmente/:uma di~lancia immensa entre os
11018nmentos do ente que espera ser immortúl, e os pen­
sarne t s do ente que não vê outn, pre-pectiva que a
T Na e o Nada.

J~ ilol ! B ste diz ;'vos: se amais o genero Huma­
fiO, o vosso Plliz, e a ,"6 mesmo, bcmdj_.~i a I eliJíJo.

"Jcsu foi o primeiro, que scpa!" u a ReJi~iiio da
litica, e que z húmn Jnsfifuiráo c Jl.. e.ral ""nivcr-
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~al, propria a se applicar á todos os tempos, á todos
os lugares, ú todos os Governo.. ElIe a reu uzio á cs1e
prcc ilo ;:::: ama a Deos 30bre tudo, e a tC7t pro,7:imo
como a ti mesmo;:::: ; entendendo por proximo toelos os
homens, sem exceptuar hum só, e nem aind/l os ini·
migas; e, quanto ao mais, d('ixando os negocias deste
mundo no estado em que os havia achado; ordenando
aos escravos obedecerem á seus senhores. aos senhores o
lierem justos e bon para os seus c~cra\'os; annunciando
á todos os juizos de Deos, diaule do ql1al grandes,
pequenos, igl1aes. confundidos em algem dia, não se­
rão mais distinctos senão pelas suas obras.

" A niquilou realmente na prittica de suas maximas
o despotismo qne elIe parecia respeitllr. Com elfeito, a
caridade, a bumildade, que elle tauto l'ecommelldou aos
sens discipulos, lião igualmente incompativeis com a
dureza da escravidão, e o orgulho da tyrannis. Desta
maneira a sua admiravel Instituição, feita igualm nte pa­
ra o presente, e para o futuro, evitava todas as cen­
suras, e conciliava todos os votos; e, sem turbar em
cousa alguma :J. paz do mundo, preparou os homens pa­
ra a liberdade.

" Mas, ainda q le fosse admiravel a Instituiçflo
eh ristila, ella tinha necessidade do soccorro das Leis: se
a Religião vai até o coração, onde as leis nua 'podem
penetrar, as lei:; retem os IJraços, o q'~e a Religião não
póde fazer.

" Isto mesmo aindA não basta: he preciso demais,
que o homem seja esclarecido. Se o nuo for, elle se
se virá, para authorizar as suas paixões, da rr.esma Reli.
gião que- ~s condemna; e as suas leis teriío o cunho
de sua iguorancia e de seus erros. As leis não podem
obter o seu fim, se nilo Corem providentes e sabias. Em6m,
sendo os homens sem luzes, e sendo a l1eligiúo mal cn.
tendida. ella não sustentará bem as leis; e sendo as
leis barbaras, sustentarão mal li Religião. Em hurna
palavra: se o homem for ignorante, a Religião a mais
admiravel corre risco ele degen~rar nas suas mãos; c, de­
vendo ser o instrumento do bem, como o he por sua
natureza, virá a ser hum instrumento do mal pelas nossas
pólixões.

" De todas as doutrinas capazes d.e inspirar bu.



IV.C Â PI TU LO.

~ltnid l~ I ql e outra a ensina melhor quê o Chri t~anism(J t

o qUfli nos representa o Gencro Humnno, como lJlirr:a Fil­
1 ília, lle que Dco~ 110 o Pa,j, e CClr.O t.:m ó Coq.:o
da que elIe lJe ao Cabeça; desorte ue ofrclldcr, ou lie­
para o homcll', 110 faze!' dilacerar cs mcrr.bros de-

Cil Pai commum? j 'unuo em fim to la a 1\1 ontl . o 1\ rr or
00 pro. imo, e totla li H ligiüo n3 ameI' de TI os,

. transforma tm 1I0hH' locia a cxisteneio. de seus dicipulo~.

lIra q cm I1ma I cortlu bem di~ e S. }l'aulo, núo &l1JCa
11UÚS -o seu i/llere~se I mas o do o ~elto que elle ama.
Iluma societl ue ue \' Js ei!'o C.llrtslf.os leria ,naJizado
~ filuul. idade de ouro 1.e~ta ínft iz 'fcl!"a"

Se o eh iii!'anismp niio tem produziJo esle elfeito,
110 parque r.s nO&&1l9 phixõell síio mais podt'rosas qlle tlS

llossa~ áoutri6llS, ]çla , nímIa a~iim , em toda a paI te on·
e os homens llíio lIe 6zerão surilos á V03 do .Ew.llge.

Ll-jo, que elipallt . as reformalJ fsla. \'OZ lião l~m operado em
todo o ui crso P Os -!llcrificios lIUInMlO!!, 05 e I-icl'taru\o8
do ladi lares I fi, 1>-pUl:íçiio ú- morte clns criai ças, e
DJuitos Olltl'üil cOQtumcs fnozes, desllppareceráo FilIa
·cmprC'.

1Jas EviclO1 ias ela Divina R(~'claçii~ E-cangelic \

1)oos virá manifest:lmrllle.
Psalm. XLIX. V.' 2.

S Socier1aclfs da Biblia, que se llchão eslabeledda3
e!·n qUll i (otlos os E tados da. Europa I e dos Estatl-o.ii
UniJus d'Amcrica do 'orte, não só Das Capitaes, m '
lambem cm muitas Grandes Cidudes civi\isadlls , n6m de fa.
;rerem traduúr, -e pr(}pagar por Iodas as I ltlçÕCS dh Terra, :1..

o.,;llgraclrl (srriptura, {li. ribuindo.se gratuitamente aos pó­
1:>rO(l fiJruüio ad;nirllvcl Cunfederação Heligiosa, IAHa, 56
com as lut;es do Er8nl!, '11:0 de Gloria i D~oe, e puz ao!>
homens Deli vulo , que revelou o Sahadur do lIlund ,
~ x II1gu!r a idulatria, confundir a incretiul1 3ch::, e
Cl1lnll'luniclll' ,att: os confins da Terra o Belleficio dll'
R.t1 mpç-tlo do elll\'O BUiTltltlo. Como podia, sem for
'1, nem arle. f ;mnr·se csla L:f)'(L ~ i~i-'&l d El-pilitQS

1 \.'~Os á bem da f um uit1Il(!c. ~e a a' s I te ad3 <lente
- '1



ilão tivesse n intima convicção da verl1aàc da DI\'in:v
Ucvelaçff{), que por (anto~ modos se p:lten:câ cm o 'elho
c Novo Testatn.~nlo? Os Impio3, Infil'is, c lmalOl'!leS~
11Tcsentemente. mal em cla-nde tinos cO~lciJi 41mles lCl-1ll e·
commullkío os livros d,IS Corypb"os da Irreligião c Anar­
lhia, com que se tenfou no- s"eulo pas~ade completar a·
desmoNlis~:;i.ío. e cormplella dg. filho8' da Perdiç(ío.

Os Apelogista dil lteligião Chústíia. se tt.:U1 esme­
rado cm demollstt'ar as eviàJencias externos· c' iJlternn.~ da·
Mi88!1o Divina do !rIe$~ias" Mestre da Lei E:vangeliea-,
que em: varios Livros Prophetieos (la Sagra.dl1: Eserilltl1ra.
lla.via si,Jo ammnciad·J. com os Magestosos Titulos de - De­
~Fjadoalls Gente8, JustO', Filho dO' Allissimo, Prinçipe d4
Paz, Dilecto. Redempto1', Libertador, Salvadol dg.lJJundo8;c:

A.s evid'eneifls externa I sio. os que se manifes tiro­
'pelas provas da. anthen·tici lad'e das Sagradas E eripturas.
c até pelos 'l'estemun·hos. dos Escrij>tol'cs. Gentios. I' s()<
exige volu·mes, e- esl(l fora do· meu. propos~to.

I/ldicarei sóment~ algumas evidencias internas, quaes re­
luzem em·notaveis passagen8- do Evangelho; que não se an ean­
trão em livro a·lgum de Religi?o das ações mais ci,·iJisadas.

Cor!:fi.'t(jia e Zuroast,.e n' Asia,. Zelláo', e Socrntrs
}1a. Eur.opa, q~e, pela fama de sabe oria, c credito Na­
cinnal. estabelecerão· Systcmas Religiosos. O~l fllndar:i(}.
Escolas Moraes, não. se propos rito a· abolição da Ido.
latri:t, Polygamia, e l\hlicia., que predomina vão· no '11111­

llo, e nem tiverão sensivel inOuencia:em diminuir. as·enor··
meil e sanguina-rias praticas do. Gentilismo.

Je,;us Christo, pobre e simp1Cs paizano. da, J'udéa ,.
ni'o constando ond'e' adquirisse ins-trucçiio, projectou, e
conseguia, destruil" em· brev.e temr>0 a Religião· Pagiía. no'
Imporio Romano-, entiío o mais· poderoso.,. c ci,·.ili ado,
estabelecido nas. t reg :lntes conhecidas partes do Globo,
e isso sem· a menor aj'lIdfl, antes- com morliféta opposi çilo
~los Doutores.,. de sel!. proprio· paiz,. e de totlo~ os piJvos,

.-e Potentados. da 'l'OI'ra.. Elte disse :. Em mim se verific;ío as­
]Jropliecias; e repetia publIcamente cm J'crus:dem perante a
tJlebe, e Syoagoga ~ Sou. Filho de De09'; e venho nnnun­
ciar aos homenoS penitencia, e remissão dllls pecados. COIHer­
tendo·se- em· tempo, e regenerando a sua "ida, baptizando.se,..
e crendo no meu E'vangelho: aqui fui mandado por meu-.
P'cU.. Divino para. Revelação. á5 Gentes:. o q~e crer e perse.·'
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~eTar al.é o fim, procedrndo com justiça e e:llic1al!e 1 sná.
-salvo com glor.ia immort-el no eco; o que obrar mal, será
cond mnndo com pena eterna no Inferno, :=:

Jesus Christo, pobre e simplt"s paizélilo da J uc164 ,
-fel: assim G P~ojecto de derribar a -Idolatria e!:tabel-eciua 11[\

Europa, Asi 1 c Afrira, e executar o Plano l::tlr todu
o() MURelO, oe em seu lugar st! sliluir hum a R81igião
Theisti.ca, e da mais p1ll<J moral, com -ex relicm ia nun-
ca vista nos institutos e ·escriptGS d(s maiores Legisladores
e Sabios, Pam esse prodigioso ·e ff-ei to , nã<> teyc por coopc.
radores, senão doze discipulc3 , rudes pcsc:tdor-es, que
chamou para igual 'Illissito., não lhes piomeftendo van­
tagem alguma. mundana, :mlcs predizendo. lhe incessante
e tj'ranniea persegui.çiio, e ignl!1niniusa 1norle, pela furia.
do povo, e da:s Potenteias de tc<!as ·as Nn~ões, só dan..
do lhes a expectaliva de 'Coro& de -gloria no Céo.

Eis Caracter -Grj'Tinot! Isto nãu tem parallelo na
Ri toria. dos seculos. Êstl\S ·eonsidcla(.Ót-s por 'Si .56 ·ma·
'nife~tão, ·que a. promulgaçiio e prop~ga~uo da Lei Evan·
gelica foi obra sobrehum-ana, e Lào -se Fode, €m boa
raziio attriuuir á outra causa Sf'uão á misericordiosa pro..
videucia do seu Di víno A Lthor., .que .:tssim <juiz refor..
mar e sal\'llr o Genero Humano.

l\Iuitos pios e doutos Escriptores it'm demo-ostrado as
/EvideJIl'iar ifB Revelação Divina, distinguindo ai evi.
dencias ·externas dos 'l'estemulJbos e Monume1ltos que
certificãe n verdade do V'elho e Novo 1.'esta·mento ~ das
~videJlcias .il/temers, que -se deduzem dR intlllti,-a ubli.
midad-e das doutrinas, espl'Cia-lmente -dos Li-vros dos;
EvangeHi-stas, e dos Actos, oe Epi~to}a , dos A posto.
los, que n Ignj-u CncllOlica sempre recoDbeéeo pc.l' ge·
flUiDOS e ctmollicos. Aqui só npontarp.i .alg>llll:as das mais
obvias evidencias. Para.. <>s incr·edulos, 011 duvidosos,
tarei as srguiutes pOld-erações..

Que Metl1-aphy ico jámais declarou com tiio dpc}siva
these a ESSCIlCil1 Divina, como o nosso Salvador dilendo :=:
lJeos !te Espirito, e Pai de tedos os homeJls?

Q~e 'l'he~l~go mel'hol' explicou 1\ infitlit..'! c. pbélll
<la Omnisciencia Vivi.na do que camo ElIe di:nndo::::
Todos os caD, /los da cnb"ça e-slão ·('ontados; nenhum delles

oCulte .fc-r.n ordem do Pai ce/cste ?
-Que ~Ja(hematicofe)'; equaçfi'o· de valores, e equi ibrio
, . 4 ii
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ele- balança; C{l,tno "El1e' dizendo::::: Q 1/; nprovl'íta ao nOI1/t'm.
luera to.lo o U UI/do, e perdo' fi sIm all1ll1 ?

Que P;lilo>op~lO d'o melhor lição de T.JltJroncia li
que Elle dizetrlo a03 discipulos que leljtl rião o 10Jo
do eeo contra os illcredll!os de sua doutrína:::: nâo, sa­
beis dfJ qJie F'Spirito 90is:::: Deo! fal 'lUtSCU o ~'m • al,
-€ ~a!lir n 81/(1, rkltVo, iglZ'dm('nte .wfJrt os bmf• .: 80' /'( os má s?

Q re Philanthrapo deo mais suhlime norma <1 :i!i·
darte desinteressad l do que Elle, dizeorlo :::: quan o derell
e'smlllla, 1l'l.0 9fliba a tua mão dirála-, o que fil::' a tua-
»t·M e.yqnerda? .

Que Orador af'guio com .maior vehemencia a h,po­
criaia. ( vicio tuo do.nioltn!e) como Elle dizendo - Ay
de V?S Scrih ,1 e Plirr.ris(:01, q'te só o.,tentll(;S pttrrz 110
e:cterinr, e sais no intl'rior ch~ins de 1~lJfJoer~yitt e. tnl­

'luida te , nssenzelh'ln !o-v s lí S~IP!t7f,Ttros raiodos porfora,
só acha/rio-sr' d:p.lIt,'o oSMela, P 'immllnd'r'Ín ?

Que Politico t'io provirlentrm .nte segurou' a Orrlell~

Publica, e a Concor.lia do ocerdociu e- Imporia, cOlltr.a
oU rebeldia, soherb:l', inso lOrrlinn~lio, do qlle elle dizol1 w

do - /)ai á Deoi o que h de. l)eos, e á rc:tar ~

gue he de .Gr:sar -- Quem se 1wmil/LU, será e.r:alta,doj fJ:Utn .
.s-e exalta, será humilhado - ~

C A r I T U L O. V.

Observações sobre a Douttina do Evangelho.

o Eccles:astioll Escripfor I np;1ez, Wili m P11/e.1J
na. &ua obra dq~ Evidencia, dlt 1ll'Ji~ião CI/ristãn - bem
mostra a exce!lencia 'da Doutrina do Evangelho, Va cr~

ine·bei de su!l.~ ob!erv:lrõe em quatro PO!ltos car le' 311: Amar
lle Deos: OrAção Domil 'cal:. Gov~mo' dus 1 ensam n~

tos: Perd:io das Offens:lli.
" Amr\t':ls a teu 020S com lodo- o tau corar;fío, com

,', todo o teu espirito com todo o esforço de tuas fa w

" c ld:d-=s. Este - !te o p"imo~ro e o Gl'<lnr!c l\landamet ~

" (o: o segundo he semelhante ii eHe ~ an1'IT1Ís a- (e
" proxima co o fi. ti mesmo - ne,tos dous Mand. me •
" (os' encerl~i\ Ioda. a Lei e Prophccia. ".

Ibm r\li]o~opl10 mOl'l11 11ií-l] podia cifrar mdllOf tollo1
o Symuolo. Ev.angelico.

. "



E te prrc('ifo cl11'deal fel!: tanta Ífl'preFfáo TIOS Á rc~~..
tolos, q p ~, P('dro, • S. Paulo, e -S. Jeão, o irf.
tim·-o. q\ si pelo me mos f('lm s, nas leFfectinu,
Eristola!". Es e Enlnp. liFta diz cem a Eua raItícu­
lar candura - Quem ama a DC08, (,ma f{j'J'},lem a uu
irn:ão. ••

A Oração D(,minical he hU1l'1 n:ecelo de urPli.
('a ao Cl'cador, à<l maior brevidnde, e profonà za, só
pl'opria de I um Emiado de D os que bem conhe­
cia a fraqu Zé! da nosnl ind le, tibieza Ge dEHÇão, e
importuuidade de rcquerimentos; por iSFO deo a regra.
dlil não presumirmos ele pedir e dter de Dcos
com muitas arengas (n ulliloquio) o q~e necessitarmos;
porque elle bem sabe as nO.sa pr ciêôes. Porlanlo En­
!-inou a formulu a n ai!" CI trpendioF3 e F(llfrr.He, q-ue
nu ca occorreo fi a gum Hicrcphanla, Iv. )"stico, ou
Litt:rgico de quar-quel' Religião.

.A Rf,O'ulaçi:o dos pCl/sam(~llos 11e neCCfS21'ia <Í cu­
ra r;ldiral d \ icios e rimes, \;iFto que diz (l nes­
50 Sa Irador - do coraçãg no que 'P,'ocedfm os más (O­

.C?'iiaçôes, os IlOmhidios, fi rios, !asrivias lh.; - o que
(·lha lJnra ,l.ulher com te1.f~O libidinosa, jll violou a
lostidadr, -

O Y t<,ma Mord, que s' prollíTJe as acções, e dei.
xa em librrdaue o pem, mellto~, não be dTicaz para
sep:ll ar a ~·irtuue. O CfJlJheeiru oto da cOllstituição do
II HH'm, e a experi neia O(l ~eo proceder, eon6nnã-o
n(o \'erdadf', O Grallde PhYEio](;gista BOtr!,a'l.'e, fal.
Jnndo da dita Doutrina, diz, que alé nella mostrou
o nosso SalvAdor, que conl. cia melhor que Socrates
np Gen 1'0 HUnJl1n .- O in ie-ne l\-ledico Haller, ~om.

menfando esta pa agen. de Boel/ia'oe, assim I't'il€cte r
"niio r-srapoo ;í p r"pícóleia do no!'fO Sahador , lJoe a
rrpul II de 10dlJ o OHio prn.ameulo 11e a melhor sen~

tinclla COI Ira o "icia; porque, qualldo elltrão no es­
l,il ito itlé, s Jic ncio hS, e&ta ~timllhio os desejo&
êe_úrd nado!> em tal ~rlÍo de \'iol ncia, que se não
pode re~i. til' - caca in tante que !oe passa em nledi­
(ar sobre lnum peccado_, é\\lgmen(H o podfl' do oI)..
jrd()l periol so , ue POS!'IH' a nOHll }11Iunl<JFia. ,

(") I - ~'t - Ad Rem. XIlI. 9. - Glil. V 14.
(U) I JOlln. 21
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, Se fosse universal a disposiçiío dos homens CI1t

:não 'perdour as oil'enaas, a saciedade civiL seria hu·
ma acena de lutta e guerra contiuua, Em qualquel'
grilo que prevaleeesse a ob!ervuncia do preceito d,)
perdã das offen as, na mesma pl'Qporção se miti~uriáo

os resentimento', nHllliplicarillo as ('econciliaçõc ,
min.>rariiio a querela", vingança, e hostilidades,
'que siio os grandes perturbadore da felicidade hunu.
na, e &q maiores fontes das mil>erias da sociedade.
Sem a di9posi~ão dOil homens á in:lulg'enci e con­
cordia, as inimiaaâes, huma vez começada'l , seri,ío
perp~tua'l, cada retaliação exigi"ia novo TG'bate, e nátl
se poclerião u3signar li miles á reciproca.çã~ ele a.ffron­
J;ru e cal&.rnidac1ca.

C A P I T U L O, VI.

Rfflltação de 0/decções.

o,~ presumidos de E$piritos Fortes, tem feito a
Religião Christiia tres capitaes objecções: l.a que
exige buma pureza de M.oral impraticavel Íl fraque­
za do h",mem: 2.' que tem sido causa de Intolerall­
cia tyrannica, horl'Ídas crueldadeq , e G uerra~ Re­
ligiosas: 3. a que tem contra si a incredibilidade ,de milagres.

Contra a 1,a objecç:'io bastar{t responder com o
eidado Paley: hum' Plano de Regeneraç:lo da Hu·
manid;\de não devia !>el' hum syslema de Excellel1cia
1Jloral?

Os que figul'ão no Thealt·o da vida, aceostuma.
dos á laxid~o da MOl'al Mundana, não !le pullem
êapacitar, de que, com habitas virtuoso!', pof:sa haver
muita gente que observe aLei EvanO"elica. Mas () nos·
!o Salvador não deu Cartel iÍ vicio al~' rn; ü no sell
iermão do Monte entre os que enumera participan­
tes da feliz immol'talidade, diz ser - os puros de coração,
porque verão a Deos. Nas classcs in~ rior.,:s dos po·
vos de todos os paizes achão-se mílhoc" e milhões
de espiritos rectos, qu~ são..,os perpetuadores da ci.
vilisaçilo e paz dos Estados pela abservaocia dos
])evircs 'Cltrisláos.
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Diz o rnepl\lo E:SC1:jptor Da referida obra Part'~
III. cllpitulo VII.

A inf1uenda da Ueligião Christáa não se deve
procurar no conseluos dos Pnncil' s, nas resoluções'
tlas ASH'mbJéa Populares, na c nducla dos G0\ e.I­
JIOS ti re!'peito oe seus subdito , (' dos E<:tados inde­
I clHlcntes, mas ~íl1l na silenciosa c lIducta da "ida do­
mestica. Ne ta he flue p~nl incessante, n:as (fficaz­
lliell!C', a ua influencia, reprimindo muito a dissolú­
~ão pess~al, preduzindo a geral probidade nos triltos
l'lo povo, adeG'ando as maneiras da commlmi'dade, e oc­
rasionando esforços cle laborio a e dispendiosa hene­
ticeo.cia nos individuos, de que alias não ha publica no­
{ieia. O r~jDo de Deo!1 está dentre de nós: o que
lle a sseneia da religião, e que dia e noite inspira devo-,
çfi'o do coração, freio aos uppetites" e ouservancia
ua vontade de Deos, he Deces ari-amente in\i -ive1.

O Evangelho, niie só não autlltlriza, n:as reprova"
per<:eguições cm oHltcrius de crença, As que se tem
feito, tcm tido por cau a, OlJ cOllscienciu etronea,. e
re~ ima logica, ou muchia"ellicl} politica, e furor de
(,}o01inaçúo, {) Gentilismo, que os pseudo-pbiJosophos'
]ou\'ão por sua 'l'olerancia llb~'o!ufa de scila8, 'por ven­
tura não teve horridn ~uerras ci\,is e esh:angeir!ls?'
Ainda actualmente :l Nações cnde não entrou o'

11 I i tiani 1110, não se fazem as mais sClnguinaria, hos­
tilidadE' ? A Polollia foi desiroida por Cruzada Cbris­
ti.iil ? As calamidades da França e da Europa, come~

çadas no fim do seculo passado, cm ~u<.' perigou a
ord DI civil, Corão cn1Jsauas pelos devotos da Religião'
Chris!iia, ou pelos seu implacaveis inimigos? Quan­
do faltill':_em para guerras pretextos religiosos, sem­
pre os mortiferos elemC'ntos achariã-o 110 o ronducfor;.

Entre llS pa\'(H'OS<lS Lições que a malicia e mise­
l,ja uo Genero I 1I11l<lno t'cm elado ás gerações pre­
sentes e fúturas ,_ hUl1la !lI", que, para se'!- pC'r egui­
dor, lião lie necessClrio ser c1cy-&tcr-:--c fjlle, 'em,
crueza, e destroição" a Infidelidade leva a palma ao'
]i'anali mo.

A incredulidade nos milagres referidos TIOS E\'unge-·
J}IOS, e A cto dos A postolos, rcm o pretexlo de que'
a ~aturcza Le irnmUtuvel nas _~as Leis, c llÍlO n.:



1l10St1'3 ,~lgum milagre feito em fe:npos moc1ernos, e paí­
ses illustmdos, só se funda na, ai 1 la mais absurda, ill-'
c.retlulidad~ de todo o testemunho humano, quan o !>e
r.eferem factos de momtros, e phenom,mo~ extmOl'dinario',
quc ante, 'nio se tinh:-o visto. Porventura regeilaria:l1o,
com sombra de I'az:-o, escri )Ios dtl testemunhos dos 'lHe
prim..:iro referirão os p1leuomeuos ua ngulha de mareai',
da electricidade, uo gü.lranis\Uo, do eclipse do sol e lua.
dos com tas? Que 0, ante. do descaI 'imenlo ua polvora,
IJodcria crer, que os homens seri:lO capazes, pela reuni,lo
de s&\·itl'e, enxofre, carvilo, formar ( por assi I dizer)
hum inferno I par~ com eUe se fc\zcr 08, ora üio s ui.
dos, 110rrores dessa, anles nunca vista, arte PYl'abolica I

ou diuJolil!a, que até faz terremotos nU'expolsão de minas?
O sobredito Palcl/ na conclu8ão de SUEl excellen­

t.e obra das - ;Evidencias da Religitto Chrislãu - tom.
11. cap. VIl1. assim recapitula a sun Delllon truçiio.

" A v,erdade do Christía:1ismo dcpC'Rtle de ires
factos, inconteetaveis, de que ÍI IIi. tor ia da E! Jccio nu­
J11ana não offereee semelbanles: 1.° I acto: Huma Peso
soa particular, sem poder" sem auxilio, sem influen­
cia, ou outra qualquer circunstancia fa\'oravel á exe·
cução do mais al'duo d.e to~los os Projectos., l'un jou
'tio! J erusalem hum;,t N Ol'a Religião, contra a estahe·
l~cida ReI igião J uuaica e Pagãt;l. T<)l mar,a'liHlU nun·
ca aconteceo : 9. Q Faeto: os comp:llIhei 1'05 dessa Pe,,·
soa, depois de ter sido lia crucificada pOl' sentença
das Autboridades do Paíz, mio obstante Gcarem aleI'.
yados pelo fado de seu amigo e Mestre, com deno.
(Jado vaior .su, tentarão no publico, e pel'unte as iden,
ticas AutlH)ridat1es, o curarter sobrenatural do mesmo;
affirmando, não ~Ó que em 6ua \'i(1:1 fizera muitos
mjlagl'es, mas qqe elles mtnnos o i do l'/:ilU cilaJo,
Ei havião comido e conversado com o me 11I0 por 'lua­
l'~nta .dias, até .s~ralU leskl11l1lh;}!il de Rla a,~cclls:io

ao ceo, Isto não tem parallelo: 3.0 [l'acto: á dei>pei­
tp .de opposiç'3es, ameaças, pc I 'cg'uiçõ s, e mortes,­
"Jl.hlf<11'J a propaga.' a NoV<! Religião pelo J\Iundo,
Islo nilo tem exemplo. E.SIÇii tre:i l'uelo silO certos I
~ o iicri:io sempre, ainda que niio se lil'es~e e cl'ip­
ü) os Evangelhos. A Historia do Christírlllislllo niln.
~,í} v~Iiou J:le.;í~s pOl~to ; nenhuma outra foi cSl:rip.la
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eonlrll elles: toda a!! cartas, c ntrovel'sias, e obras
~Cl'iptflS pelos eclarios desla eli:!ião, cl de o l'eu
'prillt'ipio ~ rã-o concordes em ta s l... clus. - .E ·tas tres
propo 'Íções, por si só, estabelecem, os funrlllmentmi
da no a fé.

O mesmo Pa1e.ii .., no tom. II. cap. II. bem diz:
) ToJo o Novo 'r -lamento está cheio lle ,uma
piedade, que era de conhecida dos Moralistail du Oen­
tiliFmo: e ta piedade, cOlllpl'ehel.Jde todas a vir­
tudes de devoção, os Ciua('s conFÍ!'tem; na mólís profun­
do \'eneração á Deo ; no habitual reconhef:imento de
sua bondade ,E; pl'oteCi;ão' na firme c011fiança no jus­
to final reliultóldo de seu conselho e pro idellt'ias; na
con~tante dispo ição a recorrer em todas as occasióci
á sua mi 'lIricurdia para supprimento das necessidades
humanas, ali ilio nos perigos, allivi1> nas penas,
perdão das culpa. ,

Eu tambem ~oncluirei notando, que tanlo Chrill­
to, como os seus Apostolas e di:cipulo!l, niio procurarão
jamais a !lua gloria, m.as a gloria de Deos, expon­
do-se á celto acrificio da sua vida. Este Jacto, tam­
bem não meno incolllp. tav I, nos deve fortificar na
nlesma fé, allendendo ;í Regra do r.riterio da \'erdnde,
que !lei deo o me mo Di\;ino Me Ire da Lei Evan·
gf>(ica, que .... Joilo Iefere no seu Evangelho Cap.
l7 v. 16 e eguinte. -

" A minha ckHllril1a não he minha, mas daquelle
." que me enviou. - Se alg'uem quizer fazer a vontade

---------
(*) Tenho citado com especialidade a este Escriptor do

corrente seculo pd<1 origI lardaJe ";e algumas tias lias re­
flexõe ,e por e ter re tricto aos pon tos ca pi ta es aa I'er­
dRde da Religiüo Christ5n •. LUl e implicar nas COllLJol'er·

::i5 tia variJs actuaes Comwuu·óe. d Christandade pelos
infeliz s schi ma, lIe t.111 ohre\'indo dos CI ro" e p::ti­
"õt'~ q le motivaIão a 'epalaçrio de al!!,uns E·tüdo· da cen­
trai Hnião da Igreja Catholica, Apostolica. Romana. Si'de
da rtl.odoxia. (s LeitorE'~ que de!' j,lh'm aprofundar este
'88 IIr:1FHo. devem recorrer ás obrns dos ApoloCTi tas do ca­
tholiclsmo , e com espeei',lidade á DemOli Ira ão E:I(/lI!!~licQ.

.do Bi po Hllecw da França, e os escriptos do Padre
Bergler. .

5



" de Ueo; I reconhecerá, se a minha doutrina vem
" delle, ou se eu fa\lo de mim me. mo. - O <lue fal­
" la de si mesmo, busca a propría gloria j lIIas nqllcl­
'I le que busca a gloria de quem o enviou, esse be­
" verdadeiro, e não ha nelle illjll~tiça.. "

Parece por todo o contexto doe; Evan"'ellO~, que­
o nosso Salvador, que \'cio trnzer paz ao Mundo,
não querendo. turbar a Ordem Politica estahelecirla 7

€onforme a qual havia extrema desio-ualdilde de for-::>
tunas e condiçães uos homens, com summa sahedoria
pregou a reforma dos co tumes , requerendo do~ dis­
cípulos a virtude da Caridade ou Bent'ficencía Uni­
'l)erslll, como o meio de ob tar no excell os daquel­
la desigualdade, e con tituir ao Genero Humano 111l1Th

corpo de Irmãos, e i to só com vista á Deas, e não
dos homens, corno era a ordinaria pratrca, e fraca
virtude do Gentilismo. Por isso claramente no Evan­
gelho de S. lVIatheos cap. V. v. 20 deo a regra:
" En vos oig-o, que se a vossa ju~tiça nflo for maior'
e mais perfeita de qne a dos Escribas, e dos Fari­
l'êos, não entra reis no Reino dos Ceos " : e"'o cup.
VI. v. 5.5" Guardai.vos não f'lçais as vo sas ut"las
obras diante dos bomens eom o fim de erdes "istos
por elles ~ d' outra sorte I1iIO tereis a recompenst1 da
mão d~. voss01P~i que está nos Ceos. "

C APl TU L O. VII.

Deveres C/triatlios.

Depois dos Evangelistas, que exposerão o prín..
ClplO e fundamento da Instituição do Christianism(};
os Apostolos S. Pedro e S. Paulo forão os princi­
paes Me tres dos Deveres Cbristãos nas suas Epi to­
las aos primeiros fieis da Jgr~ja. Tendo mostrado a;
experiencia, quão fraca e incerta seja a vil"tude hu­
mana, praticada só peia luz da razão, sem o auxi­
lio da Graça Divin~ í para mais se assegurar a ob­
servancia dos Deveres de Cidadão, convem aos que
profeilsão sinceramente a Reli/!i,io Clltbo)iea, que sem­
pre se regurem pela Dotttrina Apostoliú", que se'
acha alli exposta em conrorl'llidad~ á Lei Evaugelica;~
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Por isso aqui offel'eço num !lxtl'acto das ditas Epís­
tolas, e pecialmente das suas Regras lUor ,es, que
eonslituem buroa Et!liClt Pratica para a boa ordem
ci\ jJ.

Extractos das EJlistolas de S. Paulo.

5005 conformeis com este seculo ; mas rafar­
mlli·vos em no\ idade do vosso espirilo, para quo ex­
perimenfei qual he a vontade de Deos boa, agrada­
,e-I, e perrei ta.

Tudo quanto fizerdes, seja de palavra, ou de
obra, t: zeí em nome do Senhor Jesu'> Cbri5to, dan­
do por ello graças ~ Deas e Padro. - Ou comais, ou
bebais, ou fàçai outra cousa, fazei tudo para glo­
J'ia do Deo .

Se algueQl falia, seja com a palavras de Deos;
se ::11<rum mini. tra, _eja conforme á virtude que Deo;;
d{l , pUla que em todas lIS cousas seja Deos honra­
do por Jesus Chri"to; o qual tem a gloria, e o
Imperiu nos seclllos do'> eculGs,

Nenhum opprima nem engane em nada a seu
irmilo; porque o Senhor he o vingador de todas es­
ta cousa_o

O que quer amar a vida, e ver os dias bons,
s'efrêe a SUil lingua do mal, e os !;leus lahios não pro­
firão engano.,- parte-se do mal, e faça o bem-;
bu que a paz) c vá CIPÓ!; della.

Porqu os olhos 00 Senhor estão sobre os justus,
e os seus ouvidoi atlelltos aos lOgOS delles. Mas o
rosto do Senhor está sobre os que fazem mal.

Sêde todos ele hum mesmo coraçüo, compassivos,
2lmadores da irmandade, misericordiosos, modestos,
llUmildes.

Amai-\'os reciprocamente com 091201' f1'aternal. ­
Adiantai-\'os em honrar huns aos outros.

Pagai 'todo o que lhe he devido: á quem tri­
bulo, tributo; ú quem imposto, imposto; á quem
temor, temor; á quem honra, honro. _

A' nillgllelll denlis c{)usa alguma, se lião he o
amor, com que vo amei!> huns aos outrol; porque
aquell,e q\<ie ama ao prol'.irno, tem cumprido coa)
a Lei. .

!" 11
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A nles de todac:; as cOIl-a!"! tenrla entre ,-ôs mM;':
mo~ hUllla constante caridade; porque a caridade cobre
multidão de peccados. .

Se eu tivef;se o dGI1l da prophecill, e conhecesse
t?dos os mystprios, e <]\1"nIO ~e pode !laber; e e
tlve!'se torla a fé até o pnnto de I ran;;portar montes t

e não ttver rnridarle - não SOlt "/(Ida.
A Cfl ridadp he paciente, he benigna. A caricia•

.d~ . não he invejofla, não ohr3 temera ria , nE'1ll pre.
clpltadamente; não !le ensuberbE'ce; não bllscrt os seus
p"~pl:ios . intere.yses; não su"peita mal; não folga com
a IIIJ Uiltl ç», mas fiJ/<ra rom a rocrdade.

A caridade I urio tolera, toda crê, tudo eqpera,
tlld~ soffre - t1 cOl'idade !te o complemento da Lei, e
o vMrlJlo da perfriçlLo.

irmiíos, não vos df'ixeis pnCTanar: as ruins con.
servarófs corrompfm os bons ro.yt~177e9. .

Rog-amos, Irmãos, que proclll'eij: viver qllictos, e
que trateis do vos<:o nelrocío; qne trabalhpifl om as
vos!>as miios, e (pIe andpis honestamente ('om Ofi que
('stão de fora, e não cubiceis co sa al u !1ma de aI.
guem. - A cuhiça he a raiz de todos os mal s.

Pedi-mos-vos tambem, que reprel1endais os inquir­
tos; que consoleis os pusillanimes; que sllpporteill
os f.rncos; flue sejais pacientes pura tocl'ls.

-Vêde que nin~llem dê á outro mal por mal; antes
segui· semp~e o (ue he bom para com todos.

Temos' ouvido (~1lt'! ha entl'e vós inquietos, que'
'nada fa:<em, senão indagar e que lues não pertence. A
e tes que a sim se p rlilo, denunciamos e ro~amos

no Senhor Jesus CIIl isto, que comão o lleu pao tra·
balhando em silencio,

Se poder ser, quanto e~liver da· nossa parte ,.
tende n.z com Iodo!> os homens.

Não vos villO'uei a vós meflmos, Ó carisl'immi,
mas dai lugar ú'" inl; porqlla pstá e cripto - A mim)
pertence tt 'lIinp:al1ça: fJlt retribuirei: diz o Senhor.

.Ante'! pelo ('onlnll'io, se o tf'U inimi~o tivPI' fo-.
me, d,li.lhe de ('('mel" se tiver sede, dai.lhe de he­
bel' ; porCjue, se i~to fizerdes, amontuareis bl'tlza.s v'.
las 80b1'e a sua cabeça.
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HO voe: deixies vencer do mal, ma~ vencei o mal
com o ben..

Os ricos do mundo n~o ~j;ío allivos, nem espe.
rem no inr.erto d, l'l rif(tlf'z:l', 0'2. . Ó no Deof:1 vi~'C',

que no~ c:I.í ~hl1nrbntell:E'nte tonas lIe; cansas para nos·
so g-O!'lO: Gil" filç:in r~rl) si hl m lhe 'ouro rcm fun.
dumento Rolido pnra o futuro, a fim de alcan arem
n ,'errllld.... ;ra vida.

ão IlOS fa amos cuhiçOllOS da vangloria, provú.
cllndo, C' iu\'('jando lJl1ne; aoe; cutro!'l. Se al@:u~m teDt
prpc;umpç.lo d Que he alguma cou a, sendo nada.,
6l'duz a i proprio.

Em qU:lnlo ha tE'mpo, obrl'moc; o 1) m ?ora com
{Oelo. , e prinripalmente ao domestico ria fé. O que
ui\' cuida dos !'leU" domeslicos, já negou a fé, e he
peior que o infiel.

Todll a pe soa f(pja sujPila ;:ís Potestaue!'; supe.
riores. Porque nno 110 Potestade que não venhn de
D('o ; e as que ha, essas farão por Deos Orde­
nadas.

Aquelle roi~ que resil'lte á P te!tade , resi le á
ordenaç'iio de Deos; e o que lhe re i tem, á si
mesmos trazem a condemnnçlio.

Porque o Prillcipes não são para
CIo se faz o qne hp. bom, mas qUl-lnclo
he máo, Quere;; poiq tu I!;"'O temeI' a o
bem, e tenís hl1l\'or Of'lI ntrlnna.

Porque o P incip he Mini"tro de Deos pa a
bt>m teu: porque não ha de hElld. que elico trnz a
t'!'lpac1a. Por quanto elJe hl? Ministro de Deos, vin­
gado" em ira contrll al'Jl1elle que ohla mal.

He logo neces ario que lhe e.tl"jais sujeitos, não
"ómente pelo temol' do castigo, mas 1z.mbl'llJ por
obri~nçáo tIa consc1enc 'a.

Casadas, estai ujeitas á vossos maridos, como
convpm ao pnhor.

Maridos, amni as vo "as mulheres, nno 3S tra.
teis com 81llilrguril, mns com honra.

Filhos, ohedecei em fuclo aos vossos pais; pois
isso hp ae-r:l'c1flVf'1 ao Renhor.

Pllif(, nno pro"oguej~ IÍ indi~naç50 ao!' vossos /i­
lhos, para flue lIão se fução d", animo al)(jucado.



0150 da
da ua
tribula-

33

Servos, obedecei em todas áS cousas á vossos
Sra, j mIo servindo·o ú na presença, como por agra­
dar aos homens, mas com inceridade de curação,
temendo a Deos. Tudo o que fizerde', tilzei ue boa
vontade, como quom o filz pelo Renhor, e mio pe.
los homens, sabendo que recebereis do Senhor o
galardão da herança.

Senhores prestai aos ''ossos e-cravos o que he de
justiça e equidade: Sabendo todo , que cada hum,
'segundo o bem que fizer, a iro o receberá do Se·
nho , Beja escravo, 8~ja li "re.

E vós outro!~ Senhores fazei isso mesmo com el.
les, deixando as ameaças; sabtmdo que o Senhor,
tanto delles, como de VÓB, está lOS Ceos; e que
não 1m accepção de pebs08s pafa elle.

. Os que solfrem segtmdo a vontade dIZ Deos,
encommendem as suas almas ao seu fiel Creador, fa·
zendo boai obras.

Velhos e moços inspimi.vos lodos a humildade
buns aos outros; porque J)cos resiste aos 'soberbos, e
dá a sua graç(l aos humildes.

Não blazoneis de cousas altas, mas accomodai­
TOS ás humildes. - Não sejais sabias aos vossos
olhos

Humilhai.vos poi!'! debaixo da poderosa
Deoll, pará que elle vos exalte no tempo
visita, remettendo para elle lodas a vossas
çõell, porque clle tem cuidado de vóa.

O Deos de teda a graça, que nos chamou em
Jesus Christo á sua eterna g'\oria, depois qu tiver­
des padecido hum pouco, elle vos aperfeiçoará, for­
tificará, e consolidanl.

"- Sêde prudentes, e vigiai em oração.
RO/1;o qne se fação supplicas, orações, preces, e

acções de graças por todos os homens; pelos Reis,
e por todos que estão elevados em dignidade; para
que vivamos huma vida socegada, e tranquilla, em
toda a sorte de piedade, e de honeatidadc.

Porque isto he bom e ao-radavel diante de Deos
nosso Salvador, que quer que tedos os homens se
~alrem, e que cheguem a ter o conhecimento da.
"el'dade.
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Porqu só 113 hum Deos, e só ha hr m Media';
dor entre Deos e os homens, q~e he Jesus Chris­
to homem,

Os hornen~ orem em todo o lugar, levantando
as mãos pnra , sem ira, e em contenda.

As mulheres tambem do mesmo modo orem em
trajo honesto, ataviando-se com modcstia, segundO"
coO\'em ás mulheres que dcmonstrão piedade por boas
obrns.

.A mulher e salvará pelos filhos que der ao
mundo, se permanecer na' fé, e .caridade, e com
lantidade junta com a modcstia.

Adverte, T'to, ao fiei , que s,ejão .êujeitos aOi
Principes e aos l\lauistrat!o ; que lhes obedeção
que estejão promptos para toda a boa obra: que não
digão mal de ninguem nem sejão questionadores)
mas .ocegados, mOSitrando mansidão com todos. .

Porque tambe!!! nós algum tempo eramos il'lseu..
salos, incredulos, mcttidos no erro, e~cravos de "a­
ria paixões e deleites, vivendo em malícia, e em
i1~veja, dignos de odio ~ aborrecendo-nos lmns !l6i
oulrofl.

lUas quando apJ3areceo a vontade do alvadol"
lIO so Deos, e 9 seu amor para com os homens,
não por obras de justificação qUQ tivessemos feito,
mas segundo a na llIisericoroia, nos salvou pelo'

aptismo da regeneração, e renovação do Espirito
Santo: o qual elle diffundio ente uós abundantamen­
te pOl' J 5U C1Jristo nosso Salvador: para que,
justificados pela sua graça, sejamos herdeiros segun­
do a e. pernnça da vida eterna.

E la lIe liuma verdade infallivel.
Irmãos, se nlguem como llOmem for comprelJeu';

eliuo em al~um delicto, v(J~ outros que 80i espiri­
tuaes, aumoestai·o com espirito de maTlsidão. Conside­
re carla hum a si mesmo l que não seja lambem
tentado.

Renunciando á mentira, falle cada hum á SE'U

pl'oximo a verdade; pois. somos membros lams dOI

antros.
e vós irardes ,.eja sem lleccar.. Não le pOl1h

o sol sobre a vossa na.
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Irmãos, nunra vos canceí de bem fazer.
Sêde imitauol"es' de Deo., como filhos muito

amados: e andai em caridade, a 'sim com Christo n05
amou, e e entreaou a si meslno por ÓS ou.lros
corno om euda e IlIIslia á Deo..

Se al~ulU en ina doutrina dilferente de -ta, e não
abraça as :iíélS palavras de no ,o enhor .Jesus Chri"to,
e aquella doutrina que he c01!fôrme á piedade, he l:um
loberbo, que nada saúe, ma:s antes titubêa soure

. que.slões e corltendaiJ de palavra , doude se ol'ioin.lo
invejas, bulhas, bla~feniia , más sn peitas, altercaçóE's
de bomens con'uptos de. entendimento, e que estão
pri.vados do verdade, crendo que a piedade he cou íl

de mero inlel'e!se.
.l\las a piedade he hum g-rande lucr.>, tendo-se

o que baita para comer e ,'e.tir.
E"tes, como aniOlaes sam rll"ão, naluralmente

feitos para preza, e para a perdição, blasphemando
das cousa~ que ignorüo, pal'eceráõ na sua corrupção;
como foutes em agua, e nevoas ag'itado' de lurbi­
lLóes, está-111e6 resel'vólda a ob~cUrid{/de das lnlVas.

Porque, fallllnuo palavras al'ro tr<1ntes de vaidade•
.aUrabern aos de5~jos impuros da carne aos que púu­
co anles havião fugido dos CJue vivem em erro, pro­
mfttendo·lhes li.berdade, quantlo ellel mes1IZos são esct·a·
'Pu' d(l corrupçJo.

E:ctractGS da Epistola I. e II. M S. Pedro.

Cariseimos, eu vos rogo c mo a estrangeirus e
pereg-rillo , que 'VOil aust~nhaih do de8~jo.s carnae ,
que combatem ~~:l~ra ti alma; tende boa convel!>: ç:ío
com os Gentios; r!lra que, aSl'im como ag-orn nlUr­
murão rle vós, C0ll10 de lIlalfêitort's, con~ideralldo·

TOS por vossas boas obras, glorifiquem a Deos no
dia da viEitação.

Submetlei.vos poiR á toda a humuna creatura por
amor de Deo!', qu r Beja ao Rei, como a soberano:
quer ao~ GoveruaJures, como enviados por elle pa·
u tomar vingança dos malfeitores, e para louvor dOI
)Juns.

POH!Ue aSSill'l he a vont~de de Deos) 'lue, obran-



do bem, façais emmudccer a ignorancía dos h.omens
·imprudentes :

Corno liv,'es, e não tendo a liberdade como véo pa­
ra enCllbrir a malicia, mas como servos de Deol!.

Honrai a todos: amai a irmandade: temei a Deos :
respeitai ao Rei.

Servos, sêde obedientes aos vosos senhores com
todo o temor, não 8ómenle aos bons e moderados,
mas tambem aos de dura condição.

Porque i"to be huma graça, se alguem pelo co~

nhecimento qne deve á Deos, soffre molestias, padecen­
do injustamente.

Porque que gloria he, se, peccando vós, tendes
soífrimento, ainda sendo esbofeteados? Mas, se, fa·
zenJo bem, E'offreis com paciencia, isto he que he
agradavel diante de Deos.

Porque para isto he que vós fostes chamados:
pois que Christo tambem padeceo por nós, deixan~

do· vos exemplo, para que 8ignes as suas pizadas::
o qual não commetteo peccado, nem foi achado en.
gl\no na sua bO<l<l: o qU<ll, quando o amaldiçoavão,
não amaldiçoava; padecendo, não ameaçava; mas se
eritregava áquelle que o julgava inju tamente.

App.·opiuquando.vo!! para a vinda do dia do Se.
nhor, esperamo!!, segundo as suas promessas, novos
Céos, e nova Terra, nos quaes habita a justiça.

Portanto, carissimos, esperando estas cousas, pro­
curai com diligencia que sE'jai d&lle achado~ em paz
immacl4lados, e irreprehensiveis.

E tende por salvação a larga paciencia de nos-
o enhor, assim como lambem nos o Irmão caris­

'Simo Paulo vos escrefeo, segundo a sabedoria que l'l?
foi dada.

C A P I T U L O. VIII.

Progresso da Religião CuthoUca n'Ame1·ica.

AJnda que o Governo dos Estados Unidos d'Ameri4
ca Septemtrional adoptasse na sua Constituição Politic&
a 'l'olerancia absoluta dos Credos e Cultos; srja por
Especulativo principio. philosophico de liberdade das cons­
tienci~s, C impossibilidade de forçar os espiritos á hum

6
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se. timento llúanrm~ em aogmas de Religião pOSlllV ;' ~e:
ja pelo ~oti~o interesseiro, e ~e elfeit~s experim nt~Jos ~
d~ attr:ahLt a seu ;ta to, e amda. 01 de erto :tlZ po~

pul ç'o-estr,ngeira; com tudo he de complaoencia. á IU4
lÍlanidade o v'r·se alli, não só mui predominante a e.
ligiao hristfia em uas varias Communhóe , mas tam
bem p'o res Í'lllmente recre cente a Igreja Catholica não
obstante fi nle~-se un° carncnte por contJihuições voluntari.
as do fieis, o que eon tltuc novo e solido argl1rncnto da
sincera. c -icç-.io d ua verdade. Espero que ~cj:\ agra·
davel ao& l:eitores aqui Iranscre,cr os seguintes extractos:
de dua.s Orações impressas. feitas nos anuos de I ~3 8

1824 em Philadelphia perante hUlUa Sociedade Philosota.
pltica por C. J. Ju/{ersnll.

" He politica, ou preoccupação, dos Governos, que
usão da Igreja como lIinchina de E tado, desacredita
o nosso Systeltla. que deix.a á Religião o- ragular.se por
si mesma.: ellf:s o accusão de infidelidade, e immornli.
dade: m:lS não poderáõ supportar a luz da razão e verdade•.

" Os homens intel1igentes nos Estados Unidos, com
upellior unanimida.de e sinceridade do que os da <'u.

'opa, crêem, ql!.e, sem religi<10, o Genero Human()
seria barbaro, e desesperaria de melllOra. Em nenhum
paiz mais do que ali i se tem feito melhores Estabeleci.
mentos Eccle.iasticos .... A condição da religião hCl hum
dos melhores criterios para e conhecer o e tado iotellee­
tual dos povos. Os Ecclesia tlCO , a1'm de ua cura,
a'almas, tem pre tado sempre os mui importante servi·
'os ao espirito humano. A I J itel'i1tura e SClencia tiverão~

pOl' seculos, entregues exclusivamente á sua tutela. os
eriodos em que o es) il'ito humano e teve mai opprlmi­
o, a 19r~ia foi a Chanc.ellaria da sua pte ervuçiio. '

ella devemos todas ,s melhore relíquias da antHj'R aba",
oria: delIa ainda recebemos muito da no ~a c Inca ,110;

pois ainda agora a maior part~ dos no os 1\ e tre sa
Eccle iasticos. .

Dizemos com satisfação: nos Est dos Uoi ()S d'A 1'e.
rica, (do ~orte ) sob o poder da Religião A i rícal a- ~

flol'ece a Igreja. Ang-lícana e Romana.
A Igl't'ja Catholica Uomana nhi cresce til I viF!/l o.

s:mlenlc como em uulquer oulra terra e • t . ,)hed~
d'A01 elÍca. Desde a issãa de 1790, a Igrc.jtL ~!t .
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Romana se tero espalhado 110S Estados Unidos em ex·
tensa e respeitavel Hiel'ard1Ía: esta consiste de huma
Sé Metropolitana, dez Bispados, contendo perto de cem
Igrejas, sendo algumas de edificios ricos e esplendid08.

O Collecrio Catholico, fundado logo dBpois da Re­
volução Americana pelo clero do Estado de JJaryland,
capaz de conter duzentos Estudantes, e achando-se com
cadeiras de Bellas Letras e Sciencias Philosopbicas, foi
por hum Acto do ConO'resso dos Estados Unidos elevada
á U uiversidade. Semin:\rios Catholicos, Mosteiros, e Re­
tiros Religiosos, se tem introduzido em varios Estados
sem força do Governo, e estão lançando seus rames e
perfumes pelos desertos da America. E que bens se não
podem e peral' de sua sagração e extensão? Até já se
tem estabelecido Conventos de Freiras Carmelitas, U rseli.
nas, Aposloliuas, do Coração de Jesus, e Irl!lãas de
Caridade de . Jose. - Em fim não ha nos Estados
Unidos menos de oito llIil Igrejas. "

Hll. poucos annos os Membros do Parlamento Bri­
tannico se opposerão acerrimamente á abolição do Trafi­
tC0 da E Cra7H1tllra d'Africa, como destructLvo do com­
mereio do Paiz, e da agricullura das Colonias: alguns
..dos Ministros do Gabiuete a execrarão com as mais
damnadas esconjurações como abortos dos principias
democraticos a desorganisadores. Mas prcsentemonte já
-o nosso Congre 50 , dito Parlamento tem não só
abolido esse TraBco, mas ate dcclarado·o pirataria: e
já se preparão melhoramenlos circunspectos, e graclulles
expedienles para ducaç.-o e E ancipação dos seravos
lem convulsão do Paiz.

O Ponto de apoio dos .J. Ielhoramentos da H ni.
ade e lá ieguro n' mel'icu; não só pela sua situa·.'l

força, ma tambem por 1aci con -enso da SA. "~'A.
ALLIA ÇA; pois a recente Convenção entre os E ta·
dos Unidos e a Russia, manife t , que o Imperador Ale­
xandre não tomou por Offensa a Declaraçíio q e o D s­
50 Governo fez da Independcncill. e Protecçüo dos E.
tados do Sul d'America.

" O Original merica o ~Ó se dezluz com a mi -tu-
TIL da imitação Europ a: ali 'IS , Já poderia. cantar 'I.
VERSAL IlALLELlJI de paz e prosperidade,
'clua Musica he cheia da ,n:uús l'>URA MORA4

6 ii
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C A P I T U L O IX.

Riflexões $obre o Exposto.

R Espeitando, quanto he congruo, o Estabelecime ..
"o Politico d' A merico. Septemtrional, reconhecido pelfi'S
Potencias da Christandade; mas execrando a Tentativa
da Conftderação do Equador, com que alguns c!lbali~~

tas de Pern<1mbuco, sectarios dI!. Revolução de 1817,
. capilanaedoi por hum ardiloso trllDsfuga da Justiça nes.

sa epocba li! , que se acoi ou nos Estados Unidos, re­
centemente se. embandeirarão com traidor A/an~frsto)

perlendendo quebrar a Integridnrle do Jmperio do Bra~

sil, á despeito da vontade Bl'asileira, tão fortemellte de.
clarada. ('sde o Rio Negro até o da Prata; considero
do meu dQ-Ver o pIOpo{ as seguintes. refiexões contra cs
euthusiaitas, que desejão se uoiformam as Constituições
de todos os Povos deste Continente á da Matriarcha dt\
Independencia Colonial contra a Supremazia das Metro­
poles, sem calculo. de prudencia, nem identidade de
drcunstaucias. Esse desejo (ou. deli rio ) he tão absurdo"
como se pertendessem, que a. suptrfioie immensa do Ter..
ritorio Americano tivesse a mesma physiognomia geolo­
gica, com- o un.ifonne e deforme prospecto de unicamen­
te se Ilvist&rem Val':lieas, ou Cordilheira. A NÁlturezl\
se apraz d variedade, e bIlilha por contrastes. Porque ao
J>olilica não fará lambem o Experimento neste Hemis~.

pilerio do comparativo progresso de prosperidade em di(.
ferentes Eetll.belecimentos Coobtituclona.es, proporcion:t-_
dos aos seus habitl's, costumes, e reGur os ?

Na Constituição do Imperio, do Brasil se declarou
que a Unica ReligiéW mantidll pelo Govt:rno be 1\ Rb~

ligiâo Catholica, Apostolica, e. Romana j com a libera­
lidude todayia de não excluir a dos Sectarios das varias
Cornmunhóe.s do Christianis11lO.

O Conl!resso dos Estados Unidos nada mais em SlU'.

Constituição~ fez do que Q. conti"uar o Direito Consl(.
tll.dinnrio da e tabelecida liberdade religiosa; porque os
originarios colonos ~ semlo de. variadas. seitas de Inglater-

_ ..---- -...,..--r'l""'43"
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1'8, acoçados de persrguições de escuros tempos, procu.
rarão a 'ylo nos desertos Transatlanticos; os quaes dfpOj~

se cultivarão extensamente pela confIuencia de povos dl3
Qutros paizes, e diffi rentes Estado~ cultos. Em quan­
to se está com o m~chado na mão a derribar matariar,
e exercer as im!ustri2s ordinarias, he facil a concordia
civil, ainda entre dissidentes e heterodoxos. Tambem li

sua. trrJ1/siçáD de forma de regimen, foi muito roqnos dif.
ncil, pela analogia com o do Estado- P~i; por scr.
na maior pal't:e. a sua população de gente livre, e por.
que teve auxilio de Potencias riv.aes do Governo Britannico.

O Brnsil porém sempre e8teve em circun taneias dia­
metralmente opposta ; e, depois da retirada da Corte á
Portugal, se achou em situação singularissima, e ~l1Iica

no seu genero; ficando as Pro\Íneilis convulsas, e divi­
4icl s com di cordias intestinas, e phantasias excentricas,
com o vertiginoso abal do notaria Movimento lVIaçonic.o
de Escuro. Oriente, que n . seu· especial AstrolaLio só
olhava a. Constituição tle W1Lnsingtl,on como a Estrella
Polar. do a~elltur iras ar-gonautas no Oceano Politic0.

e neIlo, por Div.ina Mercê, não preva lecc[se a.
Con tituiç--o. Imperial nada menos se poàia esperar,
que o precipício ao cháos d~ Anarchill., com os horro....
res que sobrevieriío á Ethiopia do Occidcntc. ;~,

Para desabuso de Blusões mal f:t1dadas l bastaria.
atlender , que a spciedade civil foi· te tel1lunha as ombra­
da do, mais que 1ortentoso Prodígio, comque, na barri.
da. crise dll. EurOPl, o Gov.erno dos- E tados. Unidos,
ainda na iufancia do R~conhecimento de sua Indepen­
aeDcin, se cOlljurou c ntra a Gram Bretanha, D feosora.
das J.iberdades do Mundo, contractando Alliança com
o commum Inimigo do G nero Humano, o Drag,~o

Corso, Libert" i la, que tentou pôr o pé firme na A me·
rica. A' e te Phcnomeno Moral ora alludi:> o· actual
Presidenle do Congresso RepreS'alltlltivo dos dil, sEsta­
dos, o ~r. Quine!:! Ad{/m8, na Fallll de 10 de Março
do corrente allno de 1825. sobre o estado da lVnção,
ende fez a seguinte Cor!fissão. Publica: ,,*

---'---.
( .) I1h do Haily.
(*") 'eja.se o Diario Fltlminen e de la de MaiQ dtl

3ll.eSnlO an,nQ.
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, '" As guerras revolucionarias da Europa excitarãu
"llUma collisão de sentimentos, e de sympathia, que
" atearão as paixões. e azedll ão o conflicto de Par.
,. tidos,~ até que a Nação 5e involveo em guerra, e a
"U IAO FOI AB LADA ATE' O SEU CE •
" TRO.... Ainda resta hum esforço de magnauimida­
." de. hum sacri6cio de prejuizo e paixão, que devem
" fazer os individuos, ou Tuda a Nação, que seguio o
" Estandarte do Partido Politico. &c.

Por venlur3. esla Parenetica de tantas flores rbeto•
•r~ca~ , em que trans) Ui a verdade pelo véo do decoro
politico, dá, a Garantia do Tempo, que assegure a Vir­
tude e Sabedoria Nacional, e com ella a estabilidade d
Organisayão Representativa, que previna a reincidencia ao
descripto estado precario e pe igoso, e realize o extermi­

.nio de espirita de partido, que sempre infestou as Com.
·munidades Populares, e Estados Federativos?

Os Fastos Sociaes tem assap; moslrado () fado das
Ligas Achaias, Amphityonicas, H:mseaticas, Batavas, HeI.
veticas ~·e. Quando mais f1oreceo a, que se presumia de
superlativa'mente liberal, Republica AtlJenieose, senão
quando Homens Exlraordinari05, como Pericles, Piliis~

trato, e Demelrio Phalarêo, concentrarão em si o Po­
der do Estado, com acquiescencia do povo, que, can­
sado com discordias civis, e arruinado com guerras es~

trangeiras, selupre em continuas hostilidades illternecinas
entre as Republicas circum\'izinhas, se enthusiasmoll ao
excesso de (como refere Plutarcho) até de levanlar ti
este Dictador trexenlas e secenla E tatuas?

A Republica Militar de Roma destruia odienta a ri.
vaI Republica commerciante de arthago, que alias
tinha a melhor Constituição, conforme o juizo do :m.
tigo Mestre da Sciencia E tadistica, que no seu l ..ivra
d' oiro da Politica diz ter examinado mais de duzentas

'ollstiLuições de varias Estados. A tinal as guert'lls civis
da mesma Roma occa ion8rão, 011 necessitarão, o Es.
tabelecimento do Imperia de Augusto. Tedo o Corpo
da Historia confirma a opinião de Tacilo, que o sys·
terna da igualdade apenas dura em Eslado ue media.
cridade de bens, e não depois qlle, com a accu!l1l1Jação
(de riquezas e conqui. tas, re~resce ~progres15ivamente a.
desigualdade das condições, ,e.a insaciavel cubiça de
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poder J que em fim fazem prevalecer a ambição e via.
Íencia dos Magnates do paiz J não se tratando dahi
em diante m is do que do alcance do Principado. J!f

f ~ reeon· ecido ql1e os maiores avanços da Ci \ iii,
sação e tem feito na Monarchias moderadas, e de boas
lcis, quand as T ações tem a fortuna de serem gover­
nadas ·por Legitimos abio, e Pios Reaedores, que o
eeo i umina. e que m recem o Titulo de Pai da Patria.

Onde se a::h arraigado o cancro do cativãiro, só
nas MonarcllÍAs, p la A uthoridade Suprema, e Protectora
de todas a cJases, se podem mitigar os males. a es·
cravidão, e a 'idualmente prepa ar-se a geral' Emancip&..

ão. s mp.l..ores Imperadore de Roma Goncorrerão
a's o que os Dic adores c Tribunos eia antecedente

Republica ri. ocratica, a dar patrocinio aos servos con..
t.ra as sevicias dos senhores, a uthorizando o eu efugio.
ás ESTA'l'U S DE CESA R. As leis I mperiaes:
em tal c-aso, e não havendo C!alumnia na queixa, arde­
narao a sua o1for?'ia, ou 'Venda com boas condições. ••

4dam Smith, nov,o Pai da gente civilisada, no .eu.

--_.---.
("') Ainda que os antigos não tinMo a idéa ou prática

da COD tituiçõea modernas de plausivel Governo .epreseula­
tivo e 7lIixto, com tudo, como, apezar do pertendiclo pro"'l'es­
50 da intellig-enei do povos, ainda a n~tllreza humana se
não mudou, amai eguro parece ser o juizo do citado Po­
litico, nlio ob tante a: vici- iludes dos tempo~, e especio.as
phases na ré enci;~, de algun. Estados. Elle, pre einciind
de heol'icas, e Ilnclado nas exp riencias do IllUl do, éZ as
5 "'uin 5 nota, que os prudent s não devem jamais perder
de vista:

Po tquam rcgulD pertresum. leg'l'ls maluere. - S lcre~­

,erunt potiu alii bom; e quem alii more. - Delecta e
iis et con ociata reip .blicce forma laudari facilius quam eye·
nire; et si veniat, n c dilltllrna e se p te t. - \' tllS et
jam priclem insita mm'talióus 1Jotenlíre cupido) cum imperii
ma~nitudine adolevit. Nwn rebu& modicis, cequaliías {aei/e
habeúCltur: 'cd ubi, ~ubll.cto rbe,. et remuli~ IIFbibu', regi­
bus qnc exri 'i", secu 'a~ opes concupl c re vacunm fuit, et,
mod tUl luleuti trlhulli modo con-ules precvalitli - \ietam
õlrml , libel'tatem IH dOI inatj JUcru verterunt - et. 11l1uquam pos-
e. 1116 d P IOclpatu qn'1:8itl m. - Tact. f1 i~t. IIh. II. cap. :3 •

('!,:·~t.. ) 'tYlIC<::. ,,....:Ltc 1 i q i :ld ~LaLuai; cOlll'ugiu t.
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liberal Systema ecollOmico bem nota'- q~e o Soberan()
pode dar mais segura e efficaz protecção aos escravos
opprimic1os, do que os Estados de Repliblicas, onde
os senhores considerão tyrannia o intrometterem-se os
Magistrados oom a que entendem ser - sua pwpriedade. -

C A PI'!' U L O. X.

Da I n:flucncia da Religião Catlwlica na
Civilisação de Povoa Barbaras..

G Ibbon, escriptor da Historia da Dec.ademia do
lmperio Romano, aioua que Apostda do Catholicismo ,
e Sectario do Deísmo, nãG pôde todavia deixar de con.
fessar a saudavel influencia, que a Religião Catholiea
(cujo centro era a Igreja de Roma) teve em civilisar
os Barbaras do Norte da Italia, e até ai! salvllges ido·
latras das mais frias regiões da Europa. Descrevendo os
beneficias de sua conve.rsáo. assim diz:

" O ClJristianismo, qne abria as portas. do Ceo aos
Bl1rbaros, introduzio importante mudança de sua condição
moral e politica. ElIes receberão o uso das letras, tão
essencial á buma Religião, cujas doutrinas se encerra~

vão nos Livros sagra los; e, em qU!lnto elles estud~vão

a yerdac1e divina, os seus espiritos erão insensivelmen.
te alargados pela distante vIsta da historia, da nature·
2a, das ades, da sociedade. A versão da ESCl'iptul'a na
linguagem patria, que facilitou a sua conversão, tlim·
bem excitou no seu clero alguma curiosidade para ler
o texto original, entender a liturgia da Igreja, e eu·
minar nos escriptos dos Santos Padres a Tra~ição Apos.
tolica. Estes bens espirituaes forão perservados nall lin~

gllagens Grega e Latina, que transmittirüo os precioso.
monumentos da antiga Literatura. A emulação do Ge.
nero Jjumano foi animada pela expectativlol de estado
mais perfeito, e a chama da sciencia foi secretamente avi~

vada para dar calor e luz á madura idade do Mundo
Occidental. No mais corrupto aecnlo do Christianismo os
Barbaros aprenderão a justiça peja Lei Romana, e a.

---_.-
('*) Wealth or .Nation - .Book l\~. cap. VIII..
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J\1iseticordía pelo Evangelho; e se o conhecimento de
seu dever cra. insufficiente 1)n1'a guiar as suas acções, ou
reger as ~lIas paixõQs, com tudo algumas vezes farão te·
tidos pela eonscieoeia, e frequentemente punidos pelo
remorso. "

" Porém a direcfa authoridaçe da neligi,io foi me­
nos efficu? do que a Santa Comrnu11hão, que os unia com
os seus irmãos cl1ristllos em eE'pititual amizade. A in.
fluencia destes sentimentos contribuio a assegurar a sua
fidelidade ao serviço ali allian~'a d 's Romallos, 8 nlli~

,riar os horrores da guerra, a. moderar a illsolencia
das conquistas, e a preservar na q.ueda do Imperio o
permanente respeito ao nome e ós Instituições de Roma. "

" NOll t mpo.s do Paganismo os padres da Gallía e
Germflnill. reinaváo sobre o povo, e restringião li juris­
rliCÇlio dos Jagistrados: os seus prosclytos transferirão
Íp;ual, ou mais ampla, medida de ohediencia devota aos
PODtifices da Fé Christãn... A recrescente authotidade
dos Papas fortlficou a Uniilo da Republica Chrislãa,
e gradualmente produzio semelhança de mnneillls, e
COmIDllm jurisprudcncil1, que di tinguirão do resto do
Genero Humano as independentes, e aindR. inimigas,
Nações dR. moderna Europa. "

Contra esle faclo tão decisivo nada valem :JS ironi_
eas e insidiosas reflexões desle Historiildor sobre os
enthusiasmos c IJ,busos, que deslmirão :l. chtislH'os hete­
rodoxos, Synodos Ecclesiasticos, lnSlilutos Monasticos,
e o Conclave de Roma, que, no andar dos tempos, se ele-

ou sobre as ruínas elo c:lpitolio. Na vcrdnde, lH?m Chl'is­
w, nem os d;seipulo que eseolheo dos fracos de espio
ritos para c01ifimdú' os fbrtes do mundo, jamais por
pa1n vrll , escriptura, ou tradiçüo apostolica, eminarão ou
ordeEJarão austpridlldes rnortiüH:ls, e AS praticas antiso·
ciaes, fana/icas, c nrnhicinsa~ qne aqul'lJe E. criptor com
ignominioso escrutinio se desvelou em descobrir e ma~

nifestar na Historia li c1e&iaetica.



{; A P I T U L O. XI.

Dos Pretc.xtos dos bifieis para a inCl'e­
dulic1 de na Relio'ião Revelada.

Endo natalia a exi&ten ia de huma Sociedade Se­
ct'l'tlt, e cxlel sa, que 'l il-l:!ugura por Soe edade Phi­
lO!Jophica de Filhos dct Luz, lam.ificada em hum e ou-

o tro H em i~ erio, já telldo 'UI/gregal óea no Brasi l; e sen_
do ella muí suspeita de Str nti.chrisli'ia, ql1llnuo mais-
não' fi sse, porque, affecta lUa ter $' em vista o Bem
da Hum nidadc, li tenla, CQmo fundamental lei, o
obrigar co~ juramento aos seus membros, a Ilunca reve­
larem o sPgredo do seu re,l objecto, quando alias o
Divino 1\1e1llre da Lei Evungelicu deo aos discípulos o
flositivo preceito de en:,iLlarem publicamente a sua doutri­
na .. , " fim de q 1'0 toJos os homens 'Vejão (/S 3UOS obra"
boas, declarando que quem odict a lll:~, am.a a.v trevas,
porque o:s fluas oúras são más; convem ;'por e discu­
tir os mais e,pecio os ljrelextvs, com que os il?fieiS e
renrglldos do Christianismo e Cathelicismo, tem procu
rado escusar a -sua i lfiidl:'!il'3,·le, e apostazia.

Os impIa( aveis inmigos rio altar e 'l'hrono não ces~·

são de invectivas contra a Religião C tholica, com os
pretextos de que: 1.° Legitima o Oespotismo e .FaUl1­
tismo, com a que dizem ser dou.tl ina er- ii da diz·ina
ol'ia:em da A ulhoridllc1e', e da obedioncia aos e tabelecid s­
Pod res, sejão bons ou dyscolos: 2.° Occa~ionou e can-·
dalosa vllriedade e confrariedade de schismas e symbo~

los: 3.° Justifica a Intoler!lllCia, Pel'scguição, e G lIer­
la, por opiniões e crenças discordes da Igreja de llo~

ma; havendo por is o os catholicos, c espeeiaJmente os·
J';cclcainstieos, commetlido enormes exces os, pnssaudo de­
pera("~u:aos á perseouiclures, logo que liNerão pl'otecçiío
de Despolas, porfiando o clero· s cular e reO'ular cm
adquidr excessivas riq uezas por iI hJsües dos povos, pre..
gnndo alias renuncia ás pompas do MlJndo: 4.° Suslent",
o Primac10 dos Summos Pontifices, que aspirarão ti Su­
prem ,i:.l Universal, alé desligando os J.loV:os ,do J ul'amen_

("') S. lVI'ath. cap. V. ver3. 16 - S. Jeão cap. III. verso 19_
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to de fidelidade, á seus Monarchas I santificando usurt"­
pações de Rei.nos, estabelecendo J I1stituições de crueza,
como as Cruz(ld(J,s, e Ordens 1I1ilitnres, contra os infieis, e
o Tribnnal do (mal dilo) Sauto Olftcid; p que só
foi prOIll'io para desmoralisar as Naçõe , e deshumanar,
a HUI ~nidade: 5.° O Deísmo, que he a Religii!o da
Natureza, l.ac!:l- tendo de sobrenatllral, he dictado pela
ra.züo culta do lllumil1ados do seculn.

C Â P I T U L O XI L

Repulsa cZes ItlVectivaa contra a Reiigiao Cat!tolica.

Quanto ao 1.0 PretetrJl(J.

~Uem elU boa f~ contestará a origem divina da Pá­
mt:ll<~ utlioridace, qual a do Pai sobre. I:euS" filhos e
a f!ll i!!a ? Como se pode n~ga.L o InflUXU da Providen­
cia no ° Governo civil, que, ainda sendo imperfeito,
Iicmpre assegura ~rancles bens á H llmanidade, e muito
mais se desempenha o caracter de Governo Paternal? A
Doutrina Apostolica reeom~lendoll a subordinação neces­
Bari"} á Ordem Publica; nem aUlhorisou a anarchia. nem
a tyrannia; antes I pelo, contl'llrio, declarou a tremenda
responsabilidade peranle o Juiz Eterno de todo o abuso,
tanto de Liberdade, com0 d~ Authoridade.

Cousa admiravel! Tendo havido tanlas conspirações
e revoluções no Imperio Romano I bum só Chrisli"o não
foi o auelor, ou complico, de.ses attenlados. Nero fui
o primeiro caltlmniador dos Chrisláos ele Roma; e, não
lhe achando crime de e tado, lembr9u-se cl levantar. lhes
o aleive de os arguir do incenc!io ela capilal,. de que
S(í eHe fOloa o orôellador para da.r· se 0° cspeclaculo do
ab~a3I'.menlo d€ Troia, e ter r. va'da 'e da reedific:tç5u
da inlitulada Cidacle E/ana. Ma' Taôto refere, que
o povo r(lmall0 rCCOlüleceo a cnlumnia, e se com pad feo
rttl Ir 'ande mulLicliio de chri~tiios inllocl'ntcs, que 'for;'o
mort. com os mnis ('rucis suppiicios. *

Plmio, c;elebl'ado Pane rista do Imperador Tr~i -

( '*) Tacitus - ArmaI. Lib. x.v. cap'. 44­
'1 ii
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no , fazéndo a m:lis e-xacla Inquirição dos Ajuntamentos
dos Christàos da Pl'ol'incia da Bytinia, de que era Pro
consul, para executal' os orueis Edictos dos Imperado­
res, chegando ao ex tremo de até expor á tormentos a
duas mulhere:i chri t~ías, na ímpia esperança de que tr:;.·
hisscm a causa ue Deos, por fim certificou-se. de que
não tilluiio outra culpa mais doque ade não seguirem a religião
do Imperio; e que uUlcamente se cong.egl1vão antes de
Itm:l.nÍlecer o dia, e no seu conventil:1l1o fàúiio hymnos
á Cflri:ilu, e se obrigav5o com juramento a não com.
rnetlerern maldade uI/(, uma; e findo este acto, hião co­
mer em n~e::n comrnU1I/, mas innoee1lte. *-

SeJa qual for a forma do Governo, asselltid~, ou
assentada, iJe illtolel':l\'el, e deve ~er pro cripta, em toao
o p:li~, que quer ordem, con ideração, industria, r:·
queza, as Muximas democl'aticas dos Regeneradores do
seculo. Os Anarchistas aiuda não estiio e~cil.rmc tados d"
neflll1;\ s horrores, que-resultarão da Hevolução Fnu:.
ceza, e pecialmente depois qu~ o Monstro H.<-be:ipier-e
propoz, e cum o seu reíno de tenor fez ap!)\'o~ur, .0

Pandemonio de Paris a Constituiçlío de 1793, em que
se consagr-ou o Diabolico Artigo de que, em abu~o de
poder,. a Il13urreição he o mais al/(o dos dCl:eres.

Quanto ao Q.o Pretexto.

Varredad'e de seitas tem havido nilo menos em to­
das as Religiões, que na Philo~ophia e Poli~ic~, pcl
natural tClJ.deucia dos homens Í1 desuuiiie, div rgellcia ,
discon.lia em opiniões especulativas; alé sendo j.lllpos~i­

vel unanimidade, quando he livre dar carreira á imagi­
nay::ío. O Apostolo das Gentes· bem p,evenio (LOS primi
tivos chrislüos contra o malino espil ito dtJ dissirleucia e
cOI/lenda, aconselhando evitarem as pi qfcmu8 novidaJes.
conlra o Padl'âo do Evangelha.

Q,.'ftnto ao 3.° Pretexto.

He calumnh a tri Ir ao Catlloncismo espirito de in.

----..--------
( "iF) Plinius 1ib. X. Epist. 97.
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101eraneia e perseguiç5'o. Ao contrario, o nosso Me:!t.re
da Lei E\'allgeliea bem declinou o indulgente espirito
da RevelAção, dizendo, que a sua Iissâo Divina fera
destinada para ialVêlr, c não para pere1er, aos h<Jmcns.
ElIe deo StlS discipulos a exprl'sss Lição MOfal: - Apren­
dei de mim, que sou manso. e JJUmilde de eoração.­
Ninguem póde vir á mim, sem que o Pai e_de~te o at.
traia. -

Tito Livio na sua Historia Romana refere a Lei
intolerante d:t Republit:a, que prohibia cnltos di.erws
do Co.villme Patl'io, e mandava. queimar os livros c ntla­
rios. iY, Gibbon, Hittoriador da Dcca(ltmia do Impe,ia
Romano rer re, que o Imperador Marco Aurelio (que
alias tunto foi louvado pela sua sabedoria e virtude)
desprezou os c/triatáoa como pltilcsnpho, e os castigou,
como ,'(Jb ra1l0. - Eis a rectid.:io Esto:ca, e a clemencia
Gentiliea!

A I ~Ill de que a maior parte das perseguições e crue.
Z:lS, que a Humanidade lamenta na Historia Reelesias­
tica e civil. faruo obras da malicia e ignoreJrlcia, dos
povos, e de falsa Razão de Estado dos Podt:rosos do
:Muudo e de seus IJc~simos conselheiros. A llrrogllDcia.
do~ homens, que não reconhecem o. seu nada, e que &

tilH\ 8ujjiciencZu só Vt7n de Deoa, lhes fez imaginar. que
tinlifio o privilegio da infallibilidade e omllisciencia, e
até da omnipotencia de forçar entendimentos, e ajustar
icléas de e pirilos dilftlrenles, quando alias nem o mais
lluDll lllli ta pode UD :formar relogios.

Até lValw/Ilct, não negando ter ido Christo Pro.
pheta , para se constituir o Fundador de Nova Reli­
gifío I uem reconhecendo, que o eS}Jirilo da doutrina
christiIa era doçura, cariuade, mis r icol'dia, a fim de fa-

-------------.----.-
( .) Quotie'> hoc patruln avorum que retate nf'gotium

est magistratibus datum, ut saer3. externa fieri v tarent?
Vaücinos libr.os comburerent? Omnem djsciplin~m sacriflcan~

di, prceterquam more Romano, abo!erent? Judicabant eoim
prud ntissimi viri omnes divini humani que juris, nihil
reque dissn\vendre religiollls e~$e, qoam ubi nOIl patrio. cd
externo, ritu sacrificarentur - Tit. Liv. Lib. 1. XXXIX.
c. XVI.
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zer o confráste, c fÓl'mar partido com os seus Arabes
violentos 1 declal'ou, q e a sua Missão do Ceo era pe­
.1a Espada Só por isso, (bem diz o cscriplor do Espi­
'rito deis Leis), se deve abraçar a lteligüio Chrislãa, e
execrar a. l"hhoID':!tana,

N Ilda pOIS concluem os cavilJosos arenglleiros, em
quanto não mostrMem, (o que lhl::8 he impossivel ii fa­
ce da Synopse dos J)f1llereS Christãos, ensinados por
S. Pedro e S. Paulo, co t~l1te& do cap VIL) que a
Lei da Graça. authorisa as enormidades de que hn. justa.
censura.

Quanto ao 4.° Pretexto,

o Poder das Chaves, que Christo deo á S. Pedro,
e á seus successore , não conferia o dom da íJifallibi-
lidade, (~t impeccalibídade, .

1'OC1.'lI'ia o Titulo tle Santidade, que, no decurso
dos tempos se deo aos ::$ummos Ponlífices da. Igl'eja Ca.
tholica, se mo tra merecíJo por quasi todos os Prela­
dos que se elenrão canonicamenlt: á Cadeira do Prin-
cipe dos A po. tolos. '

Na verdade, parece que a Providencia tem dado es­
pecial protecção n. $é Aposlolica; visto que, sobrevin)!o,
]la mais de desoito seculos, tanlas ruinas' de Imperiós,
lleinos, e B"tlldos, até pel'dcndo.se a genealogia, mc­
mm-ia', e o nome de varins soberanos, todavia lJa ccr eza
01 serie n50 interrompida de todos os Papas, sempre,
depois de muitos contratenlJ)os, e combatcs, mostrall(10 se
tll'me e immovel II Pedra Allfular da Igreja Catholica.

Aos ummos Pontifices, que sempre forão zelu:l'os
em ex.pedirem Missionari0s aos puizes barbaras, se deve
o p úgresso da Christan..dud. Em· todas as Parles da
Terra II sua Jll~litlliçao da Propaganda tem feito incom­
inensuraveis serviços fi. causa da Humanidad c Religiiio.

O PJnlificauo tel , por assim dizer, sido o 'ou­
scrvoforio da tienoias e Artes mais illustres, e uteis
á socieelede. Depuis da ruina. do Imperio Rl)lnuno e Gre­
go, e invasão dos Barbaros 11:1. Elli'opa, o Re tabele­
cimento das Lelras 11e Bcneficitl da Santa. Sé, e á e~­

se respeito sempre serão de Perpetua Memmia os Papas
Nica 1;10' V. e LottO X" qlTe aC1col-herão os üit rtlt'os -te;.
ftlgiados, expulsos de Constanlinopl:t, Especialmente este'
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Cbefe da 19l'ej catllolica, não obstante DI! arguições dos
heterodoxos SG re as suas Bullas da Indulgencia, he dig,.
no da cordi.l est' Da de todo o pbilanthropo! pelo seu
Grande "tab lecimento J~iterario de huma Univ rsida~

de em Roma ele mais de cem cadeiras de differenles ra~

mos de Liter.atllra, rom que e deo tamallho impulso
uo as.censo do e pirito humano. •

-ão b~ duvida que algu s Ptlpa'i se prevaJeC'erfio
de sua superioridade mEntal p~ra Co veniencilts do 1\ un~

do, e illgerencia- em contendas dos l~eis cntre si, e COl7\
eeus povos. Porém ql'!l i srmpre osl IltaTiio I ntel'llal so~

l'dllJcle para Concordia do ncenJocio e rnllerio, de que
são fOllumentos..as rf)t/cordllf{l8 COJll as TE' tas Coroa.
das, E qucm pt)de dizer até nde ]lil'ia o D sFolismo
de Potentados não illstl'llidos, se tio acha sem encotl~

tro , e sallda\'el iJlflu:to, no Poder ~ -pirit aI?
Qua tI) as llullas das Crn:mdas, e Ordens ele Ca.

val1eiros :Mlltt4t~S, com que nimarão aos Princi,pes da
ClIristan ade a resistir no ,espiri lo de Conquista dos l\fa­
llometllnos, illll.laca\'eis inimigos da Cruz do Redemptor,
he inl'cgavel, que ni so oocasionariio bens Íllcalculuveis,
virtu.dmenle executando o P13no da Provid \lcia.

,Do Contrario, o Cr 3centé Oltomono com o seu
Alcbrfío e Alfancrc se leria extendido á todos os Reinos
EllrOrCM , exterminando o catholicismo, cerno o prati~
cnu , com lngrimllS ela Humallidade, por todo o Ma..
ritimn d' A~ia e Africa ndjaCellte JlO Meditarreneo, on­
de antes bouverão t:lutos Estados Cllristãos, e Lumina­
r da Igr ja. A coUqUi&tll da H ~Jlanha pelos Sarrace_
nos devia. c:tl1sar terror, e induzi)' aos i ieis a reunirem
corações e braços para se opporem a s Seetarios do
I"lnmismG, que, reputando-se os verdadeiros crentes, pro-
jectarão extirpar o Culto Chri tüo. .

Além de que habcis Politicos tem notado, qu~ o
cnthusiasmo dos Cruzados, muito conrOl'l'eo para a L'~

berdade civil, fi progresso do COllll1lcl'cio ; pois que
muitos dos granues senhores, que a).Jlll' avilo as terras

( ) Leão-se a,s curiosas particularidades na obra Ingle.
za de Roscop. - Vida .de Leãs:> X., onde, :>endo alias Prote~_

tatUe, f~ justiça :i ,este .Granqe Homem.
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des, vendião os seus patrimonio para I,irem á Terra
Sanl<t; donde resultou multiplicar-se a classe dos proprie.
tarios, haver menor desigualdade de condições, e com
os transportes maritimos extender.se a Navegação, Quan­
do depois o Imperador Carlos V. se mostrou aspiraflte
á lVlonarchia Universal, e aecendeo os archotes de guer­
ras de Religião" a sabedoria da Sé Apostolica muito
contribuio á Balança do PJder. Por isso depois o Epico

. da Henriada com razão disse que - no fundo dG Vati­
cano reinava a Politica-.

Hum Ecclesiastieo Irlandez Calholico fez neste secu·
lo vigoro~a refutação das invectivas dos Protestantes In­
gltJzes contra Il. Sania Sé, que alias reoonhecem ter sido
a J\:í,iy de que o scu ltei Henrique VIII. tão impu.
dentemente se rebellou, porque o Summo Pontifice não
condescen:leo ('om o seu impio desejo de Dispensa da in.
dissolubilida e do matrimonio de sua legitima Espoza,
para se cazar com Anna. Boléna. Assim diz:

" Arguir do abuso do poder para neg:lr o mesmo
poder, he eopi r o exemplo dos Revolucionarias da Fran.
ça. Elles prepararüo a destroição de sua Monnrchia pe­
la multidão de escriptos em que se finião catalogos dOi

crimes dos Reis, sem reflectirem (o que alias era ,evi­
(lente á todo o espirito pensador,) que, ainda quando
taes crimes fossem mais numerosos c atrozes, do que
são figurados, com tudo sempre erão infinitnmel1te con·
trabalançados p~la simples vantagem de servirem esses
8obepanos de Pedras Angulares de todo o Edi6cio dos
E~{ados de que ol'ão Cabeças; prevcpindo·se assim os
indizíveis males de intermiuweis divisões e mudanças. "

" O beneficio .da Sllprcmazíu Potltificia neste ponto
oe vista, islo he, para prevenir schismas, servir de
(mtto de Uni:io, e de Faról ela Orflwdoxia, tem sido
reconhecido, não só pelos Padre$ da Igrej:\, mas tam.
bem pelos modernos Protestalltes. "

" lUas este beneficio não he o Ilnico que l\ Socie­
dude deve aos Summos Pontifices. ElIes, além de sua
ansiosa vigilancia na propagaÇ<'i:o do Evangelho, tambem
com· vigor e bom success pl'ot.egerfió a Chl'istandade,
em varios periodos contra a flll'ia e oppressão dos Sar­
racenos, Tartaros, TlItcos, e outros Genlios, á alija
fiominação serii\ sujeita sem L\ SU(l protecção. A necessi~
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oade das Cruzadas se manifestou pelas co sequencias da
victoria da Balalha Naval de Lepanto, que destruio a
Potencia Maritima dos ~fuesulmanos n;]. Europa. "

" Os Papas organisarão os Estados Cbristãos em
huma Grande Communidade, e por muitos seculos pre­
gervar50 as Liberdades da Europa, perservando o Equi­
librio das Potencias. Se forão accusados de excitar algu­
mas guerras, certamente prevenirão, ou fizerão cessar,
muitas outras maiores. Pela suas Instituições da Trrf[oa
de Deos, Redempção de catiros, e outras Pias Fund~­

ções, IDI'lita diminuirão as hostilidades no tempo do Go­
"erno Fendal dos -,.iolentos Barões, e extensamente ser­
:rirão á Causa da Humanidade. "

Quanto ao 5.° Pretexto.

A Religião Revelada contém m.ysterios: E a Re­
ligião Natural, tambem não contém mysterios? Toda a
visivel atllreza está cheia de mysterios. Cada bichinho
da terra, cada mu~go dp.s agoas, he hum aggregado
de my terios. O mal pre umido philosopho be tão ig­
nOtante, como o mai rude idiota, sobre os mysterios
do~ org-'ios da vista, falia, caRIo, digestão, concepção,
transub,tanciação da comida e bebida em sangue, e
mais fluiClos do corpo humano, e de qualquer animal.
Quasi toda a !li toria aturaI h~ mysteriosa. E que
mais as ombrosu m r (erio he O existirem neste Globo
inllumeraveis cousa , de cujo conhecimento o homem be
capai, e com tudo as ignorarmos por tantos eculos,
apenas actualmente adquirindo tennes e imperfeitas no­
ções das mesma ? Que mysterios phy icos encerra o seio
da Terra, de q!le mal conhecemos vislumbres da super­
fi ie , e o conteúdo á pouca dislancia a baixo della?
Que my.lerios dos myste ios são occllltos aos A Irono­
mas (aiuda aos New'onll e La Places), que, tendo ca­
pacidade para entenderem a theoria das flu:l:óes, e a
I.eis do ystema Planetario, e at' as que re~ulào as

xcentricas orbitas de ma.is de trezentos cometas que tem
nppareciclo, ou sido oh arvados, com tudu, mío obstan­
t () auxilio do tele COI io de Hersche/, ignorão ahsolula­

~tlte, Ou IIUO sabem discernir, a infinidade e estrellas da Via
Laclca, e a immensidade dos eeos elos c os, cheios de

. 8



58

ohras maravühollas 00 Cteadoc, e que evidentemenfe
s' são destiuadas á comprehensão de Superiores Intelligen..
eias? Em fim conhecemos por ventura o como co-exis­
tem em no'ssos espiritos tantas distinctas faculdades, e a
indizível aggregação de idéas? Os Deistas n.ão crêem no
peccado orighMl! E como explicão o ter o homem o sen.
timento da compaixão das dores e miserias de seus semelhan.
te, e o amor da virtude, e todavia haver tanta gente dellhu­
mana, que se apraz da tortura alheia, e tem delici.
na malícia com que intriga, diffama, assassina, guerrêa?'

Hum dos Escriptores -, que mais habilmente tem
refutado os sophillmas de Giébon e Paine, faz as se"
guintes ponderações:

" Ainda as Mathematicas, á que se dá (J titula'
de Sciencia de Demonstraçtio, se fundão em principios
e tbeoremas incomprehensiveis; taes como ponto sem par..
tes, linha sem latitude, superfície sem profundidade;
approximação continua de linhall que nunca se encon­
trão. Aquella sciencia contém a theoria dos iTlcommen­
suraveis, e dos infinitos, cada bum dos quaes he infini­
tamente maior, ou infinitamente menor, do que o outro. ,~

" Na Physica não podemos comprehender a pri.
maria causa de causa alguma, e nem ainda da luz, f.e­
Ia qual vemos, nem do fogo,' pelo qual nos acaleutam"s,
nem da elasticidade do ar, pela qual ouvimos. "

" Na Physiologia não podemos dizer o que primeirO'
deo movimento ao coração, nem 9 que o continúa; nem
porque' o seU movimento he menos voluntarioque o do'
bofe;. nem porque podemos mover o nosso braço' à direi...
ta, e' à esquerda, pelo simples acto' ela vontade; uão'
podemos explanar a causa do calor' animal; nem com­
prehemler o elemento pelo qual o nOiSO corpo se for­
mou, e porque principio vital se snstenta asna- orga­
nisação, e como se reduz á terra. H

" Na Religião Natural não podemos comprehende
a eternid:1de e a omnipresença de Deos j nem facilmen­
te entendemos como a sua providencia seja compativel
com a nOSSa libcl'dade, nem a sua. immutabUidade'

------------
(*) Watson - Apologias da Biblia - Septima. Ediga7O'

de Loudres pag, 134 e 400,
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Aeom o seu go?erno dos agentes moraes; nem porque
Jlão fez as suas creaturas igualmente perfeitas; nem por­
'Jue as creou mais cedo: em bllma palavra: não pode­
mos oJbar para qualquer ramo de conhecimento, em que
não encontremos objectos sobre a nos a comprebensão. A
queda e II redempção do Genero Humano não são
mais incomprebensiveis, do que a creação e conservação
,do Universo. O infinito Author das obras da Providen­
.cia, e da Natureza, he igualmente inscrutanl, e in..
.comprebensivel á capacidade uumana. "

" Â impia febre de espírito, e paralysia de enten­
dimento, que originou na França, espalhou o ·seu con­
;tagio na Christandade, sendo o virus industriosamente in­
:traduzido por malinos: be dever de todos que se inte­
~essão pElIo bem da Humanidade o esforçar-se em todai
I1S partes por ebstar ao seu progresso. Estejamos certos •
.de que, logl) que a Religião deixar de ter imperio nas
,consciencias dosbomens, .tambem· (') Governo perderá a
llua l1utboridade ~ e dahi resultará hum estado de anar­
"chia bgrbara, que porá em perigo até a existencia da
:Sociedade civil: sªm ella, as restricções e penas humanas
.são incupalles de lInfrear as egoistic~8, e licenciosas pM­
xfies do Genero Hum(lno. Quem remove do espirito do
povo as. esperanças e os terror.es do futuro estado, abre
.os dique da immoralidade, e occasiona dHuvio de vicios
,e c,imes, igualmente de tmctivos da dignidade da na­
~uresa do homem, e dn tranquillidade do mundo. "

. " Não tem havido, nem pode haver Estado ~ sem
Jleliglão. Se o Christianismo for abolido, .em seu lugar
se intruduzirá o pagllllismo, ou o m~hometismo, ou outra
impostura, ou a sociedade civil será dissolvida. ,.,

" Bacon ( pbiJosopbo com quem os nossos mQdernos
philosophos niio ~e podem comparar) notou, que em
}lenhum seculo se tem descoberto philosophil1 , opinião,
religião, lei, disciplina, que tão grandemente exalte o
11em commum, e dimil;lUa o ínteressIJ pm·ticular, como

Religião Ch.rislli(l. Por isso he de admirar, e de­
pIorar, a malícia dos homens, e /!. fraqueza dos Estadis..
,tas, que faílem a tenlativa de governar o Genero Hu­
,mano sem r.el,igião positiva, e estabelecer Sociedade Pk~

{osoph.icq, fJobr-e as ruinas do C7.tristiani!J?nO. " •
,. 4- I,l'l.1 ig,ião C.J~~·i8tãl) nãp se intromette em orgam"

. 8 ii



60

zar CO STITUIÇÕES POLITICAS: ella dirige to.
da a sua influencia aos corações; e (como o antigo Pa.
ore da IgrE;ja, Orio'enes., disse contra Ceio, s pbis­
ta calumniador do C~ristianismo) se cada individuo de
todas as Nações guardasse a pureza dos preceitos do
Evangelho, não haveria injustiça interna, nem guerra
estrangeira, e cessarião as paixões que produzem lanta
acrimonia no commercio da viua, e as olão a Terra.
Que arguições pois fundadas se podem fazer áquella Re­
lig-ião, que, se fosse universalmente ob~ervada, introuu·
ziria universal harmonia, e a mais exaltada felicidade
do Genero Humano? "

C A P I T U L O XIII.

1)outrina do Santo Padre Clemente XIV. condemo
nando a Info/erancia e Perseguição por

Dissidencia ele Seitas.

A Causa da Religiiío Cathólica, Apostolica, Romana,
foi vicloriosamente advogada pelo Summo Pontifice Cle.
mente XIV, cujo Nome, se pode, em pia crença,
considerar escripto no Livro da Vida, como S. Paulo­
diz de S. Clemente I., o immediato Suc.:cessor d.os Prill­
cipes dos Apostolos. 'Esta, a mais Alta Authoridade da
Igreja de Deos, fez o Manifesto do verdadeiro E 'pirilo
do Christianismo, moslrando a iniquidade dos Detraclo­
res. que o tem arguido de espirito de Intolcrancia c
Perseguição. Aqui offereço alguns E.'l:tractos dos Di$"o
cursos daquelle Cabeça da Cbl'islanc1at!e, que vem no prin­
cipio do Apendice das suas obras, tá~o acreditadas na Repu­
blica das Letl'ns, e que tem o titulo de Cartas de GaTlg«-­
'lZelli, Tradução Portugueza impressa em Lisboa em 1783.

" Quem julga dI; hum painel 'pelas suas sombras,
mostra que o não quer conhecer bem. A Religião he
como o Firmamento; quanto mais se examina, tantas
mais eslrellas nelle se de~cobrem; como o mar, que,
,quanto mais se observa, tanto parece mais immenso'; co~

mo o ouro, que, quantas mais vezes v:ü ao fogo, tanto
mais brilhante vai ficando.

( "') Epist. aos Phi!~ppense:;; cap. IV, verso 3.
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Ah! Como semi ella apaixonada', se elIa. proscre.
'Oe todas as pai,r;ões? Como usaria de mentiras, se ella
condemna até' os mais leves equivocos? Como seria, fi.
nalmente, perseguidora, se o seu caracter distinctivo he
o ser sempre perseguida? JESU CHRISTO, quando
a estabeleceo. não lhe annunciou mais que cruzes,
contradicções, e revezes. Não lbe disse: Declarareis guer­
ra aos pecclldores, aOli herejes, aos ímpio_; purém dis­
se-lhe na pessoa dos seus A postoIos: Eu vos mando
como carJ"z,'os pelo meio dos' lobos: quando vos não
quizerem ouvir, passai pam outra Cidade, sacudindo
o pó dos vossos çapatos.

Eis.aqui como a Religião se annunciou no mundo;
e eisaqui como eUa se ha de sempre annunciar por aqueI.
les seus Ministros, que a conhecerem bem, e que a qui.
zcrcm fazer amar.

Abrí os seus livros, entrai nos seus Tem pIos, es.
cutai as suas instrucções, e vereis que a sua linguagem
he a mesma da caridade; e que não tem outra aulho­
ridade mais que a persuasão. Não foi em tempo aIgufli.
a Heligião, mas sim o faLo zelo, que, pretendendo imi­
taUa, tomou na mão o ferro, e o fogo, para forçar
her e a. IIbj urarem os seus errOb , ou J udeos a fazereII!­
se 'hri W:os.

A Religião lança anathema contra todos aqlJelles
que tem hum espirito de perseguição, e de partido.
Inimiga das cabalas, da violencia, das delações, ama
somente a paz; e se acaso troveja contra. os erros, per­
doa com tudo úquelles, que os defendem, • e suliclta
o seu perdão para com os Principes, e para com Deos.
O seu zelo con iste em nunca jamais capitular com o
erro; quer antes so/Irer tudo, do que tirar h um só
jota da ua crença; porque nao ensina como artigo
de fé , se níio aquillo que Deos tem revelado; e eBtáo
se vêem sahir do seu luminoso e fecundo seio multi­
dões de l\Iartyres, que se precipitilo á traves do ferro,
e do fogo, antes do que consentir em que se altere o
testamento de JESUS CHRISr.rO.

.------- -------
( • ) Agostinho, que conheceo bem claramente o es-

pirito da Religia-o, tambem recommenda o mesmo; Diliyite
homines I iltterjicite en'ores.
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Os archivos da Religião, meus" Irmãos, 8ubsístellt
entre nós: e se néUes achardes outros vestígios de san­
gue, mais do que aquelle que seus discipulos derrama..
rão para defensa das verdades santas. s.em raziio vos
estaria eu aqui e~altl\ndo a sua doçura, e a !lua .cari­
dade. Porém vós não haveis de ver da sua parte mais
que elfusões de caridade, actos solemnissimos da bene,.
ficencia mais assignalada. ~ exemplos q,e pacien,cia, q.o-

.çura, e longanimidade.
Se ha falsos devotos, que a desflgurâo, vós sois

'Por isso mesmo mais culpaveis em vos fiar nos retratos
que vos fazem deUa, quando o Supremo Lelrislador VOll

tem premunido c.ontra aquelles homeJ}s, que querem im­
por aos outros pezas que elies não quereriiio tocar co~

a ponta do dedo; contra a<:)uelles homens que temem eq..
gulir hum moquisto, e que engolem upm camelD' con.
tra aquelles homens, que se ~presentilo eubertos com
pelle de o:velhas, sendo interiormeI/te lobos vorazes, e
arrebatadores; contra aquelles homens, que affectão ex­
tenuar os seus semblantes, para mostrar que jejuão t
contra aquelles homens, que se crêem mais perfeitos que
(JS outros, e qlle imaginâo ser )?reciBo J?ro~unciar muita~

palanas para $erem ouvidos.
Longe da lleligião o hypocrita, o fanatico, n su­

persticioso; pois .ella, tão sincerq., doce, e paciente, co,.
mo o seu divinQ Chefe, não conhece outras llrmas mai~

que a persuasão; trazendo cpntinuamen~e e tampadas n~

memoria estas palavras do seu divino Mestre: Não ha­
"!Iei8 de s.u como 08 Príncipes das Nações.

Se alguma yez, m~us Irmãos, tendes dado predito
ás calumnias, com que se tem denegrido esta divina Re­
ligião, se tend~s tido nellas alguma parte, reconhecei
hoje os YOS&QS d,esvq.rios á face dos saus AltarelS, e ide
abraçl}.llos, como signal da nova lllliaDça. que com el­
.Ja quereis iirmar pa,a todp sempr~. Pepsai, que est~

Religião he quem vos fez Christãoll, e qJJe he tambeOl
ella quem deye 1ntroduzir.yos no Ceo, ile fordes ficis em
cumprir as suas pprigltçõe§. PenSai 1 RU,e ella se hade
J10 ultimo dia I~Yanta[ .contra YÓll, pO~6 huma testemu­
Nha, .qlle v.os ha de opprimir, ~ pão tiverdes sido fieis
jem praticar os seus preceitos. Enti,io será aquella Rainb~

p",e 9.ue fal1~ a ~scr~rtura, assepta~~ ~ d~reitlL de Dea
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éTn todo' (j seu esplendor: Regina à de.x{ris tuis, in
'l'estitu deallrato, circumdata varietate.

No seu sêio he que devemos repousar cá na terra,
para não ter nada. que temer no ultimo dia. A h! Que
pode temer, quem marcha debaixo dOi seus estandartes?
Os Mnrtyres, que seguirão os seus vestígios, se cre­
rão invulnerllveis no meio· dos maiores tormentos; tao-o
to minorava as suas dores o ardor' da sua caridade! Com·
a Religião, tudo quanto se faz he sublime; e, sem el.
la, as a<rções mais brilhantes não' podem. ter algum me­
recimentO'.

Se a antiga Lei ferio muitas vezes de morte os
prenricadores, he porque era huma Lei de terror, da­
da entre relampagos, e trovões, feita para intimidar; e­
porque o Povo Judaico tinlJa necessidade de ser-excita.
do por castigos extraordinarios. Porém a nova Lei, abro­
lhundo no Calvario pelo Sangue do Homem Oeos, que'
toga pelos seus mesmos algozes, e que morre pelos seus­
inimigos, ensina a: todos os homens, ql:1e o Clnistianis­
l'no he verdadeiramente a obra da paz, da doçura, da­
caridade; que se não pode pertencer á JESUS CH RIS.
'to, se acaso nos anima hum espirito de odiO',; e de
perseguição; que para ser zeloso, segundo as regras do
E, 'ne'-l~o 1 não se devem pôr ao mesmo nivel a verda·
de L o tl.ro; mas que he nec~ssario reduzir com o
exemplo; e com It instrução, aquelles que combattem a
moral, e os dogmas.
. Tudo prova, que hum falso zelo he muitas vezes
mais perigoso, que a mesma incredulidade. Não se pó.
de qsperar humanidade alguma da parte de hum fana­
tico, que julga fazer huma obra agrlldavel á Deos,
quando vos sacrifica á sua raiva:" Putat se obsequ 'um
prlEstare Deo,

S. Paulo, antes da sua cotlvel'sáo, respirava con­
tra os Christaos o sangue, e a carnagem, porque era
impellido por hum zelo falso. Tinha consentido na mor­

. te de Estevao, e tinha-se feito o mais ardentlt per e­
guidor da Igreja nascenle, por causa do fanatismo, que
o animava.

Se todos os Ministros do Evangelho tivessrm tido
cuidado de tomar fi JESUS CHRISTO por eu mo leI.;
lle tivessem bem considerado, que este divino Salvado:r
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recebia: com bonoade os' peccadores I e soifria com pacíeR~

cia os Samaritanos, e os SlIduceos, não se teria visto
excesso algum no seio da Igreja, e os inimigos da Re­
ligião Catholica não terião jamais acbado caminho pa­
ra lhe formarem a inJu~ta accusação de ser perse~uidora.

Todo o mal procede dns disputas, de que o orgu­
lho be quasi sempre a origem, e o principio. Sob pretexto
de defen ler os interesses de Deos, e da Igreja I con­
templa-se cada hum a si proprio, e toma-se por verda~

deiro zelo a eifervescencia de bum sangue I que ferve,
ou de huma imaginação, que se exaltl\.

Os preiui?os são outra causa do filDatismo. Se não
fazemos caiO c1elles, arraígáo.se de tal modo em nós
mesmos, que passflo a ser na tureza ; e se, por de,,­
graça, nos p rsuadirão 'o, que huma simples opiniflo dll
..Escola he hum artigo da fé, somos capazes de ncrificar
a . nossa vida para a sustentar. Eisaqui o que nós vimos
nos 15eculos da ignorancia, em que huns aos outros se anathe·
matizavão , ou se degollavão I para defender sentimentos
particulares, que não erão os da Igreja Universal.

O espirito de infolerancia, e perseguição, nasce mui_
tas vezes de huma perfeita ignorancia; d ixamo nos eon­
d uzir por cégos, e cahímos com eHes. Este deftito t~ão

tem desculpa nos Ministros de bum Ocos, gue rec lm­
menda áquelles, que hão de ser os conductures do seu
povo, que sejão a luz do mundo. Deve haver muita dif­
ferença elitre a i~norancia e li simplicidade. A ignoran­
cia arrasta apôs si huma multidão de males; prin ipal­
mente quando se não dá. ouvidos mais que á si mesmOl
eomo se ignora. tudo, faz- se o mal, sem saber que se
faz.

Qualqucr que seja a ol'igem do fal. o zelo, sempre
el1e he feio aos olhos de Deos; ain a que hajão dif­
ferentes ~rios, que augmentão, ou que diminuem a sua
enormidade. Não se teria con1Jecido este falso zelo, se
tivesse sabido distinguir a tolerancia, que supporla as
pessoas, daquella que tolera os erros. unea he permit­
ti 'o á hum Chl'istiio I qualqlJer que elle seja, pôr li.

vcdade ao nivel do erro, e confundir o heretico, o in­
Cl"edulo, e o pagão, com os fieis, que e~tão marcados
com o signa1 da Fé; porém o procedimento de JESOS
CHRISTO nos obriglL a sopportll.r os uomens, de qual.
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quer communhão que sejão, a viver com elIcs em ~o·

cego, e a não vexallos, qualquer que seja a crença q c
hajão adoptado.

O verdadeiro zelo não tem outro caminho para se
ltnnunciar, mais do que a doçura, e a persuasão. Touas
as vezes que se tomar hum ar sevéro para com os in•

•. credulos, mais de pressa se irritão, do que se conven­
cem. O Salvador do mundo, nosso modelo, e chefe,
quer que hum verdadeiro Fastor vá em busca da ove·
lha desgarrada, que a traga sobre as suas costas, e
que não lhe \'enha ao pensamento querer apagar opa·
.. io, que inda fumega, ou quebrar a canna já racha4
da. Bem sabida be a reposta, que deu este Homem
Deos aos Apostolos, quando, pouco instruidos, quel'ião
fazer descer fogo do Ceo sobre Samaria; Vos não subâ..'l
de que espirita sois, lhes disse eIle; eu não vim para
perder os pt:ccadores. mas para salvall08.

" ós vemos encherem-se de ira J e tornarem bum
semblante, e hum tom exterminante, as pessoas a quem
anima hum f"lso zelo, quando Tem bum homem, que
tem a infelicidade de não cuminhar pelo verd~deiro ca­
minho. ou quando delle ouvem f!lUar; o verda­
deiro zelo, que !le segundo a ciencia de Deos, não
se Ilfh""ma. se núo <:om a caridade, não se mostra se­
núo uI:OI"AV dos exteriores da doçura, e não se expri4
me senão com bondade.

Quando S. João Evangrlista, o mais doce de to-_
dos os homens, nos rccommenda, que nem ao menos
suudemos hum inimigo de JESUS CHRlSTO, quer
por estas palavras fazer-nos súmente entender, que
devemos absolutamente renunciar á sociedade de to­
do o homem, que conhecermos ser capaz de nos per­
verter.

Em vez de se tomar exemplo Ja mesma Roma I 1\fe4
tropoli do mundo Christio,. que permitte aos Judeol:
o exercicio pnblico da sua Relirrião, em vez de se tomar
por modelo os SUlumos Pontifices, que recebem os Prc4
testantes com as maiores demonstraçõ s de ::lmi:mde, Dun·

a se fa!la nos incredulos s não para os carregar dc
impreca ões. Bste não era o modo de obrar dos Padres
da Igreja, que não pre ravão nos seus escriptos mai
que a concordia, e a .caridade; que sé fllzião mcdia-

9
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dores dos culpados, para oblerem o seu perdão da parte
dos Juizes, e dos Imperadores.

O Senhor mesmo, orando peI.os seus algozes, nos
ensina, como se deve vingar n sua cansa. 1\ ão have.
rillo tanlos clamores contra a Igreja Cath, lica, c tanto
raBear entre a dilI'etentes Commuuhôe , se o E pil"to Evan.
gelico tivesse sido o nort dos corac;õe , c do. espirll03.

He cousa incontestavel, que cada hum deve f.lzer,
quanto está da sua parte, para contribuir ã 8ulvaç:lo de
seus irmãos, ou s~ja instruindo· os , 011 edi6cando·os;
porém não be a violeacia, nem a alithoridade, quem
os deve constranger.

A fé, do mesmo modo q,ue a obra, não he agra..
d~vel á Deos, senão em quanto he voluntaria. Se aca­
so se obrigar hu~ homem a fazer penitencia, do mes.
mo modo que a orar a Deos, e a adoptar finalmeniek
!Jnma lleligiao que elIe rejeita, far·se-ha quem tal
obrar, culpavel aos olhos do Senhor, porque nunca he
pennittido vexar as consciencias: Não haveis de ser ,.
disse JESUS CRISTO aos seU3 Apostolos, como~
aq.uelles que dominão sobre. as Noções. Quer que nquel~

-les que o escutarem, o escutem de boa vontade; e nun­
ca fOl visto, durante os dias da sua vida mortal, o~)ri-,

gar pessoa. alguma á que o viesse ouvir" J)"jxon até
ir-se embora aquelle mancebo, que parecia ter desrjos·
de o seguir; porque a Religião não he senão para ..
aquelles, que são de boa vontade: - Hornillibus bonre
voLunt{/tis.

Não se formarião mais que prevaricadores, e hYP<k
orit.as, se se alis.tassem á força. no seio da Ig~eja todos.
aquelles que não querem entrar nella. ERtas palavras:
Compelle 1'ntmre (obriga-as a erltmT) são tiradas de
buroa pa1'abo!n, e nunca significarão, que se de"essern.
obrigar os homens a ser Catbolicos, ou Cbri ,tãos à seu,
pezar,; querem sómen(e dizer, qlle se deve com a pre­
gaçiio fazer.·lhes as mais vivas i-nstfJncias para qlle <'ntrem
no caminho da salvaçiio; r pre nt'ando·lhe~ principal­
mente que disso depende a sua felicidade, ou illfelici~

dade eterna.
Mas o espirito de partido he tanto mais perigoso 9,

)'Jor-que, tomando todas a8 fonl1RS, e a'tr n e.mo o e>.terior,.
da p~edade, exercita ussim a sua tyrul!mia. Aquelle.8<ll
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a quem cne possue, não proourão realmente mais que
dominGr. O que os anima, quando encontrão resisten·
cia, não he o interesse da Religião, que pouco os to'
ca; mas he o seu orgulho, que se vê ferido. Ora isto
lIe hum principio f"lso: lIe só espirito de partido,
quem faz que hamens illuminados se queirão vender por
inspirados, e que fanaticos se :mnunciem por martyre~.

Assim farão os Chefes das Seitas; assim farão n' outro
tempo I e no seio mesmo da Igreja, pessoas animadas
por hum falso zelo I a respeito de cousas que nada in­
teressavãe a fé. A Historia Ecclesillstica nos offerece
disto muitos exemplos, o que nos ,deve fazer tremer:
porque, que cousa ba mais terrivel, que ver homens
excellent~s virem a ser victimas de hum zelo, que não
he agradavel á Deos, e que a Igreja condemna como
1Ium excesso, tão pernicioso á Religião, como á Sacie­
dade?

Não ha cousa mais admiravel que o verdadeiro zelo. S
algumas vezes rompe, como o de JESUS CHRISTO l

contra os profanadores do Templo, be porque o homem
que vem insultar a Deos, até ao pé dos Altares l me­
rece ser reprimido; e não se deve confundir o amor
da. verdade com o e 'pirito de partido. Foi este amol:'
qu' r' irr-" os Apostolas, os Martyres I os Padres
da 19'~J J t: todos aquelles, que cnmooterá{) 'Com ve­
hemencia os erros, sem com tudo perseguirem aquelles,
que erão delles os autuores.

H um Monarcha, verdadeiramente Christão, deve,
sem duvida, pôr nos seus Estados barreiras á torrente
da impiedade; mas não devc, para snstentar a honra
de huma Religião, que lze toda caridade, punir de mor-­
te todos aquelles que tivcrão a desgraça (1e 11 combater,
senão quando elles cxcilão motins, Q sediç.ões, e quan­
do alterão o Culto Divino. Porque, que .ouaa he a
Religião Cbrislil, senão a effusão do mor i ...ino, da-
quelle amor" que perdoa na Crnz áquelles m Di! que
o hlasfemáo; daquellc amor, que ama tername te a to­
dos os homens; daqudle amor, que e, cita a it ~rita.

lidade para com o Turco, do mesmo modo que ,Jara
com ° Indio; daquelle amor finlllmente, que, fllzeullo_e
tudo para todos, nunr.a jamais pedio a morte do peco
lldor, mas a. sua conversuo ~

9 ii
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Que felizes mue1::lnca se n10 teri.~o visto acontecer.
se, se, em lugar de vex;\l' os herejes, os livesl'emos conju.
ruela COlll Ioda a ternura pos ivel, que se n,\o eparas,
sem do entro de Unidade! e se tives~:.' aclarado as
sua duvi as com bondade, escutado com paciencia as
suas objecções, e se lhe tivessem finalmente fallado coml>­
a mesma Religião, que não faz accepç,lo de pessoas,
e que não conhece a amargura, nem a altivez?

C A P I T U L O. XIV.

JUillOS lmparciaes de Eacriptores Protestantes
sobre a Religião Gat/LO/ica.

H [me na Slla Historia de Inglaterra, bav nd de'~
cri pto os infaustos effeitos das perseguições reciprocas dos
Govel'11os e 1'0 vos da Christandade por crenças e li tur.
giast e particularmeute a hOrrl'lllla matança dOi Hugue.
nots na França por ordem do Hei, e dos Protf'stfl-nles
na 1rlallda por flll'ia do povo. co~ o pretexto de- se
purificar a Relicrião atholica, e destruir a heretica
praviclade, diz na vida do Rei J ame~ li, que as cru­
elclades dos fanaticos e supersticiosos t m sido. causa de
eminentes Literatos apostôllarem cio Christiamsl1lo, e se­
guirem o Deismo: mas conJemna ttl.l desvario, e as­
sim pondera:

" O sophism3 de arguir do abu o de alguma cou­
sa contra o uso della, he o mais grosseiro, e ao mes­
mo tempo o mais commum á que os homens estíio su­
jeitos: porém deduzir dnhi infereneia em clesavantagem
da Religiiio el)l geral, seria. arguir temeraria, e erronea·
mente. "

" O proprio Omcio da Religiéio he reformar a vi.
da dos homens, purificar os seus corações, e segurar
ç1Jediencia ús Leis, e tios l\iagistrados. Quando ella ins.
pira e eífeitua estes 'saudnveis propositos, as suas opera..
çõ s, Lem que de valor Ímmenso, são ecretas e silcn.
ciosas, e raras vezes entrão no conhecimento da Bis..
toria: esla spmente refere os gl" nde crime, que avul;
t:'\o no 'I'heatro do Mundo, e que silo os grandes ma.,
l1alwiaes das facçõCls, revoluções, e cOllvulsQ s 1111blicas. u
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" Toda a ln lituição, por divina que seja, n'nda.
que os homem; inceramente a adopfem, degenera de sua
primitiva pureza, pelas enfermidades da nossa natureza,
a não er guardada com extremo a vigilancia. ue CQ­

peeie de devoção ha tilo pura, que não participe dos
sentiJos, e da imagillação? Dahi se tem originado as ex­
travagancias do fanati mo, e as cruezas da superstição. "

Burke uas suas R~fle:l:úes sobre a Revolução da
França, em que· Athêos exercerão contra os eatholieos,
e e recialmellte contra os Ecclesiasticos, a mais salanioa
intolerancia, cõlrnificina, e infernalidade, qual nunca se vicr
em povo' eult ou barbaro, assim esconjuM os impios :

" A lição da historia não deve servi r para corromp@r
os nossos espiritos, e destroir a nossa felicidade. A 11i8- .
toria abre hum I!"rande volume para nossa in trucção.,
contendo os materiaes de futura sabedoria, pelo util e~­

ame dos no os passados erros., e enfermidades do gene- ­
ro humano. e for perv rtido o sell ensino', elJa uni_
camen[e' servirá de- almazem de pnnhaea, para os parti.
distas contra li Igreja e o Estado snppl'iren com os mãos

xemplos os meios de terem sempre vivas, ou de faze·
rem revivcr, as nossas dissensões e animo idat'ies, acres­
c J'ltanilo maior fomento de incendio para a furia civil.

historia, na maior parle, comi te na collecçiío
CRS illh"hlll. que tem vindo ao mundo pela soberba am­
bição avareza, vin~an(ia, lascivia, sediçi.lo, fanatismo,
e p r todo o mais trem de paixões- desordenadas. Estes
vicio ão as cansas das. tempestade politica. n~ljgi;io,

moral, leis, prerogativas, pr-ivi!egios '. lihl?rdade , di­
9" itos do homem, são mero prete tos dellas: e sempl'e
fO_fio pretextos com apparencia de bem reaL O gran­
des actores e imtrumentos nos gral1de~ males publ4cos ,
. fio Reis, Padres Magi 'lrados, Senados, Jllizes, Ca­
pitães. Porém mio se ma o mal tomando· e a r!'solu­
ção ]Jo\itica de qlle nuo haj,io Soberanos, Eccle'iasli­
cos, Ministros de Estado I Conselhos, TrilJUnae, e

eneraes. Só podcmos mudar os nomes, mas as consas
pcrmaneceráo sempre as mesmas., e unicamente. ~m fi.
gura diversa.

" Sem[ re algulll poder se deve coufiar á algnmas
mãos; dê·se,lhe o titulo que se quize!'. Os verdadeiros

abios s.ó applicão oS "eus. remedios aos vici s, e. não
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aos -nome-; IÍ!J Cllll3as que os occasloniío, e não aos mo­
dos transitarias em que el1cs arl arecem. Do contrario,
os pertendi los refurmadores só se mostrão intelligellles
em theori:.t, mas fatuos na pratica. A malicia he mais
inventora do que l\ s ieneia humana. O mesmo vicio
muda de modo, e toma novo corpo: mas o seu máo
espirita -transmigra; e, longe de perder, pela mudança
da apparencia, -o seu malefico principio de vida, antes
renova os seus novos orgãos com fresco vigor, e acti­
vidade juvenil.

" A historia no seculo decimo nono deve ser melhoI'
entendida, e melhor empregada, Confio que ella. ensina.
ra á posteridade civilisada abofl'ecer os atlentados desses
seculos barbaras. ElIa ensinará aos futuros ecelesiasticos
e mngislrados não se despicarem, por vingança, contra

·os especulativos quietos athêos dos futuros tempos, das
enormidades commellidas pelos athêos praticas, e furio·
sos e·nthusiastas dos nossos dias. ElIa ensinará á poste­
ridade a não fazer guerra contra a re1i{!;ião e phi/oso­
pltia, pelo abuso que 'hypocritas tem feito destes dons
preciosos donativos, qu-e nos são oonferidos ,.pelo Pai
Universal.

" Talvez alguns Ecclesi'asticos, pelos seus parlidQB ,
e alguns excessos, se tin lião mostrado viciosos além los
limites em que se deve ter indulgencia com. h~' Ir que·
zas humanas, Concedo budo isto: mas sou homem, e
tenho a tratar com homens; ·e., reprovando a falta da
racionavel tolerancia de opiniões l'eligiosas., não desejo
correr ao extremo da maior de todos as ·intolerallcias.
Supporto as fragilidades, em quanto niío degenerão em
crimes. Sem duvida o natural progresso das paixõe , pe­
-la inclinação dos homens aos vicias, deve 'ser preveni­
da, por olhos vigilantes, e mãos firmes.

Conclusão.

S. Paulo á quem a Igreja "primitiva deo o titulo
ôe Apostolo e Mestre das Gentes-, cuja miraculosa con-

- 'versão se refere DOS Actos dos Apostolas" subitamente
convertendo.se de Israelita 'perseguidor em o ma.is zeloso

'progador do Envangelho, nos transmittio a seguinte
Lição Moral ·sobre ~o ;E~pirilo da Toleranci2, Una-
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nimidade na Fé, inscrulnbilidade da Provi e~cia. *'

t, De s cegou os entendimentos do infiei, para que
lhes não resplandeça o faról do Evangelho. .

Todos o ql1e são elevados pelo Espirito dI' Deos,
-silo filhos de Oeos: - não recebestes o e pi7lt@· de es·
era idão, para estardes outra ,ez com temor: mas re­
cebestes o espirito de adopção da filhos, segundo o
qual clamamos dizendo - PAI - PAI.

Lançamos fim de nós as paixóes, que por iguo.
nlÍniosas se occuJtão, não nos conduzindo com artificio
adulterando a palavra de Dros; mas recommendando­
110S Á toda a eonsciencia dos h mens dianle de Deos;
na manifestação da crdaele.

'l1belllos que o que amão a Dcos, todas. as cou..
zas. lhes contribuem para seu hemo

Os dons e a v.ocação de Deos são immutaveis.
Tambem vós em algum tempo não ere tes em Deos,_

e agora baveis alcançado miserÍt:úrdia.
Deos a todos. encerrou na incredulidade, para usar v

com todos de misericordia.
O' profundidade. das. 1Íq.u eZlls da sabedoria de Deos!

uão incomprehensiveis são os seos juizos, e quão ines­
ci'utaveis os seus caminhOli! Qurm eonlloeeo . ~ mente·
do ~"nh~ '.Ou quem foi o seu eonsellleiro!

A que ho fr-aco na.. fé , ajudaio-o, não com debjh
tes de opiniões.

Quem és tu que jllhras o servo alhp'o? Para seu
-Senhor está em_ pé, ou calte: mas elle e!'tará firme;
porque Pod(7"OSO lie Oeos pm'a o segllwr. - cada /iU1ft

abunde e/ll seu seut/do.
E tu porque julgas a teu irmão? Ou porque des­

prezas tua teu irmiio? Tódos compareceremos ante
Q. Tribunal de eH RI TO. Porque está escrito - EH
vivo, diz o enhol: todo () joelho se me. dourará, e to- .
da a lingllll dará louvor ú-Deos - cada hum dará (O'I'lta

á Vens úe si 'Rlf.S11lO • .....

Não nos jllJguemos mais huns aos llfrOS., antes .
cnioai bem em não p'roes tropeço e e calldalo ao \'0 50

irm ....o: - sigamos. as cousas que siío de paz.

("") Epist. aos Roman05 cap. VTIl. XI. " IV. XV. Epist o
aos Corillthios cap. 11. JV. X. XI. XIV. Epillt. II. cap. k



72

.- Nós que somos mais valentes, devemos slIpportar
as fraquezas dos que são debei" e não buscar a nossa
propria satisfação. Tudo quanto está eseripto, para
nosso ensino está cscripto; 11 fim de que pela pacien.
cia e. consolação das Escripturas tellhamos espcrança.­
.Mas o Deos de paciencia e de consolaçiío "OS couceda
un{f'ormidade de sentimentos, segulldo o espirito de J E­
SUS CI1RI8TO, para que UNANIMES á huma
boca glorifiqueis a Deos e Pai de nosso Senhor JE.
SUS CHISTO. - Por cuja causa mostrai aecolhimenlo
JlUns aos oulros, cerno tamoem eH RISTO no-lo mos-
·trou para. gloria de Deos. - '

Irmãos, rogo-vos que todos sqjaes huma mesma
cousa, e que lião haja enlre vós schismas; anles sejais
perftÍtos em hum rnebmo sentim<?nlo, e em bum mes­
mo parecer. A vGssa fé não se funde na sabedoria dos
llOmens, mas na virtude de Deos. - Entre os perfeitos
falIamos da sabedoria, mas não da sabedoria. deste se•
.culo, ,nem dos p rineipes deste seculo,' que silo des!roi­
dos.

Não julgueis an!cs de tempo, até que venha o Se­
nhor, o qual não só porá às claras o qne se aQha es­
.escondido nas mais profundui Irevas, mas lambem des·
cobrirá o que ha de mais secreto r,os coraçnp . e (' :ão
.cada hum receberá de Deos o louvor. - Deos nao he
Deos de dissenção, fins de paz.

O Deos de esperança vos encha. de todo o gozo,
e da paz lia vossa crença; para que abundcis na eSfle­
,rança, e na virtu e do Espirita Sallto. - Estou certo,
irmãos, que tambem vós mesmos estais cheios de caridll­
de, cbeioi de saber: de maneira que lJodeis admoestar
buns aos outros.

Todos vós sois filhos da luz, e filhos do dia: nós
não somos filhos da noite, nem das trevas. H
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C A P I T U L O. XV.

Dos Estabelecimentos de Caridade.

Sêdc miscricordio os COmo tambem o vos­
so Pai Cc!e te he misericordioso. - Tereis
cupio a r"compensa, e ereis filhos do AI­
ti imo, que faz b,1U aos mesmo que lhe
são ingratos e IUOOS. - Ev. . Luc. cap.
VI. 35. e S6.

N O Diario Fluminense N.o 37 de 13 de Agosto do
COl'rcnte anno de i 25, se acha inserta instructiva Dou­
trina PbiJantbropica, que ahi se diz - Huma Palavra
ao Brasileiros~ ,de hum Literato Portuguez, o qual
em Londres tem estrenuament€ advogado ·a Causa da lna
dependencia do lmperio ·do Brasil. Como o objecto á
que me propo-z, não he fuer obra m:inhn, mas obra
utif I cOffimunicando á Mocidade em substancia o que
tenho achado de proveito publico ·na lição dos escriptos
de credito; aqui transcrevo alguns pa1'agraphos daquela
h excellente Exhortação.

p ~ hnas Leis cão como ~ boas sementes, que não
POI,.:... prosperar nos terrenos aridos, magros, e des­
providos. Povo -sem costumes não póde ser bem contia
do pelas providcncias do Legi lador; as leis são vãs,
e nada aproveitão em costumes..; quid leges sine mo­
1'ibMs vance prqficient ~

Não só 'Os Â po tolos da democracia, mas toda &

especie de theorista, "toda a casta de republico, faria.
maior serviço á su'a patrin, se., em vez de sY8tema SOa

re a combinação dos poderes, ensina se metbodos pra·
ticos de extender a. InRtrucção Pnblica, de estabelecer
a ·educaçiio elementar das clases inferiores, e, sobre
teclo, de infundir no espirito dos Povos 2. moral pra.
tiCfJ. , e a caridade Christãa. Só assim he que se pre­
dispõe buma açao á observahcia das leis, e á cClltu­
:ta tia benevolencia reciproca.

Por mais bem governado que seja hum Imperio;
p9r mais ferlil que eja o seu terreno: por mais sua·
ve que seja o seu clima; por mais activa que seja a

la -



índustrin de setJ hnoilantes; nunca os uenefiCios podem l

extender· se á todas a~ classes da sociedade: furçosamen.
te ha de haver huma classe indigente, maior ou me··
nor, q,ue causará grandes inquie uções com orimes, fi

com violenciRs, se ti mito bemfeilol a do rico não velar.­
constantemente na Slla manlltençiio. Às leis, não podem'
fornecer empregos li todos; a população dos Imperios·
cre,cc n' hum')' grande desproporção oom os meias da-­
sub i.tellcia;, ~. daqui resulla a miseria de hum grande

. numero de individuas. As leis o que podem, fazer he'
rep' imi r os habitas da ocio~id :de; mas niro pod 1lI achar'"
capitaes sufficientfs para empregar nos trabalhos produ C"

tivos do Campo, ou da Cida:de, huma populaçiio super-o
abundante ,. excessiva;. e menos alimentar a velhicc ca.,·
duca, c· amparar todos os· enfermos,. e aehacado , que
nell) tem meios de viver·, nem· os.pqdem ganhar pel~.

seu trabalho. A' ·este. grande transtorno· da Ordem So~

cial he· preciso que acuda a; Bcnevoleneia Publica;.
alias o cumulo da miseria trarii bem depressa. com sigo­
o cumulo.. da depravação,.. e do crime'.

Em Inglatorra mesmo, onde a g.rande industria'
tem ncellmnlado huma incalculavel massa dé cllpitaes, n~o
ppde. supprir.se este grande defeito. A população excedfl.·
todas~ as medidas; e- o espirito o mais industrioso, al­
Jciliado por capitaes. immensos., não pode achar tr<lba.
lho para rodos;. e q ue- seria se o e pi rito de bene~

",'alencia não prestasse hum prompta soccorro á \Diseria?'
Sem. este soccorro á Moral Publica, de' que serviria o·
seu bom Governo Mix to ? De que serviria o haueas
corpus? . De que servIria a liberdilde da Imprensa? Ue·
qAle serviria o processo por J ury? As l'uas- c!,eias de·
pDbres, os campos cheios de gente faminta·, e as eslra­
das cheias de ladrões. salião o necessario effeito, a.pez3r·
ele tão uteis Instituições. Mas a Moral Publica, fr-ucto·
da edueação, e da' instruoção, vai aqui tanto de nceor­
do com as leis, e com o Governo,. que supprem o~·

seus defeitos respectivos, e trabalhão em commum no-,
aperfetçoamento da civilisação.

Quando. se olha para, o grande numero de Estabe--·
lecimentos .. de Caridade, e Bene6eencia, que compre~en­

de só a' capital de Inglaterra, e quando se reflecte! nag
molas .. pprqqe esta. Grande. Maquina se. conduz .). nenhu~~



. e~plo ue dvilisação póde ser ofFel'eciiJo á hum Imo
perio nascente como este da BeOllvolencia Publica.­
Há em Lond res :

117 Oa as pias, que sustentão pobres, 'velhos de ame
,bos os sexos-, á que sa chama ., ·Alms hOllses." (Casas
de Esmolas.)

30 Hospitaes, par{! pobres enfermos., coxos, invali­
.oos, mulheres pejadas, -mulheres de .parlo, meninos
'desamparado , moços seduzidos ·&c.

,1 (j BoticêNl ,publicas (Di:lpensatoTio::) onde os medi.
'camentos se distribucm de graça, peia gente pobre de
qual'1uer sexo, idade, religião., ou naç-;\o.

31 Sociedades, -destinadas (segundo ,os -seus diffee
tenles trtulos) e educ~r orft'íos 'de 1tmbos ·os sexos, ca­
sar donzellas pobres, livrar prezos por dividas, prote­

:ger viuvas desamparadas, aeuail" aos afogados, tractar
dos dOUllos, &c, &c. D' enhe estas ·!le digna do maior
elogio huma chamada a 8mllaritana, que tem por fim
'cuidar dos con·valescentes que sahem dos Hospitaes: duas
'outra se occupiio exclusivamente - ou em assistir aos pal"­
!tos dfrS mulherl's CéUUiaS., - ou em visitar os -enfermos
.fias suas proprias casltS.

9L Companhias, que tem por objecto da esmolas
á gente nece sitad".: e monla a 800 mil :cruzados po~ .
;~nno o capita~ de taes esmolas'! ,

1600 . Sociedades de artistas mechanicos, 'C 'gente de
trabalho, o ohjeclo das quaes .1 e soccorr-el' os seus 50­

·cios enfermos I -e cuidar de seus enlerros_ •
1~2 Bancos economicos ( avine banks ) 'ollde a po_

breza depo ita o dinheiro, que pode forrar ás Suas oe­
-Géssidades, e percebe hum jero de 4 por cento: de sor­
te que o pobre, qUil depo~ital' ri' hum de t~es bancos
·ll~iii toiJlõe.a caela semana, receber-i ao fim de ~O annos
·810 mil r ~is , provemente do capital, e juro composto.

Em umma -, não menos de dois mil, e sete em
a. ser os E tab ·tecimentos de Caridade, e beueficencia.
dent-ro da Capilrtl dll "Grã Bretallha~ Nenhum delles he
. us~ehtaêlo ~u llirigido pelo 'Governo. SlIbscripções voo
'luntarias, ·h:gados, e '€!Ol1ç{i:'s de individuas particulares,
'Suo o pátrlmonio destes J9slaoolerimentós; e €leste mo­
o' o 08_ C iCl'aditos "l'icos .,- -e p~~ilal-1.t;hropicos l)rocwuo a per-­
feiç9Ul' a moral, e· l'emir as neces-iu::.c1es de "tllms com..

1O ii
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patriottls. Este l1e sem du vida o acrisolado patriotism!)J
que póde fazer, tem feito, e fal'ií. sempre, o melhor 01'­

namento do homem social, ou do Cidadão honesto.
Eis-aqui os exemplos digno de imita r: toda estas

J.n~litl,lições de C!Il~dade supprem os defeitos da legis­
laç<lo; os ricos tomiio conta daquella pobre:r.a inevitaval,
que ellc1leria· de crimes outra qualquer sociu.1Il'ie, e. cau­
saria o maior tnlflstorno , por mai forte que fo.sem
as garantias da liberdade, e por mais copio as que foa.·
sem as fontes. da prosperidade publica.

CAPI T U L O. XVI.

Exemplos. de. Caridade,.. Centra HOl'rida DesTtumanidade...

1I1ell pai e minha mm me c1eS3Illpara­
rão, mas u Senhol' me tomou no ~cu pa...
lmcilljo. - (Psalm. XX, 1. "N. 10.)

S Ua Magestadê Imperiàl, em Resolução de Con~
snl1a do Desembargo do Paço sobre Representação dos
Mordomos da Santa Casa da Mi el icordia desta Corte,.
Deo Providencia na Prov·isão de 22 de Fevereiro ~e
]823 contra o abuso dos máos- henhores, que, mandando
levar á Roda do& Engeitados crianças de có,. preta,
depois. ele serem estes alli criados, os reclamavão como
seus escravos; Declarando., fm .fávor da Libel dacle, que
seria cousa deshum.ana, e inteiramente opposta ao bem
entendido liberalismo, que os Expolitoa d6 cór, entre·
gues ao abandono por seu senhor, e tratados e educa..
dos pelo Publico, deve~sem ainda er chamados ao cap.
tiveiro; Ordenando, qne taes Expostos ficassem sob 8

Impecção do Juiz dos Orfiíos, e Recommendando á es..
te lVlagistrado o mais zelozo cuidado. em lhes procurar
accomodação convinhavcI, e fazer-lhes aprender officio.
da sua inclinação; Mantendo-Ioes EIS- p1ivile~ius da in.
lJenuidade e habilitação pessoal, que lhes pe.rlencem pe..­
lo § 7 do Alvará <le 30 de Janeiro de 1775

No Diario do Rio de J Ul1ei1'O N. Q 12 de ]3 de.
A-gosto do corrente anuo de 1825 se fez o seguinte..
Annuncio..



f( Na caga, da rua- detraz uo Hospicio N.o 17'j, S3"

" acha desde a noite de 8 do corrente huma c"iança
n preta de hum mmo, que por commiseração e huma.
"nidade alli fui recolhida, sendo encofltrada no bêco
" do Fi co - chorando, em miseravel estudo de ab(j11dc·
" 1/0 - Cortada de Açoitei -. o caso de escapar da
" morte á que fora lanc;~dj., poderá reclama· la quem di.
" rcito tiver, apresentando-se essa boa creatura ao AIÍ.
" nunciante, que muito dezeja conhece-Ia. "

tio con ta que até agora algum Herodes, eu aI·
guma Jesabfl, se apresentasse para reclamar direito ue
dominlo sobre a riança preta de Num armo, cortada
de açoites, e exposta na rua em miseravrl estado.

Este exemplo de Caridade, e de Deshumanidade,
lic bem que fique manifeste neste escripto, para Horror
do Brasil, e Lição Moral.

Elle demonstra, que, não obstante os pessimos e
notorios exemplos d~ crucldade impunida, que se fre­
quentao pelo systema de cativeiro, ainda ha almas cam_
pa sivas, que denuncião taes atteatados para a Execra_
ção do Povo; e que os malvados, temendo o odio do'
Genero Humano, e respeitando a Moral Publica, não­
vusão comparecer, ainda instigados da avareza, pa.ra re­
cl8'llJações que o convencerião de sua malfeitoria. Coo.
cluirei com o Moralista Hume:

H No commum dos homens educados em re~ulares.

e civibsadas sociedades, Oll sentimentos de vergonha, de.'
ver, honra, sempre tem considcravel authoridade, e ser~

vem a contrabalançar e dirigir os motivos do interesse'
particular. - Eis viva prova do quanto he impossivel"
ainda aos fJRpiritos mais corruptos, o despirem-se de toe'
di> O respeito á }}/ortllidade ,. e ao Dever Social. )I'
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c Â P I T U L O. XVII.

Do Preceito da Ilonra.

Honrai a todos: amai a I rmandade: te­
mei n Dens: aeat.ti o Rei - S. Pe-
<L'o I. Ellist. eap. IL Vt>IS. 17.

E Spirito de Honra he díctado aqui pelo Príncipe
{los Apoitolo', com prece to da Religião Chrislâa. Mas
JIC evidente, que nessa manifesta ampliação do Man.
damento do Decalogo, que ordena honrar ao pai e
9(I,lí,i, decretando o acatalllento ao Rei, .prescreve a sum.
ma Houra. ao Soberano , como Pai da Pat"ia,

. He <:omludo não menos evidente, que ilsse precei.
to só teve por objecto a honm á7Jil, qual se deve mos­
t.mr nos hinaes exlernos ele reverencia á todas as pes­
soas, e na habitual equidade de não descobrir seus de.
feitos, para não se lhes tolher a estima do Publico, e
do Governo, que he bUllla propriedade de sum'n'lO preç()o.

A honra natural, e que !Só merece o titulo cie
verdádeira !lonra, hc a que se funda na aellUi17r! e
constante virtude: sá estlt he a que ~tlrllhe ju ta eslíma,
e cordial reverencia'. Sobre esta illlporlantissima parte da.
S 'enci& Moral convem dar noçóes exactas, e expor as
epiniões dos Moralistas, e Politicos.

Recordando aos Leil'Ores o 'que .ia explanei sobre
este assumpto no Supplemento C:iP. XXVII. , addirci o
s~uÍ'nte.

BJair '* diz" O amor da hOUl'a lJe ."uma das mais
fades paixões elo peito huri,ano: elle se mostra ainda
nns mais tenros nnnos, e .nos accompanha por todas as
idades dlt vida. P'lrém os homens varião nas suas idéas
do q\lC constitue honrll. Todos desejiio disfincçtÍo e
preemillt'nllia: todos aspirão Q adquirir rt'speito entre as
pessoas com quem vi vem: TI ingllem he insensi vel ao des.
prezo e á infltmia. A Escriptura sagrada. frequentemen.

( .. ) Serm, tom. III. S. l.



menciona e rccommcnda a honro, COIll'O derivada da
sabedoria, e' da obsen-ancia da Religião.

A verdadeira honra do homem não consiste mera.
mente no que reclama respeito externo, mas no qu~

inspira reverencia do coração. Sem duvida não censlste
na mera posse da riqueza; pois que esta se pode achar
nr.s mias das pessoas as mais vi . Parece que a Pro.
videncia assim o permille, para mostrar quanto a rique­
za he de nenhuma valia na vista de Deos, sendo de.
saccom panhada da virtude. A experiencia mostra, que
a posse da riqueza lie compativel com o mais geral
desprezo da pessoa.

Tambem a verdadeira honra não consiste na mera
dignidade e preeminencia de Empregos. Se taes distinc­
ções sempre se alcançasselll por merito não commum ,
darião real honra ao caracter da- pessoa que dellas fos.
se revestido:' mas, no presellte as ado d~ sociedade, he
bem sabido, que em grande " se não na maior, pa1"le
se adquirelll só pelo nascimento e patrocinio; e mio
poucas vezes são o premio de lisonja, intliga, servilis.
mo, importunidade. Quantas vezes as pessoas á que se
pre tão ex.ternas honras, como as' mimosas da fortuna,
S'rlO geralmente desestimadas, e despresiveis, pela vileza'
de saracler, e indignidade reconhecida-f Sem duvida !le
devida a honra ás pessoas de illustre nascimento, e'
Empregos no Estado: a subordinação da sociedade as-'

, sim o requer; e cada bom cidadão deve espontanenmen-'
te prestallai Mas, quantas vezes taes pessoas assim cou':'­
qecoraoas, e as mais externamente respeitadas, são des-'
prezadas" pelos homens em seus corações, e até execra-'
das pelo Publico? A sua elevação só serve para fazer'
mais conspicua e manifesta a sua incl'lpacidade e infamia. At-,
trahindo aSRim mais a allenção dos homens á sua con·­
Qucta, patenteão em mais viva lu~' o quão pouco me.
recem a honra que possuem.

I~ualmel1te a verdadeira honra não provém das es·'
plendidas habilidades e façanhas, que excitão a admi·
ração. Coragem, proeza" gloria militar, conquistas, po-'
dem fazer famosl) o nome de alguem, sem constituir o'
seu caracter honorifico. A sns eminencia pode não con·
ciliar-Ihes estima e reverencia interna. A sua gloria po:.,>­
ele. ter sida· manchad/lcom· injustiça, rapina, dellhuma"·



ao
niclade, c ontro!! VIClOS do seu caracter, que o fazem
odioso, e detestavel.

Finalm nle a verdadeira honra tambem não result3
l;Ó de tran cendente politica, e literatura de Estadistas,
e sabios de genio e erudição fór!t do commum, se não
são illfencinnalmente empreg.ldos os seus talt'ntos em pro..
mover o Bem do Gemero Hnmano, e p("10 motivo de
virlnde, em obcdiencia á Divina vontade. A verdadei.
ra honra só recahe no real merito, e Bom Caracter de
tacs pessoas, que as fazem digna da aIfeição e vene­
raçã~ dos abios e virtuosos, conlemporaneos, e vin­
douros.

A pessoa credora do tributo d verdtldei ra hon ra
he quem mostra hum espirito supClinr ao medo, egois..
mo, e corrupção do seculo; que só hc govemado por
principios de unif.nme rectidãr' e intf~rid:lde; que he
igual fia pro>peridade, e na adversidade; que nellh lima
peifa sedllz; nenhum terror assombra; nenhum prazer
afemilla; nenhuma tribulação abate; que em qnatqucr
sitUllÇão da vida não se en..-ergonha ou teme de fazer
o seu dever com firmeza: que lIe verdadeiro á Deos que
adora; sincero á fé, que professa; cheio de caridade
á todos os seus irmãos do Genero Humano; fiel aos
amigos, generoso flOS inimigos; compassivo ~os iufeli"Zes;
a:hstemio nos proprios interesses, e prazeres; zeloso da
cflnveniencia e felicidade publica; magJlanimo sem ser
ailivo; humilde sem ser baixo; justo em ser aspero;
singelo. nas suas maneiras, mas varonil nos seus senti­
mentos; em cuja palavra se possa inteiramente confiar;
cuja p!Jysiflnomia não engana; cujos profissões de benig_
nidade são efl'u ões do coraçfio; pessoa em fim, que
toda u gl'n(e, indepenrleute de quaesq uer vistas de vau_
t:'I~em j>essoal, escolheria para superior, confiaria como
amigo, e amarin como irmão. - Eis o homem, á quem
em nossos CaNções deveriamos dar honra! "

AiJlda que a Venladeira lionra consisla na Virtu.
de, ('om tudo esse termo he applicado para exprimir
ql1ulirlade I~ol'al, ou civil, distincta da Virtude, ou
subalterna á mesma.

O Escriptof da Morai Universa.l * define a Hom'a
--....,- ---"""~--..---_'_--_._---

(''') n:uão .d' Holba~b, Li ,. l. Secc. lU. cap. II.
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'lJe1'dadeirn o direito que adquirimos pela nossa boa con·
ducta á estima dos outros homens. Honra das pessoas
he não menos 11 dignidade propria, que a reverencia albeia.

Honra das Coroas he expressão usual na Diploma­
cia para designtlr a magestade das Potencias, e a pra.
tica de acções dignas dos Principes, que lhes atlrahem
a estima e Consideração dai Nações. Diz se Homem
de honra, o que não faz, nem presume-se capaz de fazer,
.acção que todos os homens bons condemnão, ou censu­
rão, e que lhe faria perder o creuito. Mutllor de honra
se diz com especialidade a que he pudica, e observa.n­
te da fé conjugal.

Entre as que se presumem ou inlitulão gentes de bem,
be recebida à regra, que a honra vale mais que a vida,
e que nenhuma pessoa que aspira a ter credito, deve
jamais vacillar de sacrificar a vida á IlOnru.

Porém não só o vulgo, mais ainda as classes su­
periores, affectão pondonor, ou ponto d' honra, em
cousas de mer.o capricho., e orgulho.

.Montesquien no seu Espirita das Leis Liv IV.,
Cap. II. e seg-uintea; assim doutrina:

" O Mundo ue a escola do que se chama Honr'u',
a qual he a Mestra Universal, que nos deve conduzir
em todas as cousas. Alli he que se vê e ouve sempre
dizer tres cousas: que se deve pôr nas virtudes lmma
certa nobreza; nos costumes huma certa franqueza.; e
nas maneiras huma ceda polidez.

" Sendo os homens nascido!; para viver em socie­
dade., devem considerar.se nascidos para se comprazerem.
A pessoa que nao oh ervasse as decencias estabelecidas,
desagradando á tJdos com .quem vivesse, desacl~ditar-se­

hia á ponto de ser incapaz de fazer .algum bem. "
Este ESC1·jptor aqui considera. Honra a. delicade­

za em bem conviver e tratar com os nossos semelhllu
tes, evitando o seu desagrado.

Affirma o paradoxo, que só a Honra, e não ~

Virtude, he o principio do Governo Monarchico; e de
fine a virtude o amor da .pat"ia, que diz consistír n.
renuncia á si proprio. Diz mais·;

" Na Monarchía. não ha cousa que a~ Leis, a Re
ligião, a Honra, tanto ordenem, como a obediencia á von
lade do Príncipe: mas esla Honra no,s dieta, que o

Il
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rincipe lHlO dere jamais ordenar buroa acçtío que das.
hon e ao cidadíIo; pois que tal ordem nos tornaria in­
capnzcs de lhe fazer bom serviço.

" CrilloTl recusou assa sinar ao Duque de Guis:l; mas
se offereceo á Henrique IH. o bater-se com clle em
duello. Tendo Carlos IX. exproido ordem 11 ra no
dia de S. BarthololJleo os Govdvadorc8 das Provincias
da Franç<t effeituarem a matança dos II uguenols, o
Visconde ue Horta, Comml1ndante de llayonna, e~creveo

ao Rei nestes lcrmos: Senhor, ntre os habitantes e
militares desta Praca não tenho achado senão bons ci­
dadlios, mas não a~hei hum só carrasco: a sim elles e
eu suplicamos {l Vossa Magcostade, que emprcO"ue os
nossos braços em cousas que se possão fazer. - oEsta.
grande e generosn coragem considerava a huma 'Vilania
como cousa ímpossivei.

Sem du"ida os ditos Reis da. França nas ordens que
lerão, não o.brarão por dictame nem de Virtude, nem
de Honra, nem de Principio da MOLJarchia; mas por es­
]Jirito de despotismo e fanatismo, que nunca forão prin­
cipios da Constitui~ão Monarcbica, e menos nas Mo.
n..rcbias da Christandade, e muito menos das Monar­
chias Constitucionaes. Os exemplos indicados mostrüo,
flue ainda em seculos escuros da 'Monarchia FrRnCeZ(l,
(\ pezar do terror desses Despotas, havião na França
bons cid(l.dáos de ?'irtude hcroica e de honro acri olada.
A' pezar da tyrannia de alguns Reis da França,. D10

foi sempre o povo Francea hum dos mais distinctos no
mn01" da patria, e na lealdade ao Governo? Antes da
Revolução em Festas Publicas era Geral e Cordial o
Grito da Naçlio ~ VIVA O REI.

Montesquieu diz mais no Liv. XXIV. Cap. V •
•, A Urligi,io Christila 11e afa tada du Despotismo.

Sendo a doçura tão \Oecommelldada no Evangl'lLo, elta.
:le oppõe á colera despotica, com que o Príncipe qui­
zesse fU7.er justiça ft si PlOpriO, e exercer cruelclnrles. "

" Mr. BO:1j1p, depois de ter insultado touas as religiões,
deprime a Religião Christiín. Elle ou °n affirmnr, que
yerdadeiros Christã08 mo formarião hum R tado que

,podesse subsistir. Porque não? Seriií citla<lão~ infinita­
mente c.da'I"ecidos s"ble os ,<eus df7'e,-es \ e que teriã()
mui grande zelo em sua obS~rVaJlcill: ells-s s núriã o
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mui hem os dirêit03 -da defi:nstlo natlt1"ol; quaRto maia
cressem dever á Religião, tanto melhor pensarião (tever
á plltria, Os principios da CIllistianismo, bem grava­
dos no cora<;ão, senão infinitalflente mais fOi'tes, que as
fal c,s honras das 111orwrchias I a virtudes humanas
das republicas, e o lemor servil dos Estados de&poticoli, "

No Liv. III. Cap. VI. diz: que" a Honra 1'ep,'e­
senta a Virtude Politica, e que eIla póde inspirar as.
mais bellas acções, e junta á força. das leis, conduzir
ao. fim do Governo Monarchico, como a mesma Virtude.
Assim nas Monarcbias bem reguladas, quasi tot.la a pes­
soa será bom cídadão, mas raramente se acbari homem
de bl>m; porque, para ser bomem de bem, he preciso
ter intenção de o ser, e amar o Estado, menos por
amor de si, que por amor do mesmo Estado. "

" A Honra faz mover todas as partei do Corpo
Politico; eHa as liga pela sua propria acção; e acha.se ,
que cada qual vai ao Bem.Commum, crendo ir á seus
intere~ses particulares. He veraade, que ue huma hon­
ra falsa a que conduz todas as partes do Estado; mas
esta mesma honra falsa he tito util no publico, como a
verdadeira o seria aos particulares, que a podessem ter.
Não he multo obrigar os homen a fazer todlls as acções
arsluas que exigem força de espirito, sem outra 1'ecom­
pBnsa que a fam{, des$(ls ac úes? "

" Nos E tados l\lonarchicos, e moderados, o pode'\!
do Soberano he limitado pelo principio de Honra, a qual
rQ-ina como Raiaha, tanLo sobre·o Principe, como sobre
o Povo.

No Liv. IV. Cap. II. estabelece como principaes
regras da Honra; " jlimais se fazer caso da fortuna
e da viria em caso de coo icto c1eHas com a Honra;
e, depois de sermos elevados á alguma distillcção, não
fazer, nem soU'rer, que sejamos -considerados indignos de
tal distincção. "

He incoatestavel que o principio da Honra he Grall•
. ele Auxiliar da Virtude, e, depois da Religião, he a
mais solida garantia da fidelidade dos cidr-dãos, e da Pro­
hidade dos Monarchas, e da mutua confiança entre os
Governos e os governados. .

O moderno direito das Gentes, para mitigar os
",lllouor,es dI' guerra, e promover a reconciliação e paz,

Ii ii
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se tem valido d'o pri71C~1io da honra ~, inl:rocluzido O cs~

rilo de dar quartel e a liberdade aos inimigos vencidos,
ou que requererão capitulação, sob sua JJalavra Je h{)n·
'Fa de não tomarem armas contra o vencedor, consideran­
do se summa deshonra o faltar-se á convenção. Os bons.
cfftÜtos são notorios.

Em Inglaterra. os Lords tem o privilegio de não
serem obrigados á qualquer juramento requerido pela Lei
aos mais cidadãos; na justa confiança publica, de que
pessoas de alta nobreza não se deshonrar.íõ júmais tal.
taudo á verdade, bastando dar sua palavra de honra.

Bem disse BurT,e: "Quando no espirita dos homens
se extinguir o antigo cavalleiro espi1"ilo de lealdade, que,
livrando os Rcis do medo, livra tambem os Soberanos e
cidadãos das precauções contra a traição e tyrannia,
ver-se-ha a longa lista das arueis e sanguinarills mui.
mas, que fOl'mão o codigo politico de todo o Poder,
que não- se fimda na propria h01"~ra, e na honra, dos·
que devem obedeee1' . " .

O nosso Imperador, depoill que Dec1nrou a Inde­
pendelilcia do Brasil, e Ordenou na Proclamação de 8 de
J'aneiro de ]823, que touos os naturaes do Novo Impe­
rio que residissem em Portugal se recolhessem á Pa-
ria, assim A pellou para a Honra do Povo.· Brasileit'o

" O Vosso Imperador. o Vesso Pel'petuo Defensor..,.
o VOSllO Amigo, não deve duvidar hum só momento da
"ossa Honra., e. Patriotismo. -,. Brasileiros Estou certo,
que a vossa resolução será o que Dicta a Honra, e o
Brio Nacional. Em vós Confio. "

No Decreto de 8 de Maio de 18~2, dando provi­
dencias para se prebencher o numero sufliciente de Tro·
pas da Brigada da. Marinha Brasileira, pOl'> concurso de

-.-.-.......,........,.,.,...._--_._---
(-) Tal he o poder, ainda da falsa /to/Ira, que!e

funda na id~a de primazia, nobrez~. e distincção, e dá esti­
ma e/ama, nO,juizo dos hQmens de bem" de não ser cap~

de obrilr acção indigna~ e infame, que até o jogador ar·
rojado, que viola as leill de lleu paiz em jo.gos de hazar,
e de grande paradas, no risco de total rui na' sua, e da fa­
milia, sendo impontual, esquivo, e caloteiro em satisfazer Ol!
seus legaes empenho~, paga, dentro de vinte quatro ho:--.
.tas, ,. a, perda. enorme, q.ue. intit\\la -.divida. d~ honra•.
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roluntarios, Reconhece o quanto importa á Disciplina'
Militar que es'a Brigada seja formada de homens bem
educados, e com principias de honra.

Na Proclama.ção aos Brasileiros, quando neSRe anno
o Governo de Portugal ameaçou nova invasão ao Bra,.
si!, assim bem conceitua o Drio de seus Naturaes.

'" O Brasil nãa abraça se não a honra, '.mico aI.
" vo á que atira, e unico· distinctivo, que distingus
" fi seus filhos. - Contai com o • osso Perpetuo 'De·
" fensor, que ha de, em desem penho de sua Palavra
" d' Honra, dar a sua vida, para que o Brasil nuo­
" ca mais torne a ser ColODia e Escravo. "

rrambem, quando a Gratidão e Honra Brasilei.
ra O Acclamou Imperador do Bra ii, ElIc pelo Decre­
to do ],0 de Dezembro Creau hum Corpo Militar' com
o Titulo de - Guarda de Honra da· Imperial Pessoa.

Finalmente, quantlo Facciosos Anarchistas proclama.
rão em Pernamb1olco. a Confederação do Equador,. o mesmo
I'mperndor, Magnanimo e Impavido, na· Proclamaçãe ao
&e1'cito, assim exalta o Valor Militar " A Honra Na­
cional e a Minha se achão (lrrendidas." O resultado,foi:.­
prompta Victoria, & Aniquila.ção da Anarchia.

CAPITULO. Xv.nI..

Causa da J U8tiça. e. HWllanidade•.

Deos de hUII!- s6. fez 1010 o Gencro Hl1-.
mano - assignando a ordem dos tempos,
e os limil s de sua habitação. Act. Aposto'
cap. XVII.. verso 29.

C'Onvencidõ, que..a Constituição Moral presupp5e .
lwmogencidade da Especie Humana e que não póde haver
Melhoramento, e menos complemento dos Bons Costnmes,
~ern a praticavel referma de Leis relativas ao cOl?merciG
ílesangue Humano; terriveI resto do extincto Systema Co..
lonial, não posso concluir a emprehendida tarefa sem
;aqui deixar (permitta-se me dizer,) -. o meu Testamento Phi•.
l<l.tJthropiro.

1\.'. He.nr-a. do· Br,asil se-- acha desluzida e comp!j)?·



etlida nos Periodicos de Inglaterra, e Relatarias da
Sociedade Africana de Londres, ar se terem no I ID­

perio do Cruzeiro continuado os horrores do Tr fico do
Esc avatura, contra a Fé dos Tratarlos, e HOfll'stidade
Publica. A cubiça. do coulrabandistas, e infractores dos
Regulamentos, tem motiv do as ignominiosas capituladas.

Porém o que mais deshonra, he que em cart-as in­
sertas no Diario Fluminense do corJ:ente anno, se te­
nha pertendido hll.llucioar os espiritos, procrastinando
) ara a inuefinida epoch:l. das alendas Greaas a final
Abolição do Horrido Trafico, quando a Humanidade
está .clamando por Hereuleo Golpe ao pavoroso Dragão.

Até as Potencias da Snnta A lliança já 6zerão em
Declarllção Diplomatica o Manifesto do seu Juizo sobre
essa Culpa Social; e já, em parte ~ mo trariio atten­
-der ao volo do insigne Politico d!l Europa o PresIden­
te de Montesquieu, que no seu classico livro do - Es­
pirito das Leis.- Primei r.o a~ ogou a G.al1sa Liberal
á bem dos AfrIcanos, assIm dIzendo no LI V. X V. Cap.
V., ainàa que com .ironia, )lelo receio de ser - voz
·damante em deserto.-

" Os povos da Europa, depois de exterminarem os
." da AmericR; tem àf'vido reduzir á escravidão os da
." Africa , a fim de servlrem·se delles para II cultura de
." tão ex,te/lsas terras. - Suppondo·se que o "egros são
" homens, comeC',.ar.se.hia a crer que não somos chris­
" tãos. - 08 Principes da Europa, que tem ft'ito tantas
." Convençõ-es inuteis, lião farão hlJma Convenção Ge­
.." ral em favor da misericordia e da piedade? "

Já deo contas á Deos ° Bispo de Pernambuco
(por dc~dita Brasileiro) que neste seculo, ostentando_
·se Antagol:\.ista,!e tantos insignes Literatos e E~tadista. li

J3enemerItos da H umaniuade, se erigio em Apologista do
'Trafico nebrregn o, animando-se a .publicar buma obra,
em que o Justi6ca, com o systema de .cativeiro, por ne­
cessario e conveniente ao Brasil, sem previsão das cou­
I!equencias, como se tivesse em vista conceutrar a E­
.thiopia lia Terra da Santa Cruz. onde no seu desco­
brimento só se acharão bomeA8 brancos e de côr.

Em 1818 dei á luz buma ltfemoria d03 Rendicios
Politicas de Sua Magestade Fidelliasima, EI Rei D .
.João Vl.., ~nume1'l1lld.o lC:A,tre ellea & SUl' Conven,Ção~
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rom ua 1\ agesfane BritamJica EI ei Jorge II ., em
que se compromeHl:riío a cooperar para a Cau8f?, da Jus.
f,tça e Humanidade, a fim da gradual Abolição do Mal
de tres seculos. Alli mostTllÍ assaz o Interesse N acio.
Bill. que r 'sultaria dess Expedien~e.

Mas, como tem sido notarias as rec1amaç6es do
Governo Il1g1ez contl'a recrescentes abusos clos Armado­
res, e não falta. quem ostente pertinacia, escudando·
Ile com a autlJoridade do dito Prelado ,. he dever mo­
ral addir ponderações sobre tal obra.

Limitar.me-hei II refutar a triste Homilia quanto I

aos exemplos ue el e allega da Escriptura Sagrada..
Para provar que o Trafico e o cativeiro sfio de immc­
morial origem, cita o miserando caso do moço José.
filho do P trl rcha Jacob, qne foi vendido por seus Ir­
mãos aos Traficantes Madianitas, os quaes o forão re­
vender no Egypto. Cita tambem o caso de JvJardochêo,
qlia11l1o As.wero Rei da Persia deo, por conselho de
seu ímpilJ valido Aman, o fdtal' Decreto de ex.termi­
nação dos Israelitas, e estes supplicarão, por mercP, a es­
cravidão, como menor mal que a morte. Tambem se
fonda. na Permissão Pontificia do Trafico, 'como o unico
meio de trazer o gentio d' Africa ao Gremio da. Reli-_
gi,io n' Americr•.

A antiguidade dos costum s barbaros só prova n:\

origiual conupçilo da Especie Rumana. Ainda mais
antigo he o fralricidio de Caim <Í Abel. Pod(l-!e com
tal aresto ju.tiflcar fratricidas? Tem sido notado por
Philo ophns, que a arte de <.1estJ'oir cidades, e clltivar­
os prisiollehos de guerra, be qua i co ;v.a á onq( iluição_
d s •Estados. PI'OVi\ isso a justiç.a dos Deslruidores. de.
Tetra. e dos opprcR 'orps da Humanidade, e aiuda me­
DOS a necessidade e cOllveniencis dus guerras e t yran~
nins nos pmze~ ne e se continuão por antiquissimo cs.
tilo? O drr ito cOIl,uetuelinario só be allt>gavel no que
não reru~pa aos .( IItimentos da Nfllnre.~a, que não se
extel min;io com t'Tl'oneas policia, e mortíferas ame.1ças. *
Brados da Humanidade não se suífocilo nas Feiras de
Escra Vlltura. t

( "') Naturam CXpt#U Jurtâ, tumcII fJ.sgue rccW'1"el. Bor
(. +) Na Obra Jngleza - l),iltTio de Viagem ao Brasil de
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Sem duvida o nosso G-ovemo, que bem aprecia os
sentimentos da Humaniullde, não pode emendar abusos
inveterados sem prudencial cautela. :Mas ficar Estacio­
naria , quando todos os Governos d' Ãmerica tem aba­
tido G Inimigo da Civilisação, he impolltico, he improa

:vidente.
Reconheço que a maior difficuldade está na falta do

mais exteosos conhecimentos do povo para mudança de
opinião sobre o presente assuml-'to. Não permitta Deos
qüe as luzes das Potencias que se tem declarado conlra o
msrtifero Trafico., e o sagrado fogo da Humanidade.
se apaguem ·soà o Hemispherio das Brilbantes Cons­
.tellações d' America l\'Ielüdional. Bem diz o acima cita•
.do Montesquieu no leu - :Espirito das Leis - Liv.
XV. Cap. III.

. " Os conhecimentos fazem os homens doces; a ra­
" zGo os inclioa á humanidade; só os prejuizus fazem
." renunciar á eIla. "

Só quem .for inteiramente ignorante da Biblia, pode­
rá recusar .0 .testemunho da propria consciencia no caso
~e que se trala.

Quem ignora que Deos salvou ao innocente jovcn
.José sendo revendido no Egypto; e que, despoia de
ser Liberto, até o elevara á Dignidade de ser o &­
gundo ao Suberano; a final dizendo elle aos prostrados
Irmãos - Vós cOlg'itastea de m~m o :Mal, mus Deos 9

converteo em Bem. (Genesis Cap. L. vers ~O.)

Quem ig.nora, q.ue, cahindo em duro catiyeir.o os
dGscendentcs da fumilia .do Patr,iarcba Jacob, Deos
·suscitara bum Libertador em Moises, mandando· lhe que
os fize se suhir, e·m corpo de povo, da Casa da Es·
cTaviclão, dillendo - Vi a sua a.fflição, e Ouvi o $f'U

~'amor. (Exodo Cap, III.;) E .depois, entre as I,eis
da Theocracia, estabeleceo - quem furtar homem, e o
vender, scndo convencido, terá pena de morte. (Exo­
·do Cap. XXI. Yers. 16.)

--._--_._-- --_._--
. Maria Graham, vê se no Frontispicio a horrida (mas ve~

.ridica ) Estampa do Mercado de Negros no Valongo> no
Rio de Janciro; e na pago 117 lJutro igual â porta de hu a

.ma Igreja em Pe~nambuco. .

..
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Quem 'ignora, que Ocos castigara a deshuID'llllfda:
de e calumnia de ..4man, dl'rriuando·o n' bum instante
do alto do seu va.limento, perdendo esse in,pio a vida
em altissima Forca, como cir-cumtanciadamente se refe·
re no Livro de ESl.her? O Historiador ngiograpbo, para
] nslrucç5.o á f osleridade, t ranscreveo aoi a Satisfação.,
que o Mou-archa den ás Provillcias do Imperid.

As ím "e lê no cap. X VI. "Muitos, abusando
ça bOllllade dos Príncipes, e da honr-a q e lhes he
conferida., pa.ra opprimirern os p<Jv(\~: não 'Se conten.
tando cam violar ~)s dirâtos dll ·humanidade, chegão á de..
menci~ de presumirem, {}ue podem escapar da sen.
tença de Deos, que ludo "ê" calumnisildo Oi 'Servido­
res do Estado dignos de honra, porfi.ando com stlgge8""
tões cnga.nar aos c~ndidos Sober.mos. que julgão 011

roais homens por si, núo lb~s suprondo ~inislral> inten­
ções; o que lJC conslant~ das itiHorillS. &c. ,.

Prescindo do resto da infeliz Mem<>l"Ía, que seria
ignaolinia da Literatura controverter'; ~endo de triste
experiencia.. que o nefando Trafico impossibilila o gradual
preparatorio de miligação do -sJste~ do caliveilo.

Aiuda que o assumpto esteja exhaurido pelas ora­
dores do Parlamento B,1fll'nnice. Ú que se tem dado
COjD r:lZílO o Titulo da Tribuna da Europa, com tud()
farei as segui ntes reBC'ilões.

O Propheta Rei no Psalmo LXXI. Verso .g, vati..
cinou, que tambem os Ethiopes adorQ,ri·ão a Deos. Co.
meçou-se a reali ar l\ prophecia mais o tensivamente, de.
pois que de Portugal em 1450 se expedia buma Missâ'1't
no Princ;pe da Abyssinia, de que t'esultarão optimos effeitos.

JJiontesg1tieu no Espirita das Leis - Li-v. X X LV.
Cap. IIL attribue ao Chri tinnismo. que se introduzio
'lia Ethiopia, o não se estabelecer ahi <l despotismo, não
obstaute a vastidão do Imperia.

Gibóon na Historia da Duadw,cM do /mrerio Ro.
mano Cap. XLVn.• ·refere, que o Principe negro da.
Abyssinia manJou solicitar por seus Embaixadol'es á Ro.
ma e Lisboa humu Colon'Ía de Artistas, (in1re;ióes, e
hledico.9, ambicionRndo a importação das industrias e ar·
t.es da Europa: cujos brns os J esuitas estragar~ío por
Bua ambiç'iio, occl1sionando o relapso do povo e governo
uo aI).tigo .barbarismo. .

12
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, O lJie&fil0 GibbOn no cap. XLII. refer,e, qne o'
lmpe adar' J llstiniano foi nrgloiuo pela SUll t.lliança com
os EthioPIOi;l, como se ltllt({sse introdu'Úr hum '[I0vo sal­
%Jogem de nCf{ros no sJj [FIna ria Sociedade eiviJianda.

Aquelle Escriplor já no cap. XXV. hl!via feito e
eguil1te juizo. "A ínacçiio dos negros <.I' ~frica não pBa'

recc ser o effeito de sua virtude) ou de sua pus illa.,
nimidalte..EUes satisfazem, como os IDllis homens, as
stlas paixões, e os seus appetites, e as lriba circumvi•
.zin1Jas se empenháo em frequenfes actos de hoslÍlidr.tde.
Porém a ~ua rude igoorancill ofio tem ja\llais inventado­
.-lgllns efficazes inslrumclltos de defeza-, ou de destroiçüo:
el\es p.ar.ecem incapazes de algum extenso plano de go..
verno, (i)~ de cun ~uista; e a manifesta inferiol idade de
Buas faculdades meulaes tem sido descoberta e el.lUsad&
pelas ~ açóes da Zona temperada. Secenta mil negro
são annllalmente embarcados da Cosia de GUiné parA
não mais voltarem á seu paiz nalaI; mas são embarra.
dos em gri hoes: e esla COllstan(e emi1rraçãu, que no eS4
paço de dous seculos tl.ria formado exercI tos pnra se in.
vadir o Globo, aceusa a culpa de, Eurr.pa, c a. fraque ...
za d' Afrlca. "

Sem du vida era decisiva a superioridade, em intelli•
.gencia c força, dos Europeos no de,cobrimenlo (1' Afr~CA
occiden lal: mas só a mostrarão no abuso de slla ci vi li­
liaç~ío, manifestando ;Í Sllciedade, que unicamclltc sill>i~io

.destroir, mas não inslTuir, os J»vos incu 1tos j c que
Dem attenc1eráo á propria honra, 8 qual reclamava, que
eslab 'lecessem Colonias em o Novo l\1"ndo com a populr....
çiio suprennmeraria dl~ seu descobridores, e e JI:tO com

..gente inerte, :epugnante ao trabalho regular, cheia de·
-vicios do pagrrni~mo. e sendo até composla de mal va­
dos f' cnnuibaes. Era não menos evidente II impiedade
de arrallClit' Cllm violcu. ias, vilaorns, e toda a sorte­
.de mós arte-; notorlas, tan/os mi!1Jare' de barbaros.~

desl~cando os de sua patria; havendo 1.Iece,sal'iamcnte de
""erem IDui&lIs )w.IOI:entes victimas c1:l Iyraunia de .seus·
Principes, ccn4upiic:I(la com a promoçiío do nefando tra..
fico de esc'3valttm. E como niio viriío os EllTopetls nis_
f..O amai I'Dflrme violação d.1 Ord'm CosmoJogica, teu-

o o Regedor do Uni ver () separad,) o COlltinenle
Afdenno e Americano por qu!\si ou mais de mil legoM i.
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Como no horizonte politico nno divisarfío o
~a exlincção da progel1ie puritana, necesEario
de progres iva aceumulação ele carvões udentes ,
depois se afogueanl:o na. Rainha das Antilhas?
. Os Defensores do Tralico dão pal,a a sua Conti-

"wação as, quasi identica~, razões, {costUma immemoriat
e interesse cio Governo e POVO) que os Baruarescos .das
.intituladas Retl'e~tci(/s e Republicas d' Argel e Tripolis
tem alé agora dado para a .colltinulI.ção da sua pirata­
ri{~ coutr::. os EuropeQs. Por inoognitos Juizos de Deos,
tem po~ sll\culos du·rado es a pirataria • .como retaliação,
t>em que o Grão Porler de suas l\1ag~stades ApostoU.
ca I ehristislll sima, Catholica, e Fidellissima, Sepa
radas ou Confederadas .. len.hão podido .effeit.uar a Aboli.
ção de se Mal.

. Tenda-se -começado a fundar o Imperio- do Bras·
em Ba es de hum SY'tema Liberal, seria deslliroso, que
nelle prevaleeesse sobre o Trafieo d~ Escravatura mod
de pensar menos :bumauo e equ~tati\'o, do que ora pre­
domina na Terra. Matríarcha da. Liber-dade e Iudepen­
oencia do Continente Americano, qne Primeira se eman­
cipou da Servidão, Despotismo, e Monopolio da respec­
ti \Ia. lVletropole, (\ qual, sobre outros males, lhe introduzio
o 1Cancro do B~rbarismo dos Africanos.

He tem po de de pertar do leI hargo, não se corren­
do á olhos .cegos ao imT isivel., rnl\s certo., preci picio, e
não se preparando de de já a reforma dos costnroes com

.() legal Corte do Trafico, e Pio Indulto de Resgate,
effeetivo, e nno iIlusorio, nos que nmna estiío em c udi­
ção servil A Policia, com as cnutella necessa·rias para a oceu­
pação dos braços livrcl:, ,e geral sabordil1ô1çá(), bem po­
,de prevenir as desordens .que se notiio nos filrros, que,
acco~tumado8 a vi ver da sustentação c protecção dos se.
robores, depois se achão ~m desabi igo, e sem meios de
mduslria ulil.

Não he lIe admirar, que ai'Nda os espíritos estejão
tão erradios da verdade, e -hlljão pessoas tão deRenten­
,(lidas dos seus g.enuinos interesses sobre taes ohjectos,
-'luando, até nos Estados Unidos cr America do Norte,
a força .dos habitos e pr~iuizos ainda não se eliminou
Clomplctamente dos Lares Patrio8, como se J!lanife~ta do
#.guinle monumento, que se acha 1111 Obra de ECDDO-

12 Ü
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t»ia Politica do cgregio. Escciptor daquellé Paiz, Doniel
Ra!Jlnond, publicada em Battimo,'e no 3>11110 de 1 23-.
Assim diz no tom.. II. Cnp. )3. - Inflllel/aia da Es­
cmvidão na ftiqneza Nacional.

"Aiuda lia pOllCOS anllOS, homens que- se cha­
xnavão Christáos, tiverão a audacia de defenderem o·
Trafico de Escravalur.R, não só. no Parlamento de ln..
glaterra, mas tambem no Congresso A merirano: e os
Aunaes do nosso paiz resguardão a Ementa do facto ig­
nominioso, qne dous Estados Americanos recusarão en-,
traI' na União Federati,'a, sem se lhes dar o privile­
gio de conÜn larem esse Trafico por v.iote aunos. Po­
rem nestes vinte annos t!11 revoluç.ão se fez na Opinião
Pnblica, q.ne pr.esenlemel11e a peg,;oa q.ue ousasse justi­
ficar o Trafico, seria olúalli> como hum Mon.~t1O de de•.
pravnção. "

" Tem.·se porfi-ado em persuadir ae povo, que he
peccado. flnral: os escravos, e que os senhores que lhes dão.
a liberdade, não só eausiío damno !lOS· me~mos escl'3vus,.
mas tambem ao· paí2l. - Quando os' A poslolos da Escra­
vidão pregão a. divina origf7Je da m(rOla, e tem a ou.
zadia de citar em pro\-.a a Sagrada Escriptura no Pen­
tateu.chp, e até as. puras e santas doutl illflS do 91OSS0t

Salvador e de selu Apostolas, como ali! Iiori~ados q'Ac,
justificRO a escra\"idão, não advertem IW mal ~e fltzem
á PatlÍa e· Íl Po.~t.eridade, impedindo mlllliplicar.cm·se.
taes a3:OS de justiça :lOS· servas oppri i.dos.

" Quem. er.3 nn go\·erno. mGral de Deoa neste II1UU-·

do, e q le elle tem eétabelecido Q('rtas naluraes lei da,
justiça, que n-o permille serem violadas com impunida.,
de, p(i}de facilmenle discemir o Braço- Vill,.g'adoJ·, que­
faz rece.hir .ob,e o oppressor' os muitos males- re ultan·.
tes do Systema de cnptiv.eiro; e convem á !tum ]lovo-.
cltri tão purificar. se de. till ubomil1ffçuo,

" Quem crê no moral Governo de Dc>olt no muu.·
do, f~ci lmente perceberá os sig-n-aes de seu alto desa­
grado contra o captiveiro, UI'... irrrinHida lOplllllÇão que.
elle causa; na comparativa inferlo idade de proclucção de
terra em con ~quencia de sua- illlpel feite culturn;.- no!)
habitas de preITuiçn., ociosidade, e consequente moral.
'l1egradl ção, q~le sompre caracteriza á huma porç50 dos
'1labitantep dos p"aiz s de e~cravos. He fi1o(o.1 consj,antS1



qfle nos Estados da 'Confedernçno em que nuo na ffera·
"OS, ou mui pau tos, niio obstante serem mellos fcrteis ~

e extensos, a riqueza e moraliàade he superior, e a 1'0.
pulaçiio dobrada. "

" A geração actual niío he re~pomavel pelos ma.
les da cscrliviJão de que níio foi causa; pois es~a ini.
quidade e praga foi obra e agencia dos Introductores
(JrJginarios: porém he responsavel, se lIesattende, e se
appõc, aos meios pratica veis de mitigaçiio dos mesmos
males, e ainda mais se acenselha e promove a sua
perpetuidade. ,.

" Felizmente he qnasi geralmente reconhecida a
enormidade do mal politico e moral do Trafico de e·
gro d' Africa , e do systema de capti~eiro perpetuo: o~

que ainda opiml0 em sen favor, temendo o J LJizo Pu­
blico, são cantclosos em manife'lar os seus sentimentos. ,,.

" Os Regedores das N a.ções não de\ em ter a
mesma C((rtu-vista das causas e €onseguencill~ politicas,
como os particulares, que só considerão os seus inte­
resses presentes. Elles são elevados á Estanei,'l superior:
c de 5111\ alta e phera podem bem vcr os mal elltwdi­
dos inteJ'esscs ('fToisticos dos individ~lOs, olhando ao fu­
turo, e niio alraiçlJando a confiança da Naç:lo, clljo
v~rdadeiro interesse he @ PcrmiJnente Bem Commum."

. "No desempenho desta ('onfiança he que se cons.
tituem o vice·CTcr:mtes de Deos na Terra. Como Deos
governa o mundo por l~is de eterna justiça e sabedo.
ria, exercendo a sua providencia taBto no- prezente co­
mo no fut tiro, os Regedores das Nações d "iélo llssim
proc€df'r. Até ronforme as mesmas leis do illtCl'fOSSe pa1".

ticular) a distancia dos iutere~ses das gerações futuras
r.e deve contrabalançar pela .g:rand, za dos mesmos inte­
resses. "

" He do de,er dos J~egisladores considerar a Na­
ção c 'mo immortal, c Dizer Leis para elJa, como "e­
oevesse existi r para sempre: mas, por Gesglaça, a mllior
p:trte dos Legi-Iauorcs pensão. que a Nação he de tão­
~uTta l-i a- como a ua; e, em lllgar de olharem prospec­
tivaml'lIte ns indoulas gerações, e os futUros b{,lm!os, só>
]Jarecem ter em vista a geração nctoal, e até os tl'nu­
~3torios interesses de oertas cla5~cs dn Ccmmllnidad~, e'
Dão os perpetuas interesses da Naç:""o. ':"



" Sê os Governos q'ie aulhorisarão o Trafico de
llegros d' Africa previssem as suas borriveis consequen­
cias, deveriáo lelio, quanto antes, abolido, e a sua.
memol'ia. seria abençoadllo pela Humanidade, Mas, ao
contrario, se mostrarão complices dos mais atrozes cri­
mcs contra Deos, e coo(ra os homens, " -
, ão lia pessoa cordata, que hoje não reconheça a
gl'aodcíla do mal politico da ínce sante importação de
cafraria no Brasil; e não se horrorize dos rigores, qne
coí'lllnettem aR mãos senhores eonlra os escral'OS, que es­
tlÍo inteiramente sem patrocinio das leis, vendo-se, até
na c:.tpital do Imperio, o barbaro-especlaculo de impu­
11ido abuso de authoridade domestica, qua i sendo cada
casa hum cadêa e patihulo, onde se pratiCilo flagella­
ções e tortnras, com insulto á religião e humanidade dos
cidadiios llOnestos; at6 havendo desalmados, que defen­
dem como neccsRal'ias as Iyrannias dos dospotas, qne
di~em, tendo Nações nas familiClS, só se podem reger
t'ervos com 1-eino dclte"ror *. Com tal systema !le impos­
sivel, não só progresso de moralida.dll, mas até de civi­
lisação. Por isso ha' entre nós mui notada a violencia de
caracter, e a falta de urbanidade I e de maneiras poli­
das, por habituados os individuos á actos de insoleucia,
crueza e contrastes de soberba e servilidade. ,

. Cousa espantosa! Quando o Governo Britannico e
o dos Estados Unidos d' America do Nort e (bons J ui­
zes em causa propriA) tem reconhecido a Cldpa Na­
cional. e o mal e perigo, phy ico e politico. da con­
tinuação do Trafico de Escrava.tura, e procurado rom
'I'raludos e Regulamentos promover a Civi!isação d' Afri~
ea c preparar á melhora de condição, e circunspect~

Emancipação dos servos em o Novo Mundo; a fim de
remover 'de si a Praga do Delicto de seus Predecesso­
ras; hum P'rojectista de Novo Codigo para o Imperio
do Brasil. que tomou o modesto nome de Epami-/lOn­
das Americano, em hum Opuseulo impresso no Mara-

( .) Essa era a infernal regra dos Romanos. destrei­
dores de homens. Por isso em fim cahio o seu Impel'lo.

- Postqllam nalsones in fmniliis hauemus J cQl1uvil!!U
iIlam Ron ais! metu coercueris - Tacitys.
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nb50 no córrente anno {lê ]825, o lenta a sua .Turiso
pl'udenciu com especialidade 1I0S Titulos XX Ill. e
XXIV. - Do Cf)lTI:mercio de Escravos - Doa Escra­
'Vos e AifiJrrias, em que se oppõe á Opinião Publica,
dos mais sabios G ovemos, e das muis iIlustradas N aç ões ;
affirmando denodadamente na pago 193, que, sem haver.
escraV{)s, não pode haver no B,usil riqueza pl'opria, e
commercio duravel. N,ío admiUe obrigllçiio de lllfunia,
senão no caso de sevícias P' ovadas (o que na pratica
sempre foi illusorio). Propõtl para a Policia do Capti­
veiro hum Codigo Nc,!!,To ainda mais crú, que o do
GO~'erno Fraocez antes da Revoluçiío, e que alias mui­
to contribuio para a hOl'l'ida scena cio Hait,y.

Seria contaminaç;;'o a refutação de tlll Projecto, Bns.
te indicar aos Leitores, que o A uthor poz por bases
do seu systema as duas terriveis Propo,ições - " Com
'" boas leis, e a sua vigorosa execução, tudas as formas
" de governo súo boas" - Eis o inclia'el'entista de Cons­
tituições, que iguala cousas desigufJt!s, e que lança na.
me ma linha de conta oe mais contradictorios Governes.
De6potico, Democralico, Ochlocratico • .ft'Jonarchico ou
Mi:rto, qual a do Constituição <.10 Imp,'rio do Brasil:
elle suppõe o oh urdo de poderem lJaver boos leis, e
tI que he mai caprichoso) a recia obsen:a71da dellas, em Es­
fado, em que, ou o Tyrllnno ou o Povo atrabilario
faz e desfaz os Cocligos e Hegulamentos. só pela omni·
potencia de $U:l vOl'lwde.

" Vale muito -prevenir os crimes; mas milito me.
lhor he saber punillos'", Eis a mão de ferro alçada com
o Alf:Hlge do Crescente Ottomano. Como se pOlkm preve­
Jlir crimes em Estado onde prevalece a Lei do cupti.
ycÍro, e· onde por isso mesmo boa educaçiio geral be
impossivel, sendo as paixões mais vis e violentas predo.
minantes pelo .ç'!Jatema da .ronJa. Sinto {lizer a clurew do
l:orução úo Au h, r o faz fi~l1Tar, como Draco re lJscita.
00, só proprio para Legislador 1.111 costR d' Africa confir­
JMlldo o systelM de E~clavatuln no Impelio de Mone.
motapa.

Muito 1111via que dizer em tão vnstn materia. :Mali
"io pO,sso preterir aqui à Exemplar Legisl~çRo do Li.
Iler.tadot dos Indios (lo :Brasil, e elos servos de Portu­
gal, ElRei D. José ae gloriosil memo.ria, que, AO .AI.



v~rá de 16 de Janeiro de 1'Y7g, immortalisou o lleu
Nome com a se~uinte Detel'minllç,lo, " 05 servos, cuja
escravidão vier dI:: Visavós , fiquem livres e desembar.
gados, poslo q te él8 Mãis e Avós ten'~ão vivido em
captiveiro -- " Os que nllilcerem do di \ da publicação
desta Lei em diante, nasção por beneficio desta intei.
ramente lines, posto que as lVIãis e Avós hajiio sido
escravas -- " 'rodos os sobretlilos, por elfeilo da Minha.
Patllrnal e Pia Providencia libertados, fiquem habeis
para. lodos os Omcios. Honras, e DiO'uidades sem a
Nota distinctiva de Libertos, que a superstição dos Ro­
manos estabelec<!o DOS seus costumes, e que a UNIAO
CHRlSTAA, e a Sociedade civil, .ftz hqje intolera.
vcL no meu Reino, como o tem sido em todos os ou­
tros da Europa. "

A TERRA DA SA TA CRUZ reclama analo.
1!a Pia Providencia; c que se realize o Vaticinio do
Cantor Lusitano:

Dar,sr!' hão na Terra Lei.s melhores.
Entret..-nto que não chega á Epocha da suspirada

Melhora na Perfeita Igualdade uos Direitos, cuja Base
já e acha na Conslituiqáo do Imperio, que eommuni.
cou aos Libertos nasoiJos no Brasil, sem dislincção dos
Ingenuos, os Direitos de Cidadlío, só concluirei lenr
brando a tonos os máos ou negligentes Senhores a Sen.
tença do Apostolo das Gentes - Qltem não cuida dos
seuS domestico', negon a fi, e !te peior que o i'!fiel.
(S. Paul. T. Epist. a Timot. cap. V. verso 8. )

Os Defensores do Trafico pretelttão a falta de braços,
l'vres *; a vanta~em elo 'I'hesouro, pela pag-a dos Direi.
tos da importada E~cravatura; a melhora dos Africanos,
I~ela libert!lçao da tyranuia dos respectivos Governos', e

( *) Assim bradavão os lavradores das colonias InglezaS

quando O Parlampotq delib6)rava sobre a Abolição do Trafi·
co: M as o Governo obrou como U1ys~es tapa ldo os ouvi.
rios. Di7.ião os Negreiros: Eis - Crise dat Colonias -, pre.
tex,tando falta de braços, quando gritavão ser baixo o pre.
ço dos Generos Coloniaes, evidente signal dos tempos de
não haver alta demanda de productos, que reclamasse mailJ
augmento dç ~rabalho;



-pelos henefldos I •que á eIles, e á seus oriundos, rcsuI.
tão da religião, e á muitos da alforria.

O Trafico tem sido a principal Causa da f aIta de
braços livres; porque tem impedido formar-se Corpo de
Nação, composto de classes de trabalhadores voluntarios
nos principaes ramos ~a Geral Industria, estando estes
preoccupnuos por e cravos; e tambem porque o Gover­
no nunca adoptou II justa Lei das Indias das Colonia8
de Hespanha, que facilitou a gradua.l Emancipação da
gente servil, mcultando aos servos o Indulto de pode­
i'em o\nigar aos senhores a manumillllos, logo que lhes
offerecessem o seu valor á m"bitrio de bom vm-ãu. A
falta de igual lei tcm sido causa de desesperações e de­
utinos dos escravos, e de mingoa de numero de liber.
tos, que poderião 1!ervir por estipenrlio.

O Trafico he tão ruortifero, que, só no transpor.
te marítimo, todos os annos morrem, de horridas mor­
tes, milhares de negros, sendo muitos deIles suicidas;
bem se podendo dizer, que as Embarcações Ne~reiras
aão Tumbas ondeantes, e Arcas de Calões e Brutos.

Tambem milhares de escravo II e livres, com especia.
lidade crianças, branclls, .e de côr, annual e prematura.
mente, morrem de pestilencias introduádas pelo Trafi.
() . Muitos outros milhares, particularmente no campo,
definháo. e fenecem, sem jamais se aclimatarem, e isto
á força de fome, crueza, e pessimo trato, vivendo ~lias

na Terra da AbHndancia, em que o Creador reunio os
cereaes do Mundo; ahi vendo-se milhares de mirrados
esquelêtos, e sepulcbros ambulantes; não podendo os
\'iajantes ter as illusões da poc,sia sobre a illl10cencia e
amenidade das srenas ruraes. "

Que miseravel be o Systema àe Finanças, que
tem por base tá l} mar/III policia, que desfaz o seu pro­
fXlsito? Que tão estupificante he a Policia do captiveiro,
que tira o entendimento á grande ( se não á maior par_
te) dos Senhores ruslicos, que imaginão poder tirar gran­
des serviços dos escravos, tirando-lhC',; as forças physi_
c:lS, dando-lhes máo, pouco, ou nenhum alimento, e con.
fnr(os da vida !

Parece que a Providencia reservara Grande Honra
para la Yllr a Deshon ra dos solfredores o infaele Tra6­
«:0, e desafrontar a Humanidaqe, no Governo rilan­

]'J.



"nico, que Primeiro em seu Corpo Legislâti\·o discutÍo
a Questiio da J u liça, e que, desta cOllvMlcido, á des·
peito dos clamores dos Traflcnntes Negreiros, e Lavra.
dores de su~s Colonias, vw bem com ""elescopio Poli.
tico as futuras cataslrophes, que resullarião da pe'pe.
t icade da Inju til.a, e persiste nu Glorios Projcrto
ele. Abolir por Todo o J.Jundo tal I moralidndc, e·
19uFlminia do ~Tome Chri tão .

. O Dia em que li Pofencias da Chrislllndade fir.
marem o Tratado da Univer~al Aboli ão eto Trafico de
E 'ravatura Africana, e Declararem, como Lei de Convel'l~

eional Direito das Gentes, Pirataria a Viola iio dell­
se Tralado, ser; (no meu humilde entender e voto)
hum Dia de .lubiléo da Humalli-dade, q·ue, por si ó ,.
virtualmente dobr:iú a saude, robu tez, e vida dos mi.
serosnegro;:, e de côr: será (se he licito dizer) Novo Dia
de Res wTeição Chil" dos IIl1turaes d' Africa, e de
seus oriundos II' Arnerica, e fóra della, e preparará me.
lhor futura progenie dos mesmos.

Os Potentados Africanos, desenganados de não po.
derem ti, lU' partido dns guerrí!s, pal'a. \'enda de escra·
'Vos aos Europeos, de pertando·se nelle o natural espi.
rito de imitação, pelo bom exem pio dos que y sob 11.

influencia do Governo Ingler, se est·o arliantando nas artCs.
duo c.:ivilisação, reconbecel'áõ as vantagens de novo modG
de rC(Timem.

Os Senhores d' America, que alé agora não acha. r

vão intcre~se em cal\ar os seus servos, ou os descaza.
vito com tanta arbitrariedade e iniquidade, com injuria
não menos da Hllmanidade, que da Religião, venTo
com intuitiva evidencia a necessidade de bem lralar os
seus escravos prelos, ou de côr, e serem vigilantes em
promover seus cazamentos, criação, e educação, para
conservarem os seus patrimonios com doce regímen pa..
tri;ucbal.

Sobre este assnmpto oftereço as seguintes reflexóeli

( ~) Em LingL1a Commercial se ehama Resszerreirão Ci.
vtl a Vzda lI:lerca'1til do Negociante Fallido, que ou por
Concordata de Crerlores, ou por Sentença J I.ldicial, foi (estllJl~

fado. em credito da. Praça.
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de Henrique Stórc'h, Conselheiro de Estado do Impera';
dor Alexandre. Autocrator de todns as RlIssias, que
tem gradualmente promovido á este respeito saudaveis
reforma no seu vastissimo Imperio, ondl;' aindtl ha ser·
vidão dome3tica, da gleba, e censitaria, resto do syslema
de cativeiro de antigos povos salvagens • Domades, bar­
baros, e conquistadores. AquelJe illustre sanio, DO seu
.excellente Curso de Economia Politica, dauo á luz em
S. Petresburgo neste s culo, por ordem e á custa do
dilo Soberano, e que he a eoUeção das Li órs , qu~ s~­

bte essa sciencia o mesmo Conselheiro d o aos PrmCl­
pcs Imperiaes, como eu Preceptor; àepois de mostrar
as decisivas va.ntllgcns do trabalho dos I ivres sobre o tra­
bnlho dos escravos, e as acerladas experiencias, que
wbre a dilfi rença nzerâo o Principe Chanceller do 1m.
perio, e autros Granues Senhores Das respectivas terras,
com prol{res IVO 8ugmento de sua rendas, e melhora­
mento phy. ico e mural dos numerosos servos que pos­
8uião; assim conclue no Liv, VIII. Cap. VIl:

" A' medida que se torna mais difficil procurar es­
cravos pela ~uerra, e commcrcio, os senhores são obri·
gados a trata r melhor nos escra,os que possuem, e a.
animar 21 sua multiplica(;iío, favorecendo os seus caza.
menta'. Entüo a sua s rte se adoça insen5ive!mellte: os
crioHlos na 'cidos na me ma caza, accostumados desde ::lo

infancia ao s u esl:ldo) são menos' insubordinados, e
tambem os enhores tem menos pre 'iséio de usar de ri­
gor para os reprimirem. Pouco á pouco a terra que cul.
-th'ão, vem a ser a sua patria. ElIas não tem outra lin.
goa, e outra religião mais que a de seus senllOres. Em
consequencia se e tabelece o habito de familia, e com el.
1e a confiança e a humani lade da parte do enhor TC..,

RESGATE do Barbarismo para o Christianismo
foi o 'l'itulo originaria, justifi IIlivo, ou palliativo, da
tolerancia do Trafico, á que os naturaes sentimentol! 1'e·
pu~n'ío. Tal he () Nom!', que ainda agora se lhe dá
~lla!l Expellições para a Africa. 'em duvida, muitos A l,i.
canos, e eus oriundoll, tem recebido por esse meio o
-beneficio da Relkiiio, e da Liberdade. Mas, oecasio­
.nan lo (anta malfeitoria, miseria, e mortandade; coma
pod' ser compativel com o espirita _ da Lei da Graça
perpetUAr males certos; para que ven1 ão b ns inccrtoi? '

15 ii
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A - 111iql"idf!c7c mentia á si' mesma! mas' a CaD!"
ciencia dieta que se desempenhe fi verdade do Titulo
imp,'eseripti1.' l do Resgate; e qu=, em con equen ia, se
consiuere n nllllJOrirJe!le senhoroal, não pelo rig r do di·
nito do domhlio, las sim pela regra do direito do pe4.
nllor.

Portanto a Causa àa Justiça e da Humanida e I'e~,

c1nma, que o sefYO nel· seja protegido etBcazmente p la.
Tl'Iagistratllra, não só contr:l II sevicia do Senhor, adop­
taudo.se, com melho.nmento, as Lei imperiaes de An­
tanino Pio, e de outros mais distinctos Imperadores Ro·
manos ~f; mas tambtm, que cm todo o caso, que·
qualquer servo offert-e ao Juiz de paz indemnisação eql1itati.
n, a Lei lhe assista p~l'a eompellir o S~nhor a dar.
lhe a aI fot'ri a , quer a oflcre ida indamnísação pro eda.
<.Ie peczdio da licita inilnslria propria, quer de donativo­
a-lheio.

Na Ordenação do Reino Livro III. Tit. 65 ia
determina, que, em falta de Legislação Patria, os J ui..
zes julguem pellls Leis Imperiaes, que se achão nns
POl1declus do Imper.io Romano, pela boa ra'l!áo em que
se fundem. Esta boa rnzão se acha nas Leis de seus
melhores Imperadores em favor dos escravos realmente
gpprimidos, para a sua obrígatoria alforria, ou venda ccttn
boas condições.: mM o Fôro Portuguez nunca teve etn
regra taes Leis. O Governo Inglez proximamente adop~

10u o espi7'ito de laes Leis para as suas colonias; e en.
tre os doze capítulos do Novo Regulamento, hum ha
não haver castigo de flagellação para as negras, e não
se poderem-- vender sem os seus filhos.

Por este expediente, e animando·se. a vinda de in­
dustriosos Europeos, he natural, que se extenda a
fidelidade e ac~iva industria dos servos, e cresça com
rapidez o nume o dos braços livres. Só assim he que
~ pode esperar que desappareça o mOl,ti6eante espect~

eulo de tão enorme inferioridade e desproporção da gen­
te pU1oitana, que estreita o circulo dos casamentos COl:loo

( *- ) .Dir-se.hão Christão8, e Santijicadores do saMario"
QS que dão s6 o Sabbado livre, sem mais nadll 7 ao escravo
para ad'l.uir~r o seu sustento ~
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vinbnveis, e extende as desigualJl\des uas condições l e
as untipathins das côres t, que a~50berbão as cJ"sses 8U~

periorlls, e irritâo as subalternas, impossibaitando !lo­
mo<reneiJatle de G DE F Al\lILIA , com Unanin:6
Espirito Patriotico.

( t l Córes são effeitos da reflectida, ou absorvida, luz
do sol nos corpos, conforllle as latitudes, supe:rficies, e outraa
circunstancias locaes: he iniqllo vilipendiar alguem só pela côr.

A natureza espalhou CO,'1 profusa mão o 'Variegado nos
tres reinos da creação. A preeminencia dada á côr branca
na Especie humana, nào pode excluir, nem desappreciar as
outras variedades aiuda nessa mesma cÔr. Deos criou tam­
bem diamantes negros, e ainda não se deo preferencia á
prato, e platina branquissimJl, sobre o ouro de côr loura.
A boa Educação he a que dá valor politico aos povos.
A Igreja Catholica a todos accolbe em seu grfmio, como
ordenou o seu Divino Fundador, que não tem accepçào de
pe,~soas. Elia dá o exemplo da Igualdade Moral do Gene.
lO Humano, !Jondo os christãos de todas as cÔres na llieq
sa da Com11 ullhão, como reconciliados ,filhos de Deos.
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